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População e autarcas contra interesses «piratas» 


A população e os autarcas de Caldas de Aregos estão em «guerra aberta» contra a 
situação de escândalo e degradação que envolve aquele importante complexo 
turístico-termal. Hoje, as Caldas de Aregos não passam de um «fantasma» do que já 
foram. Sobretudo, a partir da destruição dos balneários que constituiu como que a 
sentença de morte das belas termas do Vale do Douro, outrora consideradas umas 
das melhores da Europa. Há, contudo, quem acredite nas ricas potencialidades das 
termas e, por isso, aposte na sua recuperação, lutando contra os interesses «piratas» 
que ali germinam. 
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Portugal endurece posição perante os parceiros Emei 
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INVICTE 


z Goleada do Chaves ao Varzim 


O «Nacional» de Futebol não teve ontem grandes surpresas. 
Retirando a goleada do Chaves sobre o Varzim e a vitória do 
Boavista no terreno do Salgueiros, tudo se passou em 
normalidade. O comandante FC Porto foi a Elvas vencer, e 
mantém-se invicto, enquanto o Benfica (foto) ultrapassou o 
obstáculo Espinho. Nunca terá havido, nesta época, uma jornada 
tão tranquila... Lerem «Desporto» 
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As centenas de jornalis- 
tas estrangeiros que co- 
brem a guerra no Golfo 
Pérsico encontraram pelo 
menos um local para suas 
peregrinações. O local fica 
no Cuvaite e a peregrina- 
ção não é de carácter reli- 
gioso: uma lápide de már- 
more gasta numa colina 
arenosa, com as palavras: 
«Aqui foi sepultado o capi- 
tão William Shakespeare 
em 1915». Na sua procura 
por símbolos, os jornalistas 
vêem na lápide do explora- 
dor do deserto William 
Shakespeare, assassinado 
pelos beduínos, um marco 
na história da intervenção 
das potências ocidentais 
no Golfo Pérsico. 

O mandatário actual do 
Cuvaite, sheik Jabar Ah- 
med El-Sabah, não foi o 
primeiro que pediu inter- 
venção ocidental. Já em 
1978, muito antes de jorrar 
o ouro negro nas expan- 
sões de areias quentes da 
região, o governador be- 
duíno pediu ajuda das po- 
tências de então para con- 
servar as rotas marítimas 
abertas, não só contra a 
pirataria que infestava as 
suas águas, mas também 
para fazer frente a uma 
ameaça do governador da 
Pérsia, Karim Khan, contra 
os seus superiores em 
Bagdad, e às tribos árabes 
ao longo da costa do Golfo. 
O governador fez o seu pe- 
dido à Inglaterra, que o re- 
cusou. Quando a França 
aceitou o pedido do gover- 
nador, a Inglaterra apres- 
sou-se a enviar uma força- 
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A GUERRA NO GOLFO PÉRSICO 
— UM BALANCETE TEMPORÁRIO 


Sérgio Coster 


Correspondente especial do «CP» no Médio Oriente 


A guerra do Golfo entrou no seu oitavo ano. Estima-se as perdas iranianas 
em 600 mil. Somando-se as fugas ilegais de populações para a Turquia e Paquistão, 
o Irão já perdeu quase 20% dos homens em idade produtiva. As perdas do Iraque 
são bem menores, mas a sua população é consideravelmente menor. A estimativa é 
que o Iraque já perdeu um terço da sua população masculina, entre mortos, captura- 
dos, desertores, fugas de populações e perdas em combates contra a guerrilha 
curda no norte do país. Está claro que o potencial de arregimentação do lraque é 


muito menor. 


tarefa marítima, das maio- 
res da época. 

«Foi exactamente o que 
fiz hoje», diz o sheik El-Sa- 
bah, «primeiro dei sinais 
amigáveis aos Estados 
Unidos para que nos vies- 
Se ajudar. Quando vi que 
eles não se empolgaram 
com a ideia, pedi ajuda à 
União Soviética, Só então 
os Estados Unidos mu- 
daram de posição e colo- 
caram a sua frota à nossa 
disposição. Eu tinha a cer- 
teza que na trilha da Mari- 
nha americana viriam ou- 
tras frotas. E elas vieram, 
de quase todos os países 
da Europa ocidental». E 
acrescenta o sábio líder: 
«Se você quiser receber 
ajuda de uma potência 
amiga, peça antes ajuda 
de um inimigo dela». 

El-Sabah acredita que 
as frotas ocidentais que 


cruzam hoje o Golfo po- 
derão fazer com que os lí- 
deres do Irão cessem 
ainda este ano esta guerra 
sangrenta, e que mesmo 
havendo combates locais 
entes estas frotas e o Irão, 
os acontecimentos de- 
verão forçar o Irão a sen- 
tar-se à mesa de negocia- 


es. 

Esta não é a dedução de 
observadores políticos e 
especialistas neste confli- 
to. Em sua opinião, o Irão 
aumentará cada vez mais 
a sua pressão militar con- 
tra O lraque, para conse- 
guir uma vitória a qualquer 
preço. A estratégia do Irão 
é de montar ataques de 
massa para terminar a 
guerra de um golpe. Estes 
ataques importam na mo- 
bilização até 500 mil volun- 
tários da Guarda Revolu- 
cionária. Na opinião dos 


especialistas, o Iraque tem 
condições de rechaçar es- 
tes ataques de massa. 

A guerra do Golfo entrou 
no seu oitavo ano. Estima- 
se as perdas iranianas em 
600 mil. Somando-se as fu- 
gas ilegais de populações 
para a Turquia e Paquis- 
tão, o Irão já perdeu quase 
20% dos homens em idade 
produtiva. 

As perdas do Iraque são 
bem menores, mas a sua 
população é consideravel- 
mente menor. A estimativa 
é que o Iraque já perdeu 
um terço da sua população 
masculina, entre mortos, 
capturados, desertores, fu- 
gas de populações e per- 
das em combates contra a 
guerrilha curda no norte do 
país. Está claro que o po- 
tencial de arregimentação 
do Iraque é muito menor. 

O moral do exército ira- 


Era inevitável. Mais dia menos dia teria de aparecer o 
CAMIÃO TOYOTA. 
E foi o que aconteceu na sequência lógica do nosso 
impressionante crescimento em todas as «frentes». 
Na linha de «comerciais», aí estão 2 versões 
sensacionais de «pesados» com 9900 


e 14 


000 kg de PB. 


Os «pesados» TOYOTA podem levar a carroçaria que 
mais convenha ao seu negócio: caixa metálica ou de 
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outra que lhe interesse. 
Além da tradicional segurança e qualidade TOYOTA, 
o nosso «pesado» proporcionar-lhe-á uma espantosa 
e incomparável economia — a tal... «econodiesel». 
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madeira (fixa ou basculante), contentor ou qualquer 
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quiano é baixo, com a ex- 
cepção da Força Aérea, 
que tem registado algum 
sucesso nos seus bombar- 
deamentos a 1.000 quiló- 
metros dentro do território 
iraniano. Esta Força é con- 
siderada a segunda em po- 
der de fogo no Oriente Mé- 
dio, depois da Força Aérea 
israelita. 

O impasse nas frentes 
de batalha e o desejo de 
escalar a guerra trouxeram 
um aumento da táctica de 
bombardeamento contra 
concentrações civis de am- 
bos os lados. Os foguetes 
são enviados sem endere- 
go preciso, contra cidades, 
não raro em função de cri- 
ses sociais e económicas 
nos dois países. 

As posições dos dois 
países sobre um possível 
cessar-fogo são, em princi- 
pio, opostas. Os líderes do 
Iraque declaram que estão 
dispostos a abrir negocia- 
ções imediatamente, mas 
o presidente do Iraque, Sa- 
dam Hussein, coloca as 
seguintes condições: re- 
torno incondicional e ime- 


avok eb 
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diato das forças dos dois 
países à fronteira interna- 
cional reconhecida, troca 
completa de prisioneiros, 
assinatura de um acordo 
de paz, de não-agressão e 
de não-intervenção nos as- 
suntos internos do outro 
país. 

Os iranianos recusam-se 
obstinadamente a entrar 
em negociações de paz 
com o governo de Sadam 
Hussein. Eles exigem a 
queda do governo iraquia- 
no, a troca de toda a sua 
liderança e o pagamento 
de compensação no valor 
de 500 biliões de dólares. 
O Irão recusou aceitar as 
sete resoluções do Conse- 
lho de Segurança das Na- 
ções Unidas votadas entre 
1980 e 1986 sobre o confli- 
to. Todas as resoluções 
pedem o imediato cessar- 
fogo, e o retorno das tro- 
pas para a fronteira inter- 
nacional marcada pelo 
Tratado da Argélia. 

Por enquanto, continua a 
guerra de atrito na frontei- 
ra, entre os dois países e, 
com ela, a destruição eco- 
nómica do Irão e do Iraque. 
Um conhecido economista 
árabe, Marwan Iskander, 
imaginou um cenário para 
O fim da guerra. Pelos seus 
cálculos, o Irão e o Iraque 
deverão necessitar de 110 
biliões de dólares para a 
sua reconstrução econó- 
mica, se a guerra terminar 
neste princípio do oitavo 
ano de beligerância. Se a 
guerra continuar, os dois 
países poderão cair na ten- 
tação de infligir dano mú- 
tuo em alvos fáceis, ou 
seja, cidades populosas. A 
destruição de cidades au- 
mentará o preço da cons- 
trução económica em cen- 
tenas de biliões de dólares 
adicionais. 


os . 
CRITÉRIOS 
DA 
TABAQUEIRA 


A Tabaqueira, única em- 
presa de tabacos em Por- 
tugal Continental, serve 
mal o País e é um sector 
onde parece não ter che- 
gado o Porlugal democrá- 
tico, pois exerce sérias re- 
pressões sobre os seus ex- 
clusivos depositários, fa- 
zendo-lhes por vezes pro- 
postas inaceitáveis. Entre 
as muitas destaca-se: 

Exigirem junto dos seus 
agentes-depositários que 
lhes assinem no Notário 
um documento de que só 
vendem tabaco da Taba- 
queira. 

Esta exigência caíu em 
fracassso porque irrespon- 
savelmente não se lembra- 
ram que os Açores e a Ma- 
deira também são pparte 
integrante de Portugal e 
não poderiam ser impedi- 
dos de venderem o seu ta- 
baco para Portugal Conti- 
nental. 

Não estamos em tempos 
de leviandades porque 
Portugal não pode parar. 

Todo este procedimento 
deve-se a não haver con- 
corrência, o que é muito 
salutar, e por isso a Taba- 
queira tem necessidade de 
se tornar privatizada para 
se acabar com o totalismo, 
O que é bom para o consu- 
midor e para que todos que 
o desejarem tenham o 
direito de comprar directa- 
mente, o que já está a veri- 
ficar-se em muitos sec- 
tores de comercialização. 

Ultimamente, a Taba- 
queira «abriu-se» ao públi- 
co e quem quer pode ir lá 
comprar, mas em condi- 
ções que não interessam a 


ninguém, pois impõem 
avultado volume de com- 
pras mensais, o que é im- 
possível de comportar. 

Além disso, os respon- 
sáveis lançam os seus fun- 
cionários no mercado a 
mendigar na venda de is- 
queiros. 

Isto é uma vergonha 
para uma empresa a nível 
europeu que anda a ven- 
der ninharias que a outras 
empresas compete. 

Os fumadores também 
são vítimas dos seus capri- 
chos, pois arranjam manei- 
ras de escassearem as 
marcas mais vendáveis. 

Assim o SG Filtro, o mais 
apreciado, andou muito 
tempo escasso e vendiam- 
no ao retalhista ligado ao 
SC Gigante, obrigando-o a 
cometer o crime de açam- 
barcamento, pois o SG Fil- 
tro tinha de estar escon- 
dido, o que é punível, pois 
a mercadoria tem de estar 
à vista. 

Recentemente criaram o 
SG Ultra Lights que estava 
a ser muito apreciado mas 
não sei porquê, já é dado 
por ração! 

Os lucros dos agentes 
intermediários está desac- 
tualizado e é insuficiente — 
2,5% para o depositário 
que poder adquirir mais 
0,6% se pagar adiantado e 
6% para o retalhista. 

O mesmo lucro de há 
muitos anos quando o nível 
de vida era muito inferior e 
menor o empate de capital 

O tabaco é uma merca- 
doria altamente cara e tem 
de ser comprado a pronto o 
que não acontece aos de- 
positários, muitos deles so- 
brecarregados, vendendo 
a crédito de remessa a re- 
messa. 

Apelamos, pois, para 
quem de direito para que 
os lucros sejam revistos 
porque são muitos os la- 
mentos, o que não é justo. 


João Gonçalves 
— Vila Verde 
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Oposição prevê «buraco» de dezenas de milhões 


As propostas de lei do 
Orçamento de Estado para 
1988 e das Grandes Op- 
ções do Plano para o pró- 
ximo ano e para o médio 
prazo darão hoje entrada 
na Assembleia da Repúbli- 
ca, aguardando posterior 
agendamento. 

Atendendo às matérias 
já agendadas para a se- 
mana parlamentar que 
agora se inicia, a entrega 
desses importantes docu- 
mentos de gestão financei- 
ra do Estado constituem o 
assunto de maior relevo. 

De resto, a oposi 
S. Bento, e sobretudo o PS 
e o PCP, vinham já algum 
tempo criticando o Go- 
verno pelo que definiram 
como «secretismo» envol- 
vendo a elaboração do Or- 
camento de Estado para 
1988, acusando-o de não 
manter o Parlamento mini- 
mamente informado sobre 
o andamento dos traba- 
lhos. 

Por sua vez, o executivo 
manteve a sua postura ini- 
cial sobre esta' matéria, 
alegando que estaria ao 
dispor da Assembleia para 
futuros esclarecimentos, 
mas só após a entrega das 
suas propostas de lei. 

No tocante ao Orça- 
mento, duas posições níti- 
das já se podem delinear. 
O gabinete de Cavaco 
Silva — e tal como o minis- 
tro das Finanças teve opor- 
tunidade de anunciar — 
garante que não haverá 
derrapagens e que o défice 
de 1987 vai inserir-se den- 
tro do orçamentado, pelo 
que não se verificam «or- 
camentos suplementares» 
para dar cobertura a ex- 
cessos de despesa pú- 
blica. 

O Orçamento para 1988, 
ainda na óptica do Go- 
verno — que desconhece 
ainda o seu conteúdo pre- 
ciso — não será expansio- 
nista. 

Não obstante, o ministro 
Cadilhe considerou que, 
quando se torna neces- 
sário aproveitar na integra 


AR À ESPERA 
DO ORÇAMENT 


O ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, assegurou que o 
défice de 1987 não ultrapassará o previsto e que «o 
Orçamento de Estado para 1988 não será expansionista». 


os fundos colocados ao 
dispor de Portugal pela 
CEE, toma-se mais difícil 
conter o défice do Orça- 
mento, pois as compartici- 
pações financeiras comu- 
nitárias requerem um 
grande esforço de investi- 
mento do Estado portu- 
guôs. 

Para além disso, o titular 
da pasta das Finanças re- 
cordou muito recente- 
mente que os juros da dí- 
vida pública acumulada 
atingem, em 1988, um 
valor estimado em mais de 
470 milhões de contos. 


Prazo de entrega 
do Orçamento 
divide AR 


Por sua vez, forgas polí- 
ticas da oposição parla- 


mentar acusaram o go- 
vemo de entregar o Orça- 
mento e as Grandes Op- 
ções do Plano tarde e a 
más horas. Foi o grupo 
parlamentar do PCP que 
mais se pronunciou sobre 
a questão, alegando que, 
nos termos da Lei de En- 
quadramento do Orça- 
mento, o Governo deveria 
ter apresentado ao Parla- 
mento a proposta de Orça- 
mento de Estado até 15 de 
Outubro passado. 


O executivo de Cavaco 
Silva, pelo contrário, afirma 
estar a cumprir os prazos 
legais decorrentes da data 
em que tomou posse. 


Para a oposição, as de- 
moras e o sigilo em tono 
da execução orçamental 
não têm fundamento, do 


ponto de vista político, 
dado não se ter registado 
qualquer descontinuidade 
Governamental em sentido 
material. 

As críticas traduzem 
também uma apreensão 
justificada, segundo a opo- 
sição (e referimo-nos em 
particular aos deputados 
do PS e do PCP), pelo 
facto de preverem uma 
derrapagem da execução 
orçamental, no âmbito da 
cobrança de receitas fis- 
cais em geral e do Imposto 
sobre o Valor Acrescen- 
tado (IVA) em especial. 

Para o grupo parlamen- 
tar comunista, os valores 
oficiais publicados e que se 
reportam ao primeiro se- 
mestre de 1987, indiciam a 
existência de um «buraco» 
orçamental de algumas de- 
zenas de milhões de con- 
tos (no que é implicita- 
mente apoiado pelos so- 
cialistas). Os deputados 
comunistas alegam que o 
gabinete recorreu a medi- 
das avulsas para tentar ta- 
par esse «buraco», no- 
meadamente o aumento 
da tributação dos combus- 
tíveis e do tabaco e o anun- 
ciado acumular de dívidas 
a empresas de construção, 
para além da «baixa exe- 
cução orçamental do plano 
de investimentos do Es- 
tado». 

Entretanto, e no que se 
refere ao trabalho de ple- 
nário de deputados, encon- 
tra-se agendada para ama- 
nhã o pedido de autoriza- 
ção legislativa, por parte do 
executivo, em matéria de 
intervenção do júri no pro- 
cesso penal, 

Para quinta-feira está 
marcada outra autorização 
legislativa sobre o acesso 
ao direito e aos tribunais. 
Na última sessão da se- 
mana, ou seja, no dia 20, 
será discutida em plenário 
a proposta do PSD (que 
havia caído na anterior le- 
gislatura devido à dissolu- 
ção da AR) de introdução 
de novas regras na afixa- 
ção de propaganda. 


Presentes delegados de todo o Mundo 


COMUNIDADES LUSAS 
REUNEM NO ALGARVE 


Despolitizar o CCP irá ser a palavra de ordem 
da nova equipa dirigente da Secretaria de Estado 
das Comunidades Portuguesas para a VI Reunião 
Mundial do Conselho das Comunidades Portugue- 
sas — uma espécie de mini-parlamento dos emi- 
grantes residentes em várias partes do globo — que 
hoje tem o seu início em Albufeira, no Algarve. 


Além dos cerca de setenta 
delegados representando to- 
das as comunidades lusíadas, 
irão estar presentes vários 
responsáveis por departamen- 
tos governamentais ligados às 
questões das migrações, os 
conselheiros sociais das em- 
baixadas de países onde exis- 
tam comunidades migrantes e 
naturalmente técnicos do Insti- 
tuto de Apoio à Emigração e 
às Comunidades Portu- 
guesas. 

Ao contrário das anteriores 
reuniões, a de Albufeira irá 
centrar os seus trabalhos em 
conferências regionais (Euro- 
pa e resto do Mundo) e em 
conferências especializadas 
(Comunicação Social, Cultura, 
Emprego, Ensino, Finanças, 
Formação Profissional, Juven- 
tude e Segurança Social) por 
forma a dar uma outra opera- 
cionalidade aos trabalhos. 

Para o secretário-geral do 
CCP, José Guerreiro, «esta 


reunião servirá para testar o 
dinamismo deste órgão, bem 
como para aferir a vitalidade 
da nossa Administração na 
procura de soluções para os 
problemas ainda pendentes». 
Até agora, desde a criação 
daquele órgão em 1980, as 
duas reuniões magnas realiza- 
das em Santa Maria da Feira e 
Porto Santo, foram um pouco 
politizadas devido à inexistén- 
cia de uma clara definição e 
objectivos acerca do funciona- 
mento daquele órgão institu- 
cional de consulta dos vários 
órgãos de soberania para as 
questões das migrações. 
Agora, além das condições 
políticas serem mais favorá- 
veis ao bom funcionamento 
dos vários órgãos institucio- 
nais, refira-se a existência, 
desde o início deste ano, da 
Comissão Interministerial das 
Migrações, de natureza inter- 
departamental, e que certa- 
mente servirá de «mesa de 


trabalho» às recomendações 
saídas do CCP. 

Em mais esta reunião mun- 
dial, estarão naturalmente em 
foco os «eternos» problemas 
com que se debatem as nos- 
sas comunidades no estran- 
geiro, designadamente os res- 
peitantes ao ensino da língua 
e da cultura portuguesa, às 
contas poupança-emigrante e 
a aspectos relacionados com 
a segurança social e com a 
importação de automóveis a 
par de outros como os do fun- 
cionamento dos consulados, 


José Guerreiro, secretário- 
geral do Conselho das Comu- 
nidades Portuguesas 


António Coimbra 


das novas leis de imigração 
nos países de acolhimento e 
dos decorrentes da nossa 
adesão às Comunidades Eu- 
ropeias. 

Por sua vez, colaborando 
com a organização, o Governo 
Civil de Faro e a Comissão 
Regional de Turismo do Al- 
garve irão aproveitar esta 
oportunidade para divulgar a 
sua Região junto dos conse- 
lheiros vindos de todo o 
Mundo, na maior parte dos ca- 
sos como «lideres de opinião» 
das comunidades portu- 
guesas. 

O programa social previsto 
em conjunto com várias orga- 
nismos públicos algarvios é 
disso prova. Para já, mostrar 
as belezas paisagísticas da 
Região do Algarve, no desejo 
de mais tarde poder receber 
investimentos dos emigrantes, 
à semelhança do que já acon- 
tece com a Madeira, é a forte 
aposta dos responsáveis re- 
gionais algarvios. 

Apesar de não ser uma Re- 
gião de forte emigração, 
mesmo assim as autoridades 
locais pensam (e bem) poder 
canalizar no futuro para o Al- 
garve os investimentos dos 
portugueses residentes no es- 
trangeiro. 
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CEE: BARRETO 
NA «GUERRA» 


O| AGRÍCOLA 


Joaquim Fonseca 


Portugal val a partir de hoje enfrentar as mais 
duras negociações no âmbito das Comunidades, 
desde que aderiu a esta organização. Trata-se da 
reunião dos ministros da Agricultura e da agenda 
consta a polémica questão dos estabilizadores or- 
çamentais, uma proposta da Comissão Europela, 
que o nosso país contesta na sua quase globali- 


dade. 


Álvaro Barreto, ministro por- 
tuguôs da Agricultura, confir- 
mou ontem a «O Comérico do 
Porto» que a reunião, a reali- 
zar em Bruxelas, irá ser polé- 
mica, mas negou-se a adiantar 
qual a estratégia que Portugal 
irá seguir. 

«O segredo é a alma do ne- 
gócio» — disse Álvaro Barreto 
à chegada de Roma, onde 
participou da reunião da FAO, 
remetendo declarações mais 
conclusivas para depois do 
encontro de Bruxelas. 

Contudo, conseguimos 
apurar que Álvaro Barreto, tal 
como os seus homólogos dos. 
«doze», recebeu indicações 
da presidência dinamarquesa 
para que a reunião de Bru- 
xelas seja conclusiva, nem 
que tenha que durar mais que 
os dois dias previstos, de 
molde a que se possa pre- 
parar a cimeira de Copenhaga 
nos dias 4 e 5 de Dezembro. 
Por isso, e dado que os diver- 
sos países da CEE têm diver- 
gências sobre a questão dos 
estabilizadores orçamentais, é 
de prever que a reunião dos 
ministros da Agricultura consti- 
tua uma longa maratona. 

Os estabilizadores económi- 
cos são um mecanismo pro- 
posto pela Comissão Europeia 
para manter as despesas or- 
camentais e reduzir a produ- 
ção, consistindo na fixação de 
uma equação em que a quan- 
tidade produzida é multipli- 
cada por um determinado pre- 
go. Assim sendo, a Comissão 
poderia diminuir o preço de 
determinado produto exceden- 
tário a meio da campanha, 
para manter a despesa. 

Estas despesas dizem res- 
peito ao FEOGA - Fundo Euro- 
peu de Orientação e Garantia 
Agrícola, cujos custos e mon- 
tantes a Comissão deseja 
manter. 

Segundo apurámos junto de 


fontes do Ministério da Agricul- 
tura, Portugal entende que é 
necessário operar uma con- 
tenção das despesas orça- 
mentais, mas defende que a 
aplicação dos estabilizadores 
não pode ser estendida a Por- 
tugal, cujos agricultores não 
possuem hábitos de eficiência 
e de controle de produção, 
como nos restantes páises da 
CEE, e onde há grande nú- 
mero de protudores marginais, 
que assim iriam perder na 
competição com os seus par- 
ceiros comunitários. 

Além disso, os responsáveis 
portugueses argumentam que 
o nosso pais e os seus agricul- 
tores não têm culpa dos ac- 
tuais excedentes. 

O primeiro-ministro Cavaco 
Silva disse, aliás, a Paul 
Shlouter, primeiro-ministro di- 
namarquês e actual presi- 
dente do Conselho de Minis- 
tros da CEE, por ocasião da 
sua deslocação a Lisboa, no 
passado dia 28 de Outubro 
(para preparar a cimeira de 
chefes de Estado e de Go- 
verno), que Portugal não acei- 
ta que a reforma da PAC — 
Política Agrícola Comum — sig- 
nifique a «diminuição da pro- 
dutividade e da produção da 
agricultura nacional». 

Nessa altura, Cavaco Silva 
manifestou que a necessária 
reforma da PAC deveria res- 
peitar «as especificidades da 
nossa agricultura». 

De facto, a aplicação destes 
mecanismos, que podem re- 
sultar em diminuição da produ- 
ção agrícola, resultarão num 
aumento do desequilíbrio en- 
tre os países do norte e do sul, 
encontrando-se Portugal entre 
estes últimos, mais pobres. 

Portugal tem-se batido por 
um aumento significativo das 
verbas destinadas aos fundos 
estruturais (que incluem o 
FEOGA) e novas formas de fi- 


nanciamento da Comunidade, 
que tenham em consideração 
as condições relativas dos Es- 
tados membros, nomeada- 
mente ao nível dos seus PNB 
(Produto Nacional Bruto). 

Há ainda críticas a opor à 
eficácia da aplicação dos me- 
canismos estabilizadores, que 
em 1985 não evitaram que a 
colza e o girassol aumentas- 
sem a sua produção, respecti- 
vamente 70 e 40 por cento. 


Estabilizadores 
fariam baixar 
os preços 


As queixas principais de 
Portugal incidem nos sectores 
de cereais, oleaginosas e 
carne de ovino e caprino. Para 
os cereais e as oleaginosas, a 
CEE estabeleceu limites, 2 
partir dos quais pretende intro- 
duzir mecanismos de correc- 
ção, nomeadamente a dimi- 
nuição das ajudas e dos pre- 
ços mínimos aos agricultores. 

Portugal defende, em con- 
trapartida, o controle da quan- 
tidade oferecida, para não pôr 
em causa a modernização e o 
aumento de produção, que, de 
resto, se encontram previstos 
nos acordos de adesão. 

Segundo a estimativa dos 
responsáveis portugueses, da 
aplicação dos estabilizadores 
nos cereais resultaria um de- 
créscimo dos preços, num pra- 
zo de três a quatro anos, na 
ordem dos 20 a 30 por cento. 

No sector dos ovinos e ca- 
prinos, a Comissão defende 
que a substituição progressiva 
do prémio variável ao abate 
por um prémio único, bem 
como a instauração de um me- 
canismo de estabilização. 

Ainda aqui, Portugal e os 
restantes produtores (Espa- 
nha, Irlanda, França, Itália e 
Grécia) não compreendem 
que haja limitações nas suas 
exportações para países ter- 
ceiros e se mantenham acor- 
dos privilegiados com países 
cujo comportamento tem inci- 
dências negativas no mercado 
de carne, como é o caso da 
Nova Zelândia. 

Por fim, refira-se ainda que 
também no caso do vinho há 
pontos de discórdia, embora 
menos relevantes. 
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O ministro sul-africano 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Roelof «Pik» Botha, 
considerou as relações de 
Portugal com a África do 
Sul «realistas», dizendo 
que compreende as dificul- 
dades de Portugal nessa 
matéria, por estar integra- 
do na CEE. 

O responsável pela poli- 
tica externa sul-africana, 
que falava numa conferên- 
cia de Imprensa realizada 
no aeroporto de Joanes- 
burgo, recordou também a 
existência de uma «vasta 
comunidade de portugue- 
ses, pelo que a estabili- 
dade na África do Sul cer- 
tamente interessa a Por- 
tugal». 

«Pik» Botha considerou 
ainda que «Portugal é um 
dos poucos países euro- 
peus com experiência afri- 

nar. 

O ministro sul-africano 
fez estas declarações a um 
grupo de jornalistas portu- 
gueses que acompanha- 
ram em Joanesburgo a re- 
alização da Ill Reunião do 
Conselho Permanente das 
Comunidades Madeiren- 
ses presidida por Alberto 
João Jardim. 

O responsável pela polí- 
tica externa da África do 
Sul recordou que a referida 
reunião decorreu três me- 
ses antes do início das co- 
memorações do 500º ani- 
versário da passagem do 
Cabo da Boa Esperança 
pelo descobridor português 
Bartolomeu Dias, acres- 
centando que «a África do 


Diz «Pik Botha» de Portugal 
RELAÇÕES 
«REALISTAS» 
COM A RAS 


Sul, no entanto, não pode 
ter relações separadas 
com a Madeira e com Por- 
tugal e esta posição é en- 
tendida por todos nós». 

Na ocasião «Pik» Botha 
criticou Washington pela 
sua posição em relação à 
África do Sul afirmando 
que «se olharmos para os 
Estados Unidos verifica- 
mos que existem formas 
de descriminação sofistica- 
das que confirmam as dis- 
crepâncias entre os negros 
e os brancos a todos os 
níveis, desde o ensino ao 
mundo laboral». 

Aquele membro do Go- 
verno sul-africano consi- 
derou que «muito tem sido 
feito na África do Sul nos 
últimos anos» admitindo 
que «o damínio dos bran- 
cos deve desaparecer, 
mas não permitiremos que 
isso aconteça represen- 
tando a substituição de um 
domínio por outro, já que 
temos que viver todos 
neste país». 


Entretanto, o embaixa- 
dor de Portugal em Pre- 
tória, Vilas Boas, consi- 
derou em Joanesburgo 
«correctas» as relações 
entre os Governos de Lis- 
boa e da África do Sul. 

O diplomata português 
acrescentou que «o nosso 
país tem assumido em re- 
lação aos problemas com 
que a África do Sul se vê 
confrontada uma posição 
coerente e clara, nomea- 
damente em relação à apli- 
cação das sanções». 


A afirmação foi também 
feita em Joanesburgo no 
decorrer de um encontro 
que o diplomata manteve 
com jornalistas portugue- 
ses que acompanharam a 
realização na África do Sul 
da Ill Reunião Anual do 
Conselho Permanente das 
Comunidades Madei- 
renses. 

O embaixador, comen- 
tando o encontro que João 
Jardim manteve em Pre- 
tória com o presidente sul- 
africano, Pieter Botha, afir- 
mou: «Posso dizer que foi 
um encontro muito útil que 
deixa esperança na resoiu- 
ção de alguns assuntos 
que interessam a Por- 
tugab». 

Interrogado sobre a pro- 
blemática da emigração 
portuguesa ilegal, o embai- 
xador congratulou-se com 
«certas facilidades anun- 
ciadas pelo governo sul- 
africano no sentido de fa- 
cilitar a legalização de to- 
dos os casos existentes e 
do conhecimento das au- 
toridades diplomáticas por- 
tuguesas». 

O diplomata português 
desmentiu a existência de 
pressões por parte dos paí- 
ses africanos de língua ofi- 
cial portuguesa suscepti- 
veis de interferir nas rela- 

ôes entre Portugal e a 

rica do Sul: «o mesmo se 
passa, aliás, em relação à 
Comunidade Europeia, já 
que Portugal tem mantido 
no seio da CEE uma posi- 
ção que não é isolada». 


GUINÉ INSISTE 
QUE SAMBU 
É CRIMINOSO 


O ministro guineense dos Negócios Estrangel- 
ros, Júlio Semedo, disse que o caso do funcionário 
diplomático em Lisboa Queba Sambú «é de índole 
criminal» e não pode comprometer de forma al- 
guma o relacionamento da Guiné-Bissau com Por- 


tugal. 


Em declarações prestadas à 
Rádio Nacional Guineense 
(DN), Júlio Semedo disse es- 
tar informado de que Queba 
Sambú mantinha contactos 
com opositores ao regime da 
“Guiné-Bissau residentes em 
Portugal. 

Reiterando a ideia de que o 
Governo de Bissau desconhe- 
cia por completo as activida- 
tes extra-consulares de Que- 
ba Sambú, o chefe da diplo- 
macia guineense declarou: a 
preocupação do Governo «re- 
cai sobre os problemas liga- 
dos ao desenvolvimento do 
nosso país, e não sobre os ini- 
migos externos, comoda- 
mente instaladoss noutros 
países». 

O militar Luís Queba 
Sambú, que era o responsável 
pela secção consular e pela 
segurança da Embaixada da 
Guiné-Bissau em Lisboa, pe- 
diu protecção às autoridades 
portuguesas, a quem entregou 


engenhos explosivos, no final 
de Outubro, quando recebera 
ordem de regresso a Bissau. 

Fonte policial disse posteri- 
ormente que Queba Sambú ti- 
nha sido detido para investiga 
ções e os engenhos explosi- 
vos que detinha constituiam a 
ponta final de alegadas liga- 
ções a dois grupos extremis- 
tas de acção armada, as por- 
tuguesas «FP-25» e a fran- 
cesa «Acção Directa». 


«Relações 
com Portugal 
têm sido boas» 


O ministro guineense dos 
Negócios Estrangeiros disse, 
por outro lado, considerou 
«não surpreendente» a deci- 
são do Governo guineense de 
indultar os seis navios de 
pesca portugueses apresados 
a pescar mediante acordos da 
CEE, por essa decisão estar 
de acordo com a legislação 
pesqueira do país e não ser 


Uma delegação de sindi- 
calistas portugueses e 
naamarqueses, chefiada 


pelo secretário-geral da cen- 
tral sindical UGT, Torres 
Couto, encontraa-se presen- 
temente de visita a Cabo 
Verde a fim de estudar even- 
tuais investimentos no sector 


TORRES COUTO EM CABO VERDE 


do turismo — disse uma fonte 
oficial. 


Durante a visita, que se 
prolonga até amanhã, Torres 
Couto e acompanhantes 
deslocar-se-ãd às ilhas do 
Sal é Santiago, devendo o 
dirigente sindical português 
ser recebido em audiência 


esta a primeira vez que a Gui- 
né-Bissau toma uma decisão 
semelhante. 

Acrescentou que o indulto 
concedido aos navios portu- 
gueses «deve ser visto como 
um gesto político, como uma 
expressão de boa vontade do 
Governo guineense para com 
Portugal». 

Júlio Semedo disse que as 
relações da Guiné-Bissau com 
Portugal «têm sido boas e as- 
sim se mantêm» e que o pro- 
blema dos «barcos, que — dis- 
se — criou um momento de ten- 
são», está ultrapassado e a 
cooperação entre os dois pal- 
ses retomou naturalmente o 
seu curso normal. 

O chefe da diplomacia da 
Guiné-Bissau afirmou que a 
política externa do seu país «é 
regida pela firme vontade de 
consolidar a soberania e inde- 
pendência nacional, participar 
de forma activa na vida inter- 
nacional como sujeito das re- 
lações internacionais e utilizar 
racionalmente os instrumentos 
e macanismos capazes de 
promover o desenvolvimento 
sócio-económico do país e a 
defesa das aspirações legíti- 
mas do povo à paz, progresso 
e bem-estar». 


pelo primeiro-ministro cabo- 
verdiano, Pedro Pires. 

A delegação de sindicalis- 
tas é constituída ainda por 
Almeida Coelho e Custódio 
Simões, da UGT, e Ivan Bar- 
rington, Ole Malmqyvist, 
Dinko Radaic e Leif Nielsen, 
da «Dansk Folk Ferie», da 
Dinamarca. 


Reunião tripartida inicia-se hoje 


CABORA LEVA 
DURAO A MAPUTO 


Uma delegação oficial portuguesa, chefiada 
pelo secretário de Estado dos Negócios Estrangei- 
ros e Cooperação, inicia hoje no Maputo uma 
ronda de conversações com as autoridades mo- 
çcambicanas, tendo na agenda o caso de Cabora 
Bassa, esse enorme «elefante» que nos ficou às 
costas na ressaca da descolonização. 


Os negociadores portugue- 
ses que acompanham Durão 
Barroso, são o vice-presidente 
do Instituto para a Cooperação 
Económica, Lopes da Costa, o 
chefe de gabinete daquele 
membro do Governo, António 
Monteiro, o director dos servi- 
gos para a África Subsaariana 
do MNE, João Salgueiro, a 
técnica superior principal da 
Direcção-Geral do Tesouro, 
Teresa Nunes e Castro Fontes 
e Rogério Beatriz, da Hidro- 
Eléctrica de Cabora Bassa. 


Após encontros com autori- 
dades moçambicanas, a dele- 
gação portuguesa desloca-se 
a Pretória, onde será recebida 
por entidades governamentais 
sul-africanas ligadas ao pro- 
cesso de Cabora Bassa. 


Recorde-se que o empreen- 
dimento de Cabora Bassa, 
constrúido por Portugal nos úl- 
timos anos da era colonial, 
nunca chegou a entrar em fun- 
cionamento pleno, com a inde- 
pendência de Moçambique e o 
início da actividade da RE- 
NAMO. 


Assim, aquele que é o maior 
empreendimento hidroeléctri- 
co da África Austral apenas 
está a trabalhar a 0,1 por 
cento da sua capacidade, for- 
necendo energia às próprias 
instalações da barragem e à 
cidade de Tete. Os seus 900 
quilómetros de cabos condu- 
tores de energia, que em prin- 
cípio seriam destinados à Áfri- 
ca do Sul, estão constante- 
mente interrompidos devido à 


acção da RENAMO, que pro- 
voca a sabotagem dos postes 
de alta tensão, não tendo re- 
sultado todas as tentativas 
para fazer a segurança da in- 
fraestrutura implantada numa 
zona onde as tropas mogambi- 
canas não dominam o terreno 
controlado pela RENAMO. 
Com a sua actuação a RE- 
NAMO tem vindo a provocar a 
Portugal prejuízos que, no to- 
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cante a Cabora Bassa se ele- 
vam, só com o serviço dá di- 
vida, resultante dos financia- 
mentos obtidos no estrangei- 
ro, quando da construção da 
barragem, cerca de 25 mi- 
lhões de contos por ano. 

Este tema, que nos sai bas- 
tante caro, tem vindo a ser tra- 
tado ao longo dos anos sem 
que se encontre uma solução. 
O Governo português recusa- 
se a enviar tropas para fazer a 
segurança das linhas trans- 
portadoras de energia. Em re- 
centes deslocações a Portugal 
dos ministros moçambicano 
da Cooperação, Jacinto Velo- 
so, e dos Negócios Estrangei- 
ros sul-africano, Roelof «Pik» 
Botha, terá sido avançado um 
esquema alternativo, segundo 
o qual a segurança ao longo 
do corredor de 900 quilóme- 
tros seria feita por empresas 
estrangeiras (leia-se merce- 
nários) contratados para o 
efeito, hipótese que se apre- 
senta como de difícil êxito, en- 
quanto se mantiver a supre- 
macia da RENAMO naquela 
área. 
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O Comércio d: 


Embora pareça estar posta de parte a hipótese 
de Portugal enviar soldados para Moçambique, 
tudo indica que o nosso País vai aumentar a sua 
ajuda ao partido instalado no Maputo (FRELIMO), 
na luta armada que este trava contra a Resistência 
Nacional Moçambicana (RENAMO). 

Até ao momento, e mesmo no que respeita aos 
empreendimentos que administra ou financia na- 
quela antiga colónia, Portugal tem dado a ideia de 
que não quer envolver-se directamente em ques- 
tões de segurança. Contudo, esse envolvimento 
pode vir a acontecer, e não apenas por «arrasta- 
mento» da CEE. 

Relativamente à Comunidade Europeia, Portugal 
é um dos países que (indirectamente) financiará a 
segurança que esta se dispõe a assegurar nos 
empreendimentos em que está e vai estar envol- 
vida naquele país do Índico. 

Os doze países da CEE pagarão as despesas 
com o pessoal da segurança desses empreendi- 
mentos — naturalmente recrutado entre as forças 
da FRELIMO -, pelo menos no que concerne ao 
combustível para viaturas e helicópteros que utili- 
zarem, fardamentos, alimentação e «outros bens», 
que, em princípio, se pretende que não sejam ar- 
mas ou munições. 

A decisão já foitomada pela CEE e Portugal não 
se opôs ou sequer levantou qualquer objecção. 
Aliás, seria estranho que levantasse, a partir do 
momento em que presta a Moçambique todo um 
conjunto de apoios que apenas reforçam um dos 
exércitos envolvidos na guerra civil que, há cerca 
de dez anos, martiriza aquele território e que já fez 
centenas de milhares de mortos. 


UDP 
APRESENTA 
PROPOSTA 
DE REVISÃO 


O secretário-geral da UDP, 
Mário Tomé, apresentou on- 
temas propostas da UDP para 
a revisão constitucional, que 
afirmou visarem a defesa do 
conteúdo progressista da 
Constituição. 

A UDP, que ontem reuniu a 
sua Comissão Politica, afir- 
mou em conferência de Im- 
prensa que o debate da revi- 
são constitucional não se es- 
gota na Assembleia da Repú- 
blica e que a «participação pú- 
blica neste problema é essen- 
cial para travar os projectos 
conservadores». 


Mário Tomé sublinhou que à 


PORTUGAL AJUDA 
LUTA DA FRELIMO 
CONTRA A RENAMO 


Esses apoios revestem-se, nuns casos, de 
carácter dito «humanitário» e, noutros, prendem-se 
com aeções de «desenvolvimento económico». 

Por exemplo, Portugal fornece à FRELIMO ali- 
mentos, vestuário e medicamentos, cuja distribui- 
ção não controla suficientemente e que, tudo in- 
dica, permitem ao partido no poder manter as suas 
forças combatentes, libertando a FRELIMO de en- 
cargos que possibilitam a canalização dos seus 
dinheiros para a compra de material bélico à União 
Soviética 6 outros países da área comunista. 


Portugal financia também, pelo menos, um dos 
«corredores de transportes» (Nacala-Nampula-En- 
tre-os-Rios) que o Maputo pretende manter em 
funcionamento e para o qual, de acordo com o 
ministro Armando Guebuza, que ainda há dias es- 
teve no nosso país, a FRELIMO quer mais dinheiro 
de Lisboa. 

Admite-se, entretanto, que Portugal acabe por se 
envolver ainda mais no conflito de Moçambique, 
apoiando a FRELIMO também no que diz respei 
à formação de quadros militares e através do finan- 
ciamento de acções de segurança, designada- 
mente das linhas de transmissão da energia de 
Cabora Bassa para a África do Sul. 


O Governo de Lisboa poderá não querer «perder 
a passada» relativamente a outros países comuni- 
tários que já auxiliam ou pretendem vir a auxiliar 
brevemente a FRELIMO. Estão neste caso a Grã- 
Bretanha (que no Zimbábwé forma tropas espe- 
ciais moçambicanas); a França (que se dispõe a 
fornecer armamento sofisticado, designadamente 
helicópteros) e a Espanha, que vai formar «um 


actual Assembleia foi eleita 
com poderes para rever a 
Constituição e não para fazer 
outra, porque o povo portu- 
guês não elegeu uma Assem- 
bleia constituinte. 

Acrescentou que, por isso, 
terão de ser respeitados os li- 
mites materiais da revisão 
constitucional, consagrados 
no artigo 290 da lei funda- 
mental. 

Tomé adiantou que a UDP 
propõe. o direito de participa- 
ção de listas de cidadãos para 
todos os órgãos autárquicos e 
não apenas para as assem- 
bieias de freguesia. 


Considerou ainda que, na 
situação actual, «o PS tem 
grande responsabilidade em 
relação à revisão constitucio- 
nal, na defesa dos fundamen- 
tos democráticos do Estado 
português, dos direitos so- 
ciais, da democracia represen- 
tativa e dos direitos de partici- 
pação dos cidadãos». 

Sublinhou que «todos os de- 
mocratas aguardam do PS 
uma posição de não transigên- 
cia com a fúria conservadora». 

Mário Tomé anunciou que a 
UDP solicitou reuniões ao PS, 
PCP, PRD e Os Verdes para 
apresentar as suas posições 
sobre a revisão constitucional, 
tendo recebido já respostas do 
PCP e de Os Verdes, partidos 
com os quais reunirá na pró- 
xima semana. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


13 EMISSÃO: 22 TRANCHE — 6 MILHÕES 


contagem de juros. acrescida de 209% desta taxa 
aplicada sobre os restantes 40% do valor 
nominal dos títulos 
VANTAGENS FISCAIS; 

ST É garantida uma remuneração mínima sobre o 


A. Santos Martins 


núcleo de polícia rural moçambicana» e prestar 
outras ajudas ao governo de Joaquim Chissano. 

Observadores interrogam-se até que ponto o 
Governo de Cavaco Silva - que, em princípio, 
parece resistir ao esbanjamento dos dinheiros dos 
contribuintes portugueses numa «solução» que 
não conduzirá à paz em Moçambique — conseguirá 
resistir a essa e outras pressões que lhe estão a 
ser movidas. 

Com efeito, aproveitando jornalistas e agências 
noticiosas que lhe são afectos, a FRELIMO tem 
utilizado a Imprensa para «forçar» o Governo de 
Lisboa a puxar, ainda mais, «os cordões à bolsa». 

Ultimamente, Cavaco Silva está mesmo a ser 
acusado de prejudicar empresários portugueses, 
por «bloquear» linhas de crédito e não acelerar o 
reescalonamento da dívida que Moçambique tem 
para com Portugal. 


Para os mais avisados, Cavaco Silva é que está 
certo quando se recusa a sacrificar os portugue- 
ses, para além do que é razoável, relativamente a 
uma situação que O próprio Governo do Maputo 
não quer resolver. Outros, porém, estão mais in- 
teressados nos lucros que uma política sem rigor 
lhes proporcionará, e receia-se que este último 
«lobbie» possa vencer. 

Em qualquer caso, o povo português não está 
suficientemente esclarecido, pode-se mesmo dizer 
que anda baralhado quanto aos negócios da «coo- 
peração» e certamente gostaria que a política ex- 
terna de Lisboa, relativamente aos países africa- 
nos de expressão oficial portuguesa, fosse desen- 
volvida com a máxima transparência. 


REMUNERAÇÃO ANUAL: 
Parte fixa — Sera calculada aplicando a 609% do 
valor nominal do titulo, uma taxa de juro igual à 
axa básica de desconto do Banco de Portugal 
em vigor no início de cada poríodo anual de 
contagem de juros. acrescida de 20% desta taxa 
Parte vaniável — sera calculada em lunção da 
variação do cash-low verificada em dois anos. 
consoculivos (até ao limite de 40%), mui 
pela taxa de desconto do Banco de Portugal em 
vigor no início de cada periodo anual de 


Isenção de Impostos de Capitais, Complementar 
e Sobre Sucessões e Doações 


PAGAMENTO DOS RENDIMENTOS 
Anualmente, venzendo-se o primeiro pagamento 
um ano após a data de início da subscrição 


valor nominal dos Titulos. equivalente à 
básica de desconto do Banco de Portugal 
acroscida de 20% desta taxa. Nas condições 
actuais, o rendimento mínimo sorá do 17,49% 
incidente sobre o valor nominal. 


DIREITO DE PREFERÊNCIA: 

Os detentores de Tiulos de Participação CTTIBT 

1º Tranche terão proferência na subscrição da 
presente Iranche, na proporção de 1 novo titulo 

A por cada titulo detido. 


ENTREGA DE TÍTULOS DEFINITIVOS: 

No prazo de 6 moses, a contar da data de 
encerramento da subscrição. 

ADMISSÃO À COTAÇÃO: 

Sera solicitada a sua cotação nas Bolsas de 
Valores de Lisboa e do Porto. 

LOCAL DE SUBSCRIÇÃO 

Em qualquer balão do Banco Pinto & Solto 
Mayor (líder da emissão), Banco Espírito Santo é 
Comercial de Lisboa. Cana Geral de Depósitos, 
Banco Fonsecas & Burnay. Montepio Geral 
Banco Português de Investimento. S.A., Lloyds 
Bank e Banque National de Paris, 


SUBSCRIÇÃO: 


VALOR NOMINAL: 1.000800 


À subst-ição será pública e não estará sujeita a 
ratero 


Os primeiros quinze dias estão reservados ao 


PREÇO DE SUBSCRIÇÃO: 1.250800 


exercicio do direita de preferência. 
Nos dois primeiros dias da subscrição publica, 
60% serão ruservados às subscrições de 


SUBSCRIÇÃO: DE ti A 30 DE NOVEMBRO 


montantes não superiores a 500 mil escudos. 
Haverá 240 000 títulos reservados à subscrição 
dos Irabalhadores da Empresa, quer no activo. 
quer reformados 


(G8ÂE) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


Português 
preso em Marrocos 


Um português, emigrante em França, encontra-se preso 
na cidade de Tânger por ter entrado em Marrocos com um 
carro roubado na Alemanha Federal, revelou ontem a polícia 
marroquina. 

O português, cujo nome não foi divulgado, está preso há 
um mês e meio, podendo no entanto vir a ser liberlado em 
breve, após o pagamento de uma caução de 60 mil dirrames 
(cerca de 1.080 contos). 

A Interpol comunicara anteriormente à polícia marroqui- 
na o roubo, na Alemanha Federal, do referido carro, que, 
segundo indicaram as autoridades, se destinaria a ser ven- 
dido em Marrocos. 


Poder local 
e informação 


O desenvolvimento tecnológico pode acentuar a desper- 
sonalização generalizada na sociedade, pelo que se impõe a 
sua orientação por critérios de verdadeiro humanismo — con- 
cluiu ontem o colóquio «A Administração Local e a Infor- 
mação». 

As conclusões do colóquio, ontem apresentadas pela 
comissão organizadora, sublinham que, mesmo a nível local, 
a sociedade actual possui uma estrutura fortemente hierar- 
quizada, que deve ser contrariada através da recriação de 
uma «comunicação convivial, de base comunitária». 

O presidente da comissão organizadora, Lopes da Silva, 
afirmou na sessão de encerramento que continua a haver 
«um divórcio entre a administração central e a administração 
local, um diálogo de surdos, porque os canais de contacto 
existem mas não não funcionam», 


Pacifistas 
reuniram em Beja 


Cerca de 40 pacifistas reuniram-se, no sábado, na Casa 
da Cultura de Beja, no que constituiu a primeira «assembleia 
de paz» do distrito. O encontro, promovido pela Comis- 
são de Defesa da Paz daquela cidade, centrou-se no debate 
sobre a «ameaça de uma maior presença militar estrangeira» 
na região, nomeadamente através da transferência para a 
base de Beja dos caças F-16 norte-americanos, estaciona- 
dos actualmente na base espanhola de Torrejon. 

A construção, próximo de Almodôvar, de uma estação de 
rastreio de satélites norte-americana, foi outro dos assuntos 
discutidos. 

Em telegrama enviado ao primeiro-ministro, os pacifistas 
manifestaram a sua preocupação pelas recentes declarações 
de membros do Governo, as quais «deixam antever a amea- 
ça real, a curto prazo, da instalação em Beja de aviões 
americanos F-16, com capacidade nuclear». 


Sistema laboral 
injusto para jovens 


O ministro da Juventude, Couto dos Santos, afirmou este 
fim-de-semana no Porto que «o sistema de legislação laboral 
imoral e injusto para os jovens trabalhadores portugueses». 

Em declarações proferidas no final do encontro dos jo- 
vens Trabalhadores Social-Democratas (TSD), Couto dos 
Santos defendeu o sindicalismo como forma de participação 
de todos os jovens trabalhadores. 

Segundo o ministro, a politica de juventude está a chegar 
aos sindicatos, o que, considera, constitui um «grande passo 
para as novas mentalidades no campo sindical». 

Para os jovens TSD, torna-se indispensável um ajusta- 
mento entre o sistema escolar e o sistema de formação 
profissional e uma relação racional entre aqueles dois siste- 
mas e o mercado de emprego. 


UM DESEJO LEGÍTIMO 


Venha conhecer na nova 


LOJA SONY 


na Rua da Alegria, à Praça dos Poveiros, 
toda a gama de material e acessórios SONY, 
tais como: 


Câmaras de Vídeo — Compact Disc 
Televisão — Walkman's, etc., etc. 


Assistência Técnica 
SONY PORTUGAL 


É 
EQUIPOLAR 


PORTO: Rua da Alegria n.º 10 
Telef: 324040 

GAIA: Rua Álvares Cabral, 77 
Telet: 308585 


Docentes do Infantil 
e do Primário 


Termina hoje o prazo para os sindicatos de professores 
apresentarem pareceres relativos ao diploma legal para esta- 
bilização profissional dos docentes do Ensino Primário e da 
Educação Pré-escolar. 

A propósito, uma nota divulgada pelo ME refere que «a 
decisão de criar, ao nível da Educação Pré-escolar, o quadro 
distrital de vinculação em tudo idêntico ao previsto para o 
Ensino Primário, visa, acima de tudo, garantir a estabilidade 
profissional aos docentes». 

«Da criação dos quadros distritais não resultará qualquer 
impedimento ou limitação ao desenvolvimento da respectiva 
rede escolar» — acrescenta o ME. 

Seguidamente, lê-se na nota que «o desenvolvimento da 
rede escolar de jardins de infância constitui objectivo funda- 
mental inserido no programa do XI Governo Constitucional e 
que a criação dos jardins de infância depende também dos 
recursos que as autarquias locais possam dispensar, nomea- 
damente, instalações e equipamento». 

Aliás — veícula ainda a prosa — «quer o Ministério, quer 
as autarcas estão em sintonia no sentido de se concretizar 
aquele objectivo. Assim, a criação de novos jardins de infân- 
cia — que se processará ao ritmo do materialmente possível — 
dará origem ao estabelecimento de novos lugares do qua- 
dro único de educadores de infância, nos quais serão imedia- 
tamente colocados os respectivos educadores». 


SPN 
faz anos 


O SPN (Sindicato dos Professores do Norte) comemora 
amanhã os seus 5 anos de existência. 

«Pode-se afirmar, sem receio, que o SPN é já hoje uma 
poderosa realidade no panorama sindical docente e mesmo 
no contexto do Movimento Sindical Português» — diz a propó- 
sito uma nota do SPN. 

Para assinalar o seu 5º aniversário, o SPN está a promo- 
ver em todos os distritos da Região Norte um conjunto de 
iniciativas culturais e de convívio. 


«Rodrigues de Freitas» 
suspende aulas 


Devido a problemas na canalização que obrigam ao 
corte do abastecimento de água, a Escola Secundária Rodri- 
gues de Freitas, do Porto, suspende as aulas a partir de hoje 
até data a determinar. 


3,4 milhões de livros 
para Angola 


Uma editora portuguesa vai vender a Angola 3 milhões 
de livros escolares, alguns deles ainda inexistentes no mer- 
cado daquele país. 

O contrato da venda — no valor de 1,8 milhões de dólares 
— foi assinado entre as edições «Asa», do Porto, e as autori- 
dades angolanas, na passada sexta-feira em Luanda, na 
Feira Internacional de Luanda/87 (FILDA-87, que encerrou 
ontem). 

Outro acordo foi assinado este ano pela «Asa» e a União 
dos Escritores Angolanos (UEA), para a execução de 50 
títulos de livros, alguns deles em 1* edição, num total de 385 
mil exemplares — disse à Imprensa em Luanda o director 
comercial da editora portuguesa, Lopes Castro. 

Parte dos referidos fornecimentos será embarcada para 
Luanda ainda este ano. 


«Afro-Lusitana» 
entrega 7 bolsas 


A Fundação Afro-Lusitana concedeu mais sete boisas de 
estudo a estudantes de Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP) — disse à Lusa António Vilar, presidente 
daquele organismo. 

A concessão das bolsas prossegue os objectivos da 
Fundação, na modalidade de alojamento e alimentação em 
Portugal. k 

Os estudantes são cinco cabo-verdianos e dois são- 
tomenses e vão frequentar a Escola Superior de Jornalismo 
do Porto. 

António Vilar revelou também que a Fundação levará a 
cabo, em 1 e 2 de Fevereiro do próximo ano, as «ll Jornadas 
de Cooperação com os Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa», subordinadas ao tema «Investimentos e Cons- 
tituição de 'Joint-Ventures' em África», com a presença de 
altas individualidades de Portugal e dos PALOP. 


Escola Agrária 
entrega 18 diplomas 


Dezoito alunos que terminaram cursos da Escola Su- 
perior Agrária de Castelo Branco receberam os respectivos 
diplomas. 

Trata-se de-treze raparigas e de cinco rapazes. 

Onze dos jovens concluíram o curso de Produção Ani- 
mal, tendo sete feito o de Produção Agrícola. 


Fundação A. Almeida 
distribui prémios 


A Fundação António de Almeida distribuiu cerca de 40 
prémios aos diplomados mais classificados das várias facul- 
dades das universidades do Porto, Coimbra e Lisboa, Escola 
Superior de Belas Artes do Porto e Conservatório de Música 
do Porto. 

Após a distri.uição dos prémios, na sede da Fundação, 
no Porto, com a presença de entidades civis, militares e 
académicas, decorreu uma palestra sob a temática «Funda- 
ção Engenheiro António de Almeida: da Diáspora ao Diálogo 
Lusófono de Cooperação», conduzida por Salvado Trigo, 
Exofessor da Faculdade de Letras do Porto. 


Jornadas de Acção Social Escolar concluem 


16 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


ALUNOS PREFEREM 
CRÉDITO A BOLSAS 


A criação de um sistema de empréstimos com 


juros bonificados para 


estudantes, amortizáveis 


no final dos seus cursos, foi uma das principais 


propostas saída das 1's. 


Escolar. 


Os participantes nas Jorna- 
das elaboraram um docu- 
mento final que vai agora ser 
apresentado ao Ministério da 
Educação, designadamente 
apontando a necessidade de 
criação de um sistema de em- 
préstimos, em substituição do 
actual esquema de bolsas, 
considerado «injusto e desta- 
sado da realidade social». 

No capítulo da habitação es- 
tudantil, os participantes con- 
cluiram que esta questão «não 
tem sido acompanhada por 
uma política estadual eficaz», 
sublinhando que «as respos- 
tas às necessidades são muito 
lentas». 

Sobre aquele assunto, re- 
feriram também que «a consa- 
gração da autonomia universi- 
tária e o fortalecimento do po- 
der de decisão e alargamento 
de competências dos municií- 
pios, são duas forças a conju- 
gar, como medidas alternati- 


O sistema educativo na- 
cional ficará bloqueado por 
vários angs se forem efecti- 
vados os cerca de 17 mil 
professores provisórios que 
existem actualmente — afir- 
mou a Comissão Coordena- 
dora Nacional dos Estudan- 
tes de Letras (CCNEL). 

Reunida anteontem em 
Coimbra, aquela estrutura 
estudantil contestou o pro- 
jecto de decreto-lei do Minis- 
tério da Educação (ME) para 
efectivação de professores 
provisórios dos ensinos pre- 
paratório e secundário. 

Os estudantes das facul- 
dades de Letras observam 
também que «o período de 
transição entre a hipotética 
entrada em vigor do diploma 
e a formação profissional 
dos hipotéticos docentes é 
muito pequeno e, por outro 
lado, as áreas em que isso 
se não verifica são aquelas 
que ninguém quer devido às 
deficientes condições de tra- 
balho». 

Manuel Loff, membro da 
Comissao, disse à Lusa que 


Jornadas de Acção Social 


vas de solução na área da ha- 
bitação estudantil». 

Assim, os estudantes pre- 
tendem que as autarquias in- 
vistam na construção de resi- 
dências para alunos oriundos 
dos seus concelhos, rejei- 
tando, portanto, o modelo da 
cidade universitária. Isso «pois 
além de ser economicamente 
inviável, desintegra o estu- 
dante do tecido social envol- 
vente, sendo de adoptar um 
sistema de pequenas comuni- 
dades» — lê-se no documento 
final. 

No âmbito dos serviços mé- 
dico-sociais, as 1ºs. Jornadas 
de Acção Social Escolar fri- 
saram «a necessidade ur- 
gente de serem construídas 
novas instalações, devido à 
degradação é insuficiência 
dos espaços físicos das exis- 
tentes». 

Ainda defenderam o esta- 
belecimento de um serviço de 


os estudantes de Letras re- 
jeitam o projecto de diploma 
«por esta € por outras ra- 
20es», sublinhando que se 
ele não for retirado pelo mi- 
nistro os estudantes vão 
efectuar uma jornada nacio- 
nal de luta, a marcar entre 23 
e 27 do corrente. 

Esta proposta, que já foi 
aprovada pela CCNEL, vai 
ser discutida nas faculdades 
de Letras de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Aveiro, universida- 
des do Minho e Nova de Lis- 
boa, e escolas superiores de 
educação de Viseu e Porto, 
em reuniões gerais de alu- 
nos que decorrerão durante 
esta semana. 

Os discentes criticam 
ainda o facto de o acordo 
que está na base do projecto 
de decreto-lei — assinado en- 
tre o ministro da Educação e 
a Federação Nacional dos 
Sindicatos de Professores 
(FNSP, afecto à UGT) — ter 
ocorrido em 16 de Julho, ou 
seja três dias antes das elei- 
ções legislativas anteci- 
padas. 


assistência ao domicílio, no- 
meadamente a repúblicas e 
residências, e o recrutamento 
de médicos especialistas e clí- 
nicos gerais para exclusiva 
consulta de estudantes. 

Nas Jornadas foi salientada 
a necessidade de serem im- 
plantados centros de emprego 
nas universidades, com a du- 
pla finalidade de possibilitar 
trabalho ao estudante e o fu- 
turo encaminhamento sócio- 
profissional deste. 


Por outro lado, foi anuncia- 
da a concretização de várias 
estruturas de apoio ao estu- 
dante na Associação Acadé- 
mica de Coimbra: um dormi- 
tório com capacidade para 50 
estudantes (a ser edificado em 
breve. no antigo Hospital Uni- 
versitário), uma lavandaria, 
confecção de roupas e con- 
serto de calçado, estruturas a 
serem construídas dentro de 
pouco tempo. 

Acrescente-se que estas 
Jornadas foram organizadas 
pela Associação Académica 
de Coimbra e decorreram no 
passado fim-de-semana na- 
quela cidade. 


«Foi assinado sob a forma 
de hipoteca política», afir- 
mou Manuel Loff, consi- 
derando que «com o pro- 
jecto se abre um precedente 
intolerável, ao preterir pro 
fessores profissionais em fa- 
vor de colegas não profissio- 
nalizados». 

Acrescentou que «o Es- 
tado consagra incrivelmente 
uma situação destas, ale- 
gando que os professores 
provisórios são mais velhos 
e têm mais tempo de ser- 
viço». 

Depois, questiona: «Se 
tém mais tempo de serviço 
porque é que não os profis- 
sionalizaram antes?». 

A CCNEL criticou igual- 
mente as direcções das 
duas estruturas sindicais 
existentes — FNSP e FEN- 
PROF — «que têm feito uma 
campanha mitificadora». 

«Para já, é mentira que os 
professores provisórios pos- 
sam ser despedidos, por- 
quanto tôm vínculo à função 
pública, só podendo ser ex- 
pulsos da carreira se forem 


R. DA ALEGRIA, 36 e TELEF, 21413 e 4000 PORTO 


Greve às aulas 
por fecho de bar 


Enquanto isto, os cerca de 
1.300 alunos da Escola Se- 
cundária de Carnide que, na 
passada sexta-feira, não com- 
pareceram às aulas, vão le- 
vantar hoje a grave — disse à 
Lusa um representante dos 
estudantes. 

Na base do protesto de sex- 
ta-feira está o encerramento, 
pelo Conselho Directivo, do 
bar e dos serviços de portaria, 
além da redução do horário da 
papelaria, medidas provoca- 
das pela falta de pessoal au- 
xiliar. 

Segundo o presidente do 
Conselho Directivo, Fernando 
Freitas, a Escola precisa de 25 
funcionários, pois os 18 exis- 
tentes — oito dos quais se en- 
contram com baixa — apenas 
chegam para garantir o normal 
funcionamento das aulas, mas 
não os restantes serviços. 


Os professores afirmam 
compreender as queixas dos 
alunos — obrigados, designa- 
damente, a comer fora da Es- 


ESTUDANTES DE LETRAS 
CONTRA PROJECTO DO ME 


alvo de punições discipli- 
nares», concluiu Loff. 


SINDEP discorda 
dos estudantes 


Entretanto, o SINDEP 
afirma, por sua vez, que o 
projecto de decreto-lei do 
ME para efectivação de pro- 
fessores dos ensinos Pre- 
paratório e Secundário «con- 
tribui positivamente, no 
geral, para a estabilização 
da classe docente». 

O SINDEP frisa, no en- 
tanto, que «não pode deixar 
de avançar com algumas 
propostas que, a serem in- 
troduzidas no projecto, po- 
derão contribuir para a re- 
solução de graves proble- 
mas que ainda existem». 

«Aquela que julgamos ser 
a proposta mais importante 
tem a ver com as ausências 
de professores e com a sua 
substituição, apesar de con- 
sideramos que os profes- 
sores não faltam mais que 
os outros trabalhadores. 
Porém, constatamos que as. 
suas ausências são mais no- 


cola — e dizem que têm con- 
tactado o Ministério da Educa- 
ção (ME) a pedir mais pessoal. 

Fernando Freitas salientou 
também que a recente dimi- 
nuição do horário semanal dos 
funcionários auxiliares, de 45 
para 40 horas, não teve ne- 
nhuma compensação no re- 
forço do número dos trabalha- 
dores. 

O ME enviou à Escola, no 
dia da greve, um delegado da 
Direcção-Geral de Administra- 
ção e Pessoal para estudar a 
siluação com os professores. 

Na opinião da chefe de gabi- 
nete do secretário de Estado 
adjunto do ministro da Educa- 
ção, Dora Vilela, «o problema 
prende-se com a gestão do 
pessoal existente, que tem de 
ser feita pela própria Escola, 
tanto mais que o Ministério 
não pode exceder a verba or- 
camentada para o pagamento 
aos funcionários auxiliares». 


AGARRE-SE Á ESTRADA 


tadas pelo facto de 30 ou 
mais crianças ficarem na rua 
a brincar cada vez que um 
professor falta» — adianta o 
Sindicato. 

Assim, defende a criação 
de mais lugares no quadro 
de docentes «para que aí 
possam ser colocados pro- 
fessores que, além do acom- 
panhamento pedagógico a 
alunos deficientes, acompa- 
nhem também alunos sobre- 
dotados e assegurem a 
substituição de professores, 
quando faltarem». 

Outra proposta do SIN- 
DEP sustenta que o número 
de alunos por professor dimi- 
nua para 20 — e não para 25 
— como consta do projecto 
de decreto-lei. 

Por outro lado, aponta a 
criação de um regime de 
permuta entre professores 
com a mesma categoria e 
entre localidades de igual 
valência. 

«Esperamos com estas 
propostas inovadoras contri- 
buir para a resolução dos 
problemas», concluiu. 
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16 de Novembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Em Tróia, de 19 a 21 


EMPRESÁRIOS REGIONAIS 
REÚNEM EM CONGRESSO 


Não há regiões pobres ou ricas. Em si, todas 
elas têm potencialidades, e o seu retrato será dado 
pelos empresários durante o Primeiro Congresso 
Empresarial Regional. Organizado pela Associa- 
ção Industrial Portuguesa (AIP), o congresso reú- 
ne em Tróia, de 19 a 21, mais de 400 agentes 
económicos, representando outras tantas empre- 
sas, activamente organizados nos seus núcleos 


regionais. 


Reflectir para reforçar a ac- 
ção do empresário na defini- 
ão do modelo de crescimento 
que permita a Portugal um de- 
senvolvimento equilibrado e 
harmónico é um dos objecti- 
vos deste primeiro congresso. 

Os núcleos empresariais re- 
gionais, embora sendo dele- 
gações da AIP, possuem am- 
pla autonomia e representa- 
ção directa através dos presi- 
dentes das suas comissões 
executivas, mémbros de pleno 
direito da direcção da AIP. 

Entre os objectivos do con- 
gresso está também o de tra- 
duzir a expressão da realidade 
das regiões, transmitida atra- 
vés dos núcleos empresariais, 
chamados a apresentar os 
seus pontos de vista e as suas 
sugestões concretas, acerca 
do desenvolvimento das res- 
pectivas zonas de implan- 
tação. 

Pretende-se, deste modo, 
envolver, corresponsabili- 
zando, cada vez mais, as enti- 
dades de maior prestígio nas 
regiões, sobretudo aquelas 
que poderão influir no êxito 
das conclusões do congresso 
e da sua concretização. 

Entre os objectivos do pri- 
meiro Congresso das Activida- 
des Empresariais das Regiões 
está tambem a promoção, em 
moldes modernos e sem fan- 
tasmas, da imagem do empre- 
sário português. 

Pretende-se dar relevo aos 
seus anseios, à sua política, 
de modo a envolver um nú- 
mero crescente de associa- 
dos, tomando-os mais cons- 
cientes da importância da sua 
participação na consecução 
dos objectivos associativos. 

O congresso visa também 
fazer um balanço da política 
associativa até agora imple- 
mentada. e perspectivá-la a 
médio e longo prazo. 

Os responsáveis da AIP e 
dos núcleos empresariais das 
regiões pretendem que os tra- 
balhos permitam aglutinar as 
experiências de cada um dos 
núcleos, e transmitam uma 
imagem global de acção e co- 
nhecimento da AIP, na proble- 
mática económica e social do 


tribuir, decididamente, para o 
estabelecimento de uma poli- 
tica de regionalização que te- 
nha em conta os interesses e 
valores dessas mesmas re- 
giões e que reduza as assime- 
trias existentes. 

Os trabalhos do congresso 
assentam em trôs grandes te- 
mas: — «A política de desen- 
volvimento regional em Portu- 
gal»; — «Problemática regio- 
nal»; — «O associativismo em- 
presarial e a regionalização» e 
«A empresa como factor de 
desenvolvimento regional». 


Leiria: 
potencialidades 
acima da média 


O Distrito de Leiria tem po- 
tencialidades acima da média 
no conjunto do continente por- 
tuguês e em todos os sectores 
de actividade — é esta a opi- 
nião da maioria dos agentes 
económicos da região. 

Segundo Guilherme Colla- 
res Pereira, presidente do nú- 
cleo empresarial da região 
(NERLEI), O impacto da activi- 
dade industrial na região é 
bastante significativo, depen- 
dendo e baseando-se em sec- 
tores fortemente competitivos. 

O tecido industrial da região 
apresenta uma grande diversi- 
ficação predominando as pe 


* quenas e médias empresas, 


sobretudo as que empregam 5 
a 10 pessoas. 


Estima-se em 1.500 o nú- 
mero de empresas industriais 
existentes no Distrito de Leiria. 

Segundo Collares Pereira, 
as potencialidades da zona 
assentam na abundância de 
recursos naturais, disponibili- 
dade de mão-de-obra, dina- 
mismo e espírito de abertura 
do empresariado local, novas 
oportunidades de emprego no 
sector produtivo, sobretudo 
nas PME's relacionadas com o 
aproveitamento dos recursos 
locais, e, também, estabili- 
dade política, entre outras. 

Os estrangulamentos da re- 
gião, disse também, estão re- 
lacionados com o baixo nível 
de qualificação da população 
activa, O que reduz as possi- 
bilidades de modemização e 
reconversão tecnológica da 
economia regional. 

Apontou ainda deficiências 
no sistema de ensino e forma- 
ção profissional, que dificultam 
o emprego dos jovens e a re- 
conversão do desemprego. 

Falou também da crise que 
enfrentam alguns sectores in- 
dustriais da região, como o do 
vidro, e da predominância de 
PME's com baixos níveis de 
produtividade e com gestão 
deficiente. 

Collares Pereira referiu tam- 
bém a insuficiência de estru- 
turas de apoio à produção, no- 
meadamente, redes rodoviá- 
rias e ferroviárias, inexistência 
de loteamentos ou zonas in- 
dustriais devidamente infraes- 
truturadas, estrtuturas portuá- 
rias com capacidade de frio, 
entre outras. 

É intenção do NERLEI inter- 
vir urgentemente numa opera- 
ção integrada de desenvolvi- 
mento regional lançando a dis- 
cussão e promovendo a cola- 
boração das entidades res- 
ponsáveis pelo desenvolvi- 


BIGJONN 


rota pisar 


JÁ ABRIU AO PÚBLICO 


mento e progresso desta re- 
gião. 

O NERLEI está empenhado 
e quer contribuir para a melho- 
ria das condições de vida das 
populações, consolidação e 
desenvolvimento da base pro- 
dutiva regional e desenvolvi 
mento dos recursos humanos, 
entre outras tarefas. 

O NERLEI acredita na ne- 
cessidade dos empresários se 
organizarem localmente, refor- 
ando e desenvolvendo a sua 
estrutura, o que lhes permitirá 
dialogar com a administração 
central e local, contribuindo 
deste modo para a definição 
de um modelo de desenvol 
mento adequado à sua região. 


O tecido empresarial do Di 
trito de Leiria encontra-se di- 
versificado, sendo fortamente 
competitivas, segundo Colla- 
res Pereira, as indústrias dos 
plásticos, cerâmica, calçado, 
agro-alimentar e ainda o sec- 
tor do vidro, se forem tomadas 
as medidas de relançamento 
adequadas. 

Segundo Collares Pereira, a 
montante e a juzante do sector 
do vidro de embalagem há um 
mundo de coisas a fazer, é 
preciso criar novos produtos. 

O NERLEI assume como a 
sua grande missão a criação 
dentro de um ano de um cen- 
tro de formação profissional na 
área das tecnologias e da ges- 
tão como um passo mais para 
o desenvolvimento da região. 

O NERLEI aponta a forma- 
ção profissional como a sua 
grande missão a favor do de- 
senvolvimento. 


economia -” 


FETAL: MODA DECORA 
«MONTRAS» DA BOLSA 


A Fétal - Moda Internacio- 
nal, SA — vai proceder no 
próximo dia 23 à oferta públi- 
ca de venda (OPV) de 125, 
mil acções, na Bolsa de 
Valores de Lisboa. As ac- 
ções tôm um valor nominal 
de 1.000 escudos cada e 
correspondem a 25% do ca- 
pital social da empresa, 
sendo o valor base de alie- 
nação de 3.500 escudos por 
cada acção. 

A Fétal é uma sociedade 
anónima com sede em Alto 
Vieiro, Freguesia de Parcei- 
ros, Concelho de Leiria. Tra- 
tando-se de uma empresa 
com duas dezenas de esta- 
belecimentos, situados em 
locais prósperos do ponto de 
vista comercial, é, segundo 
Os seus responsáveis, a em- 
presa com capitais exclusi- 
vamente nacionais que li- 
dera o sector. 

Após a OPV de 23 de No- 
vembro, em que a venda de 
acções foi tomada firme por 
um sindicato financeiro orga- 
nizado pelo Banco Pinto & 
Sotto Mayor e de que fazem. 
também parte o Banco Bor- 
ges & Irmão e o Bonco de 
Fomento Nacional, a Fétal 
projecta aumentar o capital 
social da empresa. 

No quadriénio 88/92 a em- 
presa vai efectuar investi- 
mentos superiores a 1,7 mi- 
lhões de contos, procedendo 
à abertura de 30 novos esta- 
belecimentos, reforçando 
assim a sua já poderosa re- 
de de distribuição comercial. 

O imobilizado corpóreo da 
empresa é, a preços acluais, 
de 1.225.606 contos, na sua 


maior parte representado 
por terrenos (20%), edifícios 
e outras construções (29%) 
e equipamentos (24%). 

As vendas têm vindo a 
evoluir favoravelmente, com 
resultados e índices de ren- 
tabilidade razoáveis, deno- 
tando a empresa uma boa 
capacidade para libertar fun- 
dos. 

Refira-se que no domínio 
da abertura de novos esta- 
belecimentos, a Fétal pro- 
jecta «atacar» em grande a 
Zona Norte do país, ficando 
desta forma com a cobertura 
total dos principais centros 
populacionais. 


«Torres Novas»: 
emissão já tem 
«luz verde» 


O auditor geral do m 
cado de títulos deu sexta-fe 
ra «luz verde» à Companhia 
Nacional de Tecidos de Tor- 
res Novas para a emissão de 
540 mil acções, segundo 
fonte empresarial. 

Inicialmente marcada para 
o período entre 2 e 18 de 
Novembro, a subscrição das 
540 mil acções da Compa- 
nhia de Tecidos de Torres 
Novas teve de ser adiada, 
devido à proposta se encon- 
trar para parecer no auditor. 

Vasco de Almeida, da ad- 
ministração da «Torres No- 
vas», disse que o parecer foi 
positivo, pelo que a emissão 
terá início a 30 de No- 
vembro. 

Assim, do total de acções, 
80 mil destinam-se go públi- 
co, o qual as pode subscre- 


vera 16, 17 e 18 de Dezem- 
bro, a um preço de 4.000 es- 
cudos. 

Esta emissão faz parte de 
um aumento de capital da 
companhia de 360 mil para 
900 mil contos. 

Os restantes 460 mil con- 
tos do aumento de capital 
serão realizados, de 30 de 
Novembro a 15 de Dezem- 
bro, nas seguintes condi- 
ções: 180 mil acções corres- 
pondentes a incorporação 
de reservas, sendo distribul- 
das pelos accionistas uma 
acção por cada duas que 
possuam; 240 mil a subscre- 
ver pelos actuais accionistas 
ao preço de 2.000 escudos 
cada, na proporção de duas 
acções por cada três deti- 
das; 5.000 acções a subs- 
crever pelos colaboradores 
da empresa a um preço de 
2.000 escudos cada; 10 mil 
acções a subscrever pelas 
instituições de solidariedade 
social e associações e fun- 
dações de utilidade pública 
pelo preço de 4,000 escudos 
cada; finalmente, 25 mil ac- 
ções a subscrever pelos fun- 
dos de investimento e outros 
investidores institucionais 
pelo preço de 4.000 escudos 
cada. 

As acções podem ser 
subscritas aos balções das 
instituições que tomaram 
firme a operação — a ESSI 
(entidade que lidera o pro- 
cesso), os bancos Interna- 
cional de Crédito (BIC), Co- 
mercial Português (BCP), 
Pinto & Sotto Mayor (BPSM), 
o Lioyds Bank e a União de 
Bancos Portugueses (UBP). 


ITULOS DE 


E 


RTICIPAÇÃO 


FAÇA JÁ AS SUAS COMPRAS 
E GANHE : 


UMA MOTO 500cc 


RUA PASSOS MANUEL, 205 — PORTO 


REMUNERAÇÃO ANUAL: 
Parto fica — Será calculada aplicando a 608% do valor 


desenvolvimento regional. 

Pretendem reforçar perante 
a opinião pública e os gover- 
nantes a imagem do empre- 
sariado nacional, «fundada em 
trabalho sério e em propostas 
válidas de solução para os 
problemas económicos e so- 
ciais do país». 

O congresso visa ainda con- 


EDUARDO BRAGA & C.', LDA. 
— ANDANTE - 


(INDÚSTRIA PRODUTORA DE CALÇADO) 
HOMENAGEM PÓSTUMA AO SEU FUNDADOR 


EDUARDO BRAGA 


NO DÉCIMO ANIVERSÁRIO DA SUA MORTE 


Gerência e Pessoal desejam manifestar pu- 
blicamente o seu apreço e eterna gratidão ao 
seu inolvidável Mestre e Fundador - EDUARDO 
BRAGA - pelos ensinamentos de amor, hones- 
tidade, trabalho e saber que fizeram e estão 
fazendo da Empresa que Ele criou, um núcleo 
de progresso e segurança para todos os que 
nela trabalham, como Ele sempre assim de- 
sejou. 

Convidam os seus Amigos, Clientes e Forne- 
cedores a participarem nas seguintes soleni- 
dades: E 
— Missa, às 18.30 horas, de hoje, na Capela de Quebrantões — Oliveira do Douro 

(junto à Real Vinícola) — Vila Nova de Gaia. 
— Romagem ao seu túmulo no cemitério -de Pedroso — Carvalhos — Vila Nova de 
Gaia, pelas 11 horas, onde serão colocadas flores, como testemunho de estima 
e admiração. 


Becrescida de 20% desta taxa. 

Parte variável — sorá calculada em lunção da 
variação do cashow veniicada em dos anos. 
consecutvos (atá ao mto de 405%), mulipicada pela 
taxa do desconto do Banco de Portugal em vigor no 
início de cada período anual do contagem de juros. 
acrescida do 209% dosta taxa, aplicada sobre os 

Testantes 404% do valor nominal dos títulos 

VANTAGENS FISCAIS: 

Isenção tia Impostos de Capdais, Complementar e 

Sobre Sucessões e Doações 

PAGAMENTO DOS RENDIMENTOS: 

Anualmente. vencando-se o primeito pagamento um 

ano após a data de início da subsenção 

GARANTIA DE RENDIMENTO MÍNIMO. 

É garantida uma remuneração mínima sobra o valor 

nominai dos Títulos, equivalente à taxa básica de 

desconto do Banco de Portugal, acrescida de 20% 

Sosta taxa. Nas condições actuais, o rendimento 

minimo será da 17.496 incidente sobre a valor nominal 

DIREITO DE PREFERÊNCIA. 

Os detentores de Thulos do Parieipação TLPI7 . 1º 

Tanche terão proforência na subscrição da presento 

Vanche. na proporção de 3 novos fluos por cada 4 
ot 


ENTREGA DE TÍTULOS DEFINITIVOS 

No prazo de 6 meses, a cortar da daia de 
encerramento da subscrição 

ADMISSÃO À COTAÇÃO: 

“Será solicitada a sua colação nas Bolsas de Valores. 
de Lisboa e do Porto. 


LOCAL DE SUBSCRIÇÃO. 

Em qualquer balcão do Banco Português de 
Investimento. SA. (der da emissão); Banco Espinto 
Santo e Comercial de Lisboa. Caixa Geral de 
Depóstos, Banco Borges & Irmão; Banco Pinto & 
Soro Mayor. Banco Toa & Açores, Banco de 
Fomento Nacional. Crédito Predial Poruguês, Banco 
Fonsecas & Burnay, Banco Nacional Ultamanno, 
MDM — Sociedade de Investimentos SA, Espinio 


de Invostmentos, SA. 
SUBSCRIÇÃO. 
À subscrição será pública e não estará suja a rateio 
Os primeiros quinze dias estão reservados ao exercício 
do creio da preferência 
Nos dois primeiros das da subscrição pública, 60% 
serão reservados às subscrições do montantes não 
superores a 500 mi escudos 

rá 60000 Ilulos reservados à subscrição dos 
balhadores da Empresa, quer no activo quer 
reformados. 


12 EMISSÃO: 22 TRANCHE — 3 MILHÕES 


VALOR NOMINAL: 1000800 
PREÇO DE SUBSCRIÇÃO: 1.250800 
SUBSCRIÇÃO: DE ti A 30 DE NOVEMBRO 
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BPI: resultados 
dos nove meses de 87 


O BPI obteve, durante os primeiros nove meses do ano, 
um lucro provisório de 808,8 mil contos. 

Esto valor supera, em perto de 300 mil contos, os resul- 
tados obtidos em todo o exercício de 1986. 

Em 1986, os lucros do BPI ascenderam a 520 mil contos 
e durante o primeiro semestre deste ano a 502 mil contos. 

De acordo com o balanço agora publicado, o crédito 
concedido pelo BPI, nos nove primeiros meses deste ano, 
atingiu os 16,3 milhões de contos, o valor das acções, obri- 
gacções e quotas os 8,7 milhões de contos e os bilhetes do 
tesouro os dois milhões de contos. 

Para o primeiro semestre do ano estes valores tinham 
sido: 15 milhões de contos para o crédito concedido, 6,4 
milhões de contos para acções obrigacções e quotas e 1,2 
milhões de contos para os BT's. 

O valor total do balanço, em 30 de Setembro último, era 
de 30,8 milhões de contos. 


Japão considera 
Portugal «razoável» 


Portugal subiu na escala de valores da principal empresa 
nipónica de «rating», passando a ser considerado um país 
«razoável» em termos de risco e solvabilidade. 

Segundo um relatório da «Nippon Investors Service», 
agora publicado, Portugal está na categoria dos países «aa», 
quando há dois anos, data da última análise, estava como 
«aa menos». 

Esta empresa, que faz periodicamente a análise do risco 
de crédito dos países para o mercado financeiro japonês, tem 
três áreas de classificação: «a», «aa» é «aaa», sendo à 
primeira a pior e a última a melhor. 

Portugal, até há poucos anos um país relativamente 
desconhecido entre os operadores financeiros japoneses, 
lancou no ano passado dois empréstimos obrigacionistas em 
Tóquio, com assinalável sucesso. 


Ernst & Whinney 
em Portugal 


A empresa internacional de auditores e consultores 
«Ernst & Whinney» acaba de criar em Portugal o «Departa- 
mento CEE», destinado a prestar esclarecimentos e informa- 
ções sobre todos os temas relacionados com a Comunidade. 

O novo departamento da empresa, que exerce a sua 
actividade em Portugal desde 1982, pretende suprir as ne- 
cessidades de informação prática, surgidas com a adesão de 
Portugal à CEE, e «permitir ao cidadão português uma me- 
lhor compreensão dos mecanismos comunitários e um me- 
lhor aproveitamento das oportunidades oferecidas». 

Considerada uma das maiores firmas do ramo a nível 
mundial, a Emst & Whinney reparte a sua actividade por 
assuntos ligados à contabilidade, auditoria, assessoria fiscal 
e consultoria de gestão. 


OPV da Perfiladora 
em 7 de Dezembro 


A Perfiladora vai realizar uma OPV de 36.000 acções 
com um preço base de 5.000 escudos cada, na Bolsa do 
Porto. 

Alfredo Koch, da adminstração da empresa, disse que o 
processo para a venda das acções foi aprovada pelo auditor 
geral e sublinhou que, pela primeira vez, o preço proposto 
não foi altrerado por aquele orgão. 

A data prevista é 7 de Dezembro, mas aquele adminis- 
trador adiantou que esta dependente da BVP. 

Koch disse que o encaixe da OPV se destina, na sua 
totalidade, a ser investido na empresa. 


J. Soares Correia: 
90 mil acções em OPV 


AJ. Soares Correia, Armazéns de Ferro SA, vai realizar 
uma OPYV de 90.000 acções no dia 23 de Novembro, na Bolsa 
do Porto. 

O preço de cada acção a leiloar é de 5.000 escudos. 

A empresa pretende assim vender 25% do seu capital, é 
uma fonte da administração referiu que até final do ano se 
realizará um aumento de capital de 360.000 contos para 
500.000 contos, através da entrada de dinheiro fresco. 

A subscrição deste aumento de capital é reservado aos 
accionistas é cada acção a comprar tem um preco de 1.750 
escudos. 

O produto do encaixe da OPV destina-se na sua totali- 
dade a investimentos na empresa, nomeadamente para a 
aquisição de empresas do sector, disse fonte da adminis- 
tração. 

Uma das empresas a adquirir pela J. Soares Correia é a 
M. Cardoso, Lda, firma que se dedica à distribuição de produ- 
tos siderúrgicos. 


Agip em Portugal 
para vender óleos 


A empresa petrolífera italiana Agip, abastecedora das 
escuderias transalpinas no mundial de Fórmula Um, vai co- 
mercializar os seus produtos lubrificantes em Portugal, tendo 
já assinado o respectivo contrato. 

A Agip/Petroli e a Mecol, representadas por Andrea Ab- 
biati e Maria do Rosário Carvalho Teixeira, respectivamente 
director-geral e presidente do conselho de administração, 
assinaram um contrato segundo o qual a empresa italiana, 
que em 1986 teve o maior volume de vendas, pode comercia- 
lizar os lubrificantes em Portugal. 

«Esta ligação entre uma empresa italiana e outra portu- 
guesa insere-se no mercado da livre concorréricia, e cujo 
estímulo em Portugal não pode ser subestimado, trará assi- 
nalável interesse para os dois países amigos, que já contam 
com longa e vasta tradição comercial», foi afirmado durante a 
assinatura do contrato. 


Shell ameaça abandonar os seus negócios no país 


COMBUSTÍVEIS GERAM 
CONTENCIOSO NO BRASIL 


O grupo petrolífero britânico-holandês «Shell» 
ameaça retirar-se do Brasil, onde está há 74 anos, 
se for aprovada uma controversa proposta para 
nacionalizar a distribuição de combustíveis. Uma 
comissão de revisão da constituição brasileira 
aprovou na passada semana aquela proposta, que 
para ser lei tem de ser ainda adoptada por um 
plenário da Assembleia Constituinte do país 


irmão. 


A proposta deixa apenas às 
companhias estrangeiras a 
possibilidade de deterem uma 
participação minoritária nas 
empresas estatais brasileiras 
de distribuição de produtos pe- 
trolíferos, uma decisão que a 
Shell rejeitou já na passada 
quinta-feira. 

«Em nenhumas circunstân- 
cias aceitaremos ser um parti- 
cipante minoritário numa em- 
presa do estado» — advertiu o 
vice-presidente da «Shell Bra- 
sil», Robert Broughton. 

A Shell vai considerar a pos- 
sibilidade de retirar-se tam- 
bém dos sectores de minas e 
petroquímica e vender a 
«Shell Química» — indicou 
Broughton, acrescentando: «a 
Shell está no Brasil há 74 anos 


Japão. 


Nos EUA, os preços aumentaram 0,5% em Se- 


é investiu mais de 1.000 mi- 
lhões de dólares em vários 
sectores da economia bra- 
sileira». 

A «Shell Brasil» detém 24% 
do mercado petrolífero bra- 
sileiro, enquanto a Esso, uma 
subsidiária da maior compa- 
nhia petrolífera mundial, a Ex- 
xon Corp., detém 18%. 

A Atlantic, uma subsidiária 
da Atlantic Richfield, com sede 
em Los Angeles, detém 12% e 
a Texaco, com sede em Nova 
lorque, detém 11%. 

Apesar das ameaças da 
Shell, as outras companhias 
petrolíferas estrangeiras no 
Brasil foram mais cautelosas 
nas suas declarações, embora 
nenhuma esteja de acordo 
com a proposta. 


Críticas à proposta foram 
também feitas por empre- 
sários brasileiros e até por res- 
ponsáveis governamentais, 
que receiam a fuga de capital 
estrangeiro de que o país mui- 
to necessita. 

O próprio ministro das Fi- 
nanças, Luís Carlos Bresser 
Pereira, disse que a proposta 
não ajudará o Brasil a resolver 
o problema da sua divida de 
113.000 milhões de dólares. 

«O sinal que isso dará ao 
investidor estrangeiro é extre- 
mamente negativo. Espero 
que a Assembleia Constituinte 
não aprove a medida» — sali- 
entou o ministro. 


Patrão dos patrões 
votou enganado... 


Ironicamente, um dos mais 
firmes defensores da iniciativa 
privada no Brasil, o «patrão 
dos patrões», Albano Franco, 
que é também senador, votou 
à favor da nacionalização da 
distribuição de combustíveis... 
Mas numa atitude irreflectida, 
segundo explicou, posterior- 


tembro, contra 0,6% em Agosto, enquanto o Japão 
registou subidas de 0,9 e 0,8%, respectivamente, 
depois de baixas em Junho e Julho. 

Em 12 meses, os consumidores norte-america- 
nos e japoneses constataram subidas de 4,3 e de 
1,1%, contra um aumento muito moderado de 
0,4% na RFA, onde o Índice esteve em baixa de 
0,2% em Setembro e de 0,1% em Agosto, se- 
gundo a OCDE. 

Os recejos de um avanço inflacionista nos «três 
grandes» explicaram, pelo menos em parte, a su- 
bida das taxas de juro e a perda de confiança nos 
meios de negócios depois da quebra das grandes meses foi de 4,1%. 


mente, num anúncio publici- 
tário na imprensa. 

Franco, que é presidente da 
Confederação Nacional das 
Indústrias, chegou à sessão 
no momento que estava a ser 
votada uma emenda comu- 
nista ao texto da futura consti- 
tuição brasileira, pedindo a ex- 
clusão das sociedades estran- 
geiras na distribuição de com- 
bustíveis. 

Mal se sentou no seu lugar, 
Franco levantou o braço, para 
espanto dos seus amigos e 
adversário políticos, a favor 
daquela medida, que foi apro- 
vada. 

Foi quando os seus amigos 
lhe pediram explicações que 
Franco tomou consciência do 
que tinha acabado de fazer. O 
seu voto não foi, porém, deci- 
sivo para e emenda, que rece- 
beu uma maioria de votos. 

A proposta de nacionaliza- 
ção da distribuição de com- 
bustíveis é o segundo conten- 
cioso económico ocorrido este 
mês no Brasil, colocando in- 
teresses governamentais con- 
tra os das multinacionais. 

A Autolatina, uma «holding» 


OCDE: JAPÃO E EUA MAIS CAROS 


Os preços no consumidor dos países industriali- 
zados aumentaram, em média, 0,5% em Setem- 
bro, confirmando assim a aceleração constatada 
em Agosto, sobretudo nos EUA e no Japão — re- 
vela o relatório mensal da OCDE. 

Calculando em 3,9% a subida dos preços em 12 
meses para os 24 países membros da organiza- 
ção, o relatório, publicado quinta-feira em Paris, 
sublinha que o aumento «relativamente forte» re- 
gistado em Setembro ficou a dever-se, principal- 
mente, a grandes aumentos de preçôs nos EUA e 


FUNDOS DE PENSÕES TÊM 
NOVA SOCIEDADE GESTORA 


A primeira sociedade gestora de fundos de 


pensões portuguesa em que não participa qual- 
quer seguradora — a Unipensão — acaba de receber 


autorização governamental para a sua constitui- 
ção — fol rfecentemente anunciado. A Unipensão é 
uma iniciativa do Barclays Bank, MDM e Deca, que 
vão ser, também, os principais accionistas da so- 


cledade, com 20% do capital soclal cada um. 


Além de detentores da mai- 
oria do capital, o Barclays, a 
MDM e a Deca são, junta- 
mente com o Banco Hispano- 
Americano — instituição com 
larga experiência na área dos 
produtos financeiros que tam- 
bém consta do conjunto dos 
accionistas, com 7% do capi- 
tal social —, os responsáveis 
técnicos do projecto. 

A Unipensão vai ter um ca- 
pital social de 120 mil contos. 


No seu corpo accionista fi- 
guram, ainda, a Tôxtil Manuel 
Gonçalves (14%), a Caixa 
Geral de Crédito Agrícola Mú- 
tuo (5%) e as Têxteis Somelos 
(5%), entre outros. 

A Unipensão é a quarta so- 
ciedade gestora de fundos de 
pensões a receber autoriza- 
ção governamental, mas é a 
primeira em que não participa 
uma seguradora. 

Segundo Helen de Castro, 


da Deca, o primeiro objectivo 
que determinou a orientação 
deste projecto foi «a constitui- 
ção de uma sociedade gestora 
muito forte», tendo sido, para 
isso, estabelecida uma estra- 
tégia diferente das seguidas 
até agora em Portugal. 

«Para nós, o mais impor- 
tante é a técnica de gestão de 
fundos e não a técnica de ges- 
tão de seguros» — explicou 
Helen de Castro — «já que a 
técnica não é a mesma, o nos- 
so ponto de vista é mais finan- 
ceiro». 

A mesma responsável 
afirma que foi a própria clien- 
tela potencial da Unipensão — 
que engloba o mais variado 
tipo de empresas no que res- 
peita a dimensão, estatuto juri- 


LIBERALIZAÇÃO 
TROUXE CONFIANÇA 


A semana bolsista que terminou sexta-feira 
teve uma importância histórica consubstanciada 
na eliminação de entraves administrativos ao livre 


jogo do mercado. 


Assumindo o actual Go- 
verno que o mercado é a enti- 
dade principal do processo 
bolsista, já tardava que as 
operações em bolsa fossem 
desregulamentadas, a fim de 
que acabassem por ser a 
oferta e a procura a estabele- 
cer as cotações, que vaguea- 
vam de forma indistinta no 
meio de fenómenos de cariz 
meramente administrativo. 

Mas a semana finda foi posi- 
tiva também por outras ra- 
zões, a mais importante das 
quais foi o retomar, por parte 
do público, de uma confiança 
que já tinha desaparecido, na 
sequência, aliás, de declara- 
ções das mais importantes fi- 
guras estatais no domínio da 


Economia e das Finanças. 

O público em geral — o pe- 
queno investidor, que, com as. 
suas pequenas ordens de 
compra ou de venda e que no 
fundo anima e dá côr a este 
mercado — reagiu generica- 
mente bem às declarações de 
Miguel Cadilhe de que os in- 
vestidores institucionais iam 
intervir — o que realmente aca- 
bou por se verificar. 

No entanto, a situação não 
está ainda totalmente clarifi- 
cada. 

Várias sessões ainda de- 
verão ser necessárias para 
que essa clarificação surja e 
para que as ordens de compra 
é de venda se aproximem nos 
seus valores, evitando que 


transacções potenciais fiquem 
bloqueadas. 


Consequôncia imediata da 
liberalização do mercado vai 
ser também a tomada de 
consciência de que quem quer 
investir na bolsa — sejam as 
suas economias pequenas ou 
elevadas — terá de fazê-lo com 
plena informação ou ficará su- 
jeito ao risco de comprar «gato 
por lebre». 


Todavia, é importante não 
arredar deste mercado o pe- 
queno investidor, pelo que 
cabe agora um papel muito 
mais importante ao auditor- 
geral, Pires de Matos, e às 
próprias comissões directivas 
das bolsas de valores do Porto 
e de Lisboa, na informação 
atempada e correcta do públi- 
co que se dispõe a investir o 
seu dinheiro num jogo ali- 
ciante chamado «bolsa»... 


tedgs 


dico ou nacionalidade — qua 
apoiou, e, de certa forma, até 
determinou, este tipo de estra- 
tógia. 


Outro dos aspectos que dis- 
tingue a Unipensão das res- 
tantes socieades até agora 
constituídas reside na presta- 
ção de serviços administrati- 
vos ligados à manutenção e 
funcionamento dos planos de 
benefícios. 


«Nós fazemos a gestão do 
fundo, mas, além disso, 
quando as empresas querem 
ou necessitam, oferecemos 
toda a gama de serviços admi- 
nistrativos para a manutenção 
e funcionamento dos planos 
de benefícios, pois possuímos 
sistemas informáticos espe- 


PRETENDE COMPRAR 


bolsas e da baixa do dólar face ao iéne e ao marco. 

Segundo os últimos dados da OCDE, os preços 
no consumidor na Comunidade Europeia regis-. 
taram, pela primeira vez desde há vários anos, 
uma subida mais lenta do que a média dos grandes 
países do grupo dos sete. 

Na CEE, a subida média foi de 0,2% em Setem- 
bro, tal como em Agosto, e a subida em 12 meses 
limitou-se a 3,2%, contra 3,5% do grupo dos sete. 

Para os países europeus da OCDE — incluindo 
os doze da CEE, as subidas mensais em Agosto 
e Setembro foram de 0,2 e 0,3%, e a média em 12 
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dos construtores automóveis 
Ford (EUA) e Volkswagen 
(RFA) criada no Brasil e na Ar- 
gentina, está nos tribunais 
para desafiar o sistema gover- 
namental de controle de pre- 
ços de veículos. 

Ambos os casos realçam a 
questão sensível do investi- 
mento no Brasil, um país com 
grande necessidade de capital 
estrangeiro para reestruturar 
uma economia em crise, com 
uma taxa anual de inflação de 
mais de 300% e uma pesada 
dívida externa. 

«Se queremos que o capital 
estrangeiro continue a cola- 
borar no desenvolvimento 
deste país, não podemos fazer 
este tipo de discriminações» — 
observou Mário Amato, presi- 
dente da influente Federação 
da Indústria de São Paulo 
(FIESP), a propósito do pro- 
jecto de nacionalização da dis- 
tribuição de combustíveis. 

Oxzires Silva, presidente da 
Petrobrás, a companhia petro- 
lífera estatal brasileira que 
mais beneficiaria com a retira- 
da das multinacionais, tam- 
bém condenou a proposta. 


cialmente desenhados para a 
gestão destes planos» — re- 
feriu Helen de Castro. 


«Na medida em que algu- 
mas empresas têm os seus 
próprios bancos de dados, não 
necessitando destes serviços, 
eles só são pagos por quem 
os utiliza» — acrescentou. 


Para a responsável da 
Deca, uma sociedade anó- 
nima de consultadoria que se 
auto-apresenta como uma 
«Boutique de Investimentos», 
existem três coisas importan- 
tes na escolha de uma socie- 
dade gestora de fundos de 
pensões: qualidade da gestão 
do fundo, prestação de servi- 
ços administrativos e comis- 
sões. 
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Num armazém de Penamaior (Paços de Ferreira) 


TRIO ARMADO COM «G-3» 


ROUBOU 400 CONTOS 


Três Indivíduos, armados com uma «G3» e 
duas pistolas, assaltaram anteontem, ao fim da 
tarde, um armazém de mercearia, em Penamalor, 
Paços de Ferreira, levando cerca de 400 contos em 


dinheiro. 


O assalto ocorreu cerca das 
19 horas, na altura em que se 
encontrava ainda pessoal den- 
tro do estabelecimento «Boa 
Nova», no Lugar de Feira Cô. 
Encapuçados e empunhando 
uma G3 e duas pistolas, pre- 
sume-se que de calibre 9 mili- 
metros, os assaltantes manti- 
veram em respeito os presen- 
tes, ameaçando-os de morte e 
obrigando-os a entregarem o 
dinheiro que se encontrava 
numa caixa registadora, na al- 
tura em que fechavam as con- 
tas do dia — no total de 
450.607 escudos. 


Puseram-se de seguida em 
fuga, utilizando um automóvel 
— Opel cinzento — que se en- 
contrava estacionado a pou- 
cos metros do armazém, em 
direcção ao Porto. 

Quando os assaltantes en- 
traram no armazém, o proprie- 
tário, José de Almeida, encon- 
trava-se junto da porta a «aca- 
bar de atender um cliente» 
para fechar o estabeleci- 
mento. No seu interior estava 
ainda a sua esposa e duas 
empregadas. 

Segundo José Almeida, os 
«indivíduos entraram de rom- 


pante, empurraram-nos para 
um local mais escondido e dis- 
seram a uma empregada para 
abrir a caixa registadora. De- 
pois de conseguirem os seus 
intentos ainda nos chamaram 
malandros», acrescentou o 
proprietário. 

Ao sair, um deles virou a G3 
para José Almeida e agrediu- 
o, na cabeça, com o cano da 
arma, provocando-lhe feri- 
mentos ligeiros. 

Presume-se que no assalto 
tenha participado um outro in- 
divíduo, possivelmente ao 
volante da viatura. Segundo 
testemunhas, «o automóvel 
apareceu junto à porta do ar- 
mazém», na altura em que os 
meliantes abandonaram o lo- 
cal. No entanto, quando entra- 
ram, o automóvel foi visto es- 
tacionado alguns metros à 


Em adiantado estado de decomposição 


CADÁVER ENCONTRADO 
A BOIAR NO DOURO 


O cadáver de um indivíduo 
do sexo masculino apareceu 
ontem a boiar no rio Douro, no 
Cais Lugan, em Santa Mari- 
nha, Vila Nova de Gaia, em 
adiantado estado de decom- 
posição. 


O cadáver foi detectado, 
cerca das 14 horas, por um 


agente da PSP que na altura 
ali prestava serviço. 


Dado o alarme, compareceu 
no local uma equipa da Com- 
panhia de Sapadores Bombei- 
ros de Gaia que retirou o corpo 
da água. Posteriormente, foi 
transportado por aquela com- 
panhia para a morgue do Hos- 


pital de Vila Nova de Gaia, 
onde se encontra em exposi- 
ção para possível identifi- 
cação. 


Segundo a PSP, trata-se de 
um indivíduo que aparenta en- 
tre 40 e 50 anos, e que trazia 
consigo óculos e um relógio. O 
adiantado estado de decom- 


Numa organização da Secção de Filatelia e Filumenismo da Associação Recreativa Aurora 
da Liberdade, decorreu, anteontem, a 4º Feira de Trocas, realizada no salão de exposições 
daquela associação. Ao encontro, acorreram cerca de 200 coleccionadores vindos de 
diferentes pontos do país que trouxeram a Matosinhos uma gama diversificada de colec- 
ções, demonstrando o quanto está implantado o coleccionismo em Portugal. Entre outras, 
podiam ver-se colecções de postais, cintas de charuto, porta-chaves, calendários de bolso, 
cinzeiros, miniaturas de garrafas e emblemas. Esta mostra e encontro de coleccionistas 
realiza-se semestralmente no «Aurora da Liberdade». (Foto de Ricardo Pereira). 


Para a sua Empresa O MELHOR 


em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


frente. 

Segundo José Almeida, ua- 
ta-se de indivíduos novos, um 
deles bastante alto. 

A GNR de Paços Ferreira 
comunicou o caso à Polícia 
Judiciária, que iniciou já as in- 
vestigação para localizar os 
criminosos. 

Recorde-se que este é o se- 
gundo caso registado, de as- 
salto à mão armada em que 
aparecem «G3» nas mãos dos 
gatunos. Há cerca de um mês 
havia já sido assaltado um 
posto de abastecimento de 
combustíveis em Campo, 
Valongo, durante o qual os as- 
saltantes, igualmente armados 
com espingardas automáticas, 
fizeram explodir um cofre de 
parede, conseguindo apo- 
derar-se de cercade 40 conto 
em dinheiro. 


posição em que se encontra — 
disse a mesma fonte — não 
permite adiantar mais detalhes 
que facilitem a identificação do 
cadáver. 

A 10º esquadra da PSP 
(Gaia) registou a ocorrência, 
devendo agora encetar dili- 
gências para o apuramento da 
identidade do corpo. 
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15 ANOS DE PRISÃO 


porto/metrópole-s 


POR VIOLAR MENOR 


Acusado de ter violado uma menor, José 
Manuel Oliveira Brazão foi julgado em Tribu- 
nal Colectivo (1º Juízo Criminal), tendo sido 
condenado na pena de 15 anos de prisão e 
no pagamento de 250 contos de indemniza- 
ção à ofendida. O réu foi condenado em 
cúmulo jurídico, já que possui antecedentes. 
criminais e, devido à amnistia, foram-lhe 
perdoados 22 meses e 24 dias de prisão. 


José Brazão, de 26 anos, solteiro, pintor 
de automóveis, que resídia na Rua dr. Antó- 
nio Santos, em Águas Santas, Maia, prati- 
cou aquele crime em 11 de Março de 1985. 


Conforme ficou provado, José Brazão se- 
guia de automóvel em Águas Santas. A 
dada altura aproximou-se de uma menor e, 
dizendo-se agente da PJ, pediu-lhe que exi- 
bisse o Bilhete de Identidade. Como a jovem 
lhe respondesse que não trazia consigo o 
documento, o réu ordenou-lhe que entrasse 
no carro, a fim de ser conduzida à esquadra 
da PSP para ser identificada, ao que a me- 
nor acedeu. 


José Brazão levou a jovem para um pinhal 
próximo, onde a violou, sob ameaças de 
morte. 


Alugou «Mercedes» 
e levou-o 
para a Bélgica 


Também à revelia foi julgado o cidadão 
francês Jean Yves le Deumf, de 37 anos, 
solteiro, com o último endereço conhecido 
em Bruxelas. 


Em 21 de Dezembro de 1983, o réu alu- 
gou um automóvel de marca «Mercedes», 
na «Avis», que ficou de devolver passados 
sete dias. Condutor e veículo nunca mais 
apareceram vindo-se a saber que Jean 
Deum levara o carro para a Bélgica. 


O juiz condenou-o na pena de três anos 
de prisão (com perdão de um ano) e no 
pagamento de 450 contos de indemnização 
à empresa lesada. Foi ainda ordenada a 
expulsão do réu do nosso País, pelo período 
de cinco anos. 


Cerveja recusada 
— vidro partido 


Por causa de mais uma cerveja que que- 
ria tomar e não lhe foi vendida, Henrique dos 
Santos André, de 38 anos, casado, do Bair- 
ro de Aldoar, bloco 14, casa 22, entrada 
250, resolveu vingar-se, partindo um dos 
vidros da montra do café Leão XII, sito na 
Rua Alcaide de Faria, em Aldoar. 

Ocaso, «alimentado» pela embriaguês do 
autor dos estragos, passou-se, cerca das 23 
horas, no referido café, depois do proprie- 
tário do estabelecimento ter negado a venda 
de mais uma cerveja a Henrique André, pri- 
meiro porque o cliente «já estava bem be- 
bido», depois porque eram horas de encer- 
rar a casa. 

Após várias insistências, quer de um, quer 
de outro, a discussão gerou-se, não tar- 
dando a briga. Depois de algum trabalho 
para convencer o pontapeador de vidros 
acabaria por ser posto na rua. 

Uma vez fora do café, o Henrique André 
não resistindo à fúria, enquanto insultava 
quem pretendia serenar os ânimos, tentava 
pontapear o vidro da montra, logrando tal 
intento já depois do café fechado e sem 
ninguém no seu interior. 

Provado o crime de dano voluntário, o 
Tribunal condenou o réu a 18 contos de 
multa ou, no caso de não pagar, a 60 dias de 
cadeia é ainda a indemnizar O proprietário 
do café Leão XIIl em 20 mil escudos. 


«Rato» preso em flagrante 


Ainda em Tribunal Colectivo foi julgado o 
trolha Cândido Magalhães Cerejo que, na 
madrugada de 9 de Abril de 1984, na Rua da 
Cabeda, em Ermesinde, tentou furtar um 
automóvel. 

O réu, de 26 anos, solteiro, morador na 
Rua Nova de Castro, em Rio Tinto, preten- 
dia pôr em funcionamento um carro, onde 
entrara por arrombamento, quando foi sur- 
preendido pela PSP, após o que foi detido. 

O juiz condenou Cândido Cerejo (em cú- 


mulo jurídico) na pena de dois anos e dois 


meses de prisão, com perdão de um ano, e 
no pagamento de oito mil escudos de in- 
demnização, ao proprietário do veículo. 


J SOARES CORREIA 
ARMAZENS DE FERRO, SA 


OFERTA PUBLICA DE VENDA 


D 


E 90 000 ACÇÕES 


Faz-se público quo, ao abrigo do nº 6 do an 55º do Decreto-Lei nº EI74 de 14 do Janeiro, e nos tarmos da Portaria nº 532781 de 29 de Junho, vai um conjunto 
do accionistas da J. SOARES CORREIA — Armazém de Ferro, SA, afectuar uma oferta pública de venda de 90 000 acções ao portador daqueis Empresa 


(correspondente a 25% do sau capita). com valor nominal de 1 000800, em sessão especial da Bolsa de 


“do Porto, a realizar no próximo dia 23 de 


Novembro pelas 12 horas. Esta operação pormitrá o alargamento da baso accionista da Empresa, a sorá olecluada nas seguintes condições: 


1.0 preço mínimo do venda é da 5 000300 par acção: 


o para 
& sompro igual ou superior 80 preço imínimo da venda. 
— as ordons e compra doverão indicar explictamente as quantidades pre- 


— as ordens de compra devardo ser transmitidas aos corretores ou institui 
“Gões do crio até às 14 horas do próximo dia 18 do corrente. Poderão 
sor igualmonto transmitidas na Socrotaria da Bolsa de Valores do Porto 
em anvolopo fechada acompanhado de choque visado emitido à favor 


5 Não existem ordens de Proarência estttán 

As acções em venda estão representadas em luis ao portador do 10 acções. 
Estas acções sorão admitdas à cotação nas Boisas | 

A alionação das 90 000 acções da J. SOARES CORREIA — Armazéns de 
Ferro, S.A., a quo so refere o prasanto aviso, está assegurada por um sindi- 
cato financeiro composto polo Banco Espirito Santo e Comerci 
pelo Banco Borges & Irmão, polo Banco de Comércio 

o Sonviços | 


360 000 rezentos o de 
dog! Ra Soges dos Fi a 12, Vi Nona o ala Fo const. 
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de Valores de Lisboa e Pora. 


operação. 
Com um capital de 


milhões de escudos) tem a sua sodo 


“escritura pública de 15 de Outubro 


nome colecthe, por 
de sa Po emtra pia do 30 o Sambo da 187 no 8º Canôrio Notarial 
do Porto, publicada no Diário da República nº 227 Il Sório de 2 do Outubro 
da 1987, foi transformada em sociedado anánima a os sous estatutos foram 
Integralmento substituídos. 

Ok accionistas qu grocodom à olaa púlca sa fados cs 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E GRANDE PORTE 


“dos Santos Gonçalo de Carvalho Coreia dos Santos Mário Josá de Carvalho 
Correia dos Santos o Maria Adolaida do Oliveira Barrosa. 

o) raspoitanta à operação poderá ser obtido na seda da Emprosa, 
na Bolsa de Valores do Porto, junto dos corretores a ela adstrtos e aos bal- 
cões das Instluições financeiras quo tomam fimo a operação. 

valores das rubricas do balanço a contas do resultados sintéticos dos 
últimos trós exercícios completos e dividendos distribuídos o os valores est- 
mados para 9 exercício em curso são os seguintos 


e Líder mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 

e Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem. 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 
trabalho gastando menos. 

e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº* 


RESULTADO DO EXERCO 

ES 

MEIOS UIDERT NA EELORAÇÃO 
OPERAÇÃO ORGANIZADA POR 
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as 
A POVOS E SERVIÇOS FINANCIIROR SA 
VISADO PELA BOLSA DE VALORES DO PORTO. 


TOMADA FIRME POR: 
BESCL - Banco Espirito Santo e Comerci! de Lisboa 


CISF - Companhia de Investimentos « Serviços Financeiros S.A. 


PORTO — Av. da Boavista, 1588 — Stand 16 — 4000 PORTO — Tolois, 698859/698779. ESTE ANÚNCIO Fé 


LISBOA — R. da Beneficência, 191-A, 195 — 1800 LISBOA - Telels. 765675/730923/731097 — tolex 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


casssadadasádduas 


1o-porto/metrópole 


À passagem do seu 75.º aniversário 


«ACADÉMICA» FOI AO SÓTÃO 
E EXPÕE JORNAIS ANTIGOS 


«Morreu S. M. el-rei o senhor D. Luiz Il». A 
notícia ocupou a primeira p ágina d' «O Comércio 
do Porto», na edição de 20 de Outubro de 1889. 
Publicações da época sobre este facto, a implanta- 
ção da República, a restauração da Monarquia e 
muitos outros podem ser apreciadas numa série 
de jornais antigos editados no Porto em fins do 
século passado e início deste, que a Livraria Aca- 
démica expõe a partir de hoje para assinalar o seu 


75º aniversário. 


A exposição permite, por 
exemplo, admirar o grafismo e 
o estilo jornalístico utilizados 
na época, comparando-os 
com os actuais. 

No seu número de 20 de 
Outubro de 1889 «O Commer- 
cio do Porto» dava grande en- 
fáse ao falecimento do mo- 
narca: «Morreu S. M. elrei o 
senhor D. Luiz I! Foi esta a 
lugubre notícia que nos trans- 


mittiu o 'telegrapho', e tão lu- 
gubre, que não sabemos que 
haja n'este momento quem 
não se sensibilise ao vêr res- 
valar para o tumulo o cadaver 
enregelado de um ente que, 
sendo chefe de uma nacionali- 
dade, foi sobretudo um cida- 
dão benemerito». A notícia foi 
publicada no número 267 d' 
«O Comércio do Porto» ven- 
dido por «20 reis, no próprio 


RE aê 


dia, e 40 reis, depois», numa 
altura em que a «assignatura» 
trimestral para o Porto custava 
1.500 reis. 

A exposição na Livraria Aca- 
démica, para além de come- 
morar os 75 anos do estabele- 
cimento fundado por Joaquim 
Guedes da Silva, leva-nos 
numa «viagem» pelo passado, 
através da análise de docu- 
mentos «raros e, simultânea- 
mente, banais. Isto porque — 
disse-nos Nuno Canavez, um 
dos proprietários — «sendo o 
jornal um objecto do nosso 
quotidiano, todos os dias o 
compramos e todos os dias o 
deitamos fora, sem pensar- 
mos no testemunho de factos 
& fenómenos sociais que ele 
constitui». Nuno Canavez re- 
eriu-nos, a propósito, uma 
colecção feita por si, de noti- 
zias e panfletos publicados em 


Portugal e no estrangeiro so- 
are 0 25 de Abri, e que daqui a 
“mas décadas pode ser uma 
Jocumentação única e impor- 
“ante, 


Testemunhos de factos his- 
ricos são também os exem- 
alares do «Diário da Tarde», 
jo Porto, e do «Correio do 
Norte — diário catholico da ma- 
1há», editados em 6 de Outu- 
aro de 1910 com a notícia da 
proclamação da República. 
Relatos curiosos são docu- 
mentos importantes (muitas 
vezes únicos) como, por 
exemplo a primeira página do 
«Diario da Junta Governativa 
do Reino de Portugal», onde é 
dito, a propósito da restaura- 
ção da Monarquia, que «Hoje 
(19 de Janeiro de 1919), pela 
uma hora e meia da tarde, as 
forças da guarnição d'esta ci- 


As «Bodas de Diamante» da Livraria Académica serão marcadas com a realização de uma exposição de jornais antigos. 


Presidente reuniu com Junta e moradores 


Texto: Pedro Trigo; fotos: Manuel Ribeiro 


dade, reunidas no Largo do 
Monte Pedral, acclamaram a 
restauração da Monarchia 
Portugueza na pessoa do Seu 
Augusto representante o Se- 
nhor D. Manoel lv, 


Ao todo são 180 os jornais 
do Porto e 100 os de outras 
localidades, que Nuno Cana- 
vez decidiu mostrar ao públi- 
co, por «não ser possível ex- 
pôr também as revistas que 
estão em armazém». Da 
colecção, fazem parte diver- 
sos almanaques, folhetos so- 
bre jornalismo e jornais que 
eram apresentados de forma 
diferente da de hoje. É de sali- 
entar um número do primeiro 
periódico editado no Porto: a 
«Gazeta Literária», editada 
em 1761 por Francisco Ber- 
nardo de Lima. Na exposição 
está também um exemplar de 
1721 d' «A Gazeta de Lisboa», 
publicada regularmente a par- 
tir de 1715, mas que teve uma 
edição isolada em 1641. 


A Livraria Académica tran- 
sacciona essencialmente li- 
vros usados sendo conhecida 
internacionalmente e tendo 
como clientes diversas indivi- 
dualidades, entre as quais 
Mário Soares. A partir desta 
exposição, Nuno Canavez 
pensa alargar o funciona- 
mento da livraria criando uma 
secção de jornais e outras pu- 
blicações periódicas antigas o 
modermas, e outra de obras 
sobre jornalismo. 


Nas suas colecções, Nuno 
Canavez inclui uma de «O Co- 
mércio do Porto», que pensa 
tratar-se da mais completa 
existente e explica porquê: 
«em 1890 foi editado em 
França o número um do 'Fi- 
garo Illustré', redigido em fran- 
cês. No ano seguinte saiu o 
segundo número e, aquele 
que seria o número três, foi 
editado em Portugal em 1892 
com uma chancela do 'O Co- 
mércio do Porto". A partir de 
então, a edição passou a ser 
feita em Portugal, com cola- 
boração exclusiva de portu- 
gueses, sob o título de 'O Co- 


16 de Novembro de 1987 
===> 


(D Comércio do Porto 


Joaquim Guedes da Silva fundou a Livraria Académica há 75 
anos. 


mércio do Porto' e já sem ne- 
nhuma referência ao "Figaro Il- 
lustré'», 


A exposição inclui também 
edições d' «O primeiro de Ja- 
neiro» e do «Jornal de Noti- 
cias», de Outubro de 1910, 
numa altura em que 0 «JN» 
teria uma tiragem de 100 mil 
exemplares, segundo indi- 
cado. Além destas publica- 
ções, podem ver-se exempla- 
res de outras com diferentes 
orientações políticas ou ape- 
nas de carácter humorístico, 
algumas das quais tiveram 
duração limitada. Um desses é 
«O Feniano — jornal litterário, 
ilustrado e annunciador», de 
distribuição grátis. Lá estão 
também exemplares de «O 
Tripeiro» (1908), «A Brazileira 
— orgão de propaganda da 
casa especial de café do Bra- 
zil», «O Córócócó», um sema- 
nário que «canta e recanta aos 
sábados», «O Braz Tisana», 
«A Bruxa», «A Mariposa», «O 
Pyrilampo», «A Mosca», «O 
Micróbio». Podem ser igual- 
mente apreciados, entre ou- 
tros, números de «O Barbei- 
ro», «O Bisturi» e um curioso 
exemplar, de 1924, do «Balan- 
cete Negro — do paiz fechado 
semanalmente — sintese e 
condenação de uma política 


de negociatas, de erros e de 
mentiras». 


Nuno Canavez encaixilhou 
e apresenta, também nesta 
exposição, um dos panfletos 
que Joaquim Guedes da Silva 
enviou aos seus amigos, em 
16 de Novembro de 1912, de- 
clarando a inauguração da Li- 
vraria Académica, na Rua das 
Oliveiras. 


Entrando para a «Acadé- 
mica» com 13 anos de idade, 
Nuno Cadavez fundou, anos 
depois, a «Livraria Lusa» 
(ainda existente) mas acabou 
por voltar à «casa mãe» de 
que é actualmente um dos 
proprietários. Nesta qualidade 
tem organizado no Porto diver- 
sas exposições de documen- 
tos, gravuras, fotografias, ma- 
nuscritos de escritores céle- 
bres, encadernações desde o 
século XVI, e outras alusivas à 
Implantação da República, 
Monarquia, Liberalismo e à 
sua ferra natal — Trás-os-Mon- 
tes. Na «forja» está uma sobre 
os descobrimentos mas, para 
já e até ao dia 21, podem ver- 
se «Jornais Antigos editados 
no Porto em fins do Século 
passado e início deste», na Li- 
vraria Académica, Rua dos 
Mártires da Liberdade, 10. 


CMG QUER LEGALIZAR O «PICÃO» 


«A Câmara de Gaia contribuiu já com 8.500 contos 
para as obras de arranjo urbanístico da zona do Picão, 
mas só poderá aumentar as verbas de apoio quando 
for publicada no Diário da República a declaração de 
zona crítica daquele bairro clandestino», afirmou o 
chefe do executivo gaiense, Pinto Simões, que reuniu 
com o presidente da Junta de Canidelo e com o presi- 
dente da Comissão de Moradores do Picão, no pas- 
sado fim de semana. 


O presidente da Câmara afirmou-se na disposição 
de vir a «apresentar propostas que levem à legaliza- 
ção das construções clandestinas», adiantando que 
«os moradores estão a quolizar-se para pagar as 
mais-valias que não pagaram antes, de modo a proce- 
der-se à instalação de infra-estruturas». Há alguns 
moradores que não têm possibilidades económicas 


A zona do Picão, em Canidelo, Gaia, é um conjunto de 118 fogos cl 


para pagar essas infra-estruturas e, para esses, «terá 
que ser encontrada uma solução. No entanto — salien- 
tou Pinto Simões — há quem simplesmente não cola- 
bore e, como tal, a vida não será facilitada a quem não 
facilita a vida dos outros. Há muitas formas de pres- 
são, incluindo a suspensão do fornecimento de água e 
energia eléctrica». 

O Picão constitui uma experiência em que a Câmara 
está a investir no sentido de resolver as questões de 
habitação clandestina em que, segundo Pinto Simões, 
«foi atingido um éxito de 80% ou 90%, devido ao 
acordo entre os moradores e as entidades autárquicas 
para obter soluções consensuais». A reunião de 
Sábado de manhã veio na sequência da recente apre- 
sentação do Plano de Pormenor de Arranjo Urbanís- 
tico do Picão, orçado em 26 mil contos, que foi apro- 
vado por unanimidade em Assembleia Municipal. 


landestinos que «nasceu» há sete anos e está agora em 


Casos idênticos ao do Picão registam-se na Serra 
do Pilar, na Madalena e no Toural e, apesar dos res- 
pectivos processos estarem em andamento, «o seu 
desenvolvimento faz-se lentamente devido à falta de 
verbas — disse o presidente da Câmara. «A instalação 
de energia, o fornecimento de água, o saneamento 
básico, a construção de guias de passeios e arrua- 
mentos e demais infra-estruturas são questões priori- 
tárias, mas temos que ter em conta as urbanizações 
legais cujos moradores fizeram os pagamentos devi- 
dos e, portanto, também têm os seus direitos». 

O início das construções clandestinas no Picão deu- 
se em 1980 e o seu número aumentou rapidamente 
existindo ali, actualmente, 118 fogos. Femando Aze- 
vedo, presidente da Comissão de Moradores, salienta 
que «quase fodas as casas tinham projecto e foram 
inviabilizadas porque o loteamento foi considerado ile- 


gal mas, entretanto, já foram investidos milhares de 
contos, parte dos quais nos arruamentos, que preci- 
sam de reparação». As obras implicam a demolição de 
diversos muros havendo, contudo, dificuldades na ce- 
dência de máquinas pela Câmara. Foi, porém, adian- 
tada a hipótese da colaboração do Regimento de En- 
genharia de Espinho. 

O executivo e os moradores encetaram em 1985 os 
estudos para legalizar a situação e os projectos de 
todas as casas já construídas devem entrar na Cã- 
mara até final do ano. O estudo urbanístico realizado 
destinou alguns dos 90 lotes a espaços verdes e aos 
seus proprietários serão atribuídos outros lotes. 

O executivo de Gaia aplica, assim, no Picão, uma 
«solução inédita» para o arranjo urbanístico, em que 
os encargos são divididos entre os moradores e a 
Câmara. 


vias de legalização, graças a um acordo de cooperação entre autarquias e moradores. 
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morreram 11 pessoas. 
«As 


A Igreja Católica da Irlanda lançou ontem um 
dos maiores ataques contra o IRA, condenando 
este grupo pelo massacre de Emniskillen, em que 


têm de escolher. Já não há es- 
paço para ilusões românticas», refere uma declara- 
ção dos bispos irlandeses, ontem lida durante as 
celebrações dominicais realizadas na República da 


ração. 


IGREJA CATÓLICA IRLANDESA: 
UM DURO ATAQUE CONTRA O IRA 


Itanda e no norte da Irlanda a mais de quatro 
milhões de católicos. 

«A escolha dos católicos é clara. É uma esco- 
lha entre Deus e o Diabo», prossegue a decla- 


O documento afirma que as pessoas que es- 
condem armas, dão guarida ou ajudam os elemen- 
tos do Exército Republicano Irlandês (IRA) devem 


Imprensa americana acredita na «Glasnost» 
Mp ss 


O «CASO YELTSIN» SERÁ 
UM REVÉS PARA GORBACHOV? 


A demissão do líder do PC 
da cidade de Moscovo, Boris 
Yeltsin, não deve ser vista 
como um revés nas reformas 
do líder Mikhail Gorbachov, 
comentava na sua edição de 
ontem o «New York Times». 


Yeltsin, tido como um líder 
reformista que sucessiva- 
mente denunciou casos de 
corrupção e ineficácia dos 
seus antecessores, foi demi- 
tido depois de numa reunião 
do Comité Central do PC So- 
viético ter criticado a lentidão 
das reformas sociais de Mi- 
Khail Gorbachov. 


«Há uma certa tendência 
para ver o afastamento de 
Yeltsin como um retrocesso 
até aos tempos de Estaline, 
mas não faz sentido consi- 
derar que o destino da Glas- 
nost seja alterado por aconte- 
cimentos diários ou mensais», 
escrevia o jornal em editorial. 


«As vítimas de Estaline 
eram acusadas de muitas coi- 
sas graves, mas as acusações 
mais graves movidas a Yeltsin 
foram imaturidade política e 
ambição excessiva», prosse- 
guia. 


«Por isso não deve ser con- 
siderado como um revés con- 
clusivo na política reformista 
de Mikhail Gorbachov. O único 
perigo que se coloca agora é 
que os recentes esforços de 
introdução do criticismo na so- 
ciedade soviética desapare- 
cam», considerava o «New 
York Times». 


ser condenadas. 


«Não há lugar para ambivalências», sublinha- 


se na declaração. 


landa unida. 


Esta condenação da Igreja é a mais forte desde 
que, em 1979, o Papa João Paulo apelou para o 
termo da violência na Irlanda do Norte — parte da 
Grã-Bretanha —, onde o IRA combate por uma Ir- 


Guardas do KGB tomando posições ao longo da Praça Vermelha, na manhã do passado dia 7, na abertura da parada militar que 
assinalou o 70º. aniversário da Revolução de Outubro. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Monumento 
em memória 
de Olof Palme 


Um monumento em me- 
mória do antigo primeiro-mi- 
nistro sueco foi ontem inau- 
gurado em Moscovo, no de- 
correr de uma cerimónia a que 
assistiu a viúva de Palm. 


O presidente do município 
de Moscovo, Valery Saikin, 
definiu Olof Palme como 
«campeão da paz», antes de 
inaugurar o monumento trian- 
gular de pedra, junto do qual 
foram colocadas coroas de 
flores. 


O monumento está locali- 
zado próximo da embaixada 
sueca, numa rua que também 
recebeu o nome de Olof 
Palme, assassinado em Esto- 
colmo a 28 de Fevereiro de 
1986. 

Em placas de mármore ne- 
gro, colocadas em cada um 
dos três lados do monumento, 
lê-se: «Rua Olof Palme. Inau- 
gurado em 1987 em memória 
do destacado estadista sueco 
Olof Palme, 1927-1986». 

Saikin sublinhou que Palme 
visitou duas vezes Moscovo 
na sua qualidade de primeiro- 
ministro sueco e louvou os es- 
forços por ele desenvolvidos 
em prol do desarmamento nu- 
clear. 


Interrompendo reunião do novo partido 


POLICIA POLACA 
PRENDE SOCIALISTAS 


Polícias à paisana interromperam ontem na capital pola- 


nista no poder. 


Teste nuclear 


A União Soviética realizou 
ontem uma explosão nuclear 
subterrânea com o fim de 
«aperfeiçoar tecnologia nu- 
clear», informou a agência no- 
ticiosa «Tass». 

A explosão, realizada em 
Semipalatinsk, na Ásia Cen- 
tral, ocorreu às 06h30 locais 
(02h30 de Lisboa) e teve uma 
potência entre 20 e 150 quilo- 
toneladas. 

Esta é a 13º. explosão nu- 
clear que a URSS realiza 
desde o passado dia 28 de Fe- 
vereiro, data em que suspen- 
deu a moratória unilateral so- 
bre testes nucleares, que 
manteve durante 18 meses. 


ca a primeira reunião do Partido Socialista Polaco, agora 
relançado, e prenderam seis dos participantes, disseram 
delegados ao encontro. 

Cerca de 20 elementos da SB (Polícia de Segurança) 
interromperam a reunião, depois de os 42 delegados de sete 
cidades polacas terem aprovado o relançamento do Partido 
Socialista Polaco (PPS), que existia antes da Segunda 
Grande Guerra e foi absorvido em 1948 pelo Partido Comu- 


Segundo um delegado, entre os seis detidos contam-se 
o professor da Universidade de Varsóvia Andrzej Malanowski 
e o jornalista Piotr Ikonowicz. 

A polícia pediu a documentação a todos os presentes, 
mas não confiscou quaisquer documentos do partido. 

Entre os delegados, encontravam-se apoiantes do «Soli- 
dariedade», do grupo dissidente ecologista «Liberdade e 
Paz» e outros militantes de esquerda. 


ITÁLIA: COSSIGA 
COMEÇA CONSULTAS 


O presidente Francesco Cossiga começou on- 


tem a consultar vários políticos, com vista à re- 
solução da crise governamental italiana provo- 
cada pela demisssão do Governo do democrata- 
cristão Glovanni Goria. 


Goria, no poder desde Julho 
último, apresentou sábado a 
demissão do seu Gabinete, 
baseado numa coligação, de- 
pois da retirada desta do Par- 
tido Liberal. 

O palácio presidencial re- 
velou que Cossiga se avistaria 
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dm nçem armer amamo mama e amem ao mare mereçam me 


pEIuE entao da 


ontem com líderes das duas 
Câmaras do Parlamento italia- 
no e hoje começará a auscul- 
tar os dirigentes partidários 
com assento parlamentar. 
Fontes políticas comentam 
que a resolução mais provável 
da crise será a formação de 
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um novo Gabinete chefiado 
por Goria e formado por uma 
coligação de quatro partidos, 
republicanos, social-democra- 
tas, democrata-cristãos e so- 
cialistas, excluindo agora os li- 
berais. 


Cancelada 


a visita 
à Grã-Bretanha 


O presidente italiano, Fran- 
cesco Cossiga, cancelou uma 


ESMEgol sa cen 


visita de Estado de seis dias à 
Grã-Bretanha que devia co- 
meçar nesta terça-feira, em 
virtude da demissão do Go- 
verno italiano, anunciou o seu 
gabinete. 

Em Londres, um porta-voz 
do Palácio de Buckingham dis- 
se que a rainha Isabel Il es- 
tava «naturalmente desapon- 
tada» pelo facto de a visita de 
Cossiga ter sido cancelada, 
acrescentando que a sobera- 
na britânica compreendia a 
razão. 


Acidente ferroviário 
no norte de Espanha 


Quatro pessoas morreram e mais de 15 ficaram feridas, 
em consequência do descarrilamento de um comboio de 
passageiros, na localidade de Cededa, no norte de Espanha. 

O comboio, que seguia de Oviedo para Santander, des- 
carrilou perto da estação de Ceceda, tendo caído ao rio duas 
das três carruagens de o compunham. 

Até ao momento, não fora ainda possível fazer um 
balanço completo do acidente, já que as operações de socor- 
ro aos acidentados tinham decorrido com dificuldades. 

Desconheciam-se as causas do acidente, o segundo 
registado nas Astúrias nas últimas 48 horas. 


Incêndio em Paris 
causa nove feridos 


Uma mulher ficou gravemente ferida ao saltar do quarto 
andar de um bloco de apartamentos em chamas, no distinto 
16º. Bairro de Paris, informou a polícia. 

Oito outras pessoas foram hospitalizadas com queima- 
duras. 


Texas: explosões 


em fábrica de químicos 


Duas explosões destruiram no sábado uma fábrica de 
químicos do Texas, provocando quatro mortos e 35 feridos, 
afirmou a polícia. 

Oincêndio causado pelas explosões na fábrica de quími- 
cos de «Hoechst-Celaneses», a 10 quilómetros da cidade 
texana de Pampa, levou à retirada da região de várias deze- 
nas de residentes, revelaram as autoridades locais. 

As explosões, cujas causas se desconhecem, provo- 
caram a morte de quatro trabalhadores e ferimentos em 35. 


Filipinas: capturado 
número dois comunista 


Elementos do Exército filipino capturaram ontem, na lo- 
calidade de Santa Rita, a 150 quilómetros norte de Manila, o 
dirigente comunista Juanito Riviera, vice-presidente do Par- 
tido Comunista e do seu braço armado, o Novo Exército do 
Povo. 

Juanito Riviera, de 54 anos, foi detido em casa de sua 
mãe, onde se encontrava a convalescer de uma bronco- 
pneumonia e não ofereceu qualquer resistência aos captores. 
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Cimeira da Linha da Frente contra África do Sul 


CONDENADA OCUPAÇÃO 
DO SUL DE ANGOLA 


A cimeira extraordinária da Linha da Frente, 


ontem realizada em Luanda, apelou no final à co- 
munidade internacional para que conceda toda a 
ajuda material a Angola, parcialemente ocupada 
no sul por efectivos militares sul-africanos. Os 
Chefes de Estado de Angola, Botswana, Moçambi- 
que, Tanzania, Zâmbia e Zimbabwe, condenaram a 
recente visita do presidente sul-africano, Pieter 
Botha, ao sul de Angola, considerando que ela é 
uma «demonstração clara da ocupação militar de al- 


gumas parcelas do território angolano». 


Na reunião, dedicada à si- 
tuação na África Austral, os 
seis presidentes condenaram 
também a utilização da Nami- 
oia pela África do Sul como 
ranpolim para agressões a 
Angola. 

Após a divulgação do comu- 
nicado final da cimeira, o pre- 
»idente Joaquim Chissano, de 
Moçambique, Quett Masire, do 
Jotswana, Hassan Mwinyi, da 
Tanzania, Kenneth Kaunda, 
Ja Zâmbia, e Robert Mugabe, 
jo Zimbabwe, deixaram Lu- 
anda às 17:00 horas TMG 
mesma hora em Lisboa), 


controlo da Africa do Sul». 

Kaunda referiu que esta ci- 
meira da Linha da Frente es- 
tava para se realizar no Bots- 
wana ou no Zimbabwe. «Mas 
— salientou — devido aos acon- 
tecimentos em Angola, todos 
concordámos em vir a Luanda 
reafirmar a nossa solidarie- 
dade, genuína e forte, ao povo 
angolano». 


Efectivos 


sul-africanos 
no sul de Angola 


O presidente angolano, 
José Eduardo dos Santos, dis- 


após cumprimentos de despe- 
dida do presidente angolano, 


se ontem, na abertura da ci- 
meira da Linha da Frente, em 
Luanda, que 3 mil soldados 
sul-africanos com 70 viaturas 
blindadas estão concentrados 
no sul de Angola para apoiar 
ataques da aviação. 

Além disso, mais de 30 mil 
efectivos das Forças Armadas 
de Pretória, com 435 tanques 
de guerra, 80 aviões e mais de 
400 peças de artilharia estão 
concentrados na vizinha Na- 
mibia — acrescentou o Chefe 
de Estado de Angola. 

O presidente José Eduardo 
dos Santos discursava na 
abertura da reunião dos Che- 
fes de Estado dos seis países 
da Linha da Frente, 
Exposição de 
material capturado 

Antes da reunião, os seis 
Chefes de Estado visitaram 
ontem em Luanda uma expo- 
sição de material de guerra, 
capturado aos efectivos da 
África do Sul e da Unita. Via- 
turas de combate, mísseis, mi- 
nas, explosivos, destroços de 


aviões abatidos e documen- 
tos, constavam da exposição. 

«Grande parte do material 
capturado foi introduzido em 
Angola a partir do Zaire, com a 
conivência das autoridades lo- 
cais», disse a agência noticio- 
sa oficial angolana «Angop». 

Fontes próximas da cimeira 
disseram que os países da Li- 
nha da Frente temem uma 
ofensiva ainda maior do Exér- 
cito sul-africano, cuja oitava di- 
visão, a «Divisão Búfalo», está 
concentrada também na fron- 
teira com Angola, segundo o 
Chefe de Estado angolano dis- 
se ontem na cimeira. 

Segundo o «Jornal de An- 
gola», diário oficial de Luanda, 
esta reunião extraordinária 
destinava-se a examinar as úl- 
timas propostas sobre a África 
Austral feitas em Outubro pelo 
presidente norte-americano, 
Ronald Reagan, ao presidente 
em exercício da Organização 
da Unidade Africana, Kenneth 
Kaunda, que preside também 
ao grupo dos países da Linha 
da Frente. 


José Eduardo dos Santos. 

Na cimeira, o presidente 
zambiano e presidente em 
exercício da Linha da Frente e 
da Organização da Unidade 
Africana, Kenneth Kaunda, 
elogiou as Forças Armadas 
angolanas, as Fapla, pela sua 
«eficácia e boa organização», 
demonstradas face aos efecti- 
vos militares sul-africanos, nos 
combates travados recente- 
mente no sul de Angola. 

Kaunda cumprimentou as 
autoridades angolanas «por 
não terem envolvido tropas cu- 
banas nos combates que pros- 
seguem no sul do país» e feli- 
citou o presidente de Angola 
por ter «evitado a ratoeira». 

«Pressões enormes, exerci- 
das pelos Estados Unidos da 
América, visavam encontrar 
um pretexto — disse Kenneth 
Kaunda — para o envio de for- 
gas ocidentais para lutarem ao 
lado das tropas sul-africana, 
a fim de transformarem esta 
luta num conflito Leste- 
Oestem, 

Kaunda acusou os EUA de, 
ao apoiarem a Unita, estarem 
a tentar «criar uma nova 
Coreia em Angola», com a 
parte sul do território «contro- 
lada — disse — por forças dos 
bandidos, por seu tumo sob o 


Os Estados Unidos têm con- 
dicionado qualquer alteração 
na sua política de apoio militar 
e financeira à Unita à retirada 
prévia dos cerca de 30 mil mili- 
tares cubanos estacionados 
em Angola. 

O Governo de Luanda rejei- 
ta esta pretensão e propõe a 
retirada das tropas cubanas 
para norte do paralelo 13, no 
prazo de dois anos. 

Em troca, Angola exige o 
termo do apoio à Unita e a 
aplicação da resolução 435 do 
Conselho de Seguranca, que 
decidiu a independência da 
Namíbia, administrada ilegal- 
mente pela África do Sul. 

Esta cimeira extraordinária 
em Luanda é interpretada por 
observadores como um sinal 
de alarme provocado entre os 
Estados da África Austral pela 
actual ofensiva militar de Pre- 
tória em Angola, bem como 
pelas ameaças proferidas pelo 
Governo sul-africano contra 
outros países da zona, espe- 
cialmente contra Moçambique 
e o Zimbabwe. 


O líder da Unita, Jonas Savimbi, durante o recente comício na Jamba, onde deu conta à Informação internacional dos últimos 


recontros militares com o Exército angolano. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Pormenores da presença em Angola do presidente sul-africano 


BOTHA CHEGOU A DIRIGIR 
AS OPERAÇÕES MILITARES 


O presidente sul-africano, Pieter Botha, passou 
26 horas no sul de Angola, falou aos soldados 
antes de um combate e assistiu mesmo, durante 
algumas horas, ao confronto, referia ontem a Im- 
prensa na África do Sul. 

O jornal «Rapport», em língua 'afrikaans', for- 
nece pormenores sobre as declarações do ministro 
sul-africano da Defesa, Magnus Malan, que re- 
velou no sábado, no decorrer de uma reunião parti- 
dária, que Pieter Botha e três membros do seu 
Gabinete se tinham deslocado ao sul de Angola, 
onde mais de 20 soldados sul-africanos morreram 
em combate nas duas últimas semanas. 


Malan referiu também que o Chefe Maior do 
Exército, general Geldenhuys «está muito mais 
tempo entre os seus homens, na frente de com- 
bate, do que no seu gabinete». 


O «Sunday Star», o maior jornal da África do 
Sul, refere que Malan afirmou que as forças sul- 
africanas estavam ainda a combater em Angola, 
contra as tropas angolanas apoiadas pelos soviéti- 
cos e cubanos, e estão dispostas a envolver-se 
com todo o sgu potencial na guerra. 


Malan acrescentou que o presidente Botha pas- 
sou «26 horas em circunstâncias relativamente 


perigosas com as tropas sul-africanas» e, durante 
este tempo, «dirigiu as operações através da rádio, 
de modo a poder ter total controlo da situação». 


O jornal informa, por outro lado, continuando a 


citar Malan, que Botha, de 71 anos, visitou diversos 
locais no sul de Angola, tomou café com os solda- 
dos, falou pessoalmente com alguns deles e comu- 
nicou para os tanques. 

Magnus Malan referiu ainda que foi a primeira 
vez que o presidente sul-africano fez uma visita 


deste género, mas não revelou em que data ocor- 


Angola. 


Presidente Daniel Ortega aguarda agora a resposta 


ARCEBISPO DE MANÁGUA 
ENTREGA PROPOSTA AOS 


O arcebispo de Manágua, cardeal Miguel 
Obando y Bravo, manteve no sábado uma reunião 
com três dos dirigentes da Resistência da Nicará- 
gua e entregou-lhes uma cópia da proposta de 
cessar-fogo do presidente da Nicarágua, Daniel 
Ortega, como primeiro passo para a reconciliação 
nacional no seu país. 


O prelado da Nicarágua, noite a Washinton, reuniu-se 
que chegou na sexta-feira à com Adolfo Calero — o número 


dois do Directório da Resistên- 
cia, Alfredo Cesar e Pedro J. 
Chamorro e entregou-lhes, de 
maneira informal, por não es- 
tarem presentes os outros três 
dirigentes, a proposta do Go- 
verno de Manágua. 


O cardeal disse que os diri- 
gentes da Resistência já co- 


reu, ou como é que Botha se deslocou ao sul de 


«CONTRAS» 


nheciam a proposta dos sandi- 
nistas e acrescentou que lhe 
pediram um tempo de refle- 
xão, devendo depois enviar- 
lhe uma resposta para 
Washingtobn. 

Obando disse também que 
não tinha sido pressionado 
para convocar nenhuma reu: 
nião entre as duas partes em 


Manágua, dizendo que não 
era mediador oficial, embora 
admitindo vir a sê-lo, caso seja 
o desejo das duas partes en- 
volvidas no conflito. 


Obando fez as suas decla- 
rações no aeroporto de Miami, 
pouco antes de tomar 0 avião 
para regressar ao seu pais 
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Factos e fotos 


Comandante nazi 
detido na Argentina 


O alegado criminoso de guerra nazi, Josef Schwan- 
berger, detido a pedido da Alemanha Federal, foi levado 
para uma prisão perto de Buenos Aires para ser interro- 
gado, disse uma fonte da polícia. 

A polícia disse que Schwanberger, de 75 anos, está 
detido numa prisão de La Plata, a cerca de 60 quilóme- 
tros da capital argentina à espera de responder à primei- 
ra série de perguntas que lhe vão ser feitas pelo juiz 
federal Vicente Bretal. 

A polícia prendeu Schwanberger — que é suspeito de 
ser um antigo comandante nazi - na sexta-feira na aldeia 
de Huerta Grande, situada numa região montanhosa a 
cerca de 780 quilómetros de Buenos Aires. 

As mesmas fontes disseram que Schwanberger não 
ofereceu nenhuma resistência quando a polícia o pren- 
deu, numa quinta onde vivia há vários anos. 

A agência noticiosa argentina semi-oficial, «Tela», 
afirmou que um tribunal de Stuttgart, na Alemanha Fe- 
deral, emitiu um mandato de prisão contra Schwanberger 
em 1973, afirmando que era acusado de «assassínio por 
prazer ou por motivos raciais». 

Observadores locais consideram que cerca de 7.500 
antigos oficiais nazis se refuglaram na Argentina quando 
terminou a Segunda Guerra Mundial. 


Morreu um antigo 
nazi holandês 


Pleter Menten, o mais famoso sobrevivente crimi- 
noso de guerra nazi holandês, morreu numa casa de 
repouso com 88 anos, anunciou a televisão holandesa. 

Menten, um colecionador de arte milionário, esteve 
cinco anos detido numa prisão holandesa, por ter partici- 
pado no assassínio de dezenas de judeus holandeses em 
Podhorece, na Polónia, quando era tradutor de uma uni- 
dade do Exército nazi em 1941. 

Fol libertado da prisão em 1985, por bom comporta- 
mento, depois de ter cumprido dois terços da sentença 
de dez anos de prisão a que foi condenado, e entrou em 
Julho para a casa de repouso. 

Menten, que residia com a mulher, Meta, numa casa 
de 40 divisões, viveu durante um quarto de século sem 
ser incomodado e o seu passado nazi só voltou a ser 
ventilado quando vendeu uma parte da sua colecção de 
obras de arte. 

Nessa altura, os melos de comunicação social holan- 
deses e israelitas debruçaram-se sobre o passado de 
Menten, que viria a ser alvo de um inquérito e de uma 
posterior condenação judicial a 10 anos de prisão. 


Dia mágico 
para casamentos 


Os Registos Civis do Estado alemão federal de 
Saarbruecken anunciaram que têm um recorde de casa- 
mentos marcados para o dia 8/8/88. 

«Não podemos celebrar todos os casamentos marcados 
para a data», afirmou fonte oficial. 

Todavia, um jornal local refere um facto insólito, ci- 
tando um funcionário do Registo Civil. 

Um homem telefonou marcando um casamento para 
o «dia mágico». 

«Ainda não encontrei a noiva ideal, mas quero marcar o 
meu casamento para o dia 8 de Agosto do próximo ano», 
afirmou. 


Hamburgo: apoio 
a ocupantes de casas 


Cerca de 4.000 pessoas participaram no sábado 
numa manifestação pacífica de apolo aos militantes es- 
querdisi outros que ocuparam oito prédios que são 
propriedade da cidade de Hamburgo. 

Os organizadores tinham inicialmente previsto que a 
manifestação atravessasse a cidade, mas as autoridades 
proibiram a sua realização, temendo que pudessem ocor- 
rer confrontos como aconteceu na quarta-fel 
quando nifestantes viraram carros, deitaram fogo a 
barricad causaram danos em lojas (na foto). 

A polícia anunciou através de megafones aos partici- 
pantes — muitos dos quais com a cara encoberta — que a 
manifestação tinha sido proibida e os organizadores de- 
cldiram então que a manifestação decorreria junto aos 
edifícios ocupados e numa rua de Hamburgo chamada 
Hafenstrasse. 

A manifestação terminou sem Incidentes, mi polí- 
cla anunciou mais tarde que tinha encontrado 'cocktalls 
Molotov" e outras armas, durante as buscas feitas em 


carros num dos pontos de controlo. 
Não foram anunciadas detenções. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


«A vida é como a música: deve ser com- 
posta de ouvido, com sensibilidade e intui- 
ção, nunca por normas rígidas». 


SAMUEL BUTLER (1835-1902) 
— Escritor britânico. 
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Trás-os-Montes 


DOURO QUER ELIMINAR 
EXPORTAÇÃO A «GRANEL» 


Para defender a verdadeira genuinidade do vi- 
nho do Porto e evitar falsificações, o Douro quer 
acabar, o que só será possível a médio prazo, com 
as exportações a «granel» - segundo uma nota que 
nos chegou da Casa do Douro. 


A Casa do Douro entendeu 
não existirem motivos para 
alarme após a aprovação no 
Parlamento Europeu do texto 
que respeita ao nome, origem 
e denominação do vinho do 
Porto, sobretudo depois das 
explicações dadas pelo L.V.P. 
e pela A.EV.P. 

Não deixou, mesmo assim, 
este organismo de defesa da 
lavoura duriense de assinalar 
na nota que fez chegar até nós 
que a «produção só aceita 
como única região produtora 
do vinho do Porto a actual Re- 
gião Demarcada do Douro, 
onde as uvas são produzidas 
e feita a laboração do vinho, 
sob o controlo da Casa do 
Douro, por delegação do 
[A 


epois da laboração do vi- 
nho - acrescenta a mesma 
nota - existem apenas e só 
duas regiões onde o vinho 
pode ser lotado, envelhecido, 
engarrafado e exportado e que 
são a Região Demarcada do 
Douro e o entreposto de Gaia, 
sob o controlo e fiscalização 
do Instituto do Vinho do Porto. 

«Que fique bem assente 
que só aceitaremos uma única 
zona de produção e laboração 
que é a Região Demarcada do 
Douro» - acentua a Casa do 
Douro, acrescentando que 


«apenas existem duas zonas 
delimitadas de acabamento, 
envelhecimento e exportação: 
a R egião Demarcada é o en- 
treposto de Gaia». 


Associação 
Industrial 
Portuguesa 
em Vila Real 


A Associação Industrial Por- 
tuguesa vai instalar-se, a todo 
o momento, em Vila Real, com 
a criação de uma delegação 
que será designada por núcle- 
ro empresarial regional de Vila 
Real. 

De entre os objectivos deste 
núcleo consta o levantamento 
dos problemas do empresaria- 
do e das indústrias locais e a 
dinamização de propostas de 
soluções, elaboração de estu- 
dos sectoriais para as indús- 
trias mais representativas no 
sentido de serem detectados 
os problemas, participação 
nas tomadas de decisão sobre 
os assuntos que respeitem ao 
sector industrial da região de 
Vila Real, promover a forma- 
ção profissional através de ac- 
ções concretas tais como se- 
minários, congressos, con- 
ferências, colóquios, etc., e 


Misew 


POLÍTICA DE SOLOS 
TEM DE SER REALISTA 


Na perspectiva de Américo Nunes, da Associa- 
ção de Defesa do Património e Ambiente de Viseu, 


cidade monumental e verde, tem assistido a esfor-, 


gos no sentido de a humanizar, consubstanciados 
na relva e flores sobre o asfalto, na protecção do 
granito das investidas do cimento, no conservar e 
ampliar do passeio público, no aumento das ofer- 
tas culturais, na preservação da história da cidade, 
em obediência a um plano director consonante 
com o desenvolvimento. 


No entanto, as insuticiên- 
cias fazem-se sentir. 

São necessários planos de 
pormenor, uma política de 
solos realista, e mais meios fi- 
nanceiros, técnicos e de aces- 
so ao usufruto da casa e da 
cidade. 

Mas a luta não será de todo 
pacífica, na medida em que os 
interesses são grandes, so- 
bretudo de pessoas a quem 
Viseu pouco dirá... Porém, to- 
dos aqueles que sentem o seu 
pulsar e desejam para ela 
mais vida, entendem que a ca- 
pital do distrito deverá assumir 
decididamente a função de 
charneira de ligação entre 
duas economias: a do litoral e 
a do interior. Para que isso 
possa ser possível, recomen- 
da-se, por conseguinte, o es- 
tabelecimento de uma estru- 
tura urbana aberta, suscepti- 
vel de responder adequada- 
mente a impulsos de desen- 
volvimento, dificilmente previ- 
síveis... 

O próprio casario, edificado 
numa encosta eivada de his- 
tória, culminado pela «cidade 
velha», não escapou aos im- 
pulsos dos ventos modernos, 
com agressões de toda a or- 
dem. Há casos em que a si- 
Ihueta da cidade é aviltada de 
uma forma agressiva, e nou- 
tros sofre-se por se constatar 
a existência de obras que 
nunca mais acabam. Um des- 
ses casos acontece na envol- 
vência do próprio adro da sé, 
uma praça arquitectónica mo- 
numental, a merecer bem me- 
lhor sorte e atenção. - 

De facto, por mais que se 
diga e se escreva parece não 
haver jeito de se concluirem as. 
obras da Casa do Adro com as 


suas malfadadas mansardas. 
Tanto a igreja da Misericórdia 
como o museu de Grão Vasco, 
onde a «aberração» está en- 
talada, mereciam melhor com- 
panhia. Será que não haverá 
por aí ninguém capaz de «de- 
sencantar» aquelas «obras de 
Mafra»? 

Mas os ventos modernos 
também têm e continuam a 
deixar a sua marca. «A cons- 
trução rápida de betão armado 
está mudando a fisionomia 
das cidades, tanto pela de- 
molição..como pelo alastrar de 
subúrbios e dormitórios, de al- 
tos e insípidos edifícios, tristes 
simbolos da vulgaridade 

O eng. Carlos Pimentel sal 
entou, há dias, dando, afinal, 
razão aos nossos apontamen- 
tos sobre o assunto, que os 
limites de Viseu estão desac- 
tualizados, devendo as aldeias 
circunvizinhas ser incluídas na 
zona citadina. Ao mesmo 
tempo que se dava aos habi- 
tantes desses aglomerados 
foros de cidadania, também os 
obrigaria a respeitar regras 
que hoje não se lhes aplicam. 

Os loteamentos têm e conti- 
nuam a surgir fora dos actuais 
e acanhados limites da cidade, 
e muitas vezes, embora dis- 
pondo de infraestruturas que a 
lei exige, não se integram no 
tecido urbano. 

Locais há onde já é difícil e 
noutros mesmo impossível tra- 
çar um arruamento capaz. 

Mas, felizmente, nem tudo é 
negativo no seu desenvolvi- 
mento. À cabeça das realiza- 
ções em cursu vu em vias de 
conclusão, coloca-se a via rá- 
pida e a variante de Viseu que 
terão o condão ee contribuir 
poderosamente para as gran- 


implementar a criação da rede 
de extensão industrial e do 
centro de desenvolvimento in- 
dustrial. 


Sindicato 

dos Professores 
festeja 
aniversário 


Uma feira do livro e um con- 
certo musical vão ser as reali- 
zações mais importantes das 
comemorações do quinto ani- 
versário do Sindicato dos Pro- 
fessores do Norte, em Vila 
Real, promovidas pela respec- 
tiva direcção distrital. 

A feira é exposição dos li- 
vros, que conta com a cola- 
boração dos livreiros de Via 
Real, abrirá no Centro Cultural 
Regional, hoje, pelas 16 ho- 
ras. O concerto, com a partici- 
pação dos músicos e profes- 
sores do ensino superior, Pau- 
lo Vaz de Carvalho e Adérito 
Silveira, terá lugar amanhã, 
pelas 21,30 horas, no mesmo 
local. 


Curso 
de jornalismo 
abre hoje 


Vai ter início hoje, pelas 17 
horas, na delegação regional 
do FAOJ de Vila Real, um cur- 
so de jornalismo promovido 
por este organismo e desti- 


des linhas do futuro, abrindo 
novos horizontes e fazendo 
desviar do miolo da cidade o 
trânsito pesado que a tem atu- 
lhado, deixando espaços de- 
safrontativos. 

A variante de Viseu, quase 
concluída, e que muitos pen- 
Savam nunca chegar a concre- 
tizar-se, funcionará como que 
uma barreira da cidade para o 
lado nascente. 


No aspecto viário, sem o 
qual não há urbe que se de- 
senvolva, a circunvalação de- 
sempenhou papel importante 
e a sua utilidade irá, breve, ser 
ainda mais notada. Construira- 
m-se apenas dois troços, 
vindo a Câmara a manifestar a 
intenção de unir esses pólos. 
Na prática estamos nas obras 
da terceira fase, ultimando-se 
o processo da final. A intenção 
passará a ser realidade, a 
curto prazo, melhorando subs- 
tancialmente O tráfego e as 
possibilidades de se levan- 
tarem novas construções. 


A implantação dos parques 
industriais de Mundão e Coim- 
brões, irão permitir, na opinião 
de Carlos Pimentel, uma lo- 
calização acertada da indús- 
tria. Também a criação do ga- 
binete técnico local lhe mere- 
ceu rasgado apoio. «Viseu 
tem uma zona antiga que om- 
breia com as mais característi- 
cas do país e, graças a Deus, 
ainda estamos a tempo de a 
não deixar perder totalmente». 


Talvez o muito que ainda 
resta da rua Direita e do con- 
junto do Morro da Sé possa 
constituir, só por si, O cartão 
de visita da cidade, obrigando, 
quem por aqui passa, a entrar 
nela. Daí que evitar deturpa- 
ção do conjunto terá de ser a 
luta de todos para que não 
possam acontecer mais «edifi- 
cios do M.A.S.» ou «arreme- 
dos» como a Escola Emídio 
Navarro. O primeiro, ao longe, 
sobrepõe-se à própria colina e 
torres da catedral e misericór- 
dia, o segundo, ao aproximar- 
mo-nos, «faz uma desagradá- 
vel base à zona histórica», 
tudo isto do mesmo local de 


nado a jovens até aos 30 
anos. 

Este curso, que conta com a 
colaboração de profissionais 
ligados a vários órgãos de in- 
formação, é orientado pelo 
chefe da delegação de «O Co- 
mércio do Porto». 


Antigos alunos 
do «Sá de Miranda» 


Os antigos estudantes do Li- 
ceu Sá de Miranda voltam a 
reunir-se na noite de 30 deste 
mês para assinalarem a tradi- 
ção académica do primeiro de 
Dezembro, encontrando-se já 
constituída uma comissão or- 
ganizadora. 

Depois de uma concentra- 
ção frente à Arcada, pelas 
19,30 horas, segue-se um jan- 
tar de confraternização, cujas 
inscrições encerram no dia 15 
e devem ser feitas para Miguel 
Aguiar (telef. 24670), Camilo 
Silva (76002) e Luís Filipe 
(74024) ou então para o apar 
tado 115, 4702 Braga Codex. 


Novo edifício 
escolar 
inaugurado hoje 


Vai ser inaugurado hoje, 
pelas 15 horas, em Vila Real 
uma nova escola do ensino 
primário, com quatro salas e 
equipamento do mais mo- 
demo que existe. A constru- 


observação, a partir da esta- 
ção agrária. 

Para Carlos Pimentel é im- 
prescindível a aprovação de 
um Plano Geral de Urbaniza- 
ção, e com base nele execu- 
tarem-se «planos parciais que 
orientem o desenvolvimento é 
expansão da cidade». Cada 
munícipe tem de ter, ao adqui- 
rir um terreno, a certeza do 
que pode fazer, acabando-se 
com o oportunismo e o clien- 
telismo», sublinhou. 


RB. 


Estudantes 
foram 
a Estrasburgo 


Um grupo de estudantes do 
curso de gestão e desenvolvi- 
mento social da secção de Vi- 
seu da Universidade Católica 
deslocou-se a Estrasburgo, 
onde participou numa sessão 
de trabalho no Parlamento Eu- 
ropeu. Foram acompanhados 
pelo deputado à Assembleia 
da República José Cesário e 
recebidos pelo deputado Antó- 
nio Figueiredo Lopes, em re- 
presentação do grupo liberal, 
democrático e reformista da- 
quela instância comunitária. 

Tal encontro englobou uma 
sessão de trabalho sobre a 
problemática comunitária e di- 
versas questões relacionadas 
com a integração de Portugal 
na Comunidade Europeia. 

Resultou como principal 
conclusão a necessidade 
deste tipo de acções ser incre- 
mentado e alargado a jovens, 
forças vivas e membros de ór- 
gãos de comunicação social, 
de modo a difundir-se duma 
maneira efectiva e clara o es- 
pírito e os ideais europeus e 
estreitar-se o contacto entre 
as populações e os seus elei- 
tos neste Parlamento Comuni- 
tário. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


ção esteve a cargo da Câmara 
Municipal. 

A obra, juntamente com o 
mobiliário, custou cerca de 16 
mil contos, disponde de capa- 
cidade para 100 alunos per- 
manentes e 200 em desdobra- 
mento. 

O novo edifício escolar, que 
se situa na zona das Árvores 
vai substituir os pré-fabricados 
ali existentes, os quais irão fi- 
car para um jardim de infância. 

Esta obra consta de um con- 
junto de 20 novas escolas que 
a Câmara de Vila Real põe 
este ano a funcionar. 
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Jornadas 
sobre o castanheiro 
em Gouveia e Folgosinho 


Técnicos portugueses e estrangeiros analisarão este 
mês a problemática da plantação e exploração do castanhei- 
ro, numas jornadas de estudo sobre esta espécie vegetal, 
presididas pelos secretários de Estado do Ambiente e da 
Agricultura, informou a organização. 

As jornadas decorrerão, simultaneamente, em Gouveia e 
Folgosinho, de 20 a 22 de Novembro. 

Os técnicos vão abordar temas como a evolução históri- 
ca do castanheiro e pratos confeccionados à base da casta- 
nha, havendo, paralelamente à iniciativa, acções culturais e 
recreativas. 

As jornadas são uma iniciativa conjunta do Parque Na- 
tural da Serra da Estrela, da Câmara Municipal de Gouveia e 
da Comissão Organizadora das Comemorações do Foral de 
Folgosinho e contam com o apoio dos Serviços Florestais e 
da Direcção Regional de Agricultura da Beira Interior. 


Figueira da Foz aprova 
plano e orçamento 


O plano e orçamento do Município da Figueira da Foz 
para 1988, com um investimento superior a um milhão de 
contos, foi aprovado. 

O documento foi aprovado por unanimidade dos presen- 
tes, tendo dois veradores abandonado a reunião do Execu- 
tivo antes da votação. 

Abel Machado (PSD), que propôs o adiamento da dis- 
cussão, recusou participar na votação final, alegando «o so- 
negamento dos elementos referentes ao plano e orçamento e 
dos meios esclarecedores». 

Justificando o abandono da reunião, Fernando Rodri- 
gues (PS), disse que «se vive na autarquia um regime auto- 
crático institucionalizado pelo presidente, que se traduz numa 
marginalização inaceitável dos eleitos». 

O plano envolve verbas de 280 milhões de escudos para 
as comunicações, 200 milhões para saneamento e salubri- 
dade e cem milhões para o sector da educação, entre outras 
rubricas. 

O Executivo integra três elementos do PS, dois do PSD, 
um do PCP e outro do PRD. 


polimaia e sociedade industrial química, sa. 


AUMENTO DE CAPITAL DE 172.500.000$00 
PARA 241.500.000$00, RESERVADO A ACCIONISTAS 
A Assembleia Geral da POLIMAIA — Sociedade Industrial Química, SA. em reunião 


realizada em 10-10-1987, deliberou autorizar o aumento de capital social da empresa de 
172.500.000$00 para 241.500.000$00, nos seguintes termos: 


A SUBSCRIÇÃO DE 69.000 ACÇÕES RESERVADAS A ACCIONISTAS, ao preço de 
2.150$00 por acção, na proporção de 2 (duas) acções novas por cada 5 (cinco) que 
possuírem. No caso de existirem acções não subscritas far-se-á o rateio pelos accionis- 
tas interessados, de acordo com as proporções de capital actualmente existente, desde 
que manifestem esse desejo por escrito, para a empresa, até à data do início da 


subscrição. 


B-— A SUBSCRIÇÃO DECORRERÁ DE 16 DE NOVEMBRO DE 1987 A 2 DE DEZEMBRO 
DE 1987, E PODERÁ EFECTIVAR-SE NOS SEGUINTES LOCAIS: 


Sede da empresa 


Banco Borges & Irmão, E.P. 

União de Bancos Portugueses, S.A. 
Banco Fonsecas & Burnay, E.P. 

CISF - Companhia de Investimentos e 


Serviços Financeiros, S. 


C— REPRESENTAÇÃO DAS ACÇÕES 
Todas as acções a emitir são ao portador e representadas por títulos de 1, 5, 10, 20, 50 


e 100 acções. 


D-— PAGAMENTO DO PREÇO DE EMISSÃO 
O pagamento do preço de emissão será feito integralmente no acto de subscrição. 


E — DIREITO A DIVIDENDO 


As novas acções só terão direito ao dividendo que eventualmente venha a ser distribuí- 
do relativamente ao exercício de 1988. 


F—COTAÇÃO NAS BOLSAS DE VALORES 


Para as cautelas das novas acções e para os títulos definitivos, será requerida oportuna- 
mente a admissão à cotação nas Bolsas de Valores de Lisboa e do Porto. 


G — ENTREGA DOS TÍTULOS DEFINITIVOS 


A entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á na empresa ou na instituição financeira 
onde as acções tiverem sido subscritas, no prazo médio de 6 meses, a contar da data de 
encerramento da subscrição. 


Dispensada de autorização do Ministério das Finanças ao abrigo do disposto na 
alínea a) do n.º 1 do artigo 2.º do Decreto-Lei 23/87, de 13 de Janeiro. 
Esta subscrição foi tomada firme pela CISF (Companhia de Investimentos e Serviços 


Financeiros, S. A.). 
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Estudo sobre 18,2 % de funcionários públicos 


ABSENTISMO NO CONCELHO 
CUSTA 77 MIL CONTOS/ANO 


O absentismo, durante um ano, custo cerca de 
77 mil contos, no concelho de Aveiro, para 18,2% 
da sua população activa, segundo a dra. Helena da 
Silva Pereira, numa comunicação intitulada «O ab- 
sentismo no concelho de Aveiro- reflexão sobre 


causas e consequênci; 


apresentado recente- 


mente nas VI Jornadas de Saúde de Aveiro promo- 
vidas pela Administração Regional de Saúde. 


O estudo de Helena Pereira 
abrangueu 4780 funcionários 
dos serviços públicos — trinta 
serviços diferentes —, de am- 
bos os sexos, de idades com- 
preendidas entre os 20 e os 65 
anos e residentes em Aveiro. 
A amostra representa 18,6 % 
da população residente em 
Aveiro e em idade activa (en- 
tre os 15 e os 65) calculados 
para 1986 e não inclui benefi- 
ciários da segurança social. E 
inclui funcionários que embora 
residam em Aveiro trabalham 
fora do concelho mas tendo 
sido excluídos os que traba- 
lham em Aveiro mas residem 
fora do concelho. Foi abran- 
gido o período de Outubro de 
1986 até Junho do corrente e 
durante estes nove meses 
foram pedidos à autoridade 
sanitária concelhia 643 verifi- 
cações domiciliárias. 

Nas conclusões do seu tra- 
balho, a dra. Helena Pereira, 
refere que somente 15.3% 
dos atestados médicos se tra- 
duziram em pedidos de verifi- 
cação e mais de 50% desses 
não foram encontrados no do- 
micílio. Das doenças confirma- 
das, cerca de 1/4 foram «de- 
pressões nervosas» atingindo 
Os 43% no caso do Centro Re- 
gional de Segurança Social. 

A duração média da doença 
foi inferior a 8 dias para toda a 
amostra, refere a dra. Helena 
Pereira, que adianta que a 
quebra de produtividade por 
absentismo, atingiu o valor 


mais elevado nos professores 
do ensino primário. 

«O absentismo, durante um 
ano, custou cerca de 77 mil 
contos, no concelho de Aveiro, 
para 18,2% da sua população 
activa», afirma o estudo que 
anota, a dado passo: «Em No- 
vembro, de 69 pedidos, resul- 
taram 28 confirmações e em 
Janeiro, de 97 pedidos resul- 
taram 40 confirmações, isto é 
40.6% e 41.2 %, respectiva- 
mente. Não foram as doenças 
infecciosas como grioes, 
pneumonias , amigdalites, as 
causas mais frequentes, como 
seria de esperar nesta época 
do ano. As mais frequentes 
foram sim as «depressões 
nervosas» e as «distonias 
neuro-vegetativas». Em De- 
zembro, a incidência foi me- 
nor. Surge inevitavelmente a 
pergunta: os funcionários que 
não foram encontrados no do- 
micílio (mais de 50%) an- 
dariam, por recomendação do 
médico, a «mudar o seu es- 
paço geo-humano» apesar do 
frio e da chuva próprios desta 
época? Sofriam eles também 
de «depressões nervosas»? 
Não nos foi possível confirmá- 
lo». 

A dra. Helena Pereira consi- 
dera surpreendente a enorme 
percentagem de «depres- 
sões» e «distonias neuro-ve- 
getativas» encontradas nos 
funcionários do Centro Regio- 
nal de Segurança Social e re- 
fere sobre a quebra de produti- 


vidade, que os valores encon- 
trados no ensino primário são 
significativamente superiores 
aos dos outros grupos. «Por 
cada 14 dias de trabalho, há 
um dia de faltas», salienta o 
estudo que observa que «a 
contribuição deste absentismo 
dos professores para o insu- 
cesso escolar será, quanto a 
nós, um dos seus maiores 
custos sociais, e estes não 
são contabilizáveis». 

«Dos 4212 atestados cal- 
culados para estes 9 meses 
apenas 643 pedidos de verifi- 
cação e, destes, apenas 294 
foram encontrados no domi- 
cílio. Para este trabalho, alta- 
mente frustrante para quem o 
faz, gastaram-se 111 horas 
(médico e motorista) e foram 
percorridos 1723 kms. Isto é, 
gastaram-se 14 dias de traba- 
lho. Custos das verificações — 
110047 escudos». 

Afirma o estudo da dra. He- 
lena Pereira que não deixa de 
notar «que só raramente 
foram pedidas verificações 
para vencimentos superiores à 
letra E». 

«O dec.lei 19478 de 1931 
está desasjustado da reali- 
dade actual. Absentismo não é 
sinónimo de doença», afirma a 
dra. Helena Pereira que não 
deixa de concluir «que a situa- 
ção exige atenção especial 
por parte dos responsáveis». 


Instituto 

holandês 

ainda não assinou 
protocolo 


O instituto holandês Delvis 
que se dedica à investigação 
da aquacultura só no final do 
mês assinará um convénio de 
cooperação com o departa- 
mento de Biologia da universi- 


Falta de espaço para estacionamento 
ESTALEIROS CONTINUAM 


A VER OS NAVIOS PASSAR... 


A necessidade de arrancar urgentemente com 


a segunda fase da construção do porto de mar de 
Viana do Castelo foi reconhecida durante um de- 
bate promovido pelo Clube de Vela desta cidade, 
integrado na 1º Semana do Mar, e destinado a de- 
bater os problemas relacionados com o futuro do 


Dois motivos concorrem for- 
temente para concretizar este 
anseio: o aumento do tráfego 
comercial e os numerosos bar- 
cos que demandam o porto de 
Viana para "serem reparados 
nas docas dos estaleiros na- 
vais desta cidade. 

Com efeito, a ausência de 


espaço físico para estaciona- 
mento das embarcações que 
pretendem acostar às docas 
do porto de mar de Viana está 
a causar, nesta altura, graves 
prejuizos à economia da Re- 
gião do Alto Minho. Conforme 
foi referido naquela reunião, 
só na semana passada foram 


Cooperação entre a Galiza 
e o norte de Portugal 


A cooperação entre a Galiza e o norte de Portugal vai ser 
intensificada pela Associação Industrial de Águeda e pela 
Câmara de Comércio da cidade espanhola de Ferrol. 

A Associação informou que em reunião recente em Bra- 
ga, representantes das duas estruturas empresariais assen- 
taram na criação de uma bolsa de oportunidades comerciais 
e outras acções conjuntas para 1988. 

A realização de missões comerciais de industriais e 
agentes económicos dos dois países e a intensificação da 
presença de empresas espanholas e portuguesas nos certa- 
mes de Ferrol e de Águeda, que permita conhecer as capeci- 
dades industriais de cada uma das regiões, constituem as 
linhas mestras do plano de cooperação. 

As referidas associações resolveram também suscitar a 
atenção das entidades oficiais para as suas iniciativas con- 
juntas e coordenar as actividades de marketing. 

Castilho Dias, secretário-geral da Associação, classifi- 
cou de muito proveitosa a reunião e os seus resultados 
«atendendo ao crescente interesse na aproximação das eco- 
nomias da região galega e do norte de Portugal face à inte- 
gração na CEE». 


três as embarcações que pre- 
tendiam dar entrada nas do- 
cas de Viana e, como não ti- 
vessem espaço para estacio- 
nar, rumaram em direcção a 
Lisboa, a fim de ali serem re- 
paradas. Foram milhares de 
contos que os estaleiros na- 
vais viram fugir dos seus co- 
fres. 

Para esta situação concor- 
re, também, em larga medida, 
a longa permanência das em- 
barcações da frota pesqueira 
longinqua desta cidade que, 
por demasiado obsoleta, são 
obrigadas a permanecer lar- 
gas temporadas acostadas em 
Viana, prejudicando assim a 
vinda: de novas embarcações 
para reparação. 


As referidas três embarca- 
qões que zarparam para Lis- 
boa pertenciam à frota do 
Atlântico da União Soviética, 
que continuará a optar pelo 
porto de Viana do Castelo 
sempre que haja possiblida- 
des de estacionamento dos 
seus vasos navais. 


Entretanto, os estaleiros na- 
vais de Viana do Castelo, que 
se continuam a afirmar como 
uma das empresas públicas 
mais agressivas na indústria 
da construção naval, vão ini- 
ciar já amanhã os trabalhos 
para construção de uma plata- 
forma com mais de cem me- 
tros de extensão, e que ficará 
ligada à doca maior daqueles 
estaleiros através de uma 
porta de rebate, destinando-se 
assencialmente à construção 
de novas embarcações. 


dade local, apurámos de boa 
fonte. 

Aquele convénio estava 
para ser assinado há dias mas 
foi adiado à última hora. 

Refira-se que o instituto Del- 
vis pretende a construção de 
um laboratório ou estação- 
piloto nesta cidade com o intui- 
to de promover o desenvolvi 
mento da piscicultura nas sali- 
nas da ria de Aveiro, tendo re- 
centemente a Cooperativa de 
Produtores de Sal realizado no 
salão cultural uma reunião 
com proprietários de marinhas 
ou de praias de junco que es- 
tariam dispostos a ceder os 
seus terrenos para aquele ins- 
tituto. 

Um porta-voz da coopera- 
tiva afirmou-nos que foi conse- 
guido o interesse e participa- 
ção de dez proprietários, sufi- 
cientes para o instituto poder 
arrancar com os estudos em 
colaboração com o departa- 
mento de Biologia da universi- 
dade, na ria de Aveiro. 


BCP promove 
exposição 


«Comboio, estações e 
apeadeiros» é o tema de uma 
exposição de óleos e serigra- 
fias de Manuel Amado que o 
Banco Comercial Português 
promove nesta cidade assi- 
nalando o primeiro aniversário 
da sua agência local, 

A exposição está patente a 
partir de amanhã, nas instala- 
ções do Banco Comercial Por- 
tuguês, na Av. Lourenço Peixi- 
nho, até ao próximo dia 22 de 
Novembro. 


Assaltado café 
em Vilar 

O café Lavrador, de Vilar, foi 
assaltado numa das últimas 
noites por desconhecidos atra- 


Com esta plataforma, a 
doca maior dos estaleiros na- 
vais ficará mais liberta para a 
reparação de navios, permi- 
tindo, ao mesmo tempo, uma 
diversificação de actividades e 
clientelas, e, por outro lado, 
uma ocupação total dos seus 
trabalhadores. 

Porúltimo, refira-se refira-se 
que esta reunião, sem dúvida 
uma das mais concorridas le- 
vadas a cabo nos últimos tem- 
pos no auditório do Clube Via- 
na Sol, contou com a presença 
do governador civil de Viana 
do Castelo, representante da 
Câmara Municipal, capitão do 
Porto, operadores portuários, 
director do porto de Viana, 
pilotos da barra, ecologistas, 
geólogos, capitães da marinha 
mercante, numerosos pesca- 
dores, director do arquivo, 
delegado regional do FAOJ, é 
direcção do Clube de Vela de 
Viana do Castelo. 


Seminário sobre 
mercado de capitais 


Para debater problemas re- 
lacionados com o mercado de 
capitais, e numa iniciativa con- 
junta da Associação dos Só- 
cios de Clubes de Investidores 
e do Clube de Investidores 
Maxinvest de Viana do Cas- 
telo, vai decorrer nesta cidade, 
no auditório do hotel Viana 
Sol, e no próximo dia 21 do 


corrente, um seminário, em, 


que estarão presentes Luís 
Nandim de Carvalho, Pinto 
Sancho, Renato Arié e Rui 
Machete. 


vés de arrombamento de uma 
porta tendo os gatunos levado 
vários artigos no valor de mais 
de 30 contos. Foi apresentada 
queixa na polícia desta cidade. 


Autor de furto 
apanhado 


A polícia de S. João da Ma- 
deira capturou Bernardino Da- 
goberto Rodrigues Lopes, de 
34 anos, residente em Vilar de 
Andorinho, Vila Nova de Gaia 
quando se fazia transportar 
num táxi, por pouco antes ter 
furtado de um estabeleci- 
mento de pronto a vestir, em 
Vale de Cambra, um casaco 
de cabedal no valor de 53 
contos. 

Remetido a tribunal, foi con- 
denado em dois anos de pri- 
são, três contos de indemniza- 
ção à lesada e custas judiciais. 

Teve a pena suspensa por 
cinco anos. 


Septuagenária 
atropelada 
mortalmente 


Na Estrada Nacional Porto- 
Lisboa, foi atropelado mortal- 
mente a septuagenária Maria 
Jesus Almeida, de 70 anos, re- 
sidente na Branca, Albergaria- 
A-Velha. 

Segundo informações reco- 
lhidas, a Maria de Jesus teria 
sido atropelada quando atra- 
vessava a estrada. 

Foi conduzida ao Hospital 
de Aveiro onde chegou já 
morta. 


LIMPABEM [apra 


PAVIMENTOS * ALCATIFAS « VIDROS 


a JOLEIRAS 
ÕES = CHAMINES. 


RUMO e Te: MINTAL AIEA FORO 


Serão abordados temas 
como «O papel dos clubes de 
investidores no mercado de 
capitais», «Reprivalização do 
sector público empresarial», 
«Gestão de uma carteira de 
titulos» e «Problemática da tri- 
butação sobre mais valias de 
títulos». 


FAOJ promove 


cursos de formação 


A delegação regional do 
FAOJ vai promover dois cur- 
sos de formação nas áreas de 
luz, som e carpintaria teatral 
de dirigentes associativos. 

Estes cursos estão integra- 
dos no plano nacional de for- 
mação e dirigem-se a jovens 
com idades compreendidas 
entre os 16 e os 30 anos, 
desde que estejam integrados 
em associações ou pretendam 
vir a adquirir conhecimentos 
nestas áreas. 

São objectivos destes cur- 
sos dotar as associações com 
quadros juvenis que possam 
assumir responsabilidades 
nas diferentes áreas € tirar o 
máximo de aproveitamento do 
equipamento que os organis- 
mos põem ao serviço das 
colectividades. 

O curso para diri 
sociativos realizar-se-á em 
Vila Nova de Cerveira, de 27 
do corrente até ao dia 1 de 
Dezembro. 

O curso de luz, som e car- 
pintaria teatral, terá também 
lugar em Vila Nova de Cervei- 
ra, e decorrerá de 20 a 29 do 
corrente. 


enslque 
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Do alto do Jarol 


DE QUEM É 
A VARIANTE? 


A pergunta põe-se e julgamos que é pertinente: de quem 
é a Variante de Aveiro, ou mais concretamente o troço que 
atravessa já (quase) a cidade e que faz parte da via que nos 
leva ate Ílhavo, até à Figueira da Foz. Só que esta Variante já 
é hoje mais uma rua da urbe aveirense do que uma estrada 
nacional. Daí que a autarquia se tenha batido por lhe ser 
entregue nas condições já estipuladas. Porém, parece que 
continua sem efeito o que inicialmente se projectou, já lá vão 
muitos meses. Isto porque, na altura, ao que nos recordamos, 
a Câmara aceitava-a, mas remendada, sem buracos, com 
um pavimento condigno. 

Tal não aconteceu e as protelações têm sido constantes. 

E enquanto não se ata nem desata, o péssimo piso 
continua a ser uma constante, com um não menos constante 
estado de irritação dos milhares de automobilistas que todos 
os dias a transitam, ou a caminho da urbe aveirense, ou na 
rota do sul até à Figueira. 

Daqui chamamos mais uma vez a atenção de quem de 
direito para este calamitoso estado de conservação daquela 
tão movimentada estrada nacional (ou artéria urbana 7). 
Como se encontra é que não pode continuar. Os amortece- 
dores dos carros vão correndo para as oficinas e o dinheiro 
de quem tem o direito de ter boas estradas, porque paga o 
imposto respectivo, vai saindo, ingloriamente das suas algi- 
beiras. 

Já que estamos a falar em artérias, aqui deixamos um 
nosso certo agrado pelas modificaçoes que estão a fazer-se 
na nossa nobre artéria dr. Lourenço Peixinho. Parecia-nos, 
no princípio, algo de errado, mas o aspecto parece que se 
modificou e julgamos que vai agradar, pelo menos nesta 
primeira fase de arranque da reestruturação da maior ave- 
nida da «Cidade dos Canais». 

Daniel Beúrigues 


DE LORDELO 
TEM NOVO 


PRESIDENTE 


Em virtude de Francisco Assis ter assumido as funções 
de vereador na Câmara Municipal de Guimarães, substi- 
tuindo Alberto José Costa, integrando assim, o grupo do CDS 
(formado, como se sabe, tamberh por Joaquim Cosme, que, 
por sua vez, substituiu Lino Costa) o novo presidente da 
Junta de Freguesia de Lordelo, deste concelho é Amaro 
Machado. 

Francisco Assis, vinha de empenhando, como se depre- 
ende, até à sua entrada no executivo camarário, as funções 
de primeiro responsável na autarquia de Lordelo. 

A partir de agora, portanto, e tendo em conta que Fran- 
cisco Assis pugnará pelos interesses do concelho, nas suas 
novas funções, a freguesia de Lordelo poderá ter «voz» mais 
activa, se O termo nos é permitido, a nível da autarquia. 


CART das Taipas 


O CART, colectividade das Caldas das Taipas, acaba de 
eleger os seus novos corpos gerentes. 

Os novos corpos sociais ficaram constituídos da se- 
guinte maneira: Assembleia Geral — Carlos Manuel Ferreira 
Marques (presidente) e Rui Manuel Dias da Silva e Sofia 
Cardoso Ferreira (secretários); Direcção — Manuel António 
Freitas da Silva Ribeiro (presidente), António Amâncio Coe- 
lho da Silva (vice-presidente), Carlos Manuel da Silva Mar- 
ques (secretário-geral), António de Almeida Pereira (tesourei- 


ro), Isabel Maria Capela de Freitas Ribeiro (secretário- cul- 
tural), José Adélio Ferreira da Silva (secretário desportivo) 
Abílio Artur da Costa Antunes (vogal da secretária) e Maria 
Celeste Oliveira da Costa Marques e Francisco Manuel Pei- 
xoto Pereira (vogais desportivos). Conselho Fiscal — José 
Salgado Leite (presidente), Joaquim Freitas de Sousa (secre- 
tário) e Paulino Martins Silva (relator). 


Ill Encontro de Reis 


A Câmara de Fafe, através do pelouro da cultura, vai 
organizar o Ill Encontro de Cantadores de Reis do Concelho, 
visando reviver a tradição e estimular a defesa do património 
cultural que são os cantares de reis, «promovendo a sua 
recolha e recreação». 

O objectivo final da iniciativa é a apresentação das reisa- 
das, «nas suas formas mais genuínas e autênticas, concreti- 
zadas na antiguidade dos cantares populares, na riqueza dos 
trajes e na adequação dos instrumentos», segundo nota da 
Câmara Municipal às colectividades do concelho. 

No encontro, podem participar grupos de cantadores de 
reis ligados a associações e colectividades, que se «deverão 
fazer acompanhar por trajes e instrumentos musicais ade- 
quados». 

Foi, entretanto, convocada para a casa da cultura hoje 
-às 18.30 horas uma reunião pelo pelouro da cultura para 
acerto de pormenores e apresentação do regulamento que 
norteará o certame, A ela deverão estar presentes os grupos 
que estejam interessados em participar no encontro. 


Apromolixa já tem corpos gerentes 


A Apromolixa — Associação para o Desenvolvimento e 
Promoção Cultural da Vila da Lixa — do concelho de Felguei- 
ras, elegeu, recentemente, os seus primeiros corpos 
gerentes. 

Os órgãos directivos ficaram assim formados: Assem- 
bleia Geral — Carlos Lúcio (presidente), Jorge Miranda (vice- 
presidente), Carlos Coelho e Alberto Teles (secretários); 
Direcção — Jorge Costa (presidente), José Magalhães (vice- 
presidente), Francisco Garcia Martins e Artur Mendes Adão 
(secretários), Manuel Ribeiro (tesoureiro) e Albino Mendes 
Ribeiro e Adriano Sampaio (vogais); Conselho Fiscal - Licínio 
Rodrigues (presidente) e José Amorim e António Vasco Fon- 
seca (vogais). 
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Na quinta-feira 


FACULDADE DE TEOLOGIA 
ABRE SOLENEMENTE 


O magno chanceler na Universidade Ca- 
tólica Portuguesa preside quinta-feira, pelas 
18,30 horas, à missa do Espírito Santo que 
assinala a abertura solene do ano académico 
na nóvel Faculdade de Teologia de Braga - 
anunciou o doutor Jorge Peixoto Coutinho. 


Do programa da celebração, 
destaque especial para a ses- 
são solene, no salão de actos 
da Faculdade de Teologia, no 
edifício do Seminário Con- 
ciliar, marcada para as 21,30 
he, 

Após a saudação inicial, a 
cargo do reitor da Universi- 
dade Católica Portuguesa, 
prof. doutor José Bacelar Oli- 
veira, segue-se uma interven- 
ção do director da Faculdade 
de Filosofia, prof. doutor Lúcio 
Craveiro da Silva e outra do 
Arcebispo Primaz, D. Eurico 
Dias Nogueira. 

A oração de sapiência, inti- 
tulada «a função específica da 
Faculdade de Teologia numa 
universidade católica», será 
proferida pelo director da Fa- 
culdade de Teologia de Lis- 
boa, prof. doutor D. José Poli- 
carpo. 

O encerramento da sessão 
solene será efectuado pelo 
cardeal D. António Ribeiro, 
magno chanceler da Universi- 
dade Católica Portuguesa. 

Nos intervalos entre as di- 
versas intervenções, a «scho- 
la cantorum» reviverá os seus 
bons velhos tempos, sob a 
direcção do maestro António 
Azevedo Oliveira, entoando, 
entre outras peças, o hino aca- 
démico na língua de Virgílio, 
dando um cunho cultural a 
esta sessão que assinala o pri- 
meiro ano académico da Fa- 
culdade de Teologia em Bra- 
ga, integrada na Universidade 
Católica Portuguesa. 

Dado o cariz a sessão, o 
traje para a missa deve ser es- 
curo e para a sessão, além do 
académico com insígnias, os 
restantes participantes devem 
trajar de escuro. 

A propósito déstes actos, o 
doutor Jorge Peixoto Coutinho 
fez um breve balanço, recor- 
dando a as fases principais 
deste processo que se tradu- 
ziu, este ano, na implantação 
da Faculdade de Teologia em 
Braga, concedendo a «cidade 
dos arcebispos» mais um ar- 
gumento para ser novamente 
uma «cidade de cultura» ou 


uma cidade académica. 

A presença da Faculdade, 
de acordo com o doutor Jorge 
Coutinho, «resulta de um pro- 
cesso de metamorfose da an- 
tiga escola de teologia do se- 
minário conciliar» e enquadra- 
se «no dinamismo desenca- 
deado pelo Concílio Vaticano 
11, também no que se refere à 
investigação e ao ensino do 
saber teológico». 

A uma teologia «excessiva- 
mente esotérica, clerical e tra- 
dicional deveria dar lugar uma 
teologia mais aberta à vida 
real do mundo contemporá- 
neo, mais acessível às religio- 
sas e aos leigos mais activa- 
mente empenhados na missão 
da igreja e mais dinamica- 
mente atenta ao progresso da 
investigação» - recorda Jorge 
Coutinho, que acompanhou de 
perto todo este processo 
desde há vários anos e agora 
é responsável pela direcção 
desta escola. 

Por outro lado, salienta 
Jorge Coutinho, » tornava-se 

indispensável dar à investiga- 
ção, ao ensino e à difusão da 
teologia uma dignidade que 
lhe permitisse ser mais facil- 
mente acolhida no díalogo in- 
terdisciplinar com outras ex- 
pressões do saber». 

Essa necessidade era sen- 
tida na cidade e na região de 
Braga «onde a cultura profana 
adquiriu níveis de expressão e 
de investigação superiores e 
mesmo universitários». 

Atenta a essa evolução, a 
Escola de Teologia do Semi- 
nário Conciliar de Braga rece- 
bia em 1977 o estatuto de Ins- 
tituto Superior de Teologia de 
Braga e os seus alunos come- 
garam a ter acesso ao bacha- 
relato e à licenciatura. é 

Quatro anos depois, inicia- 
va-se o novo curso de licencia- 
tura em ciências religiosas é 
era lançado o curso teológico 

pastoral, ao nível de divulga- 
ção mas que registou «uma 
extraordinária adesão dos alu- 
nos» - reconhece o dr. Jorge 
Coutinho. 

Em 1984, D. António Ribei- 


messi 


O edifício onde funciona a Faculdade de Teologia — Braga, na Rua de Santa Margarida. 


ro, antigo aluno da Escola de 
Teologia de Braga, apresenta 
à Santa Sé a proposta de 
transformação do Instituto Su- 
perior em nível de Faculdade. 
Este pedido era acompanhado 
por idêntico, oriundo do Insti- 
tuto de Ciências Humanas e 
Teológicas do Porto. 

As instâncias superiores da 
Universidade Católica deci- 
diram «conjugar as duas es- 
colas num único processo de 
ampliação da Faculdade de 
Teologia », facto que veio a 
aconteer em 13 de Novembro 
de 1986, através de carta do 
cardeal Baum endereçada ao 
cardeal D. António Ribeiro. 

Não sendo «uma» facul- 
dade autónoma, a escola de 
Braga é «em sentido rigoroso 
faculdade, porque é parte inte- 
grante da Faculdade de Teolo- 
gia» - explica Jorge Coutinho. 

Assim será designada «para 
exprimir o seu estatuto de im- 
plantação regional como «Fa- 
culdade de Teologia-Braga», 
paralelamente com as desig- 
nações «Faculdade de Teolo- 
gia-Lisboa» ou «Faculdade de 
Teologia-Porto». 

A Faculdade de Teologia 
em Braga ministra dois cursos 
de licenciatura e outros dois 
que conferem diploma. No pri- 
meiro caso, temos os curso de 
licenciatura em Teologia (de 
cinco anos, precedidos de um 
propedêutico) e o curso de li- 
cenciatura em Ciências Reli- 


giosas (de quatro anos, prece- 
didos de um ano propedêutico, 
destinado à formação de pro- 
fessores de religião e moral). 

No segundo caso, temos o 
curso teológico-pastoral (de 
três anos, em regime de fim de 
semana, destinado a religio- 
sos, leigos e outros anima- 
dores da pastoral) e o ano 
pastoral, (complementar do 
curso de teologia, voltado para 
a prática pastoral). 

A Faculdade de Teologia- 
Braga, conforme números 
adiantados pelo seu director, 
será frequentada por 165 alu- 
nos durante este ano lectivo. A 
Faculdade possui um colégio 
de trinta professores, desde 
assistentes a professores ordi- 
nários. 

Recorde-se que a Facul- 
dade de Teologia-Braga publi- 
ca regularmente duas revistas 
de Índole científico. Trata-se 
da «Theologica», editada 
pelos professores, e do «Ce- 
náculo», editado pelos alunos, 
um caso único na Península 
Ibérica em termos de publica- 
ção científica de jovens estu- 
dantes. 


Novo presidente 
da Cruz Vermelha 


«À pessoa que me foi pedir, 
eu não podia dizer não». Foi 
com estas palavras que o dr. 
Francisco Alvim comentou 


ATÉ O FISCAL CONSTRUÍA 
UMA CASA CLANDESTINA... 


Que a fiscalização está mal, os clandestinos 


campeiam, os embargos não se cumprem, estas as 
principais conclusões a retirar de — desassombra- 
das mesmo, em algum sentido, corajosas — afirma- 
ções do vereador do pelouro das Obras Públicas 
da Câmara Municipal de Coimbra, Jalme Bráz de 
Carvalho, durante a última sessão do ciclo de coló- 


quios «Ora diga lá, sr. Autarca...» 


Relevando a qualidade dos 
técnicos do departamento, 
aquele edil sustentaria que o 
que está mal é o sistema e 
defendeu, a propósito, que ele 
deverá ser alterado. Só que a 
terapia da «doença», detec- 
tada há muito, muito tempo, 
tarda. Em quadro só compre- 
ensível por falta de coragem 
política não de um vereador 
mas, em boa verdade, do con- 
junto de todo o executivo. 

Começando por considerar 
o seu pelouro como um dos 
mais controversos, Jaime de 
Carvalho, ao falar naquela ini- 
ciativa do Clube da Comunica- 
ção Social de Coimbra, preci- 
saria que «se a cidade tem 
sido adulterada tal se deve ao 
facto de não haver planos de 
pormenor». 


Não há medidas de soleira, 
não são conjugadas áreas 
com índices, não existe, ainda, 
um plano director municipal, 
que está a ser feito — enfatisou 
— há 16 anos». 

A base de estudo apenas 
em índices é aleatória , disse, 
e a análise dos projectos é fei- 
ta um pouco «na base da sen- 
sibilidade do indivíduo que a 
está a elaborar. Dái, também, 
discrepâncias gritantes que, 
não raro, encontramos por es- 
sa Coimbra fora». 

A fiscalização foi outra área 
referida pelo autarca que de- 
fendeu que ela deveria pro- 
cessar-se em grupos de três 
elementos, que individual- 
mente fariam rotatividade. E a 
sua acção terá de desenvol- 
ver-se, também — adiantou — 


nos fins-de-semana, espaços 
de tempo que normalmente 
são utilizados para a feitura de 
obras ilegais. Já que, então, 
sabe-se generalizadamente, 
não há quem impeça os traba- 
lhos. e, depois, as demolições 
só muito dificilmente e rara- 
mente, são executadas. 
Exemplo paradigmático foi o 
caso de um fiscal da Câmara 
que, quando alertado para um 
clandestino que se estava a 
levantar na zona do pinhal de 
Marrocos, acabaria por reco- 
nhecer que era obra sua. E a 
punição que sofreu foi, ape- 
nas, de transferência de área 
de actuação já que, para facili- 
dade de vida, apenas exercia 
a função nos tecidos urbanos 
próximos da sua residência. 
Reconhecendo que «temos 
prédios ilegais com cinco an- 
dares, feitos em S. Martinho, 
que agora estão embarga- 
d o autarca não se exi- 
míria afirmações como aquela 
de que um técnico dos monu- 
mentos nacionais assina 90 
por cento dos projectos para a 
«baixa». E tudo isto se sabe e 
acaba por se aceitar sem a to- 


mada de medidas concretas 
que levem ao saneamento de 
um sector que continua a ser 
dos mais complicados e difi- 
cieis de toda a Câmara Munici- 
pal de Coimbra. 

Até quando, apetece per- 
guntar... 


INATEL debate 
grupos folclóricos 


A delegação de Coimbra do 
Instituto Nacional para o Apro- 
veitamento dos Tempos Livres 
dos Trabalhadores vai promo- 
ver, no próximo dia 29, no seu 
Centro de Férias do Luso, um 
colóquio -debate durante o 
qual serão tratados assuntos 
de interesse para os grupos 
folclóricos do distrito. 

Aquele colóquio, da respon- 
sabilidade do departmento de 
etnografia do INATEL, terá iní- 
cio pelas 9.30 horas e a ele 
estarão presentes, para além 
de entidades convidadas, re- 
presentantes dos agrupamen- 
tos cuja actividade se baseia 
na preservação e valorização 
do nosso folclore. 


para o «CP» o. seu assenti- 
mento ao convite para presi- 
dente da Cruz Vermelha de 
Braga. 

Francisco Alvim sucederá 
ao dr. Pimenta Femandes e 
considerou ser difícil «suceder 
a um homem que fez tanto 
pela delegação de Braga da 
Cruz Vermelha Portuguesa». 

Entretanto, o «CP» conse- 
guiu apurar que a tomada de 
posse deverá acontecer ainda 
este ano, provavelmente no 
dia 12 ou 13 de Dezembro, 
coincidindo com o juramento 
de bandeira da primeira recru- 
ta do núcleo de Gandarela, 
Celorico de Basto. 


NO DISTRITO DE 
BRAGA 


po) 
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Recorde-se, entretanto, a 
propósito, que aquela estru- 
tura realizou, recentemente, 
com ôxito, identica iniciativa 
então centrada nos problemas 
principais com que se deba- 
tem as filarmónicas de terras 
do Mondego. 


Boletim Cultural 
da Junta de Taveiro 


A Junta de Freguesia de Ta- 
veiro acaba de editar mais um 
volume do seu Boletim Cul- 
tural, número que dedica parti- 
cular atenção às Festas das 
Maias e às IIl Jornadas Cul- 
turais, que se realizaram na- 
quela freguesia da margem 
esquerda do Mondego. 

“A paróquia de São Lou- 
renço de Taveiro — festas reli- 
giosas» e «O valor cultural de 
Taveiro nos princípios deste 
século» são títulos, entre mui- 
tos outros, em análise naquele 
boletim que contém, também, 
diverso noticiário sobre a vida 
da freguesia e suas organiza- 
ções comunitárias. 


tudia ala ur 
regioes -15 


ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 

EM ASSEMBLEIA 
EXTRAORDINÁRIA 


Pela primeira vez, na sua história, conforme sublinhou o 
presidente da mesa da assembleia geral, os associados da 
Associação Comercial de Braga reúnem-se hoje, pelas 21,30 
horas, em sessão extraordinária. 

Conforme revelou Manuel Barbosa de Castro, o tema 
principal em agenda tem a ver com a realização da feira geral 
do comércio e serviços, entre 21 de Novembro e 1 de Dezem- 
bro no palácio municipal de exposições e desportos. 

Alguns associados, entre eles o presidente da mesa, 
contestam que a aquele certame promova a venda ao públi- 
co, fomentando a concorrencia desleal aos comerciantes de 
Braga num período de forte impulso de consumo. 

A assembleia geral extraordinária, que terá lugar no 
salão nobre da Associação, dissecará este temea que já 
provocou polémica há cerca de um mes e o conflito parecia 
sanado após uma reunião entre a direcção e os associados. 

Que seja o «parque de exposições a promover um cer- 
tame com venda ao público, tudo bem, agora que seja a 
própria Associação Comercial, isso não pode ser» - comen- 
tou Manuel Pereira Barbosa de Castro ao «CP». 

Do outro lado, especialmente da direcção da Associação 
Comercial de Braga e da Confederação do Comércio Portu- 
guês - entidades promotoras do certame - a posição é diame- 
tralmente oposta e ningúem proíbe os comerciantes de Braga 
de estarem presentes no palácio de exposições de Braga. 

Indiferentes aos protestos deste pequeno número de 
associados, a comissão organizadora da feira geral do co- 
mércio e serviços que, amanhã, dará uma conferência de 
imprensa para apresentação pública do certame, continua a 
trabalrar para que o certame seja um éxito. 

Paralelamente ao certame, vai efectuar-se um seminário 
sobre «o investimento privado e criação de empresas», pro- 
movido pela Federação do Comércio Grossista. 

Nos últimos dias da feira efectuar-se-á um seminário 
internacional, promovido pela Federação do Comércio Reta- 
lhista, subordinado ao tema «comércio retalhista - ano 2 
000». 

Outros seminários e colóquios ligados á temática do 
comércio, emprego e investimento se vão realizar e, prova- 
velmente, irão ser revelados amanhã. 

A feira geral do comércio e serviços vai contar com a 
presença, já confirmada, do Presidente da República e do 
primeiro-ministro, além de outros membros do Governo. 

Para os organizadores, o objectivo fundamental das em- 
presas que vão estar presentes não é a venda directa ao 
público mas sim - o que anula grande impacto dos argumen- 
tos de alguns comerciantes de Braga - a apresentação de 
novos produtos e o reforço da imagem de marca. 

Sabe-se, segundo estudos feitos, que 70 por cento dos 
potenciais compradores que visitam feira s e exposições não 
teriam qualquer hipótese de conhecer as empresas presen- 
tes através dos canais de promoção que usualmente são 

utilizados. 


«BARTOLOMEU DIAS» 
FUNDEADA 
NO FUNCHAL 


A réplica da caravela de Bartolomeu Dias já está fundea- 
da no Funchal, tendo a sua tripulação sido recebida pelas 
principais autoridades madeirenses que visitaram o barco. 

Pelas 11 horas da manhã de anteontem, hora em que a 
caravela entrou na baía do Funchal, bandas de música e o 
coro da África do Sul saudaram os viajantes, que entraram na 
baia utilizando o motor em vez das velas, provavelmente 
devido ao dia de sol aberto e praticamente sem vento. 

Os tripulantes trajavam de acordo com a época dos 
Descobrimentos e o comandante Emílio de Sousa foi o pri- 
meiro a desembarcar em terra madeirense para cumprimen- 
tar as autoridades que aguardavam a «Bartolomeu Dias». 

A caravela ficará no Funchal até ao proximo dia 19, 
rumando depois para Cabo Verde, de onde partirá para Mos- 
sel Bay, na África do Sul. 


PEDIDO INQUÉRITO 
À CÂMARA 
DA COVILHÃ 


O presidente da Câmara Municipal da Covilhã, Álvaro 
Lambelho Ramos (PSD) anunciou ter solicitado ao secretário 
de Estado do Ordenamento do Território um inquérito urgente 
a factos ocorridos em 1985 e 1986 na Câmara. 

O inquérito pedido surge na sequência de acusações 
que lhe vem sendo formuladas pelo PCP sobre o forneci- 
mento ilegal de serviçcos pela firma «Nevauto», propriedade 
do presidente da Câmara, e visa nomeadamente forneci- 
mento de pecas e reparacao de viaturas pertencentes a 
autarquia. 

O presidente da Câmara da Covilhã é irmão de Manuel 
Ramos, anterior presidente da Câmara do Fundão, dissolvida 
por decreto de 15 de Julho passado em consequência de, 
devido a inquérito, «terem sido detectasdas irregularidades». 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 
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1e- reportagem 


População, 
comerciantes 
e autarcas 
de Caldas 
de Aregos 
estão 

em pé 

de guerra, na 
defesa 
intransigente 
da sua 
estância 
termal. 
Importante 
complexo 
turístico 

no domínio da 
hidroterapia, 
rico pelo seu 
deslumbrante 
e salutar 
enquadramento 
paisagístico, 
as velhas 
termas 

de Aregos 
enfermam de 
confrangedor 
estado de 
abandono, 
agora agravado 
pela total 
destruição 
dos seus 
balneários — 
considerados 
os melhores 
e mais 
originais da 
Península 
Ibérica. 


16 de Novembro de 1987 
O Com 


Mau grado o seu deslumbrante e salutar enquadramento paisagístico 


CALDAS DE AREGOS VÍTIMA 


DE DEGRADAÇÃO E A 


A vida em Caldas de Aregos está moribunda e 
a sobrevivência dos seus habitantes ameaçada. 
Com a degradação das termas e a recente destrui- 
ção dos balneários, desapareceram as capacida- 
des económicas de inúmeras pessoas do vasto 
concelho — já por si envelhecido, com todos os 
seus jovens, descrentes, a optarem pela emi- 


gração. 


Comerciantes e industriais, 
agricultores e muitos outros 
trabalhadores, dependentes 
da actividade do complexo 
turístico, debatem-se entre- 
tanto com «sérios problemas 
de subsistência» e de «com- 
promissos assumidos». 

Localizada no coração do 
atractivo Vale do Douro, a es- 
tância termal de Aregos en- 
contra-se há já alguns anos 
em ruína acelerada, dando lu- 
gar a uma situação que se 
aponta já como de... «autên- 
tica calamidade pública». 

Tal é o (incompreensível) 
estado de abandono e de des- 
truição a que continuam vota- 
das as seculares Caldas, pro- 
vocando-se assim graves pro- 
blemas sociais, além dos avul- 
tados prejuizos económicos 6 
até paisagísticos. 

Considerada uma das me- 
lhores termas da Europa, in- 
comparável na sua famosa e 
comprovada acção terapéu- 
tica, as Caldas de Aregos, em 
Resende, mesmo no coração 
do Douro, não receberam este 
ano um único visitante, o que, 
naturalmente, acarreta enor- 
mes dificuldades para a po- 
pulação e elevados danos fi- 
nanceiros para o município. 

A exploração da estância 
termal, é de todo o seu com- 
plexo turístico, está ainda con- 
cedida à empresa FAMISA, 
em Matosinhos, a qual se pro- 
põe empreender no local um 
«arrojado conjunto essencial- 
mente turístico, baseado nas 
suas potencialidades termalis- 
ticas, com instalações moder- 
nas e modelares.» — refere a 
«O Coméricio do Porto» o seu 
concessionário, Francisco Mil- 
Homens. 

«Todo o processo tem sido 
por nós super acelerado. 
Agora, se ainda não iniciámos 
os trabalhos de construção do 
empreendimento, tal problema 
deve-se ao facto de as entida- 
des oficiais não terem conce- 
dido, às Caldas de Aregos, o 
subsídio do Fundo Perdido, a 
exemplo de outras termas. O 
atraso deve-se ainda ao blo- 
queio na autorização ao pe- 
dido de financiamentos, que 
teima em não vir. Há coisas 
perfeitamente anacrónicas 
neste país!...» — assevera O 
concessionário, Francisco Mil- 
Homens. 


Caldas: «Um golpe 
de pirataria 
moderna 


Recorde-se, porém, que o 
almejado empreendimento 


turístico-termal tem redundado 
num «evidente marasmo», o 
que é apontado pela popula- 
ção como «sinal de fracasst 
tanto «da parte da empresa 
concessionária», como «das 
próprias entidades oficiais», 
estas, porque acedem a «tão 
dilatado e desastroso adia- 
mento» — comenta-se entre os 
habitantes. 

A Imprensa Local, nomea- 
damente o «Jornal de Re- 
senden, por vigorosa iniciativa 
do seu director, eng. António 
Borges, não se poupa a tratar 
com alguma profundidade o 
«contrangedor quadro» de 
Caldas de Aregos — essa «ro- 
mântica mas sofredora povoa- 
ção», agora vitima de um 
«golpe de pirataria moderna», 
traduzido no «mais pérfido ca- 
pitalismo selvagem». 

Há já algumas décadas que 
a degradação começou a tra- 
gar o destino das Caldas de 
Aregos. Milhares de contos de 
indemnizações foram já atri- 
buídas às Caldas, devidos à 
elevação da albufeira de Car- 
rapatelo. Anunciava-se então 
o seu emprego em melhorias 
substanciais na exploração 
das Caldas. Mas, até hoje... 
nada! 

Os anos sucederam-se, por 
entre promessas imensas. 
Não obstante, Aregos conti- 
nuou sempre a deteriorar-se 
na sua desdita, até se pricipi- 
tar no abismo da total des- 
truição. 

Entretanto, os seus balneá- 
rios (relíquia duriense que res- 
tava da estância termal de 
Aregos), considerados os me- 
lhores da Península Ibérica, 
foram há tempos reduzidos a 
escombros, o que empresta à 
«sedutora zona» um retrato 
desolador e triste. 

«Preparar o local para o int- 
cio das obras de construção 
do novo complexo», eis a justi- 
ficação dada na altura, en- 
quanto se aguardava um sub- 
sídio a Fundo Perdido, que, 
afinal, acabou por... não ser 
atribuído. 

«Se tudo estava já bastante 
mal, então com a destruição 
dos balneários tudo ficou mui- 
to pior: foi assim a destruição 
da capacidade de trabalho 
desta boa gente, principal ra- 
zão de vida de toda a popula- 
ção. Olhe, em jeito de apelo a 
quem de direito, sobretudo às 
entidades oficiais, devo alertar 
para o perigo de autêntica 
calamidade pública em Aregos 
e em todo o concelho de Re- 
sende!» — observa, indignado, 
um dos habitantes de Caldas 
de Aregos, industrial de ho- 


«Aregos enferma do mal da falta de planeamento urbanístico. Por isso há que tratar todo o seu 

processo de construção e valorização com transparência, há que defender e emoldurar a paisagem 

explorando a situação da encosta e do rio» — observa o dr. Hamilton Coutinho, vereador da Câmara 
de Resende e médico-delegado de Saúde. 


a degradação, 
destruição e abandono 
contfrangedor, 

Caldas de Aregos 

tem a promessa 

de um moderno 

e modelar 
empreendimento 
turístico-termal. 


telaria e antigo presidente da 
Câmara Municipal de Re- 
sende. 


Indemnizações 
subsídios 
e financiamentos 


Entretanto, aquela que foi já 
a «deslumbrante e salutar» 
Estância Termal de Caldas de 
Aregos, rica não só pelas suas 
águas e excelência do clima, 
mas também pela sua história, 
envolvendo reis e rainhas, en- 
contra-se de facto entre o es- 
cândalo e a miséria. 

Agora, segundo alguns res- 
ponsáveis, tudo está depen- 
dente de outros fundos, apon- 
tando-se como hipóteses fi- 
nanciamentos do Turismo e da 
Comunidade Europeia... E 
Caldas de Aregos, estância re- 
duzida a escombros e onde se 
içou já a malfadada bandeira 
negra, lá continua mergulhada 
num horizonte cada vez mais 
cinzento e distante, numa es- 
perança sempre adiada. 

Embora a exploração das 
Caldas esteja sujeita a normas 
legais, o empreendimento 
turístico-termal de Aregos está 
dependente do seu único con- 
cessionário. Este, por sua vez, 
encontra-se «pendente da es- 
perada autorização para re- 
correr a financiamentos». 

Para além disso, constitui 
relevante importância o facto 
de o empreendimento estar 
sob a superintendência da 
Direcção-Geral de Geologia e 
Minas/Serviços de Águas, por 
um lado, e da Direcção-Geral 
de Turismo/Serviços de Pro- 
jectos e Equipamentos, por 
outro, entidades que têm ace- 
dido aos vários adiamentos. 

Autarcas, especialistas, in- 
dustriais, comerciantes, agri- 
cultores e trabalhadores em 
geral consideram ser «evi- 
dente o deixa-correr e a apatia 
das auloridades», denunciam 
a «brutal inoperância do con- 
cessionário», e reclamam 


«firme e rápida justiça» para 
as Termas de Aregos. 


Presidente da CMR: 
«Não tenho fé total...» 


«Dou razão às pessoas que 
perderam a fé no arrancar 
deste empreendimento, uma 
vez que o concessionário não 
foi ainda capaz de fazer o in- 
vestimento que se comprome- 
teu fazer. Eu próprio não tenho 
fé total, tenho alguma...» — re- 
conhece o presidente da Cà- 
mara Municipal de Resende, 
dr. Brito de Matos, em entre- 
vista concedida a «O Comér- 
cio do Porto». 

«Houve um lapso muito 
grande por parte do Turismo 
em não reconhecer no PNT 
(Plano Nacional de Turismo) a 
atribuição da verba de 200 mil 
contos a Caldas de Aregos. E 
não sei porquê. Há desígnios 
que... eu sei lá! Sei que as 
obras não começaram porque 
também não foi ainda despa- 
chada autorização para a con- 
cessão de linhas de crédito.» — 
assevera aquele autarca, que 
também é apontado como 
«um dos culpados pela degra- 
dação e destruição» de Cal- 
das de Aregos. 

«Deve-se ter em devida 
conta que o não cumprimento 
de algumas das condições es- 
peciais do alvará de conces- 
são (7.712, da DG de Geolo- 
gia e Minas), respectivamente 
as alíneas 2) e 8), circunstân- 
cia que implica, conforme esti 
pulado nos requisitos, desig- 
nadamente alínea €), a revo- 
gação imediata do despacho 
de atribuição da concessão, 
sem necessidade de qualquer 
outro formalismo.» — consi- 
dera o dr. Hamilton Coutinho, 
vereador da CMR, pelo CDS, 
e médico-delegado de Saúde 
do concelho. 

«O grande empreendimento 
em Aregos — prossegue — não 
deverá traduzir-se em grande 
edifício. Deverá ser humilde 
em termos volumétricos, ri- 


BANDONO 


Joaquim de Almeida (texto) e Manuel Ribeiro (fotos) 


goroso em qualidade, opti- 
mista em funcionamento e ge- 
neroso em integração. Seria 
recomendável proceder-se a 
uma cirurgia urbana que subli- 
nhe o que for de sublinhar, que 
limpe o que for de limpar e 
promova os interesses reais e 
verdadeiros da imagem ur- 
bana que Aregos oferece» — 
observa aquele médico e au- 
tarca de Resende. 
Defendendo a valorização 
global e o interesse colectivo, 
no seu plano sobre Aregos, 
Hamilton Coutinho alerta que, 
«em matéria de turismo, a 
oferta é importante», E sali- 
enta: «Um edifício é demasia- 
do curto para cativar por maior 
que ele seja ou mais bem 
equipado que consiga estar!» 
Entretanto, a Direcção- 
Geral de Turismo, que apro- 
vou a «localização do Hotel de 
Caldas de Aregos, bem como 
o projecto funcional», admite 
que «há condicionamentos 
que têm estado a ser cumpri- 
dos pela empresa, relativa- 
mente a outras entidades». 


Turismo e Minas: 
as contradições... 


Ao que apurámos, a empre- 
sa habilitou-se ao concurso de 
renovação das termas, mas 
«não foi admitida por estar 
fora das empresas selecciona- 
das» — revelou a «O Comércio 
do Porto» o Director-Geral de 
Turismo, dr. Serras Pereira. 

Por sua vez, a Direcção- 
Geral de Geologia e Minas, 
instada por «O Comércio do 
Porto», esclarece que «foram 
cumpridas pela Famisa todas 
as condições especiais con- 
signadas no Alvará nº. 7.712, 
de 15 de Junho de 1984», pu- 
blicado no DR 159, Ill Série, 
de 11 de Julho do mesmo ano. 

Segundo a Divisão de Infor- 
mação e Relações Públicas 
daquele departamento de Es- 
tado, não se verificou, no pra- 
zo de seis meses, a contar da 
data de aprovação dos res- 
pectivos projectos, O arranque 


de algumas das obras referi- 
das na oitava condição espe- 
cial, o que colocaria aquela 
empresa em «situação de in- 
cumprimento». 

Porém, revelam os serviços 
da DGGM, tal incumprimento 
não se verificou de facto, uma 
vez que um despacho do se- 
cretário de Estado da Indústria 
é Energia veio a «relevar tem- 
porariamente essa falta», face 
aos «ponderosos argumentos 
invocados pela empresa». 

«Presentemente a empresa 
aguarda a concessão de um 
apoio financeiro do Fundo de 
Turismo, o que não a impediu, 
segundo carta recente, de ter 
iniciado os trabalhos prepara- 
tórios das obras do balneário, 
hotel e instalações comple- 
mentares.» — observa a 
DGGM. 

Portanto, daqui se conclui 
que a Famisa é ainda à em- 
presa «legítima concessio- 
nária da exploração» da nas- 
cente de água mínero-medici- 
nal número 68, que é Caldas 
de Aregos, «não podendo as- 
sim a sua exploração ser ou- 
torgada a outrém» — sublinha 
aquela entidade oficial da Se- 
cretaria de Estado da Indústria 
e Energia. 

Enquanto isto, aponta-se 
em Resende que Caldas de 
Aregos é vítima da «apatia das 
autoridades» perante a «ino- 
perância do concessionário» e 
as «promessas sempre 
adiadas». 

Aregos, entre o «escândalo 
e a miséria» ou o «golpe do 
baú», prestes a atingir um es- 
tado de calamidade pública, 
com graves reprecursões eco- 
nómicas, sociais e humanas a 
nível de concelho, foi já ma- 
tória de Assembleia da Repú- 
blica. 

Aquela que foi a «romântica, 
salutar e acolhedora estância 
termal», encontra-se hoje de- 
soladora e triste, pela falta de 
infraestruturas termo-turís- 
ticas. 

Prestes a sucumbir, Caldas 
de Aregos — que destino?... 


bc. Espectáculo 05 (Tudo) e Cultura 


á 1 


Extra-espectáculo 
«Suminho de Fruta», 
foram chamados 

ao palco 

do «Brasília Clubem 
os artistas 

brasileiros 

que compõem 

a escola de Samba 
em actuação 

naquela sala. 

Embora trajados 

com roupas 

de passeio, 

ritmistas, sambistas 

e cantora 
associaram-se à festa, 
apresentando-se 

à jovem plateia. 


(Foto de Ricardo Pereira) 


mb 


PALHAÇOS E MACACO JOJÓ 
ANIMARAM «SUMINHO DE FRUTA» 


Pequenos e graúdos acorreram, na tarde de 


Sábado, uma vez mais, ao «Brasília Clube» para 
assistirem ao espectáculo infantil «Suminho de 
Fruta» — uma realização das Produções Fernando 
Gonçalves com apoio de «O Comércio do Porto». 


Com esta iniciativa as Pro- 
duções Fernando Gonçalves 
têm suprido uma lacuna há 
muito sentida na animação in- 
fantil da cidade do Porto, já 
que só pontualmente (Natal e 
Carnaval) as crianças. tinham 
oportunidade de assistir a es- 
pectáculos a elas destinados. 

Agora, é desde há algumas 
semanas, o «Suminho de Fru- 
ta» tem sido o grande anima- 
dor das tardes de sábado, 


onde as crianças podem ex- 
teriorizar-se com a participa- 
ção nos passatempos e con- 
cursos e assistir a um espectá- 


culo, onde não falta o cinema - 


animado e os indispensáveis 
palhaços. 

No passado sábado a peti- 
zada pôde ver, ouvir e apludir 
o duo de pequenas cançone- 
tistas Carla Mónica e Raquel 
Joana, que animaram gente 
da sua idade; o cantor portu- 


guês emigrado na Alemanha 
Federal Paulo Fernandes; o 
ventriloquo Napier e o macaco 
Jojó e, ainda, os palhaços 
parodistas e musicais «Kikos» 
— uma parelha portuguesa re- 
nomada internacionalmente. 

Mas a festa da petizada não 
se ficou por aqui. Houve tam- 
bém concursos e passatem- 
pos que movimentaram e ani- 
maram bastante o «Suminho 
de Fruta». 


Assim, no concurso «Mostra 
o que Sabes», o cantor de 3 
anos Tiago André, da Maia, 
acabaria por arrebatar o pri- 
meiro lugar. Na segunda posi- 
ção ficaria a declamadora Da- 


niela Sofia, de 6 anos, do 
Porto e a terceira posição 
deste concurso acabaria por 
ser ocupada por João Filipe, 
de 4 anos, de Gondomar, que 
também demonstrou os seus 
dotes de cantor. 


Cinco pares 
na «dança 
da batata» 


Depois do intervalo, anun- 
ciado pelos apresentadores 
Maria do Carmo e Manuel 
Monteiro, estes dois indispen- 
sáveis elementos do «Sumi- 
nho de Fruta», deram voz de 


Novos lançamentos no mercado discográfico 


OS REGRESSOS 
DE STING E JOE COCKER 


Novos álbuns de Sting, Joe Cocker, Aztec Ca- 


mera, Paul Mccartney, George Harrison, Commu- 
nards, Pretenders, Donna Summer, Richard Car- 
penter e Randy Travis foram recentemente lança- 


dos no mercado discográfico nacional e ecnontra- 
m-se já à disposição do público. 


O duplo álbum de Sting, ex- 
membro dos Police, chama-se 
«Nothing Like the Sun» e 
apresenta 12 faixas, entre as 
quais «They Dance Alone», 
dedicada às mulheres do Chi- 
le. Esta faixa tem a participa- 
ção, entre outros, de Mark 
Knopfler e Eric Clapton. 

O álbum de Joe Cocker, 
«Unchain My Heart», é dedi- 
cado a Alex Sadkin, um produ- 
tor falecido há dois meses. In- 
clui 10 faixas, entre as quais 
uma versão de «isolation» de 
John Lennon. 


«Love» é o título do último 
álbum dos Aztec Camera com 
9 faixas todas da autoria e 
cantadas por Roddy Frame, 
guitarrista do grupo. 

Além do actual single, 
«Deep and Wide and Tall», o 
álbum inclui ainda a balada 
«killermont Street». 


De Paul Mccartney saiu o 
duplo álbum «All the Best» 
que é um resumo da carreira a 
solo do ex-Beatle. Inclui a 
balada inédita «Once Upon a 
Long Ago». 


Um outro ex-Beatle, George 
Harrison, tem também neste 
Natal um álbum novo, «Cloud 
Nine», com 10 temas originais 
e uma versão de «Got My 
Mind Set on You», o actual 
single que já atingiu o quinto 
lugar do top inglês. 

No álbum, considerado um 
dos melhores editados neste 
fim de ano, participam, entre 
outros, Eric Clapton, Elton 
John, Ringo Starr e Jeff Lynne, 
que co-produz. 


Colectânea 
dos Pretenders 


«Red» é o titulo do novo ál- 
bum dos Communnards com 
10 faixas, entre as quais os 
actuais singles «Tomorrow» e 
«Never Can Say Goodbye», 


uma versão de Gloria Gaynor. 

Dos Pretenders também 
saiu uma colectânea com os 
singles do grupo de Chrissie 
Hynde. São 16, entre os quais 
o primeiro, «Stop Your Sob- 
bing», de Ray Davies (líder 
dos Kinks), que foi casado 
com a guitarrista dos Preten- 
ders. 

«All Systems Go» é o título 
do novo álbum de Donna 
Summer, uma cantora negra 
descoberta por Giorgio Moro- 
der em meados da década de 
70 e que foi uma das rainhas 
do «disco sound». «Dinner 
With Gershwin» é uma das 9 
faixas do álbum. 

Richard Carpenter, que com 
a sua irmã Karen, já falecida, 
fez na década passada o duo 
Carpenters, tem um álbum a 


avançar para o passatempo 
«Dança da Batata», prova 
sempre divertida e muito dis- 
putada pelos pares concor- 
rentes. 

A prova de sábado, a que 
concorreram cinco pares, foi 
ganha pelo par constituído 
pela Joana Maria, de 6 anos, 
de Gaia e pelo Paulo Joaquim, 
de 11 anos, de Gondomar. 


E assim se passaram mais 
três horas de boa disposição, 
são convívio e de muita ale- 
gria, onde a petizada ajudou à 
sua própria festa, toda ela 
transmitida em directo através 
da «Rádio Festival», Para sá- 
bado, é claro, há mais... 


solo. Chama-se «Time» e in- 
clui um dueto com Dusty 
Springfield, «Sometime in 
Your Eyes», outro com Dionne 
Warwick, «In Love Alone», e 
uma canção dedicada à irmã, 
«When Time Was All We 
Had», com o trompete de Herb 
Alpert. 

«Always and Forever» 6 o 
titulo do álbum de Randy Tra- 
vis que se encontra classifi- 
cado nos primeiros lugares do 
top norte-americano de 
«country» 

«The Collection» é a com- 
pilação de Amy Grant que 
também foi importada esta se- 
mana, É constituída por 10 te- 
mas desde «Fathers Eyes», 
de 1979, a «Stay for Awhile» é 
«Love Can Do», ambos de 
1986. 


Novos discos de velhos senhores da música: Joe Cocker, um veterano de «Woodstock», Sting, que lançou um «duplo» e a ex-rainha do «disco sound» 
Donna Summer. 


2.º SEMANA! « O ÊXITO DO MOMENTO!!! 

Às 15.30-18.00 e 21.45 h. e M/18 anos 

OS TALENTOS DE MICHEY ROURKE, 

ROBERT DE NIRO E À SENSUAL LISA 
E BONET EM: 


NAS PORTAS DO INFERNO «na man. 


OBRA IMPLACÁVEL DE ALAN PARKER! 


Às 14.15-16.30 21.45 h. « M'I6anos 
MALONE, o mais destemido agente privado 
vive à mais dramática aventura em: 


32240 


«O VINGADOR SOLITÁRIO» 
Com BURT REYNOLDS, LAUREN HUTTON, CLIFF ROBERTSON 


6. SEMANA o EM ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 

Às 14,10-16.20-18,30 0 21.45 e M/16 anos 

A genialidade de STANLEY KUBRICK marca 
a epopeia bélica do Viename! 


«FULL METAL JACKET» - «NASCIDO PARA MATAR» 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
(Folga da Companhia) 
— AMANHÃ às 21.30 horas — 


AQUI HÁ FANTASMAS! 


16 anos 
avêntui 
EXPO va 

CINEMA DO TERÇO 

Ss 15.30 e 21.30 horas + (Malores 12 anos) — 


ELE TEM UM OBJECTIVO. 


McQUADE O LOBO SOLITÁRIO 


Com: CHUCK NORRIS - BARBARA CARRERA 
MANHÃS INFANTIS + DOMINGOS + 11 HORAS 


As 15.30-18 e 21.45 h 


TOMMY LEE JONES e LINDA HAMILTON em 


O GRANDE ASSALTO 


Uma criação de 
JOHN CARPENTER 


NA SUA RENOVADA SALA DE CINEMA 
(Maiores 12 anos) 

HOJE às 15.30 e 21.30 hora: 

A luta pela sobrevivência tem limites... 


OUT OF ORDER « DUELO SOBRE O ABISMO 
O multipremiado filme de CARL SCHENKEL 
Às 2.º Feiras veja cinema mais barato 


Pintura de Víctor Costa 
na Módulo do Porto 


Na Galeria Mógulo do Porto, vai estar patente, a partir do 
próximo dia 19, uma exposição de pintura de Víctor Costa. 

Esta exposição reune um conjunto de óleos sobre tela, 
das que foram mostradas na época passada na Modúlo de 
Lisboa e na Feira Internacional de Basileia. 

A trabalho actual de Victor Costa continua com um colo- 
rismo rico e sensual, reaparecendo a colagem que se artícula 
com a pincelada reforçando-a e confirmando a fisicalidade da 
pintura. 


Primeiro dicionário 
Russo-português 


O primeiro dicionário de equivalentes idiomáticos russo- 
português, da autoria do jomalista Alexandre Zditovetsku, 
director da agencia Novosti em Lisboa, foi publicado em 
Moscovo. 

Esta obra, aprovada pelo Ministério do Ensino Superior e 
Médio Especializado da União Soviética, destina-se a estu- 
dantes da língua portuguesa. 

O dicionário contém, numa primeira parte, mais de mil 
expressões russas e cerca de 1.500 frases equivalentes em 
português cujo emprego, na lifigua falada e escrita, é exem- 
plificada através de construções idiomáticas extraídas de 
obras literárias. 

Uma segunda parte compreende cerca de 300 expres- 
sões latinas e estrangeiras utilizadas em Portugal tanto na 
linguagem falada como na escrita. 


Saiu o sexto número 
da revista «O Escanção» 


Foi este mês editado o sexto número da revista «O 
Escanção», dirigida por Nelson Heitor e propriedade da Asso- 
ciação de Escanções de Portugal. 

Neste novo número, «O Escanção» criou novas rubricas 
e fez tema central das regiões demarcadas de Bucelas, Cola- 
res, Carcavelos e Moscatel de Setúbal, Refere também, a 
visita a Portugal de Ribéreau-Gayon e o centenário da Esta- 
ção Vitivinícola da Beira litoral e dá destaque muito especial 
ao «Alvarinho», onde brilham os nomes da Brejoeira, da 
Cepa Velha ou da Adega Cooperativa de Monção. 


Ariesto Madureira 
expõe na «Barredo» 


Na Galeria do Barredo, à Ribeira, foi ontem inaugurada, 
uma exposição de pintura de Ariosto Madureira. 

Ariosto Madureira tem o curso de artes plásticas da 
Escola Superior de Belas Artes do Porto. É professor do 
Ensino Preparatório na Cooperativa Árvore, 

Esta mostra de arte ficará patente até ao dia 24 de 
Dezembro. 


1s- roteiro 


Ei Em Li 


ARAUJO 


imi Televisão 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00- ÀS DEZ 

12.15- TUDO OU NADA 
Soraya termina o na- 
moro com Jorjão por 
ciúmes da mãe com o 
seu namorado. Perá- 
cio reúne a tamília 
para uma conversa. 
Capela recebe a nolí- 
cia de que foi arqui- 
vado o seu processo 
de expulsão da polí- 
cia, porém ele terá 
que reassumir as suas 
actividades com a 
condição de prender 
Ema. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

13.35- CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 - SUMÁRIO * 

17.40 - BRINCA 
BRINCANDO 
«URSO TEDY» e 
«HEIDI» 

18.20 - GRANDE ÉCRAN 
«JORGE BRUM DO 
CANTO». Destaque 
para os excertos dos 
filmes «A Canção da 
Terra», «Chaimite» e 
«O Crime de Simão 

-  Bolandas» 

18.55 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00- BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.09 - DIREITO 
DE ANTENA 

20.15 - ROQUE 
SANTEIRO 
Zé das Medalhas e 
Giló conseguem dis- 
trair a atenção de 
Noronha e de Pombi- 
nha para devolverem 
a estátua que haviam 
roubado para fazer 
uma cópia. Jurandu, 
um costureiro amigo 
de Matilde, chega a 
Asa Branca para de- 
senhar o vestido de 
noiva de Porcina. Ma- 
tilde conta a Jurandu 
que Ronaldo voltou a 
procurá-la e ameaçou 
ir visitá-la a Asa 
Branca. Subitamente, 
um estranho entra na 
cidade e não parece 
reconhecer a antiga 
Asa Branca. 

21.10- SABER 
A VALER 

22.20 A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 
Dr. Marker, um mé- 
dico da aldeia, é cha- 
mado para ir a casa 
do velho Mr. Lutz, um 
homem que sofre de 
uma doença fatal e 
que tomara uma dose 
excessiva de compri- 
midos para dormir, 


procurando assim pôr 
fim à sua miséria. O 
Dr. Marker senta-se à 
cabeceira do velho 
Lutz e vê-lo morrer 
lentamente, sem fazer 
nada para o salvar. 
Mais tarde, a tilha de 
Lutz inicia um proces- 
so contra o médico, 
acusando-o de ter as- 
sassinado o pai por 
piedade, e o Prof. 
Brinkneann é cha- 
mado a depór na qua- 
lidade de especialista. 
Entretanto, uma das 
médicas da clinica vê- 
se perante um caso 
semelhante e o pro- 
fessor começa a vero 
problema com outros 
olhos. 
23.20 24 HORAS 
23.55 - REMATE 

ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15- Tudo ou Nada. 13.00 
Jornal da Tarde. 13.35 — Ciclo 
Preparatório TV. 17.35 — Aber- 
tura. 17.36 — Sumário. 17.40 — 
Brinca Brincando. 18.25 — A 
Mão e o Homem em Projecto. 
18.55 — O Império de Carson. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 - Bole- 
tim Meteorológico. 20.15 — Ro- 
que Santeiro. 21.10 — Progra- 
ma da Direcção de Informa- 
ção. 22.15 — Acção em Miami. 
23.15- 24 Horas. 23.45 — Re- 
mate. Encerramento. 


13.15 - ABERTURA 

13.16 - COUNTDOWN 

14.10 - AGORA 
ESCOLHA 

15.40 - CONCERTO 
PELA ORQUESTRA 
DA JUVENTUDE 
GUSTAV MAHLER 

16.35- TRINTA 
MINUTOS 
COM... 

1710-085 
IMIGRANTES 

18.00 PONTO 
POR PONTO 

19.00- TOTTALY LIVE 

19.55 - HITCHCOOK 
APRESENTA 
Charles Gresham é 
um actor com cerca 
de 50 anos que, ape- 
sar de ter sido fa- 
moso, se encontra 
sem trabalho e sem 
dinheiro. Ao saber que 


Wayne, um amigo 
seu, está a produzir 
uma nova peça vai 
falar com ele, pedin- 
do-lhe emprego. Way- 
ne recusa, mas, Char- 
les recorda-lhe um 
episódio ocorrido há 
alguns anos e começa 
a fazer chantagem. E 
Charles é um chanta- 
gista tão perfeito que 
acaba por ser vítima 
do seu próprio talento. 

20.20 - OS MALUCOS 
DO CIRCO 

20.50 - MONTRA 
DE LIVROS - 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.35 - BOLSA E 
NEGÓCIOS 

22.00 - NÃO FAÇA 
CENAS 

23.05 - MA PAVLOVA 

* BAILADO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Countdown. 14,10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.40 — Quando as Mulheres 
Triunfam. 16.35 — Trinta Minu- 
tos Com... 17.10 — Imigrantes. 
18.00 — Ponto por Ponto. 
19.00 — Tottaly Live. 19.55 — 
Hitchcook Apresenta. 20.20 — 
Os Malucos do Circo. 20.50 — 
Montra de Livros. 21.00 — Jor- 
nal das 9. 21.40 — Lá em Casa 
Tudo Bem. 22.10 - Cinema- 
dois: «Ascendência». Encerra- 
mento. 
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6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.90 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
10.35 — RITUAIS 
12.00- A ALEGRE 
PANDILHA 
12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 — HOTEL 
15.30- A TARDE 
16.50 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - BARRIO SÉSAMO 
17.20 - QUE VIENNE 
MUZZY 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 — A MEIO 
DA TARDE 
18.30 DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.10 - UM, DOIS, TRÊS 
21.55 - DOCUMENTOS 


TV 
23.05 - TELEDIÁRIO 
DESPEDIDA 


a Ss 

17.45 — MIRA TÉCNICA 

17.59 - ABERTURA 

18.00 — CAPITÓLIO 

18.30 - AGENDA 

19.00 - OS CINCO 

19.30 - CEM ANOS DO 
AUTOMOVEL 

20.00 - EL MIRADOR 

20.20 - CINE CLUBE 
«ASCENSOR PARA 
EL CADALSO» (1957 
— 87) de Louis Maille, 
com Jeanne Moreau, 
Maurice Ronet, Lino 
Ventura e Ivam Petro- 
vich, entre outros. 
Julien Tavernier, ex- 
capitão paraquedista 
na Indochina, trabalha 
agora em Paris como 
homem de confiança 
de Simon Caralá, 
magnata de múltiplos 
negócios, entre os 
quais, o de contra- 
bando de armas. 
Julien é amante da 
mulher do seu chefe e 
sabe que não tem ou- 
tra saída, senão aca- 
bar com ele. Desde 
que toma esta deci- 
são, elabora meticulo- 
samente um plano 
para consumar o seu 
crime... 

22.00 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.30 — JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


TRLS|GALICIA 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA - 


% mdes 


TV 


al 


SATÉLITE 


SATÉLITE EUTELSAT 


95.00 - hippo, 
7.00 — Nino Firetto 


aby e Companhia 

08.50 — Segue-me 
09.05 — Cozinha Chinesa 
09.30 — Dr. Jekyll e $r.* 
10.00 — Musical 

«Sheila Em 
11.90 - Quinta Emmerdate 
11.30 - O Naluralista Amador 
12:00 — Jogo para Rir 


Hyde 


CHANNEL 


06.30 — D.J. Kat Clube e Show 
7:35 - Fómula Pop 

08.35 — Top 40 (inglês) 

09.35 — Sky Trax 

10.05 — Os Grandes Vídeos 
11.05 — Coca-Cola Top 50 
12.05 — Outro Mundo 


14.00 — Animação 


1225-0 Tempo 
12.30 Filhos e Filhas 


1500 = Nino Firetto 

16.00 — Countdown 

17.00 — Supersónico 

18.00 — Em Busca de Ouro 
O Tempo 

.30 — O Sabor da Vida 

19.00 — Só para Professores 

19.30 — Comédia 

20.00 — Barnaby Jones 

24.00 — Noticiário Alargado 

21.30 - Futebol 

22:30 - O Tempo 

22.35 — Campeonato de Luta 

23,30 — Supersónico 

00.30 — Countdown; Fecho 


14.30 Série de Aventuras 
15.00 — Primeira Fuga 

15.30 — Jovem, Livre e Solteiro 
16.00 - D.J. Kat Show 

17.00 - Os Monkees 


22. 
23.00 — Top 40 (inglês) 
23.57 0 Tempo; Fecho 


3sat 


16.25 — Notícias Infantis 
16.35 — Wickie e os Homens Fortes 
17.00 — Tempo de Desporto 


18.00 — Hoje 
1820 - 38 pr 


tp; 

19:15 As egas do Jogo 

705 Jovens contra a jus- 

liça: a segunda versão» 

20.00 — Têmpo do butura 
20.45 — Jornal Cultural 
20.53 — Tempo de Desporto 21.00 — 

Tempo em Quadro 2 
21.22 - Cinema Americano; Fecho 


06.00 — O Homem de Snowy 
Rives 


08.00 - Da Próxima Vez que 
Amarmos 


14.00 = Camt Stop the Music 
16.00 Only Two Can Play 

18.00 - A Escolha de Hobson 
20.00 — Star Chamber 

22:00 — Le Salon du Pret a Saigner 
00.00 — Kort Amerikaans 

02.00 — Sexta-feira 13 (parte 4) 
04.00 — Wild Lite 


11.05 ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00- DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30- FECHO 

17.30 — MIRA TÉCNICA 

18.00- BOAS TARDES 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 - GUILHERME 
TELL 

19.00 - VISIONS 

19.30 - CAMIÇO 
DE LUZ 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - AGORA 

20.45 — LONGA- 
METRAGEM 

22.00- À TUMBA 
ABERTA 

23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


FRIGORÍFICOS 


A mais avançada tecnologia « A garantia da maior experiência 


Qualidade é KZUFERMAN 


PORTO - LISBOA 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO; LDA. E? 
IMPORT. EXPORT. A 
sanção 


. FOGÕES 


15.30 — SATI-Abertura 


inform 

Fora Enterprise 

= Informação 

EE Yellow Rose 
ção 


em 
21.05 Informação Diversa 
22.20 - Teletema 


GRANDE PORTO 


MULHERES DA RUA 
De Joan Freeman 
com Melissa Leo e Dale Mid- 


Kitt 

Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19,6 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


O VINGADOR SOLITÁRIO 

com Burt Reynolds e Lauren 
Hutton 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.306 21.45 horas. 


A exigência 
de quem sabe 
escolher 


16 de Novembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Televês 


05.00 — Jack na Caixa 
05.30 — Tempo de Histórias 


06.00 — Nodi 


17.40 — Números e Letras 
18.00 — Novo Mundo 
18.30 — Variedades 
19.20 — Victo Hugo e as Mulheres 
lefilme 
«A boa aventura» 
20:30 - Shop Suey 
21.00 — Jornal Televisivo 
21.30 - Magazine da Ciência- 
22.00 — Biondi e Co; Fecho 


1330 - etelosnal 
14.00 - Gin 


áries 

18.40 = Almanaque So Dia Seguinte 

19.50 — Que Tempo Fa; 

20.00 - Telejornal . 

20.30 — Cinema, 

22.00 - Telejornal 

22.30 — Cinema 

24.00 - T61; Hoje no Parlamento; 
echo 


sa Aberta 
13.00 — Roustabout; Fecho 


15.00 — Futebol Americano 

17.00 - Raliycross 

18530 - Futebol Americano 

20.30 — AW) 

21.30 - Cam onto Inglês de Fu 


tobol 
23.00 — Luta; Fecho 


10.25 — Lyfestyle, Café da Manhã 
10.30 — Limiar da Noite 


13.30 — Tribunal — jo 
14.00 Este é 0 seu Modo de Vida 
14.05 O Jovem Ramsay; Fecho 


06.00 — Primeiras Notícias 


M/16. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 


NASCIDO PARA MATAR 

De Stanley Kubrick 

com Matthew Modine e Adam 
Baldwin 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20,:18.30 é 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


LA BAMBA 

De Luiz Valdez 

com Esai Morales e Rosanna 
de Soto 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30. M/12. Pre- 
go: 175 escudos. 


OS INTOCÁVEIS 
De Brian de Palma 
com Robert De Niro e Sean 


Connery 


06.00 — Ballet 
«A Bela Adormecida, de 
Kirov 
Fecho 


18.00 — Clube MTV 
21.00 - XPO — Os Ro, 
mais recer 


13.00 — Noticiários 
“Este espaço prolonga-se 
até às 23,30 horas e inclui 
noticiário internacional, 
bem como outras informa- 
sões diversas, O progr 
ma parte dos Estados 
dos da América e faz, tam- 
bém, ligação à CNAE» 


23.30 Especácuto do Dia 
00.00 — Economi 
00.30 = Primeiras Notícias 
01.00 — Palavras Cruzadas 
2.00 — Noticiários. 
Até às 06.00 horas da 
manhã 


Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 


O GRANDE ASSALTO 

De Harley Cokliss 

com Tommy Lee Jones, Linda 
Hamilton, Robert Vaughn e 
Richard Jaeckel 


Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


Nun'Alvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18.00 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço 175 es- 
Cudos. 


Stop 2 - tel. 560894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 
19.00 e 21.45 horas. M/16. 
Preço 175 escudos. 


[3] GoldStar 


TV o VÍDEO 


o HI-FI 


CASSETTES (audio e vídeo) 


COMPACT — DISC 


Bá GoldStar 


A CONCEPÇÃO DO FUTURO 


semunéi ND ——— roteiro-1o 


(D Comérrio do Porto 


O SUPER POLÍCIA 

Com Terence Hill e Ernest 
Borgnine 

Cinema do Terço - tel 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 150 es- 
cudos. 


A MAIS LOUCA ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

De Mel Brooks 

com Bill Pullman e Dick Van 
Patten 

Foco - lel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


CAMINHO DA FELICIDADE 

Júlio Dinis - tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


AS BRUXAS DE EASTWICK 

De George Miller 

com John Nicholson, Cher, 
Susan Sarandon e Michel 
le Pleifter. 

Lumiére (A) —tel. 381722- às 
15, 17.456 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 225 escudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

Com Herman José, Rita Pibei- 
ro, Artur Semedo, Fer- 
nanda Borsatti e Vitor de 
Sousa. 

Lumiére (L)-tel. 381722 às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
18. Preço: 225 escudos. 


HUMILHAÇÃO 

De Robert M. Young. 

com Farah Fawcelt, James 
Russo e Diana Scarwid 

Passos Manuel - Tel. 25196 
—às 14.15, 16.90, 18.45 
21.45 horas. M/18. Preço: 


CLUBE PARAÍSO 

com Robin William, Peter 
OToole e Rick Maranis 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 15.30, 18.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
275 escudos. 


DUELO SOBRE O ABISMO 

De Carl Schenkel 

com Renee Soutendijk e Gdtz 
George 

Rivoli — Tel 23782 - às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Preço 
300 escudos. 


DOCE ALICE 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 1230, 15, 17, 19.6 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
300 escudos. 


NAS PORTAS DO INFERNO 

De Alan Parker 

com Robert Deniro e Mickey 
Rourcke 

Trindade — tel, 24412 — às 
15.30, 18€ 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


ACADEMIA DE POLÍCIA 11 

Cine-Teatro Valongo - tel. 
9110002 - às 21.30 horas. 
Ms. 


INSPECTOR MARTELADA 
NO NILO 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/16. Preço: 
150 escudos. 

O PREDADOR 

De John McTienan 

com Arnold Schwarzeneger e 
Carl Weathers 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M16. Pre- 
ço: 200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 
FORÇA DELTA 
Cinema S. Geraldo — às 


GUIMARÃES - 

ENCONTRO NA ESCURIDÃO 

Cinema S. Mamede - às 
16.30 h. M12. 


PAREDES 

DESESPERADAMENTE 
PROCURANDO SUSANA 

Drama 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/13. 


PONTE DE LIMA 

JACKALS, O MENSAGEIRO 
DA VINGANÇA 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
e 21.30 h. M16. 


PÓVOA DE VARZIM 

QUARTO PROTOCOLO 

Cine-Teatro Garrett — às 16 e 
21.45 h. MZ. 


A ENCRUZILHADA 
Póvoa-Cine- às 166 21.45h. 
MZ. 


TROFA 

O PREDADOR 

Cine Nova Trofa — às 21.30 h. 
MAG. 


CENTRO 


AVEIRO 

PIRATAS 

Teatro Aveirense — às 21.30 
h.M12. 


LA BAMBA 
Estúdio 2002 - às 16 e 21.45 
h.MA2. 


SELVAGEM E PERIGOSA 
Cinema Estúdio Oita - às 
15.30, 186 21.30 h. M/12. 


COIMBRA 

ANGEL HEART - NAS POR- 
TAS DO INFERNO 

Cinema Girassolum — às 15, 
186 21.30 h. M/16. 


LARANJA MECÂNICA 


Cinema S. Teotónio — às 


AS CHAVES DO PODER 

Teatro Avenida — às 15.15 e 
21.30 h. M/16. 

ESPINHO 

REPORTER X 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


LEIRIA 

O PREDADOR 

Teatro José Lúcio da Silva — 
às 21.30 h. M/16. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

QUE SORTE DANADA 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


A ESCRAVA DO AMOR 

De Nikita Mikhalkov 

Organização do Cineclube do 
Porto 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — às 18 horas. 


ANIMAÇÃO 

Exibição de obras do realiza- 
dor francês Bruce Krebs, 
no âmbito do Festival Inter- 
nacional de Cinema de 
Animação — Cinanima/87. 

Organização do Instituto Fran- 
cês do Porto. 

Salão do Instituto — Praça da 
República, 75 — às 21.30 
horas. 


NORTE 


FAFE 
CICLO DE CINEMA FANTÁS- 
o) 


TIC 

«SCANNERS», de David Cro- 
nenberg (Canadá/1980), 
com Stephen Lack, Jemni- 
fer O'Neil e Michael Iron- 
side. 

Organização do Cineclube de 
Fafe. 

Estúdio Fénix — às 21.30 


" OFERTA PÚBLICA Ay DE 476.000 ACÇÕES 
A OLIVA - Indústrias bm S.A. vai ol atear dia 23 de 
E; 


Poa, numa sessão esj 


al do Bolsa, uma Oferia 
Esc. 1.000800 | nas seguintes condição: 


js 
11. O preço minimo de Nida é de Esc. 2,000800 poriaação. 


de ivé um 


“a E 5 
À Su iva O 
14. Bart Isxercícios em a 


Indústrias Metalúrgicas, S.A. 


distribuiu, nem planeia di 


mbro, dar. ge o nor na 


“250 preço unitário por cada Uma das ordens de compra, 
deverá ser divisivel por Esc. 100800 e sempre igual ou 
suparior ao preço mínimo fixado, 


3. Só sorão aceites ordens de compra de 25 ou múltiplos de 
£ 25 acções e os respectivos preços po acção só poderão 
“7 osellar por escalões de Eso. 100800. 


4. “As ordens de compra deverão indicar as quantidades 


15. O número de acções que compõem o Es a que 
é de 1 904 000 acções de valor nominal de Esc. 1000$00, 
não sofrerá alterações coma O.P.V. 
16. Este anúncio foi visado pela Balsa de Valores do Porto. 
17. As Contás de Resultados e-Belanço Sintético dos E 
1984, 1985, 1988 6 1987 (estemaiva) o 
«encontram-se representados nos pura u 


pretendidas & os preços por elas oferecidos, E 


aceites ordens ao melhor. 


. e á 2 a 


5. “AS ordens de compra que se destinam a ser executadas * 


deverão ser transmitidas até às 14 horas do próximo dia CONTAS DE EXPLOI ÇÃO 


(milhares de contos) 


DIA 
16  11.18-23.50 05.02-17.38 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


17 -12.02 05.47-18.16 
18 00.28-12.42 06.27-18.51 


ALTURAS 
16 2,80-2,80  1,40-1,20 
17 00 1,20-1,00 
18 2,90-5,10  1,00-0,90 


soL 
Nasce às 07.23 horas 
Ocaso às 17.15 horas 
LUA 
Lua Nova, dia 21 de Novembro. 


GRANDE PORTO 


LITERATURA E ACTUALI- 
DADE 

Colóquio sobre as tendências, 
temas, estilos que se evi- 
denciaram na literatura ale- 
máã dos últimos anos e 
quais os autores que fi- 
zeram nome depois da 
geração de Boll, Weiss, 
Grass. Destas questões 
vai tratar este colóquio de 
vários dias, parte fechado, 
parte público com especia- 
listas de Literatura Alemã 
Contemporânea das Uni- 
versidades do Porto e de 
Essen: H. Krauss, M. Mar- 
ques Chaves de Almeida, 
M. T. Oliveira, G. Vilas- 
Boas e J. Vogt. 

Organização do Instituto Ale- 
mão e Instituto dos Estu- 
dos Germânicos 

Faculdade de Letras — Até 
19/11. 


NORTE 


PENAFIEL 

FEIRA DE SÃO MARTINHO 

Menos importante que outrora 
o gado cavalar, de que o 
próprio exército vinha aqui 
abastecer-se, esta feira é 
ainda hoje muito forte em 
produtos agropecuários, 
com destaque para o gado 
bovino. Os dias mais ani- 
mados são o dia 11, dia de 
S. Martinho, que é feste- 
jado com castanhas assa- 
das e vinho novo, e o do- 
mingo seguinte, chamado 
«Domingo de Prendas» 
por deverem nesse dia os 
namorados trocar presen- 
tes aqui comprados. Petis- 
cos obrigatórios: feveras e 


18 de Novembro aos corretores adétritos à Bolsa de 1984 1985 1986 1987" rojões de porco, com arroz 
Valores do Porto ou às Instituições de Crédito ou, ainda, ES de forno e vinho verde da 
até às 12 horas do dia 19 de Novembra à Secretaria da Vendas + pres, serviços. 3289 3516 3971 4459 região. 
Bolsa de Valores do Porto Consumos intermédios” 2397 2502 2560) 26 
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esgotarem as 476.000 acções a alienar. Caso as ordens Outras rubricas 6 44 A 
de Compra so Úlimo prsço aceite oxcodam a quantidade Amortiz. do exercício 39 188 Sendo padroeiro da freguesia 
disponível, proceder-se-á a rateio proporcional às Prov, do exercício 223 169 de Espinho, S. Martinho é 
quantidades pretendidas, RESULT. CORRENTES (860) (995) aqui homenageado com 
7. O pagamento deverá ser elocluado a contádo, noê formos | Res oxracrinário 287 1352 cerimónias religiosas a que 
do Art.º 60 do Decrelo-Lei n.º BI74, do 1á de Janeiro. odio. Glilucros; = ssrsoque im erra 
| RESULT. DO EXERC. (623) 357 253 qua magusto, para o qual todos 
8. Não existem regras do preferência estatutária a Egon A 
q & E Meios Libertos Totais 38 1160 654 763 os lavradores contribuem 
9. O objecia social da OLIVA - Indústrias: Metalúrgicas; S.A -Gash Flow (861) 714 4iO 538 com castanhas e vinho. 
consiste, principalmente, na exploração de diversos ramos... 1 Ranchos folclóricos ani- 
das indústrias metalúrgica e metalo-mecânica, podendo, pie 
mam a festa. 
no entanto, dedicar-se a outros ramos industriais ou 
mercantis, à e 
10. Os relatórios e contas respeitantes aos exercícios de BALANÇOS SINTÉTICOS fas de contos) 
1984, 1985 é 1986 foram publicados nos apêndices E 7: ” 
fascículo n.º 29 da ll sárie do Diário ca República de: SeBaA 1shempreeoar. 
Julho de 1985, no n.º 1, do fascículo n.º 9 da lil série Disponibilidades. O SEIT, 
do Diário da República de Julho de 1986 e no n.º 1, Créd, cJ prazo 628 1135 629 916 
fascículo n.º 14 da Ill série do Diário da República de Existôncias 602 475 605 662 
Julho de 1987. ACTIVO CIRCULANTE não 16 1257 1653 
11. Já foi solicitada a admissão à cotação na Bolsa de Créd. ml prazo = S2 JS s2 
imobilizações 1416 1338 1193 1825 
Valores do Porto e oportunamente se solicitará a admis- 
são na Bolsa de Valores de Lisboa das acções 'Qugjos antecipados alii 68 SO GRANDE PORTO 
representativas do capital social da OLIVA - Indústrias ACTIVO TOTALS 2858 3649 2801 9536 CASA-MUSEU DE GUERRA 
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OLIVA - Indústrias Metalúrgicas, S.A., na Rua da DÉBITOS A C/ PRAZO 757 N76 1911 1276 Casa-Museu de Guerra 
Fundição - 3701 São João da Madeira ou nas Instituições Empréstimos bancários 52 sm 345 s2 Junqueiro estará encerra- 
Financeiras que tomaram firme esta operação. Outros débitos E 470 = da ao público. 
13. Identificação dos accionistas que participam na O.P.V,: DÉBITOS A MIL PRAZO 1060 1042 345 52 
— OLIVA — Indústrias Metalúrgicas, S.A. (acções próprias) PASSIVO TOTAL 2eW arseumiêso 528 CEA MC eo 
— João Miguel Duarte Cebola Capital Social 1391 1904 1904 1904 - 
— José Antônio do Sacramento Campos: Reservas + Resultados (1370) (1013) (759) 304 Subordinado ao título «Alter- 
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— Rogério Elias Costa Fernandes Esumanva 
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zado pela Galeria «Roma e 
Pavia» do Porto e Galeria 
«Diagonale», de Paris, o 
Festival de Performance 
continua a decorrer até ao 
próximo dia 19, com activi- 
dades distribuidas pelo Ins- 
tituto Francês do Porto 
(Praça da República), 
«Lux» (Centro Comercial 
Dallas) 6 «Indústria» (Cen- 
tro Comercial da Foz). 


Destaque TV 


BAILADO «PAVLOVA» 
NA RTP/2 


Ma Pavlova, nome artístico de Dominique Kalfouni inter- 
preta diversas coreografias sob a direcção de Roland Petit, 
que assina também o argumento, coreografia e encenação 
deste programa com o apoio do Ballet National de Marseille 
Roland: Petit. As coreografias são: Les Syiphides brancas e 
negras; Variação para um bailarino musical; Variação para 
três bailarinos tristes; A Mazurka para doze bailarinos; Arle- 
quinade; Os Cisnes Brancos; O Cisne Negro; Leda e o Cisne; 
Califórnia Popies; Don Quixote. Músicas de: Saint Seans, 
Chopin, Mozart, Tchaikovski, Bach, Drigo, Satie, Beethoven, 
Massenet, Beriioz. Intervenientes: Ma Paviova (Dominique 
Khalfouni), Denys Ganio, Luigi Bonino, Jean Pierre Aviolto, 
Sylviane Bayard, Thierry le Floch, Jean Charles Verchere, 
Rodolph Cassand, Pascal Doye, Hacéne Bahira. 


Teatro 


«NOITES DE ANTO» 
NA CASA 
DA COMÉDIA 


Está marcada para o próximo mês a estreia de mais um 
espectáculo da Casa da Comédia, o mais marginal mas, 
talvez, o mais sedutor teatro português. 

«Noites de Anto» será a estreia em teatro de Mário 
Cláudio, que após «Amadeu» e «Guilhermina» escreveu um 
texto para Filipe Lá Féria encenar, trazendo para o palco esse 
«mundo de ficção que é absoluto e provocantemente poé- 
tico», como Eduardo Lourenço definiu o escritor: «Texto nu 
de quem recebemos a visível ou invisível instrução que todas 
as aventuras no labirinto nos exigem». 

A inesquecível intérprete de Eva Peron, Teresa Roby (na 
foto), regressa à Casa da Comédia após dois anos de ausén- 
cia dos palcos. Considerada como uma das melhores actri- 
zes da sua geração, Teresa Roby tem a sua carreira intima- 
mente ligada à Casa da Comédia e aos espectáculos de Lá 
Féria. 

Provocando os mais ferozes inimigos e os mais incondi- 
cionais admiradores, Teresa Roby teve na Casa da Comédia 
interpretações de grande talento como «A Dama Pé-de-Ca- 
bra», «A Paixão Segundo Pasolini» e sobretudo «Eva Peron» 
onde Teresa Roby foi a intérprete ideal de Lá Féria na figura 
da lendária Evita. 

«Noites de Anto» está, portanto, a ser aguardado com a 
maior expectativa: a estreia de Mário Cláudio e o papel em 
tudo diferente a que Teresa Roby está habituada a interpre- 
tar, são razões de sobra para que a peça de Filipe Lá Féria 
seja um êxito antecipado. 


»- roteiro jsufrágios 


Turno 10 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Boavista - Rua da Boavista, 
601 (Carvalhosa) - tel. 
25443 e 384637 

Lidador — Rua do Lidador, 
171 - tel. 683739 

Silva Pereira — Rua de Costa 
Cabral, 293 - tel. 480761 

Sousa Beirão — Largo de São 
Pedro, 64 (Campanhã) - 
tel, 568113 

Sousa Soares - Rua de 
Santa Catarina, 141 - tel. 
22145 


Canelas: Pais Moreira - Rua 
da Rechousa, 623 - tel. 
710204 


Fânzeres: Silveira — Rua Dr. 
Américo Jozelino Dias 
Costa, 89 — tel. 9896905. 


Dia e noite 


Antiga da Porta do Olival — 
Campo dos Mártires da Pá- 
tria, 122 - tel. 24262 

Borralho — Avenida de Fernão 
de Magalhães, 692 - tel. 
567569 

Correia — Praça de Mousinho 
de Albuquerque, 78 - tel. 
667429 


Liga Ass. Soc. Mútuos - Rua 
do Bonjardim, 286 - tel. 
21711 

Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 — tel. 816769 


Águas Santas: Maia — R. D. 
Afonso Henrique, 3211 aj. 


fena: Alfona — Baguim — 
tel, 9670041 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Avintes: Dias — Largo 5 de 
Outubro — tel. 7820218. 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 (Pedroso) — tel. 
7822054 


Gulpilhares: Pestana — Rua 
Salvador Brandão, 585 — 
tel. 7624659. 


Maia: Central — (Lugar de Ca- 
tassol) Rua Augusto Si- 
mões, 482 — tel. 9480227. 


Matosinhos: Lopes — Rua Bri- 
to Capelo, 124 — tel. 
930006. 


São Mamede de Infesta: Lino 
Correia - Avenida do 
Conde, 6175 - tel. 900029 


S. Pedro da Cova: Pena - Lu- 
gar da Covilhã — tel. 
9835350. 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa — Rua Nova do Sei- 
xo, 79 - tel. 9517454 


Valongo: Central - Avenida 5 
de Outubro — tel. 9110111. 


Vita Nova de Gala: Leonardo 
— Rua Soares dos Reis, 
227 — tel. 301039. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
An tónio Cândido — tel. 
422248. 


Barcelos: Lamela — Rua D. 
António Barroso — tel. 
811684. 


Braga: Instituto Galénico — 
Campo da Vinha — tel. 
22542. S. João — Avenida 
da Liberdade — tel. 23655. 

Chaves: Mariz — Rua St Antó- 
nio, 32 — tel, 22270. 


Esposende: Monteiro - Rua 
1º de Dezembro — tel. 
961258 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 


Guimarães: Praça - Rua Paio 
Galvão — tel. 416417. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — 
tel.483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1º de 
Dezembro -— tel. 22778. 


Penafiel: Oliveira — Tra- 
vessa da Misericórdia, 28 — 
tel. 22425. 


Póvoa de Varzim: Central — 
Rua da Junqueira; 11 — tel. 
64626. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
— tel. 9112073. 


Santo Tirso: Salutar - Rua de 
José Luís Andrade - tel. 
52247 


Trofa: Trofense - Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42543. 


Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida de José Régio, 94 - 
tel. 63419 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 


Vila Real: Mesquita — tel. 
23125. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Moura — Rua Manuel 
Firmino, 36 — tel. 22014. 


Coimbra: Montes Claros — 
Rua Dr. António J. Alm 
da, 69 — tel. 25904. Figuei- 
redo — Rua da Sofia, 107 — 
tel. 22837. 

Espinho — Santos — Rua 19, 
nº. 263 — Tel. 720331. 

Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 

Leiria: Lino — Largo Paio Gu- 
terres, 11 — tel. 32465. 

São João da Madeira: Cen- 
tral - Rua Padre Luís Ri- 
beiro — tel. 22139. 

Viseu: Gastromil - Rua do Co- 
mércio — tel. 27663. 


GRANDE PORTO 


ARTE MODERNA-PRÉMIO 
AMADEU SOUZA-CAR- 


Exposição de pintura, escul- 
tura, fotografia, gravura e 
desenho, inserida nas co- 
memorações do | Cente- 
nário do Nascimento de 
Amadeu de Souza-Car- 
doso. 

Casa de Serralves - Rua de 
Serralves, 977 — Até ao dia 
30711. 


FOTOGRAFIA 

De Manuel Magalhães 

Galeria Quadrado Azul - Rua 
de Costa Cabral, 777 — de 
terça a domingo, das 10 às 
126 das 15 às 22 horas. 


FOTOGRAFIA 

De Joan Fontcuberta 

Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346-B — de 
segunda a sábado, das 15 
às 20 horas. Até 18/11. 


PINTURA 

De Isabel Cabral 

Galeria Primeiro de Janeiro 
— Rua Santa Catarina, 326 
— todos os dias das 15 às 
20 horas; quintas e domin- 
gos para além do horário 
habitual encontra-se 
aberta das 21 às 23 horas. 
Até 18/11. 


PINTURA 

De Armando Alves 

Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 68 a 80 — de se- 
gunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 
horas; sábados e domi 
gos das 15 às 19.30 horas. 
Até 18/11. 


PINTURA 

De Augusto Canedo 

Galeria EG - Caminho da 
Fonte de Cima, 33/130 — 
aberta de terça a sábado 
das 15 as 20 horas. Até ao 
dia 20/11. 

PINTURA 

De Olivier Belling 

Hotel Meridien — Av, da Boa- 
vista, 1466. 


PINTURA E POESIA 
De Sérgio Lorré e Zá Micard. 
Museu de Ovar 


PINTURA E ESCULTURA 

Galeria de Arte da Liga dos 
Combatentes — Rua For- 
mosa, 121. Até 27/11. 


NORTE 


BRAGANÇA 

GRAVURAS DA COLECÇÃO 
CALOUSTE GULBEN- 
KIAN 

Exposição constituída por 60 
gravuras das Escolas Fla- 


Cinema 


A versão cinematográfica da série «O Justiceiro», já chegou ao Porto. A diferença 
entre a série e o filme está, obviamente, no nome dos realizadores, actores e no famoso 


«Kitt», 


«O Grande Assalto», filme com argumento do famosissimo John Carpenter, realizado 
pelo estreante Harley Cokliss e interpretado por Tommy Lee Jones, Linda Hamilton, Robert 
Vaughn, Bubba Smith e o «Black Moon», o carro futurista, ultra-moderno e aerodinâmico, 
capaz de ultrapassar 350 quilómetros/hora, consegue com mais alguma espectacularidade, 
violência e sofisticação, pulverizar as patetices de Michael Knight e o seu «Kitt». 

Se para Harley Cokliss a tarefa de realizar a sua primeira longa-metragem não foi 
«pêra doce»; para o criador da história e argumentista de «O Grande Assalto», o mais 
versátil e criativo realizador e produtor americano, John Carpenter, foi a coisa mais natural 
deste mundo, não tivesse ele no seu currículo filmes como «Halloween | e Il», «Starman, o 
Homem das Estrelas», «A Experiência de Filadélfia», «The Thing», «Christine, o Carro 


Assassino», «Fuga de Nova lorque» e 


«O Nevoeiro». 


Se gosta de aventuras em ritmo alucinante e explosivo, não perca «O Grande 


Assalto». 


menga, trancesa, Inglesa e 
Italiana do século XVil ao 
início do século XX e apoi- 
ada por uma oficina de gra- 
vura. Serão realizadas ses- 
sões audiovisuais e visitas 
guiadas. Iniciativa da Fun- 
dação Gulbenkian com a 
colaboração do Museu do 
Abade de Baçal. 
Museu do Abade de Baçal. 


CENTRO 


AVEIRO 

PINTURA 

Exposição colectiva de pintura 
de artistas Radicados na 
Comunidade Portuguesa 
da África do Sul. Galeria 
de Arte A Grade — Rua Dr. 
Alberto Souto, 17-A— das 9 
às 12.30 e das 14.30 às 19 
horas de segunda a sá- 
bado, domingos das 15 às 
19 horas. 

CALDAS DA RAINHA 

ARTESANATO PRISIONAL 

Exposição colectiva de artesa- 
nato (pintura, sisal, couro, 
madeira, vidro e cerâmica) 
do Estabelecimento Prisio- 
nal de Vale de Judeus. 

Estabelecimento Prisional 
de Vale de Judeus 


CASTELO BRANCO 

PINTURA 

Museu Tavares Proença Jú- 
nior — Até 30/11. 


LOUSÃ 

A TALHA EM PORTUGAL 

Trata-se de um repositório tun- 
damental da Arte Portu- 
guesa neste domínio. Or- 
ganização da Fundação 
Calouste Gulbenkian com 
a colaboração da Câmara 
Municipal da Lousã. 

Museu Municipal 


Rádio Porto 


Às 6 horas - Paisagem 
Rural/Agrop. 7.00 — Bom Dia. 
9.00 - O Tempo da Gente. 
13.00 — Aeroporto Intenacio- 
nal. 14.00 — Rádio tem nome 
de mulher. 16.00 — Viva Quem 
Canta, 17.00 — Porto à Som- 
bra. 18.00 — Entre Amigos. 
19.00 — Desporto em Movi- 
mento. 20.00 — Disco é que eu 
Gosto. 21.00 — Efemérides. 
22.00 — Noticiário e fecho. 


RFM-Estóreo - Às 00.00 


horas — O Último Metro. 02.00 
— A Ilha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — A Tempo e Ho- 


ras, 09.30 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 

horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — O Correio da Noite. 
05.00 — Homens da Terra. 
07.00 — Despertar. 10.00 - O 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Quiosque. 12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Lá Val 
Uma...15.00 — Terceira Vaga. 
18.00 — Jornal das Dezoito. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — 
Transmissão da Missa de 
Fieis Defuntos, com origem 
em Lisboa. 
20.00 — Programa do Lar. 
20.30 — Cidade Nova. 21.00 — 
Luzes da Ribalta. 23.00 — Jor- 
nal das Vinte e Três. Bola 
Branca. 


an'ena! 


Às 6 horas — Linha Directa 
simultâneo com RDP/Intena- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. Informativo de Trânsito. 
10.00 — Risco ao Meio. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - In- 
formação desportiva (1º. edi- 
ção). 12.30 — Títulos do Jornal 
da Tarde. Música Portuguesa. 
13.00 Jornal da Tarde. 13.40 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Às Duas Por Três. 16.00 - Pe- 
queno Jornal. Rocklândia. 
18.00 — Regressos. 19.00 — In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio: infor- 
mação desportiva. 20.15 — 
Música Portuguesa. 20.30 — 
Diálogo. 21.00 — Musical. 
21.30 Imaginário. 23.30 — Ti- 
tulos do Jornal da Meia-Noite. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 — Gente Gira. 02.00 - A 
Arte de Bem Madrugar. 


Antena 1 - Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Pp PROGRAMA 3 


As 8 horas — Jornal da Mu- 
nhã - resumo. 1º Andamento 
Opus 8-11. 


DESTAQUES 


11.00 — Dicionário Sonoro do 
Teatro. 


11.40 — Páginas Soltas: Obras 
de Sarate, Franz Lehar, Bo- 
cherini, Schubert, Chostako- 
vitch e Chedrine. 


12.40 — Música Portugues 
Quarteto nº. 1 de Lopes Graça, 
pelo Quarteto Tatrai; Tocata 
em sol menor de Sousa Car- 


valho, ao piano Cremilde Ro- 
sado Fernandes; A Princesa 
dos sapatos de ferro, bailado 
de Rui Coelho, pela Orquestra 
Sinfónica da Radiotelevisão 
Portuguesa, dirigida por Silva 
Pereira. 


14,10 — Efemérido Musical — 
Nasce o Compositor Hinde- 
mith. Matias o Pintor, sinfonia 
de Hindemith, pela Orquestra 
Sinfónica de Boston, dirigida 
por Wiliam Steinberg. 


16.30 — Álbum Musical: Obras 
de Tchaikowski, Thomas Ame, 
Bach, Bizet e Torelli. 


17.00 — Terra Viva, Planeta 
Azul 


17.30 — Trechos de Ópera: 
Obras de Thomas, Verdi, Mey- 
erbeer, Leoncavallo, Rossini e 
Berlioz. 


21.00 —- Uma Obra ... Duas 
Versões: Canto a Sevilha, ci- 
clo para voz e orquestra de 
Turina, por Victória de Los An- 
geles e Orquestra Sinfónica de 


Londres, dirigida por Anatole 
Fistoulari; A mesma obra 
«Canto a Sevilha» de Turina, 
por Montserrat Caballé (sopra- 
no) e Alexis Weissenber 
(piano). 


00.00 — Conjuntos Instrumen- 
tais: Sexteto op.70 «Recorda- 
ções de Florença» de Tchai- 
kowski, pelo Conjunto do Fes- 
tival Tibor Varga de Sion; 
Cinco andamentos op.5 de 
Webern, pelo Quarteto 
Italiano. 


00.50 — Último Andamento. 
01.00 — Noticiario e Fecho. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 - Programe da 
Manhã. 10.00 — TNT. 12.00 — 
Clube Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 — A Casa da Mú- 
sica. 16.00 - O Som da 
Frente. 17.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em FM. 
19.00 — Em Órbitra. 20.00 — 
Nova Geração. 21.00 — O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 24.00 — Morri- 
son Hotel. 02.00 — O Rock 
Pode Esperar. 03.00 — Guarda 
Nocturno. 


Onda Média: As 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 - Programa da 
Manhã. 10.00 — Clube da Ma- 
nhã. 13.00 — Graça com To- 
dos. 14.00 - O Jardim da 
Celeste. 17.00 — «O Xá das 
Cinco». 20.00 — Peça Que a 
Gente Passa. 22.00 — Portugal 
e a CEE. 22.15 — Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — É de Noi- 
te...Já se Vê. 03.00 — Guarda 
Nocturno. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sarl 


As 6.45 horas — Abertura. 
7.00 - Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau. 11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 — Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lós a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical, 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 


16 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


'Vozdo Porto. 


TLONDA MÉDIA-125] KHz [= 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14,00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Actualidade 
Regional. 20.00 — Meia de Mú- 
sica. 20.30 — Porto de Abrigo. 
21.00 — Palácio de Cristal. 
23.00 — Jornal da Noite. Bola 
Branca. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 
à 1 hora; sábados e domingos, 
das 10 à 1 hora da madru- 
gada. 

Rádio Atlântico de Matosl- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos - 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
Bea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - Diariamente das 
7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2º a 5º, das 8 às 24; 6' e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das & às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosl- 
nhos— 95.5 MHz tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 


HOJE; 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se temporariamente 
muito nublado nas regiões do 
Norte durante a manhã. Vento 
fraco soprando moderado de 
Leste nas regiões do Sul. Ne- 
blina e nevoeiro durante a ma- 
drugada e a manhã. 


ESTRADINHA — FELGUEIRAS 


CALÇADO SAID 


4. DIAS & C.:, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento da Exma. Sr. D. ALBINA TEIXEIRA, mãe e sogra, respectiva- 
mente do seu sócio-gerente, sr. António Teixeira Dias e D. Maria de 
Lurdes Mendes, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
15,30 horas, da sua residência, ao Lugar da Estradinha, freguesia de 


Sendii 


Felgueiras, 16 de Novembro de 1987 


, Felgueiras, para o cemitério daquela freguesia. 


A GERÊNCIA 


ESTRADINHA — FELGUEIRAS 


FÁBRICA DE CALÇADO SILVAS, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento da Exma. Sr. D. ALBINA TEIXEIRA, mãe e sogra, respectiva- 
mente do seu sócio-gerente, sr. Agostinho Teixeira da Silva e D. Car- 
minda Sampaio, e participa que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, 
pelas 15,30 horas, da sua residência, ao Lugar da Estradinha, freguesia 
de Sendim, Felgueiras, para o cemitério daquela freguesia. 


Felgueiras, 16 de Novembro de 1987 


A GERÊNCIA 


16 de Novembro de 1987 
(D Comércio de Porto 


sufrágios/necrologia->: 


z NECROLOGIA 
BERNARDINO MOREIRA DE OLIVEIRA 


génia Doutel de Andrade Go- 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


CANDAL — GAIA 


DOUTEL mes, casada com o sr. Dr 

Na sua residência, Avenida | José David Gomes. O funeral 
Dr. Antunes Guimarães, 320, | com missa de corpo presente, 
faleceu, com 96 anos de | realiza-se hoje, às 15 horas, 
idade, a sr.* D. Maria Cândida | na capela do cemitério de 
Doutel, mãe do sr. Eng. Ma- | Agramonte, saindo 20 minutos 
nuel Maria Gonçalves e da sr? | antes da residência e está a 
D. Eugénia Gonçalves Andra- | cargo da C.* Funerária e De- 
de, casada com o sr. Dr. José | corativa Portuense, «Sta. Ca- 


VÍTOR MANUEL CARRAPA 
BRANDÃO DOS SANTOS 


Seus filhos, noras, genros, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e 


restante família vêm, por este meio, agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como todas as 
menifestações de solidariedade, amizade e amor recebidas aquando do 
doloroso transe que os enlutou, e participam que a missa do 7.º dia, em 
sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã, terça-feira, às 19 horas, na 
Igreja Conventual de Moreira — Maia, tornando extensivo o agradecimento 
a todas as pessoas que honrarem com a sua presença esta Santa 
Eucaristia. 


Moreira — Maia, 16 de Novembro de 1987 


D. Maria Fernanda Santos Oliveira Rocha Nunes 

D. Alvarina Marília Ramalhão Oliveira Ramalho 

Vítor José Ramalhão Oliveira 

Jorge Henrique Moreira Ramalhão 

D. Maria do Rosário Vieira Carvalho Ramalhão Oliveira 
D. Maria Helena Maciel Oliveira Ramalhão 

António José da Rocha Nunes 

Justino Manuel Jesus Ramalho 


Armador: ERNESTO SILVA 


T 
PIN-UP - Rocha Nunes & Oliveira, Lda, 


TEXTILES 


Por este meio vem patentear a sua gratidão a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral do sr. BERNARDINO MOREIRA DE OLIVEI- 
RA, pai'e sogro muito querido dos seus sócios-gerentes, D. Maria Fer- 
nanda Santos Oliveira Rocha Nunes e sr. António José da Rocha Nunes, 
bem como àqueles que de qualquer forma lhes manifestaram o seu 
sentimento e amizade, e participa que a missa do 7.º dia, em sufrágio da 
sua alma será celebrada amanhã, terça-feira, às 19 horas, na Igreja 
Conventual de Moreira — Maia. Desde já manifestam a sua gratidão a 
todos os que honrarem com a sua presença esta Santa Eucaristia. 


Moreira — Maia, 16 de Novembro de 1987 


Armador: ERNESTO SILVA 


T 
RONUTEX 


Tinturaria e Acabamentos Têxteis, Lda, 


Com o maior reconhecimento, agradece por este meio a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do sr. BERNARDINO 
MOREIRA DE OLIVEIRA, pai e sogro muito querido dos seus sócios- 
gerentes, D. Maria Fernanda Santos Oliveira Rocha Nunes e sr. António 
José da Rocha Nunes, e participa que a missa do 7.º dia, em sufrágio da 
sua alma será celebrada amanhã, terça-feira, às 19 horas, na Igreja 
Conventual de Moreira — Maia. Desde já agradece a todos que honrarem 
com a sua presença esta Santa Eucaristia. 


Moreira — Maia, 16 de Novembro de 1987 


Armador: ERNESTO SILVA 


ESMORIZ 


T 
D, MARIA FRANCISCA DE CASTRO 


(MARIA DO MOURÃO) 


Seus irmãos, cunhadas, cunhado, sobrinhos e mais família cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento da saudosa extinta e comuni- 
cam que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, saindo pelas 17 horas, 
da sua residência, ao Lugar de Matosinhos, Esmoriz, para a igreja paro- 
quial, onde será celebrada missa de corpo presente, após o que irá a 
sepultar no cemitério local. 


ARMADOR HENRIQUES 


Frederico Falcão de Andrade, | tarina». 


AVINTES 


t 


ANTÓNIO TEIXEIRA DA ROCHA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, 

netos, sobrinhos e de- 

mais família cumprem o 

doloroso dever de parti- 

cipar a todas as pes- 

soas das suas relações 

e amizade o faleci- 

mento do seu ente que- 

rido, sr. ANTÓNIO TEI- 

XEIRA DA ROCHA, é 

que o funeral se realiza 

hoje, pelas 16 horas, na 

Capela Mortuária de 

Avintes — Gaia, onde se encontra em câmara-ardente, 

para a Igreja de Avintes, onde terá missa de corpo pre- 

sente e finda esta será sepultado no cemitério local em 
jazigo de família. 


V. N. de Gaia, 16 de Novembro de 1987 
A FAMÍLIA 


A FUNERÁRIA DE AVINTES 
de António Alberto Cristão — V. N. Gaia 


VILA NOVA DE GAIA 


T 


RELOJOARIA E QURIVESARIA ROCHA 


JOSÉ AUGUSTO DE JESUS ROCHA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus fornecedores, clientes e amigos o falecimento do 
seu saudoso pai, sr. ANTÓNIO TEIXEIRA DA ROCHA, é 
que o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, na Capela 
Mortuária de Avintes — Gaia, onde já se encontra em 
câmara-ardente, para a Igreja de Avintes, onde terá missa 
de corpo presente e finda esta será sepultado no cemi- 
tério local em jazigo de família. 


V. N. de Gaia, 16 de Novembro de 1987 


A FUNERÁRIA DE AVINTES 
de António Alberto Critão — V. N. Gala 


MÁRIO TELES DE MENEZES 


FALECEU 


Sua mulher, filhos, nora, genro, netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas das suas relações e amizade, o triste desen- 
lace e que o funeral com missa de corpo presente se 
efectua hoje, segunda-feira, às 15 horas, na igreja da 
Lapa, onde o féretro se encontra depositado, se- 


guindo para jazigo de família no cemitério de Agra- 
monte. 


MARIA DA CONCEIÇÃO DINIS DE CARVALHO TELES DE MENEZES 
Eng. ÁLVARO JERÔNIMO FARIA TELES DE MENEZES e sua mulher, 
Dr.” MARIA DO ROSÁRIO TEIXEIRA DE QUEIROZ TELES DE MENEZES 
Prol." MARIA MANUELA FARIA TELES DE MENEZES e seu marido, 
JOÃO FERNANDO MONTEIRO DE ARAÚJO E SILVA 
MARIA DA CONCEIÇÃO, FERNANDO MANUEL, FRANCISCO JOSÉ 
e ANA MARIA QUEIROZ DE AGUIAR TELES DE MENEZES 


€.* Funerária e Decorativa Portuense, «Sta. Catarina» 


TELES & SOUSA, L.”* 


— ALOMA — 


Com profundo pesar participa aos seus estima- 
dos amigos, clientes e fornecedores, o falecimento 
do seu sócio-gerente, Sr. MÁRIO TELES DE ME- 
NEZES, e que o funeral com missa de corpo pre- 
sente se efectua hoje, segunda-feira, às 15 horas, na 
igreja da Lapa, onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo no cemitério de Agramonte. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, 
pais, irmãos, sogra e 
demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito penho- 
radamente a todas as 
pessoas amigas que se 
dignaram assistir ao fu- 
neral do seu saudoso 
extinto ou que de outro 
modo lhes manifes- 
taramoseupesareco- É 
municam que a missa Ra ” e 
do 7.º dia se celebra hoje, 2.º-feira, pelas 19,30 horas, na 
Igreja do Candal - Gaia, onde com a presença de todos 
serão erguidas preces pelo eterno descanso da sua alma. 


Candal — Gaia, 16 de Novembro de 1987 


A FAMÍLIA AGRADECIDA 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 
de Manuel Correia & Filho, Lda. 


T 


BRANDÃO DOS SANTOS, LDA, 


TRANSITÁRIOS 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reco- 
nhecidamente a todas as pessoas amigas que se dig- 
naram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, sr. VÍTOR 
MANUEL CARRAPA BRANDÃO DOS SANTOS, e comu- 
nica que a missa do 7.º dia se celebra hoje, 2.º-feira, pelas 
19,30 horas, na Igreja do Candal - Gaia, onde com a 
presença de todos serão erguidas preces pelo eterno 
descanso da sua alma. 


Porto, 16 de Novembro de 1987 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 
de Manuel Correia & Filho, Lda. 


ISOLIBRAN = Isolomentos Térmicos, Lda, 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reco- 
nhecidamente a todas as pessoas amigas que se dig- 
naram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, sr. VÍTOR 
MANUEL CARRAPA BRANDÃO DOS SANTOS, e comu- 
nica que a missa do 7.º dia se celebra hoje, 2.º-feira, pelas 
19,30 horas, na Igreja do Candal — Gaia, onde com a 
presença de todos serão erguidas preces pelo etemo 
descanso da sua alma. 


Porto, 16 de Novembro de 1987 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 
de Manuel Correia & Filho, Lda. 


PERSANTEX - Representações Ténis da 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reco- 
nhecidamente a todas as pessoas amigas que se dig- 
naram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, sr. VÍTOR 
MANUEL CARRAPA BRANDÃO DOS SANTOS, e comu- 
nica que a missa do 7.º dia se celebra hoje, 2.º-feira, pelas. 
19,30 horas, na Igreja do Candal - Gaia, onde com a 
presença de todos serão erguidas preces pelo eterno 
descanso da sua alma. 


Porto, 16 de Novembro de 1987 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 
de Manuel Correia & Filho, Lda. 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus familiares vêm, por este ÚNICO MEIO, agrade- 
cer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao fu- 
neral do saudoso extinto ou que de outro modo lhes 
manifestaram o seu pesar e comunicam que a missa do 
7.º dia será celebrada hoje, 2.º-feira, pelas 19,15 horas, na 
Igreja do Bonfim ficando desde já muito gratos a todas as 
pessoas que assistam a este piedoso acto. 


Porto, 16 de Novembro de 1987 


A FUNERÁRIA DE CAMPANHA 
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SERZEDO — VILA NOVA DE GAIA 


t 


D, TERESA FERREIRA DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, PAU- 
LO GOMES DA 
SILVA, FILHOS, 
NORAS, GENRO, 
NETOS, BISNETA e 
demais FAMÍLIA vém, 
por este ÚNICO 
MEIO, muito reco-! 
nhecidamente agra- 
decer a todas as pes- 
soas que se dignaram 
assistir ao funeral da 
saudosa extinta, ou 
que de qualquer 
modo lhes manifes- 


taram o seu pesar e participam que a missa do 7.º 


ia, 


pelo eterno descanso de sua alma será celebrada 
HOJE, segunda-feira, pelas 18.30 horas, na igreja 
paroquial de Arcozelo, agradecendo desde já a todos 
quantos participarem neste piedoso acto. 


GONDOMAR 


t 


JÚLIA DOS SANTOS TEIXEIRA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, muito reco- 
nhecida, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que as- 
sistiram ao seu funeral, ou 
que doutro modo lhe mani- 
festaram o seu pesar, pe- 
dindo desculpa por qual- 
quer falta involuntaria- 
mente cometida. Participa! 
que a missa do 7.º dia, pelo 
eterno descanso de 
sua alma, se celebra amanhã, 
ras, na Igreja Matriz da Vila, 
cendo a quantos se dignarem a: 


terça-feira, pelas 8.30 ho- 
antecipadamente agrade- 
ssistir a este piedoso acto. 


Agência Funerária e Decoratva Satamago de Gondomar 


AGARRE -SE A 


ESTRADA 


16 de Novembro de 1987 
OD Comércio do florto 


t 
CUSTÓDIO LINO DE AZEREDO LOBO 


AZEREDO LOBO & FILHOS, L.”* 


MISSAS DO 30.º 


DIA 


Sua esposa, filhas, genros e netos vêm, por 
este meio, participar às pessoas da sua amizade 
e aos seus estimados clientes e fornecedores, 
que, em sufrágio do seu ente querido e sócio- 
gerente mandam celebrar missas do 30.º dia, no 
dia 17, terça-feira, às 9 horas, na igreja paroquial 
de Recarei; às 16.30 horas, no Lugar de Bustelo 
— Recarei; e às 19 horas na igreja dos Carmelitas 
— Porto; no dia 21, sábado, às 12 horas, na igreja 
de Alvre (Recarei); e no dia 23, segunda-feira, 


em Santa Comba, às 8.30 horas. 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


SERZEDO, 16 de Novembro de 1987 


J. GOMES (PLACO) — Armador Companhia Funerária e Decorativa Portuense, «Sta. Catarina» “ 


 NENDAS | 


EDIFÍCIO 
PANORAMA 


Resposta a «O Comércio do Porto», Delegação de Braga, ào n.º 0206 


ca AN. DA REPÚBLICA 
T2-T3-T3-+1-T4 


COMERCIALIZAÇÃO: 


Jaime Pinto — Propriedades, Lda. 
Av. da República, 740 — Sala 81 


nd 


TENÇA 


BANCOS, COMPANHIAS DE SEGUROS 
E REPARTIÇÕES PÚBLICAS 


VENDE-SE PRÉDIO DE 3 ANDARES 


DEVOLUTO. COM ESTABELECIMENTOS E HABITA- 

ÇÕES, NO CORAÇÃO DA CIDADE DE BRAGA, SITO NA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 803-805, COM A ÁREA DE 
27 METROS DE FUNDO POR 13 DE LARGO. 


MESAS 5: TÉNIS 


DA FAMOSA «SVEN» — BÉLGICA 


RAQUETAS 


— BOLAS, ETC. 


PARA ENTREGA IMEDIATA 


CAMPIANTAS 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 611 


4309 PORTO 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR - Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


— TELEF. 576199 


VENDE-SE 
DUPLEX T3 
MATOSINHOS 


CONTACTAR: 936945 


ESCRITÓRIOS 


V. N. de Gaia 
Telef. 308339 


To — 3750 c. 
Ti — 4300 c. 
T2 — 5400 c. 


Tel. 26715 — Aveiro 


ESTABELECIMENTO 


COMERCIAL NOVO 
De rc sobreloja c/ 450 mê, sto na 
Av, da República - Gaia. 

— TELEFONE 303967 — 


AVEIRO — CENTRO 


LOJAS 
45m' — 5700 c. 


AVEIRO — CENTRO 


T1 — 5500 c. 

T2 — 6850 c. 

T3 — 7500.€, 
T3+1 — 11 500 c. 
TEL. 26715 — Aveiro 


AVEIRO — GENTRO 


Escritórios 
90m'— 6560 c. 
130 m* — 10 100 c. 
145 m'+53 m? -10 500 c. 
TEL. 26715 — AVEIRO 


CITROÉN CX 
ATHENA 1982 


— VENDE-SE — 


CY vidros eléctricos, frente, tecto 
eléctrico, ar condicionado, c/ rá- 
dio leitor. 60.000 km. 


CACHORROS DOBERMAN 


VENDEM-SE. REGISTADOS. 
TELEF. 25277 (DIA) OU 
22855 (NOITE) — AVEIRO 


70m 7 500 c. 
TEL. 26715 — AVEIRO 


MORADIA 
NOVA. 4 FRENTES. SIT EM NOSTERÔ, 
FEIRA, A 3 KM DE LEVA. 
TELEFONES 308986-303967 


CAMPIANTAS 


Avenida Fernão Magalhães, 611 
Telet. 576199 - PORTO 


ROULOTTES USADAS 


FLY-Surf/87 

com pneu suplente, esta- 
bilizadores, sem averba- 
mento 

PYC-TL-3500/87 
PYC-3100/85 com 
avançado 

Avançados importados 
INACA-SA 

Avançados CAMPIANTAS 
para todas as Roulottes 
Residências Inglesas 
GALAXY 


TUDO PARA JARDIM 
E ESPLANADAS 


3 ARMAZÉNS JUNTOS 


2,650 mê mas terreno c/ 2.490 mº. Precisa 


de obras a Senhora da Hora — Natasha 
| TELEFONES 308986-303967 


Casa dos Pianos 


NEHOLEMAN Gsm LE 


A GUERRA JUNQUEIRO 


Usada, com 3 frentes, 3 pi- 
sos, 5 quartos, salão de in- 
verno, garagem e jardim. 


TELEFS. 308682 
396479 


AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
[COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Renault5,3p. .. 
Lancia Beta 1600, 4 p. 
Saab 99 Combi Coupé 
Renault 4 EV 


Rua da Igreja de 
(AO CAMPO LINDO) - PORTO 
TELEFONES: 496414 E 496476 
“ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 17 HORAS 


CONSTRUÇÕES VENEZUELA, LDA. 


COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
E CONSTRUÇÃO 


SENSACIONAIS T4 - DESDE 10.200 CONTOS 


T3ºe T2 0 TleLOJAS 
E GARAGENS 


Com módulo de vendas — junto aos prédios — à 
entrada da Feira de Março. e 


TELEFS. 26291 E 21831 = AVEIRO 


FIDELIDADE - GRUPQ SEGURADOR 


SALVADOS 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


RENAULT 11 TSE................. 
CITROÉÊN AX 11 RE . 
CITROÉN VISA 10E . 


RENAULT4GTL..... á 
FORD ESCORT 1100 gesr 
BEDFORD KBD, caixa aberta 


1981 
1982 


OPEL CORSA 1.2. ST MINICLUBMAN ................ 1976 
TOYOTA HIACE, 9 lugares... 1987 DAIHATSU 360 SEDAN 1975 
TOYOTA HIACE MORRIS MARINA 1.5 D 1981 
PEUGEOT 205 GR RENAULTA4L.... 1971 


PEUGEOT 205 GL. 
— VER: NA RUA DO ROSÁRIO, 205 — PORTO — 


Aceitam-se propostas, em carta fechada, uma para cada veículo, 
dirigidas à FIDELIDADE — GRUPO SEGURADOR, Rua de Sá da Bandei- 
ra, 819-5.º Dt.” — 4000 PORTO, até às 16 horas do dia 20 do corrente. 


RESERVA-SE O DIREITO DE NÃO ADJUDICAÇÃO CASO AS PROPOSTAS 
NÃO INTERESSEM, 


INSTITUTO DE GESTÃO FINANCEIRA DA SEGURANÇA SOCIAL 


Delegação no Porto à Rua D. João IV, 716 — 4000 PORTO 


RES-DO-CHAO — VENDEM-SE 
3 RÉS-DO-CHÃO à Ponte da Arrábida (Praceta Diogo de Macedo, n.º 40 
VILA NOVA DE GAIA). 
4 ASSOALHADAS 


Contactar no local, das 14 às 20 horas, o Sr. MANUEL ALVES GRANJA, nos três 
dias imediatos à publicação deste anúncio. 


mins e no motivações - 2: 
O Comérrio do Porto 
| NENDAS VENDAS - |Mmmldl VENDAS 


7 Ate 
COMPUTADOR IM Um Automóvel "eo Grátis 


S/34 Es 128 MB TIJOLEIRA (10X20) 


; CONJ. LOUÇA SANITÁRIA 7 500$00 
Vende-se pela melhor oferta a unidade 


CIMENTO ........cssesersessmmemeeees 510500 
central de 1 IBM S/34 
isco: 128 MB R. Presa da Saudade, 251 (a 500 m do Campo Olv. Douro) 
ppcepoç em dica Telofs. 7827733-7821254 e OLIV. DOURO e V.N. GAIA 
* memória central; 256 KB AGORA TAMBÉM EM S. PEDRO DA COVA — TELEF. 9832894 
* magazine de diskettes 


* possibilidade de ligação de 36 terminais ALBUFEIRA - ALGARVE 


locais. 
RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL 

ARMAZÉM DE MERCEARIAS, 
VINHOS E TABACOS. 


AO N.º 374 
ÁREA 1.500 M2. BOM P/ HIPERMERCADO. 
CEDEM-SE QUOTAS OU TOTALIDADE. 


ALUGUERE 


ARMAZÉM 


TELEF. 54296 - ALBUFEIRA - DAS 19 ÀS 22 HORAS 


ALUGA-SE ou VENDE-SE 
ESTABELECIMENTO 


Comecanenane | | sina ESTABELECIMENTO 
TELEFONES 308986-303967 — TELEFONE 303967 — 


— MATOSINHOS — 
ÓPTIMO PARA RENDIMENTO OU P/ PRÓPRIO 


Área de 153 mº; situação excepcional. Junto à doca e 
facilidade de estacionamento. Pintado e alcatifado. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE - Telefone 563020 — PORTO 


ALUCASE ou VENDE-SE À | ESCRITÓRIOS NOVOS 
AO LARGO DO PADRÃO - PORTO | | caaag meto comnide Wei 
bo, re Cn de Ga 


Damos-lhe JÁ o VIDEO! 
Escolha e sinalize-nos 
o seu novo automóvel FORD "1988". 


c.a.m. Y 6H, 
CAMIÕES, AUTOMÓVEIS E MOTORES, SA. EM IRORMU CAN 


CASA die, 1.º e 2.º andar. Bom para uma 
empresa, retém, escritórios é morada. 
— TELEFONE 308986 — | | TELEFONES 308986-303967 


[á 
EEa HE! DUPLEX T5 
MATOSINHOS 


ARTIGOS USADOS LUGAR DE APARCAMENTO PARA 2 CARROS 
E ARRUMOS. 


Rua Delfim Ferreira, 188 (Via Rápida) PORTO 
Telefone 676226 


FOGÕES 


De sala, todos os estilos, com 
bom funcionamento garantido. 
Rua D. Pedro Sousa, n.º 243- 
-A, Porto. Telef. 673418-| 
-671847. 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


— VENDE O PRÓPRIO - 
TELEFONE 933650 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» usono0r astonzoo 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 311 » PORTO e 2 310101-315949 


ANTIGUIDADES 
OURO é PRATAS e LOUÇAS » MÓVEIS. 
1 a PINTURA TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


ANTIGUIDADES 


OURO 
PRATA — JOIAS! 


Avaliadores oficiais 


LAR M$! DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO 17 500500 


INSTTUTO DE BELEZA 


NO CENTRO RAIONE 
POR MOTIVOS DE SAUDE. 


Informações das 15 às 18 horas 
Teles. 489690-692946 


tetiiuigas 


2 -motivações/avisos/editais 


[PEDIDOS |] 


| PEDIDOS 


va = rar A. 


Para tomar conta criança e mais serviços das 18 horas às. 
10 da manhã. Exigem-se informações. 


Telef. 670967 depois das 20 horas 


AGARRE -SE A ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA, 


SUPERMERCADOS, S.A. 


BREVEMENTE EM GUIMARÃES 


loan 


[rsoiDos | 


GRUPO BEBECAR 
TRAMA - Transformadora de Madeiras, L.da 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


Empresa do Sector de Mobiliário em madeira (maciça), 
pretende admitir Engenheiro Mecânico recém-licenciado. 


Entrada imediata. 


Resposta com CA. 
Apartado 4 

Caldas S. Jorge 
4535 Lourosa 


EMPREGADO/A DE BALÇÃO 


e 


16 de Novembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


FRUTOS SECOS 


MIOLO DE AMÊNDOA, todos os tipos com pele e despelados, 


NOZES, AVELÃS, 


AMEIXAS, PÊRAS SECAS, SULTANAS, 


etc: avulso ou embaladas na nossa-marca TREVO. 


NO SEU INTERESSE CONTACTE-NOS —— 


D. OLIVEIRA MAGALHÃES EXPORTADORA, 


ESCR.: Rua Santos Pousada, 113 — Telefs. 575766-575716-57599] — Telex 22207 ADOM 


0 JORNAL DO NOR 


ELEMENTO MASCULINO: 
* 5.º ano ou equivalente 


* Carta de condução 
* Idade; 22 a 30 anos. 


ELEMENTO FEMININO 


* Boa apresentação 
5.º ano ou equivalente 


ADMITE PARA OS SEUS QUADROS: 


— CORTADORES DE CARNES VERDES 
— OPERADORES DE: 

CHARCUTARIA 

PEIXARIA 

CAIXAS 


RESPOSTAS URGENTES INDICANDO AS DISPONIBILIDADES 
DE INGRESSO NO NOVO «SUPERMERCADO INÔ» EM GUI- 
MARÃES AO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA INÔ — SU- 


PERMERCADOS, SA. 


AV. DA REPÚBLICA, 378 — 4400 VILA NOVA DE GAIA 


TEL. 399168/396617 


PROCURA-SE 


EMPREGADA DOMÉSTICA INTERMA 


Para casal com 2 filhos, nos arredores 


VENCIMENTO MENSAL: 23.000$00 líquidos. 


Subsídio de Natal e subsídio 


CONTACTAR POR TELEFONE EM HORAS 


DE EXPEDIENTE: 678257. 


EXIGE-SE: 


preferencialmente, Alemão. 


OFERECE-SE: 


subsídio de alimentação. 
trabalho. 


VITAE» AO N.º 373 


PROCURA-SE 


CRETÁRIA DE DIRECÇÃ 


— Bons conhecimentos falados e escritos de Inglês, Francês e 


— Vencimento compatível com os conhecimentos e aptidões e 
— Integração em equipa jovem e dinâmica, e em bom ambiente de 


RESPOSTA À REDACÇÃO COM «CURRICULUM 


* 17a 19anos 
* Com ou sem prática 


4501 Espinho Codex. 


ENSINE 


o lado direito antes de 
atravessar a rua 


«O Comércio do Porto» 
N.º 168 — 16-11-87 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ANADIA 


ANÚNCIO 


O Magistrado Judicial do 1.º Juízo 
da Comarca de Anadia 
2.º Secção - C.P, n.º 658/87 


O Magistrado Judicial deste 
1.º Juízo FAZ SABER que nos 
autos de Carta Precatória vin- 
dos do 7.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, 3.º Secção — 
proc.º 11.850/85 e extraída da 
Execução Ordinária que o 
Banco Nacional Ultramarino, 
E.P., move a Jorge dos Santos 
Luís e mulher, Maria Fernanda 
Ribeiro Rocha, ausentes em 
parte incerta, mas representa- 
dos pelo Ministério Público 
nos termos do artigo 15.º do 
C.P. Civil, foi designado o dia 
10 de Dezembro de 1987, 
pelas 10 horas e para ser arre- 
matado ao maior lanço ofere- 
cido, para a ARREMATAÇÃO, 
em PRIMEIRA PRAÇA, de 
«um prédio rústico, sito em 
Vendas da Pedreira, freguesia 
de Arcos, concelho de Anadia, 
a confrontar do Norte com 
Joaquim Ferreira da Rocha, 
do Sul com Adriano Martins de 
Carvalho, do Nascente com 
Estrada Nacional n.º 1 e do 
Poente com Regueiro Foreira, 
inscrito na matriz sob o artigo 
757.º e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de 
Anadia sob o n.º 59.397, a fls. 
188 do Livro B-147 e com o 
valor matricial de 2.500$00 
pelo qual vai à praça. 


de férias. 


Anadia, 9 de Novembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Fernando Pires do Ria 


O Escrivão de Direito, 


(Decorações) 


Para estabelecimento especializado em decorações, 
situado no Porto, admite com os seguintes requisitos: 


» Serviço militar cumprido 


Respostas com C.V. detalhado, para o Apartado 80 — 


O SEU FILHO “& 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


1, REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


2: PRAÇA 
Proc. Ex.º n.º 250-DD/83 e aps. 


Faz-se público que no. 
dia 25 de Novembro de 
1987, pelas 14.30 horas, 
no edifício desta Reparti- 
ção de Finanças se há-de 
proceder à arrematação 
em hasta pública, pelo 
maior lanço que for ofere- 
cido sobre o valor-base de 
licitação, que é de 
750.000$00, do direito ao 
trespasse e arrendamento 
do prédio sito na Rua João 
de Moura, 53, inscrito na 
matriz predial urbana da 
freguesia de Vera Cruz, 
sob o art.º 2.696, perten- 
cente a João da Costa 
Belo, a quem é paga a 
renda mensal de 
19.160$00, penhorado 
pela Fazenda Nacional à 
firma — MARQUES & IR- 
MÃO, LDA,, por dívida ao 
Centro Regional de Se- 
gurança Social de Aveiro, 
dos anos de 1982 e 1983. 

Ficam por este meio ci- 
tados quaisquer credores 
desconhecidos. 


Aveiro, 12 de Novembro. 
de 1987 


O ESCRIVÃO, 
António Manuel Reis 
Aidos Fernandes 


O JUIZ-AUXILIAR, 
José Agostinho Barreto 
Figueiredo 


— 4000 PORTO — 


FÁBRICA DAS ANTAS, S.A. 


SEDE: RUA DE AGRAMONTE, 81 — PORTO 
CAPITAL: 24.000.000$00 


Matrícula: Conserv. Reg. Comercial do Porto, n.º 6712 liv. C15 


CONVOCATÓRIA 


É convocada a Assembleia Geral dos accionistas desta socie- 
dade para reunir em Sessão Extraordinária na sede social no dia 
17 de Dezembro de 1987, pelas 15 horas, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 


1.º- Aprovar o balanço especial reportado a 31 de Julho de 
1987 e demais documentos relacionados, para os efeitos 
do art. 91 e seguintes do C. S. C.; 

2.º - Deliberar acorca do aumento do capital social, designa- 
damente por incorporação de reservas de, reavaliação e 
outras e demais modalidades admissíveis por lei, até ao 
limite de 240.000 conto: 

3.º- Deliberar acerca da 


statutos, no- 
a 14º, 168, 


rca da oventual subscrição e realização, a 
dinheiro, de parte do aumento de capital social a efec- 
tuar pela Companhia Portuguesa de Trefilaria, S.A., de 
204.995 para 304.990 contos. 


Avisam-se os Senhores accionistas que o texto da proposta 
de alteração dos estatufos acima referida se encontra a partir 
desta data à sua disposição na sede social. 


Porto, 3 de Novembro de 1987 


Pela Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Companhia Previdente — Sociedade de Controlo 
de Participações Financeiras, S.A. 


dn «O LAR DO COMÉRCIO» 
ORDINÁRIA 


UM PRESENTE 
Por força da disposto no nº 2 do Ar 
DELICADO... | | ugo s9º:do Estatuto cas Insiiçõos 
Paricularos do Solidradado Social, 
corstano do Decreto-Lei nº 119783, ds 
25 do Fovotao, tenho à honra da cor 
dr os Sonhos Associados à reunirem. 
se em Assembleia Geral, na Casa de 
Rapouso desta Insiuição, em Calasso, 
ne próximo dla 30 do conta (e ro), 
pelas 20.30 hor, com à segunte 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Trinta minutos para tratar de assuntos 
do reconhecida Interessa. k 

tuição (Artigo 66,º do nosso Estatuto); 
2.º — Apreclar, discul 


Não comparecendo número legal da 
Associados, fica desdo já feita nova con- 
vocação para o mesmo dia e local, coma 
mesma Ordem da Noite, para as 21,30. 
horas, de acordo com os 58 1.º 6 2º do 
Artigo 62.º dos Estatutos, funcionando 
então com qualquer número de sócios. 
presente. 


Porto, 16 do Novembro do 1987 
O Presidonto da Mesa 


da Assombleia Geral, 
Henrique José de Carvalho 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Capta. Catas. 2 — Odiar. Onere. 
3-- Real. Oca. Cama. 4 — Dura. Sus. Arar. 5 — Asas. Obra. 
6 — Gravada. Anis. Erra. 8 — Lota. Adi. Oval. 9 — Vire. 
Mor. Poli. 10 — Atido. Rogas. 11 — Rezou. Arame. 


VERTICAIS — 1 — Corda. Alvar. 2 — Adeus. Noite. 3 — 
Piar. Agi. Triz. 4 — Tala. Srs. Aedo. 5 — Aros. Amou. 6 — 
Curvado. 7 — Coas. Ira. 8 — Anca. Ode. Opor. 9 — Tear. 
Bar. Voga. 10 — Armar. Ralam. 11 — Seara. Alise. 


DIFERENÇAS 


cd dd 


Do E 
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Er 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
14 REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


1.4 PRAÇA 


Proc. n.º 284-DD/83 e aps. 


Faz-se público que no dia 25 de Novembro de 1987, 
pelas 16 horas, nesta Repartição de Finanças, se há-de 
proceder à venda, em hasta pública, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base de licitação, dos seguin- 
tes bens penhorados à firma — MARQUES & IRMÃO, 
LDA., com sede na R. João de Moura, 53 — Aveiro, na 
Execução Fiscal que a Fazenda Nacional lhe move por 
dívida ao Centro Regional de Segurança Social de Aveiro, 
de 1983. 

Verba n.º 1 — 1 fotocopiador, marca «PPC COPIER», 
mod. 6006, no valor-base de 25.000$00; 

Verba n.º 2 — 1 mesa de telefone, com portas, no 
valor-base de 2.500$00; 

Verba n.º 3 1 armário metálico com portas e duas 
divisórias, no valor-base de 5.000800; 

Verba n.º 4 1 ficheiro para contas correntes, metáli- 
co, no valor-base de 1.000$00; 

Verba n.º 5— 1 ficheiro para contas correntes, metáli- 
co, no valor-base de 1.000$00; 

Verba n.º 6— 1 secretária metálica, com sete gavetas 
e respectiva cadeira forrada a napa, com 4 rodas, no 
valor-base de 25.000$00; 

Verban.º 7 — 1 secretária metálica, com sete gavetas 
e respectiva cadeira em napa, no valor de 25.000$00; 

Verba n.º 8-1 secretária metálica, com sete gavetas 
e respectiva cadeira em napa, no valor-base de 
25.000$00; 

Verba n.º 9 — 2 cadeiras de quatro pés, giratórias, 
forradas em tecidô de cor castanha, no valor-base de 
10.000$00; 

Verba n.º 10 — 1 quadro pintado a aguarela, cujo 
tema é a cidade de Aveiro, no valor-base de 1.000$00; 

Verba n.º 11 — 1 quadro representando uma es- 
tampa, protegido a vidro, no valor-base de 1.500$00. 

Os bens penhorados encontram-se em depósito 
nesta Repartição de Finanças, onde podem ser examina- 
dos durante as horas normais de expediente. 

Ficam por este meio citados quaisquer credores des- 
conhecidos. 


Aveiro, 12 de Novembro de 1987 


O ESCRIVÃO, 
António Manuel Reis Aldos Fernandes 


O JUIZ-AUXILIAR, 
José Agostinho Barreto Figueiredo 


SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Rua da Boa Hora, 18 — 4000 PORTO 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS PRODUTOS 
NORMALMENTE CONSUMIDOS EM REFEITÓRIOS 
Faz-so público que está aberto concurso para o fomecimento dos produtos abaixo indicados, para o 


período de Janeiro a Março de 1988: 


REFERÊNCIA 


. Nº 01/SC/88 — Carnes de talho 
. Nº 02/SC/88 — Carnes de criação 
N.º ga/SCI88 — Peixes e moluscos 
N.º 04/SC/88 — Leite e produtos derivados 
. N.º 05/SC/88 — Ovos 
. N.º 08/SC/88 — Produtos de charcutaria 


.P. N.º 07/SC/BB — Conservas de peixe enlatadas 
08/SC/88 — Batatas, legumes e outros produtos hortícolas frescos 


|º 08/SC/88 — Legumes secos 
10/SC/88 — Frutas e citrinos 
11/SC/88 — Sal marinho 

.º 12/SC/88 — Vinhos 

.º 19/SC/88 — Vinagres 

.º 14/SC/88 — Compotas 

.º 15/SC/88 — Pão e pastelaria 

1º 16/SC/88 — Óleos e azeites 


.º 17/SC/88 — Chá, café, chocolate em pó e seus derivados 


PRODUTOS 


Conquistador 


TINTAS E VERNIZES DE ALTA TECNOLOGIA. PINTA PORTUGAL HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


SECRETARIA DE ESTADO DOS ASSUNTOS FISCAIS 
DIRECÇÃO-GERAL DO PATRIMÓNIO DO ESTADO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE FARDAMENTOS DE TIPO CO- 
MUM DESTINADOS AO PESSOAL CIVIL DOS SERVIÇOS DO 
ESTADO (Decreto-Lei n.º 373/84 de 28 de Novembro e Portaria 
n.º 983/84 de 27 de Dezembro). 


a) DIRECÇÃO-GERAL DO PATRIMÔNIO DO ESTADO 
Rua Passos Manuel, 40 — 1100 LISBOA 


b) FORNECIMENTO AO ESTADO, EM CONFORMIDADE COM 
O DISPOSTO NO N.º 2 DA PORTARIA N.º 983/84 DE 27 DE 
DEZEMBRO, DE: 


1- Fato Completo Homem (Casaco e Calça) 

2 Fato Completo Senhora (Casaco e Saia) 

3- Camisa 

4-Blusa 

5 — Sobretudo, Homem e Senhora 

6-- Gabardina, Homem e Senhora 

7 - Casaco de Cabedal 

8-Bata 

9-- Calça com Peitilho e Alças e Fato Inteiriço (Macaco) 


c) PRAZO DE RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS: até às 17 horas 
do dia 9 de Dezembro de 1987 


d) DISTRIBUIÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO: Rua Passos Manuel, 
40-4.º, das 9 às 12 e das 14 às 17 horas 


e) ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: às 10.30 horas do dia 10 
de Dezembro de 1987, na Rua Passos Manuel, 40 
Lisboa, 28 de Outubro de 1987 


PEL'O DIRECTOR-GERAL, 
Mário Amoedo Pinto 
Subdirector-Geral 


TRESPASSA-SE 
ESCRITÓRIO 


Empresa de Lisboa trespassa escritório no 
Porto, Rua Sá da Bandeira (frente Silo Auto), 
com 4 salas, mobilado e equipado com 2 tele- 
fones e telex. 


RENDA BAIXA 
Informa telefs. 521028/521176 (rede de Lisboa) 


RADITÁXIS 


COOPERATIVA 
DOS RÁDIO-TÁXIS DO PORTO 
C.R.L 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do disposto no 
Arte 26º dos Estatutos con- 
voco a Assembleia Geral da 
Cooperativa Rádio-Táxis do 
Porto, a reunir em Sessão Or- 
dinária, no dia 19 de Dezem- 
bro de 1987, pelas 13.30 ho- 
ras, na ANTRAL, à Rua do 
Campo Alegre, 17-2.º, desta 
cidade, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º - Leitura, discussão e 
aprovação da acta an- 
terior. 

— Análise e votação do 
plano de actividades e 
orçamento para o ano 
de 1988. 

— Análise e votação de 
uma proposta da direc- 
ção para aumento de 


.º 18/SC/88 — Cereais, especiarias o massas alimentícias quota. 


.º 19/SC/88 — Margarinas e demais gorduras alimentares 


.º 20/SC/88 — Refrigerantes e sumos de frutos 
|º 21/SC/88 — Águas mineromedicinais e comuns 
|º 22/SC/88 — Artigos de higiene, saúde e conforto 
|º 23/SC/88 — Outros produtos não especificados 
1-LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS: 
1.1 Secção de compras dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, na Rua Miguel Bombarda, 
167 — Porto; 
1.2-Os interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do caderno de encargos 
dentro do prazo estabelecido. 
2- LOCAL, DIAS E HORAS LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS: 
2.1 —- Secção de Expediente dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, Rua da Boa Hora, 18 — 
Porto; 


2:2-Dia 11 de Dezembro de 1987, até às 16 horas. 

3-LOCAL E DATA PARA O ACTO PÚBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
3.1 - Sala de reuniões dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, Rua da Boa Hora, 18 — Porto; 
3.2-Dia 14 de Dezembro de 1987, às 14 horas. 


Porto, 10 de Novembro de 1987 O Presidente do Conselho Administrativo, 


Prof. Doutor Alberto Amaral 


— Eleição de um vogal 
para a dir % 
5.º - Eleição de um secre- 
tário para a Assembleia 
Geral. 


Se à hora marcada não hou- 
ver o número suficiente para a 
realização desta Assembleia, 
fica a mesma convocada para 
uma hora depois, com qual- 
quer número. 


Porto, 16 de Novembro de 
1987 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


António Francisco Alves 


CALDEIRAS | TERMOVENTILADORES 
ÁGUA QUENTE E VAPOR 
Z 
ari x 

TODOS OS TIPOS 

DE COMBUSTÍVEL 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
1.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE AVEIRO 
1.º PRAÇA 

Proc. Ex.º n.º 522/83 e ap. - 


Faz-se público que no dia 25 de Novembro de 1987, pelas 10 horas, nesta Repartição de 
Finanças, se há-de proceder à venda em hasta pública, pelo maior lanço que for oferecido sobre o 
valor-baso de licitação, dos seguintes bens penhorados à firma - Marques & Irmão, L.da, com sede na 
R. João de Moura, 53 — Aveiro, na execução que a Fazenda Nacional lhe move por divida de Imposto de 
Transacções, dos anos de 1982 e 1983. 


Verba n.º 1 69 grelhadores «FERRARI» 230, redondos, no valor-base de 138000800; 

Verba n.º 2 — 803 balanças de cozinha «RiLI», no valor-base de 8.030800; 

Verba n.º 3 51 caixas de castiçais «INDUFER», no valor-base da 8.160500; 

Verba n.º 4 7 ventoinhas de referência 400 R/82--TOSEL», no valor-base de 72.170500; 

Verba n.º 5 — 9 ventoinhas de marca «TOSEL» — compacta, no valor-base de 128.250$00; 

Verba n.º 6-- 3 ventoinhas de marca «TOSEL» — pé alto, no valor-basa de 41.250800; 

Verba n.º 7 — 1 ventoinha de marca «TOSEL», rof.º 400/82, no valor-base de 9.750$00; 

Verba n.º 8 — 28 serviços de tollete de marca «STEPHENS-», no valor-base de 60.480500; 

Verba n.º 9 — 25 cinzeiros de marca «STEPHENS-», no valor-base de 15.400800; 

Verba n.º 10 — 22 Fondues, no valor-base de 55.000500; 

Verba n.º 11 — 624 pratos de vidro «IVIMA», no valor-base de 87.360800; 

Verba n.º 12 - Um serviço de copos de referência 77PL953, no velor-base de 46.000500; 

Verba n.º 13 — 3 serviços de copos com a ref.! 77PLVL291, no valor-base de 135.000$00; 

Verba n.º 14 1 serviço de copos de 32 peças, no valor-base de 25.500800; 

Verba n.º 15 — 13 churrasqueiras, no valor-base de 33.800800; 

Verba n.º 16 — 18 bustos «MOZART», no valor-base de 11.000$00; 

Verba n.º 17 — 3 armários de casa de banho, no valor-base de 24.000800; 

Verba n.º 18 — 42 manteigueiras em faiança, no valor-base de 8.000800; 

Verba n.º 19 — Salao de decoração, em vidro, com motivos paisagísticos, no valor-base de 
9.500500; 

Verba n.º 20 — 15 batedeiras de marca «RILl», no valor-base de 48.750800; 

Verba n.º 21 — 4 floreiras, em falança, ref.º 9201, no valor-base de 2.400800; 

Verba n.º 22 — 4 fogareiros eléctricos «RSL», no valor-base de 8.400800; 

Verba n.º 23 — 3 fornos eléctricos de marca «JANSA», no valor-base de 8.250$00; =» 

Verba n.º 24 — 5 fritadeiras eléctricas de marca «GAPIL», no valor-base de 22.500800; 

Verba n.º 25 — 1 fritadeira eléctrica, no valor-base de 2.100800; 

Verba n.º 26 — 1 passador de tomates de marca «BIALETTI», no valor-base de 7.250800; 

Verba n.º 27 — 1 Cookmachins, no valor-base de 12.500800; 

Verba n.º 28 — 37 pratos em vidro «Génova», no valor-base de 93. 

Verba n.º 29 — 179 porta-guardanapos, no valor-base de 17.900800; 

Verba n.º 30 — 27 castiçais modelo «10 Mandamentos», nó valor-base de 9.100$00; 

Verba n.º 31 — 13 centros de mesa em ferro, no valor-base de 1.300$00; 

Verba n.º 32 8 tampos em ferro, no valor-base de 12.000800; 

Verba n.º 33 — 280 fruteiras de dois andares, no valor-base de 114.800800; 

Verba n.º 34 — 5 candeeiros Renascença n.º 3, no valor-base de 29.000800; 

Verba n.º 35 — 1 candeeiro Renascença n.º 1, no valor-base de 6.100$00; 

Verba n.º 36 — 3 terrinas com prato, ref.º 4522/1, no valor-base de 7.500$00; 

Verba n.º 37 — 6 terrinas com prato, ref.! 4522, no valor-base de 15.000$00; 

Verba n.º 38 — 25 garrafas «LIZ», n.º 3, no valor-base de 5.250800; 

Verba n.º 39 — 98 solitários de 150 mm, no valor-base de 4.900$00; 

Verba n.º 40 — 1 ventoinha de marca «RiLI», no valor-base de 3.000800; 

Verba n.º 41 — 15 galheteiros de ref.* 2033, no valor-base de 7.500$00; 

Verba n.º 42 — 1 pé de candeeiro grande, em vidro, no valor-base de 3.400800: 

Verba n.º 43 — 1 candeeiro em ferro com 5 lâmpadas, no valor-base de 4.000800; 

Verba n.º 44 — 1 candeeiro em ferro forjado de ref.! 483/6, no valor-base de 5.000500; 

Verba n.º 45 — 1 candeeiro em ferro forjado de ref.º 439/6, no valorbase de 5.000800; 

Verba n.º 46 — 1 lote de canecas e pratos em grés, no valor-base de 10.000800; 

Verba n.º 47 — 193 convectores de 2.000 watis, no valor-basa de 386.000800; 

Verba n.º 48 — 43 jarras em vidro fosco, no valor-basa de 4.300500; 

Verba n.º 49 — 1 varinha mágica «MINIMIXER», avariada, no valor-base de 500800; 

Verba n.º 50 — 3 castiçais em falança, ret.º 1398/36, no valor-base de 1.500800; 

Verba n.º 51 — 1 lote de vários objectos do cozinha e utilidade culinária, no valor-base de 5.000800; 

Vora n.º 52 —4 jarrnas com preto, sendo duas com colher, em fajança, re. 1283/69, no valor-baso de 


Verba n.º 53 — 1 moinho de café de marca «BIRLETTI», no valor-base de 3.000$00; e 
Verba n.º 54 — 62 cabeças para frigoríficos, no valor-base de 217.000800; 
Verba n.º 55 — 10 canecas e 5 pratos em falança, no valor-base de 1.500800; 


Os bens penhorados encontram-se em depósito nesta Repartição de Finanças, onde podem ser 
examinados durante as horas normais de expediente. 
Ficam por este meio citados quaisquer credores desconhecidos. 


Aveiro, 12 de Novembro de 1987 


O ESCRIVÃO, 
António Manuel Reis Aldos Fernandes 


O JUIZ-AUXILIAR, 
José Agostinho Barreto Figueiredo 


2e-motivações 


ALUGUERES 


APARTAMENTO — Aluga-se 
a estudantes, óptimas con- 
ões. Resposta 30 n.º 


ALUGA-SE OU VENDE-SE — 
Estabelecimento ou grande 
escritório. Acessos. Telel. 
382449, 


ANDAR — Ind., próx. Al- 
tena. 17 c.. Telef. 
9671048. 


CASA NA PRAIA MADALE- 
NA - €/ 2 quartos e res- 
tante só por um ano ou me- 
ses para férias. Com ou 
sem mobília. Transporte à 
porta. Resposta a este jor- 
nal ao n.º 337. 


CASA - Em Perosinho — 
Gaia. Telef, 7620423. 


LOJA — Duas frentes, 120 
m2. Edilício Soares dos 
Reis, Gaia. Telef. 714384- 
395556. 


QUARTO — Bom nível, in- 
dependente, c/banho pri- 
vativo, em casa de respei 
to. Preferência a cavalhei 
ro de medicina, engenh 
ria ou professor. Telefone 
682354, depois das 17 
horas. 


(QUARTO - Grande e quarto 
saleta, zona da Constitul- 


ANTIGUIDADES — Louças, 
móveis e pratas. Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º. Telef. 
25102. 


AUTOMÓVEIS A DINHEIRO 
— Compro até 1.500 con- 
tos. Telet. 490024, Porto. 


Porto. 


CARRINHA A GASOLINA — 
De preferência Opel 1700/ 
1900. Telefone 394899. 


COMPRO CARRO — Qual- 
quer marca de 100 até 
1.500 contos. Telefone 
490024 — PORTO. 


MÃO. PASSAP DE TRICO- 
TAR OU ORION — Telef. 
823205. 


MARFIM — Em bruto ou tra- 
balhado. Rua 31 de Janei- 


ACHOU-SE CÃO — Telefone 
401378. 


AMBIENTE FAMILIAR — Re- 
pouse. Pensão Pereira. 
Vale-da-Mó - Anadia. 
Telef. 0031-52053. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA — E 
cartomante trata casos de 
amor e doenças espiri- 
tuais, todos os dias das 10 
às 13e das 15 às 19 horas. 
Telefone 320701, Porto. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Notariado. re- 
gisto nacional, etc.. Telef. 
28872. 


CONVÍVIOS E CASAMEN- 
TOS — Encontre a pessoa 
ou relação que deseij 
mos convívios. Para cav. e 
casais e sr.” Massagens 
unissexo. Para mais int. 
env. 200500 ao Apartado 
4798 — 4013 Porto Codex. 


CACHORRO PERDEU-SE — 
Zona Palácio Cristal, cas- 
tanho claro. Telel. 698248. 


SENHORA - Deseja c: 
Iheiro livre para fins matri- 
moniais. Resposta a este 
jornal ao n.º 340. 


EMPREGADA EXTERNA — 
Todas as manhãs. Tele- 
fone 480532 das 7 às 12,30 
horas. 


SENHORA — Arranja pés a 
senhoras ao domicílio. 
Teletone 381936. 


SENHORA — Deseja cava- 
Iheiro, livre, até 60 anos. 
Resposta a este jornal ao 
nº 335. 


SENHORA — Deseja comu- 
nicar com cavalheiro edu- 
cado, culto, sem compro- 
missos, responsável e bom 
Íntimo, de 48 a 58 anos, 
fins sérios, sou senhora 
em idênticas condições. 
Resposta ao n.º 353, 


SENHORA - Só, matei 
mente independente, ale- 
gre, dinâmica tema, dese- 
java conhecer cavalheiro 
de 50 a 55 anos, preferên- 
cia formado, boa família, 
para form Assunto 
muito sério. Carta ao jor- 
nal ao n.º 352. 


CAVALHEIRO — Viúvo de 67 
anos, saudável, relor- 
mado, empregado de es- 
critório com casa posta, 
deseja senhora da mesma 
idade de 50 a 60 anos para 
assunto de casamento. 


CONVÍVIOS — Envie dois 
selos, apartado 4961 — 
4016 Porto codex. 


CONSTRUÇÕES Fi 
DE SALA EM TIJOLO — Com 
garantia. Telefone 
9482310. 


CÃO SETTER IRLANDÊS — 
Perpedeu-se. Agradece In- 
formações. Telefone 
690345. 


CLÍNICA MEDICINA NA- 
TURAL — Tratamentos ef 
cazes. Telefone 577311. 


DÃO-SE MASSAGENS 
UNISSEXO — Relaxe, celu- 
lite, tratamentos sauna. 
Telefone 814762. 


SENHORA - Livre, inde- 
pendente, 48 anos, gos- 
taria conhecer cavalheiro, 
boa preparação moral, cul- 
tural para futuro matrimó- 
nio. Assunto muito sério. 
Carta a este jornal ao n.º 
363. 


ENSINO 


DIPLOMADA — Ensina pia- 
no, Iniciados até 12 anos. 
Telefone 574677. 


ENSINA-SE CORTE — 
qunda a sábado, informa o 
telefone 7827850. 


EXPLICAÇÕES — Matemá- 
tica e Fisica. Corujeira. 
Teletone 570939. 


EXPLICAÇÕES — Matemá- 
tica do 5.º ao 12.º, Amial. 


EMPREGADA ESCRITÓRIO 
— Arquivo, dactilogralia e 
expediente. Conhecimen- 
tos Inglês. Telefone 
SOBTBA. 


PEDIDOS 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA — Mais de 35 
anos. Telefone 931508. 


AUSTIN 1000 DE 74 - Bom 
estado. Telel. 312161 (re- 
feições). 


RENAULTS GTL — 5 portas, 
1982, Rua da Igreja de 
Paranhos, 103. 


EMPREGADO -— Calé em 
part-time e lins de semana 
pelo telefone 685430, ho- 
ras das refeições. 


EMPREGADA — Escritório 
ou consultório, com 11.º 
ano de escolaridade, co- 
nhecimentos Francês, In- 
glês, Arquivo, ficheiro, 
dactilogralia. Carta ao Jor- 
nal ao n.º 351. 


GUITARRISTA PROFISSIO- 
NAL DE GUITARRA PORTU- 
GUESA — Disponível para o 
país ou estrangeiro. Tele- 
fone 494588 p. 1.. 


JOVEM — Oferece-se para 
consultório médico. Dá re- 
terências. Telefone 
20293. 


JOVEM — Livre serviço 
militar, c/ 21 anos, aceita 
qualquer emprego. Telef. 
9717487. 


MENINA — C/ prática de 
caixa ou balcão. Telet. 
710400, p.! 


MENINAS — Com curso de 
línguas. Elecluam retrove 
sões e traduções dacti 
grafadas, em francês, in- 
glês e alemão. Telef 
324016/319828, falar com 
menina Célia 


MENINA — 21 anos, com 9.º 
ano é curso de Contabili- 
dade e Gestão. Emprego 
compatível. Telef. 693680. 


MENINA — Oferece-se para 
pronto-a-vestir ou cabé 
reira com prática. Telefo- 
nes 22675311976. 


MENINA — De 29 anos de 
idade, curso de programa- 
ção, dactilografia, Inglês, 
Francês, experiência geral 


QUER EMAGRECER? — To- 
mos tudo para isso, com 
serviços e enfermagem, 


Sososalarosa 


EMPRESÁRIO ESPANHOL 


nhora sensata o culta de 25 
a 30 anos para fins matri- 
moniais. Contactar: Apar- 
tado de correios n.º 1 — 
Carbajales de Alba — Za- 
mora — Espanh 


sala, 
antiguidades di- 
versas, etc... R. Cimo Vila, 
382658. 


PALITEIRO DE PRATA — É 
prata bichinha. Paga-se 


PIANO DE ESTUDO — Em 
ou madeira. Telef. 
380808, urgente. 


QUARTO DE SOLTEIRO E 
ANTIGUIDADES — Telefone 
381936. 


TERRENO DE CULTIVO — 
Em arredores de Gaia ou 
Porto, bons acessos. Telef. 
718261, noite. 


TERRENO — Junto ao mar, 
até 400 mê, entre Miramar 
e Granja. Telefone 674195. 


( PASSA-SE | 
Nec 


ARMAZEM AO INFANTE — 
Área 126 m2. Telef. 
314806. 


ARMAZÉM — Estado novo, 
Rua S. João, telefone 
316526. 


CASA DE PASTO — Com 
grande movimento. Zona 
industrial, — Rua do Araú- 
jo, 1146 — Leça do Balio — 
Tel. 9511984. 


CHURRASQUEIRA / 
RESTAURANTE/CAFÉS/SN- 
ACK--BARES - Telefone 
28356 - Brag; 


LOJA — Em Matosinhos, de 
miudezas, aluguer 
5.500$00. Preço 1.300 
contos. Telefone 055 — 
963975. 


RESTAURANTE/SNACK — 
Em Vila do Conde, bom 
movimento, renda baixa. 
Telefone 9271974, 21 
horas. 


ESCAPES E REPARAÇÕES - 
Rua Santa Catarina, 650 
(frente Rua Guedes de Aze- 
vedo) telefone 313308, 
Porto. 


ESTOFADOR — Conserto e 
modifico todo o género de 
estofos, faço novos, sane- 
fas e cortinados. Telefone 
498546, 


EXECUTAM-SE TRADU- 
;ÕES — Francês e inglês. 
Telot. 489153. 


EXECUTAM-SE — Serviços 
de dactilografia em casa. 
Telef. 7811522, depois das 
20h. 


FUJA AO STRESS — Vis! 
Vale-da-Mó — Anad 
Pensão Pei Telet. 
0031-52053. 


INTÉRPRETE — Contactos 
para 


pá 
viaja e tem necessidade de 
contactos no estrangeiro. 
Jovem, com residência 
nesse país, oferece-lhe os 


seus serviços. Contacl 
055-952119 ou 055- 
952329, Bino Pinto. 


PROCURADORIA FISCAL — 
Administração de proprie- 
dades, condomínios, etc... 
Tele!. 28872. 


mática e Fís.-Quim.. T 
488870. 


EXPLICAÇÕES — Ensino pri- 
mário e ciclo preparatório 


8 português. Te 
=V.N. Gaia. 


EXPLICAÇÕES — Francês/ 
/Português. Telefone 
zera. 


PORTUGUÊS / FRANCÊS, 
CICLO, SECUNDÁRIO, 12.º 
ANO - Professora ensino 
oficial, Gala. Telefone 
2364. 


RECÉM-CHEGADA ALEMÃ — 
Dá explicações de alemão 
do 1.º ao 12.º ano. Tele- 
fone 489088, Porto, Teresa 
Coelho. 


OFERTAS 


CASAL EMPREGADOS — 
Pretende tomar conta de 
pira ou vivenda, em 
tros 


tendemos 
to, Di 
ções. Carta ao Jornal n.º 
ET 


CASAL SEM FILHOS — Pro- 
tende quarto com serventia 
de cozinha no Porto, até 
15.000$00 em casa sem 
mais hóspedes. Telef. 


Porto, telefone 486331. 


MOTORISTA DE MEIA 
IDADE — Sabendo de ho- 
telaria, falando francô: 
deseja emprego compat 
vel em qualquer parte do 
País. R. a este Jornal ao n.º 
346. 


EMPREGADA DE BALÇÃO - 
Para pub de ambiente jo- 
vem, idade máxima 30 
anos, boa apresentação, 
honesta e educada. Carta 
ao jornal ao n.º 357. 


EMPRESA DE PUBLICI- 
DADE COM PRODUTO EM 
EXCLUSIVO PARA O PAÍS — 
Selecciona: Delegadas/os 
Comerciais. Oferecemos: 
ordenado base + subst- 
dios + comissões + pré- 
mios + curso de formação 
técnica + excelentes con- 
dições de trabalho. Marca- 
ção de entrevistas por tele- 
fone 307718 V.N. Gaia ou 
envie o seu «curriculum vi- 


ta» por 
Publicidade — R. Capitão 
Mendes, n.º 19, V.N. Gaia. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Interna, para R. Sá da 
Bandeira, dando informa- 
ções. Falar telef. 24874. 


CARRINHA RENAULT 4 L — 
Muito barata. Telefone 
394871 - Gaia. 


RENAULT 5 TL — 5 porta 
1992, Rua da Igreja de 
Paranhos, 103. 


CARRO ANTIGO — Com 40 
anos. Telefone 710236. 


SAAB 99 COMBI COUPÉ — 
1977, telefone 496414 


VENDAS |) 
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PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS: + PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


DIVERSOS 


1 GARLOPA DE 2 Mx50 — 
Telefone 24522 - Braga. 


HARMÔNICA DE BOCA E 
PATINS — 2.000500. Tele- 
tone 690993 


1 LIMADOR PARA SERRA- 
LHARIA — Telofone 24522 — 
Braga. 


CARRINHAS ISENTAS DE 
CARTA — Para 1 e 2 pes- 
soas, Rua da Picaria, 12 — 
Porto. 


FIAT 900 C SUPER, 1983 — 
Teletone 496414. 


FORD ESCORT - Como 
novo. Telefone 578651. 


FORD ESCORT 1.100 - De 
721" xcelente de 
mecânica, O resto razoá- 
vel. Telef. 9833175. 


FIAT SUPER — 1981, tele- 
fone 578651. 


FURGONETA OPEL 2300 — 
Rua da Picaria, 12 - Porto. 


FORD TRANSIT — Out. 87, 4 
mil km. Telef. 935582 (c/ 
garant 


FEITOR AGRÍCOLA — Pre- 
ferência casal, com carta 
de tractor, precis 
grande quinta 
Rio Vizela. Telef. 
941176. 


para 
zona do 
052- 


MENINA — 17 anos, 
1.º emprego, honesto. 
Telef. 323940. 


MENINA — Deseja quarto 
em casa de senhora de 


respeito, em troca de com- 
panhia, serviços domésti- 
cos, preferência do Porto 
referên- 


PART-TIME - Só precisa 
ter carro, algum tempo Ii- 
vre, cultura geral méd 
damos formação e comis- 
sões acima da média. Re: 
posta a este jomal ao 
2. 


REFORMADO — 57 anos, 
conhecimentos soco 
rismo, porteiro, fiel arme 
zém, cobranças, etc.. Dão- 
-se referências. Telef. 
9486527 ou 7813396. 


REFORMADO - Sério, exe- 
tos é pede 1 
ins de 


tomar 
7825437. 


SENHORA MEIA IDADE 
Precisa pequena habi 


ção. Resposta ao n.º 336. 


SENHORA — Para passar a 


ferro, Rua Oliveira Lessa, 


326 — Leça da Palmeira. 


SENHORA — Ofo 
para dama de companh 
Ru 
- Leça da Palmeira. 


PEDIDOS 


APRENDIZA — Que saiba de 
costura, Trai 


ANDAR OU APARTAMENTO 
NO PORTO - Urgente. 
Telefone 9722829. 


Otto Lssoe Nãé | VENDEDOR DE ÓLEOS — 


PRECISO DE 100 CONTOS — 
Condições a combinar. 
Resposta ao jornal ao n. 
36. 


SENHORA — Saiba cozi- 

nhar, c/ carta condução, 

ordenado pretendido, in- 

formações. Resposta ao 
aus, 


SERRALHEIROS 3.º — E 
praticantes para const. 
máquinas. Rua Centro, 71, 
S.M. de Infesta, 


SENHORA — 
Idade 


Interna, meia 
idoso. 


URGENTE TO — Centro da 
cidade e sala para profis- 
são liberal. Carta à este 
jornal ao n.º 341. 


Rua da Picarla, 10/12 — 
Porto. 


VENDEDOR - Para pneus 
de automóvel e camião. 
Rua da Plcaria, 12 - Porto. 


VENDEDORES/AS COMIS- 
SIONISTAS — Artigos po 


10 às 13 horas 
pelo telefone 499707. 


CAVALHEIRO — Com carta 
de condução, muita prática 
para qualquer serviço. 
Telefone 480688. 


CASAL — Para agricultura 
com carta tractorista. Tele- 
fone 684377. 


PROPRIEDADES — Resolvo 
rapidamente qualquer as- 
sunto. Tolefone 668235. 


CORRESPONDENTE DE IN- 
GLÊS — Todo o tipo de tra- 
duções. Telefone 306361. 


REPORTAGENS VÍDEO — 
Casamentos, baplizados. 
Telef. 901519. 


RONDONAUTO — Automó- 
veis, Opel, Bedford, Alfa 
Romeo, Honda & 


tor Pinto. Av. Femão Ma- 
galhães, 2994 — Porto. 


EMPREGADO CAFÉ - Em 
part-time e fins-de-se- 
mana. Telef. 685430, re 
feições. 


ESTUDANTE — Precisa de 
quarto zona da Batalha. 
Telef. 624212, Póvoa de 
Varzim, depois das 19.00 
horas. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Que saiba cozinhar, in- 
partir dos 40 anos. 
Telefonar da parte da ma- 
nhã das 10 às 13 para o 
671855 do Porto. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Manhãs ou tardes de se- 
gunda, quarta e sexta-fei- 
ra. Idade 30 anos. Telel. 
317052, noite. 


VENDAS 


pe 
ET 


TOMOVEIS 


AUTOMÓVEL TRIUMPH AC- 
CLAIM HL — Ano 83, em 
estado Impecávi 
e tra 


vê. nico, 
pode ualquer teste. 
Telefone 9898242. 


GOLF GTI 1800, 1983 — 
Rua da Igreja de Paranhos, 
103. 


LANCIA BETA 1600 — 4 por- 
tas, 1978, Rua Igreja de 
Paranhos, 103. 


MERCEDES 350 SLC  Im- 
pecável, 8 cil. em V. Tele- 
fone 674729. 


SUPERCINCO — 7.500 km. 
Ano 86. Telel. 35361, 
Braga ú 


SUPERCINCO - 1986. Tele- 
fone 578651. 


SAAB 900 TURBO - Com 
25.000 km. Telefone 034/ 
622286, denois das 20 
horas. 


TOYOTA HIACE — De 3 lu- 
gares com 80.000 km, 
980.000500 e Jipe/Daia- 
thsu, 985000500. Tele- 
fone 490024 — Porto. 


TALBOT SAMBA LS — 1985. 
Telefone 496414. 


TALBOT SOLARA SX — 
1982. Telefone 496414. 


MARKLIN — Colecção com 
muitas peças, 200 contos, 
Praça Coronei Pacheco, 33 
- Porto, 


MOBÍLIA DE QUARTO D. 
JOÃO V — Antiga, 800 con- 
tos, Telefone 27723, (Bra- 
qa), depois das 21 horas. 


MESAS TRABALHO — 3X1 — 
2.500800. Telef. 27837. 


MEL PURO — Telefone 034/ 
42309. 


MOBÍLIA ESCRITÓRIO 
mário ficheiro. Tel 
27837. 


MOBÍLIAS QUARTO E SALA 
— Rua do Bonjardim, 1048, 
telei, 320420. 


UNO 45 — 1984, Rua Fir- 
meza, 12. 


ALARMES PARA AUTOMÓ- 
VEIS — Oficina especiall- 
zada em montagens. Auto 
Volt. Rua Nove de Julho, 
10. Telofone 813599. 


ATRELADOS PARA A LA- 
VOURA E MOTORIZADA — 
Rua da Picaria, 12 - Porto. 


MERCEDES 300 D - Ano 
1977, muito bom estado, 
de particular. Telef. (052) 
43949. 


MERCEDES 350 SLC 
1973, com ar condici 
nado. Aceito troca, tele- 
fone 674729. 


MERCEDES 240 D — Igual 


| ao 300 D 1979, bom para 


1.750.000500 
e 490024 — Porto. 


aqi 


MERCEDES 190 D - Levou 
um motor a Diesel, 250 
contos, Rua da Pica 
— Porto. 


1 ASPIRADOR INDUSTRIAL 
— Telefone 24522 - Braga. 


CANDEEIRO DE PÉ - Com 3 
t-jours, 2.500800. 
Telefone 933445, 


CACHORROS DOBERMAN — 
istados Lop. Excelen- 
tes origens. Telef. 
9833336. 


10 c.. Em bom 
Mini-Moke. 
Telof. 7824084. 


MÓVEL-BAR - Renas- 
cença, português, talhado 
à mão, castanho. Telel. 
902353. 


SUZUKI RV 125 — Óptimo 
estado, 100 contos. Tele- 
fone 685617. 


VESPA 50 S - Impecável. 
Telef. 672167, à noite 


VESPA PK 50 - XLS - Maio 
87, como nova. Telef. 
674673. 


YAMAHA DT LC 50 — 225 
contos; Casal Boss, 40 
contos. Telefone 79618 — 
Braga. 


PROPRIEDADES 


ANDAR - Local privite 
do, Matosinhos. Telef. 
936277. 


ANDARES TZ E T3 - Com 
garagem. R. Vale Flores, 
941102. Estação Igreja de 
Rio Tinto. Telef. 402901/ 
(9892653. 


ANDAR — Óptimo T3 c/ sui- 
te, mobilado, modemo c/ 
madeiras, pinhos e cedros. 
Pagamento a combinar até 
Dezembro/88. Telef 
822804. 


ARMAZÉM — Gaia. Tele- 
fone 9953168. 


ÓRGÃO — Rigorosamente 
novo, 2 teclados. Telef. 
9512738. 


PANOS DE COZINHA - Bom 
lote em algodão. R. Al- 
mada, 240. 


PANTÓGRAFO — Três di- 
estado do novo. 


PIJAMAS HOMEM E SE- 
NHORA — Felpo, 1.100500. 
R. Almada, 240. 


PORTA-BIBELOTS — Arte 
nova. Preço 35.000800. 
Telef. 27837 - Porto. 


SEPULTURA PERPÉTUA — 
Cemitério de Agramonte, 
Travessa Grande Hotel do 
Porto, 22. 


CHARRIOT — «Pinheiro», 


OPEL 2300 D - Rua da Pi- 
caria, 12 — Porto. 


OPEL CORSA 1.3 SA — 
1985. Telefone 496414. 


OPEL KADETT 1.2 GL — 
1985, Telefone 578651 


OPEL CORSA 1200 - 1986. 
Rua Firmeza, 12. 


OPEL KADETT 1.3 5 
1986. Como novo, telefone 
052/624353, horas das re- 
felçõo 


PEUGEOT su BREAK K. E 


lugares à E óleo no 
de 1.100 contos. Telefone 
715984 a partir das 20 
horas. 


PEUGEOT 404 — Gasolina, 
tom estado, 150.000500. 
Telefone 686747. 


PORSCHE — Rua Firmeza, 
12. 


REGATA WEEKEND 100 S — 
Como nova. Aceito troca. 
Telefone 677463. 


RENAULT 5 - 3 portas, 
1981. Telefone 496414. 


RENAULT 16 TS — 1969, 
bom estado geral. Tele- 
fone 492792, das 12 às 15 
hoi 


RENAULT 16 — De 1970. 
Trata telef. 810393, Porto. 


RENAULT 9 TSE — 1985 — 
Rua Firmeza, 12. 


CARAVANA «VIMARA 300» 
— C/ nova. Telef. 496607, 
dy das 20 horas. 


CAMISAS NOITE SENHORA 
— Em óptima flanel 
680500. Rua Alma: 


CÃES — Boxer e perdiguel- 
ros. Telef. 695148. 


COMPUTADOR VIDEOPAC 
PHILIPS - Telefone 
570316, preço 20 contos, 
com 7 cassolte 


COMPUTADOR VIDEOPAC 
— C/ cassettes, 12 contos. 
Telef. 820625. 


CONTENTOR PARA ESCAI- 
TÓRIOS OU OUTROS FINS 
— Melhor oferta. Telefone 
9841763. 


COMPUTADOR APRICOT- 
F1-2 drives 720 K com 8 
mbytes software + ma: 
nuais, 300 contos. Te 
fone 91108853. 


DESTROÇADOR J. 300 «ES- 
TILHA» — Telefone 24522 — 
Braga. 


DEXION — Vários tama- 
nhos. Telefone 490578. 


1 EMPILHADOR MANITON 
2.000 KG — Telefone 24522 
— Braga. 


1 EMPILHADOR STEBOQUE 
2.500 K. Telefone 24522 — 
Brag 


1 EMPILHADOR T. C. M., 
1.500 KG - Telefone 24522 
— Braga. 


ESPINGARDA - Antiga 
Telefone 812742 — Bar- 
celos. 


VINHO MADURO — Do Dão, 
tinto velho ou branco. Bom 
para consumo Imediato ou 
engarrafamento. Vende o 
produtor ao garrafão ou va- 
silhame maior. Telefones: 
Porto 480814 — Viseu 
41302. 


2 CASAS — Em Penafiel. 
Falar telef. 055-22987. 


CASA — Como nova, em 
Vilar da Veiga a 4,5 km das 
Termas do Gerês com 
acesso à Albufeira da Bar- 
ragem. Telefone 65457 — 
Rede de Bray 


CEDE-SE POSIÇÃO - Pronta. 
a construir na Cooperativa 
da Formiga. Telefone 
81749 


ESTABELECIMENTO — 70 
Mr: logradouro (a 
Cedofeita). Telefones 
21649/817795. 


INVESTIMENTO — Escri- 
tório, 80 m2, renda 50 
sontos/mês. Telefone 
822804. 


LUGARES DE GARAGEM 
PARA AUTOMÓVEIS — Na 


MORADIA - Com 7 quartos, 
na Rua Cerco do Porto. 
Telefone 562873. 


1 TAPETE TRANSPORTA: 
DOR 10 M- Telefone 2455 
— Brag 


1 TORNO MECÂNICO DE 2 
M - Teletono 24522 — 
E 


VENDE-SE COLECÇÃO DE 
SELOS COM MAIS DE CEM 
ANOS - Telofonar para 
26927, pelas 19 hora: 


ESCORA — De uma DT 50 
MX, por 7 cuntos. Telef. 
493644. 


JAWA 175 C. — Telet. 
904585 horas úteis. 


MOTA MATCHLESS — 250 
€.6., impecável, de 1958, 
50 contos. Telef. 9570033. 


MOTA SUZUKI — K 125 — 
Como nova, 14.000 km. 
Telef. 9480107. 


MOTORIZADAS NOVAS — 
Facilidades de pagamento, 
ig. de stock. R. Almada, 
506, Porto. 


MOTA 125 C:C. "TRIAL — 
Nova. Telefone 578651. 


MOTORIZADA CASAL 6 60 
6. C. - Com acessórios, 
Preço 75 contos. Telefone 
382521, horas das refei- 
ções. 


AUTOBIANCHI A 112 — 
1975, impecável. Telefone 
B14430. 


RENAULT 4 FV — 1977, Rua 
da Igreja de Paranhos, 
103. 


GUARDE O S/ BARCO - Lu- 
gar garagem, barato 
Telo!. 499846. 


SUZUKI TS 50 - Impecável. 
Telef. 687293, hora das re- 
feições. 


MORADIA — Óptima, 5 
Jardim, quintal, etc 


PROPRIEDADES - Resolvo 
rapidamente qualquer as- 
sunto. Telef. 668235. 


PRÉDIO NO PORTO - Tem 
um andar vago - Tel 
576641, horas de refei- 
ções. 


QUINTA 12 HA - S. Lou- 
renço - Sande - Gui 
marães. Telef. 22753 e 
471190 — Bragé 


TERRENO ALFENA — 50 m 
frente. Telef. 320247. 


TERRENOS CARVALHOS - 
3 frentes, 13x30. T 
668235. 


T2 BOAVISTA — 6.600 con- 
tos. Telef. 668235. 


dentes, Rua do 
Amial. Telefone 826767. 


T3 COM GARAGEM - Av. 
João XXI. Telefone 25483- 
Bragé 


TERRENO — Com 5700 m2 
zona Industrial em Gala. 
Tele!, 7620423. 


TERRENO EM CANELAS — 
GAIA — Com 1.365 m2 e 60 
m frente, ampla estrada, 
para indústria ou arma- 
zém, Falar pelos telefones 
561254 ou 573769. 


-290U5417Ome- a 
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HORIZONTAIS 
1 Apanha. Procuras. 2 — Detestar. Sobrecarregue. 3 — Verdadei- VOL-ME. EMBORA LOGO QUE. 
ro. Escavada. Leito. 4 — Rija. Coragem! Lavrar. 5 — Planos de sustenta- TIVER LIMPO 4 LAMA DAS 
são “dos aviões. Resultado de uma acção ou de um trabalho, 6- 
legistada. 7 — Erva-doce. Falha. 8 — Mistura. Acrescentei. Óveo. 9 — 
Voite. Maior. Prefixo que designa «vários», «grande número». 10 — 
Esperançado. Suplicas. 11 — Orou. Fio metálico. 
sa 
VERTICAIS 
1 - Segmento de recta que une dois pontos da circunferência, não 
passando pelo centro. Alvacento. 2 - Despedida. Escuridão. 3 — Pipilar. 
Procedi. Momento. 4 — Assola. Senhores (abrev.). Cantor e poeta 
ambulante. 5 — Chinchos. Estimou. 6 — Dobrado em arco. 7 - Caudas. 
Arre! 8 — Quadril. Poesia. Objectar. 9 — Aparelho de tecer. Botequim. 
Remador principal de uma embarcação de desporto. 10 — Montar. 
Amofinam. 11 — Messe. Amacie. 
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— Finalmente! — exclamou o cónego, muito — Demos-lhe o alamiré. Que o Rocha tam- Jaime ofereceram-se para padrinhos e lembra- 
satisfeito. Anjo redentor é realmente a expres- | bém nos prestou bom auxílio. ram-se, certamente para me ser agradáveis, 
são mais própria. Olha que tu, sobrinha, tens o — Certamente que sim. de casarem no mesmo dia e na mesma igreja. 
condão angelical de proteger até mesmo aque- — Pusemos o barco a nado e o Cosme, — E olha que constando na Guarda o casa- 
les que te não conhecem. Estou a lembrar-me | como bom piloto, orientou com segurança a mento da Miquelina com um oficial de ofício, 
da Judite Macedo, que nunca te viu, e que saiu | navegação. Sondou o carácter e as qualidades todas quantas raparigas solteiras lá houver 
há dias do Recolhimento das Ortãs. do Jaime, reconheceu que o tinhamos infor- quererão ser tuas criadas. 
foi a mado com lisura e vai ser, que tu digo eu, o — Ela, coitada, já pensou na falta que me 
— Mas em ge oi que eu a protegi? mais feliz de todos os sogros, como a Dona faz. E chamou a irmã mais nova, que vem 
T RE a tecusando casares com O | Rita, vai ser a mais ditosa de todas as sogras. | substitui-la. 
milion ns avão. E soma cinco pessoas que te bendizem, nada — Pois que venha, e daqui a um ano casá- 
— Não entendo... Ovidi menos: Judite Macedo, a Adriana, o Jaime, o mo-la com oficial do Júlio. Todos os papéis 
ai O Macedo, de Santo Ovídio, Supunha que | Cosme e Dona Rita. paroquiais correm por minha conta. Tu decerto 
a filha continuava a ser amada pelo brasileiro. — Acabaram-se as parcelas, disse Assun- | me não dás licença para maiores despesas, eu) 


«Querida Assunção: 


«O Papá resolveu que o meu casamento se 
efectue no dia de S. Miguel. Tu o saberás oficial- 
mente por ele e pela Mamã. Mas eu não posso calar 
este segredo, por mais algumas horas, porque a ti, 
principalmente, devo toda a minha felicidade, minha 
querida, minha adorada Assunção, que tens sido o 
meu anjo redentor. 

Da tua gralissima 
Adriana.» 


Desenganando-se de que não era assim, man- 
dou-a buscar ao recolhimento, talvez até en- 
vergonhado de que tu rejeitasses um casa- 
mento rico, que ele queria impôr draconiana- 
mente à pobre menina. Ora aqui está como tu, 
indirectamente, a protegeste. 


— Estimo bem que se lhe acabasse o in- 
justo cativeiro. 

— Mas eu ainda tenho mais que dizer. 

— Então diga. 

— Agora vais casar a Adriana. 


— Vamos casá-la, deve o tio dizer, visto 
que lhe entreguei a demanda que proficiente- 
mente ganhou. 

— Não te dizia eu que dentro da casca dura 
do Cosme havia um coração bondoso? 

— É verdade. O tio conhecia-o bem. 


ção sorrindo. 

— Não acabaram tal! 

— Então que mais? 

— A Miquelina... 

— Ah! É verdade. 

— Vais casá-la com o Júlio marceneiro, dás 
o enxoval à noiva e estabeleces o noivo. Soma 
sete. Por que não casas também a Ana Mar- 
garida, que se há-de moer de inveja? — galho- 
fou o cónego. 

— Pobre velhinha! Que tanto me estima!... 

— Isto é verdade. Mas também a Miquelina 
te estima muito e tu vais casá-la. 

— Pois faz-me falta. Mas é uma rapariga 
honesta, eu conheci-lhe a inclinação pelo mar- 
ceneiro, e o tio disse-me que ele era um bom 
rapaz. Achei-os dignes um do outro. Ele veio 
pedi-la, o tio e eu concordámos, a Adriana e o 


que eu faria de bom grado. Estamos dois casa- 
menteiros, sobrinha. 

— E contudo, replicou Assunção, bem pou- 
cas são as pessoas da nossa família que ca- 
saram ou que foram felizes pelo casamento. 
As minhas pobres irmãs morreram solteiras. A 
mamá, coitada, não achou no casamento a 
felicidade. O tio ordenou-se... 

—Etu? 

— Eu, entretenho-me a casar os outros. 

— Deus o sabe, porque o futuro a Deus 
pertence. 

— Vamos jantar, meu tio, que já passou a 
sua hora. 

— Vamos lá, sobrinha, e soma oito, porque 
também quero ser contado no rol dos que tu 
premiaste. 

(continua) 
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Tarde de discoteca acabou em tragédia 


FRANCELOS: COMBOIO 
CEIFA DUAS VIDAS 


Dois jovens morreram ontem, ao fim da tarde, colhi- 
dos por um comboio numa passagem de nível, na Rua 
dos Moutados, em Francelos, Vila Nova de Gaia. Os «dois 
amigos» vinham da discoteca lodo e arriscaram passar a 
linha com as cancelas descidas, sendo apanhados pelo 
semi-directo Porto-Lisboa. 


O acidente ocorreu cerca das 19 
horas, altura de regressar a casa, 
ao fim de algumas horas «bem pas- 
sadas na discoteca» na companhia 
de «muitos amigos». 

Manuel António de Oliveira dos 
Santos, de 17 anos, residente na 
Rua Figueira de Mato, em Serzedo, 
Vila Nova de Gaia, e Maria da Con- 
ceição, de 15 anos, residente em 
Canelas, igualmente Gaia, encon- 
trariam a morte poucos minutos de- 
pois, numa passagem de nível, 
perto da estação de Miramar. 


Segundo apurámos, Manuel An- 
tónio esperou a passagem de um 
comboio e, de imediato, tentou atra- 
vessar a linha. Infelizmente, um ou- 
tro — O «rápido» — cruzou com o 
primeiro perto daquela passagem 
de nível e «não houve tempo para 
nada». 

«O choque — disseram-nos no lo- 
cal — foi brutal. O comboio começou 
a travar aqui e só parou em Mira- 
mar, a cerca de um quilómetro, ar- 
rastando a motorizada e os dois jo- 
vens, cujos corpos ficaram aos pe- 


daços na viam. 

O espectáculo, que se nos ofere- 
ceu visionar, confirmaria, aliás, esta 
versão, já que assistimos à recolha 
dos restos dos corpos, feita por ele- 
mentos dos «Sapadores» de Gaia. 

Refira-se que O «rápido» esteve 
imobilizado, durante cerca de uma 
hora, na estação de Miramar, «por 
avaria nas máquinas», possivel- 
mente devido à longa travagem que 
efectuou. 


Este tipo de «façanha» por parte 
dos motociclistas é já um hábito, 
como nos disseram no local. «Não 
percebem que as cancelas funcio- 
nam como uma semáforo vivo e, 
depois, acontece disto». 

No entanto, ouvimos igualmente 
algumas críticas ao sistema de se- 
gurança daquela passagem de ní- 


Carta do Vaticano aos bispos inclui Fátima 


vel, referenciando especialmente 
os Sinais luminosos que dão conta 
da aproximação dos comboios. 
Constatámos, de facto, que eles 
existem «em miniatura» a alguns 
metros da passagem. 

No fim de contas foi mais uma 
acontecimento indesejável, depois 
de uma tarde de lazer de dois jo- 
vens, que pensavam voltar no pró- 
ximo domingo, como faziam habi- 
tualmente. Os seus amigos sairam 
«um pouco mais tarde da disco- 
teca, mas já nada havia a fazer», 
disseram-nos, no local. 

Os corpos (restos) dos dois jo- 
vens seriam transportados mais 
tarde para a morgue do Hospital de 
Vila Nova de Gaia. 

A GNR de Arcozelo tomou conta 
da ocorrência. 


SANTUÁRIOS MARIANOS OBRIGADOS 
A ASSISTIR DOENTES COM SIDA 


O Vaticano enviou a todos os bispos 
do mundo uma carta na qual informa quais 
os santuários dedicados à Virgem Maria 
que têm a obrigação de assistir os doentes 
com SIDA. 

A missiva do cardeal Luigi Dadaglio, 
presidente da Comissão Central para o 
Ano Mariano, afirma que «é desejável que 
em cada santuário ou em vários entre eles 
Sejam criadas novas estruturas adequa- 
das ou que sejam reforçadas as já existen- 


tes para dar resposta aos grandes males 
da sociedade contemporânea». 


Entre os males a carta cita «a nova 
doença — a SIDA — a difusão crescente da 
droga, a cada vez maior solicitação de 
assistência à terceira idade e aos actuais 
problemas das pessoas sem casa». 


O Vaticano através da sua missiva 
recorda a tradição dos santuários de aco- 
lher nas suas inatalações anexas (hospi- 


tais, institutos e casas de repouso) os 
doentes, as crianças necessitadas e os 
idosos. 


Na sua carta a todos os bispos do 
mundo, o cardeal Dadaglio aborda tam- 
bém o problema do «compromisso ecu- 
ménico» dos santuários durante o ano 
mariano. O santuário de Fátima é um dos 
santuários marianos visados na carta do 
cardeal Luigi Dadaglio. 


DEZ MIL FIÉS PRESENTES | 
À ORDENAÇÃO DE D. HORÁCIO 


Uma multidão de cerca de 10 mil pessoas acompa- 
nhou ontem em Fátima a ordenação episcopal de D. Horá- 
cio Coelho Cristino, novo bispo-auxiliar do Patriarcado de 
Lisboa. A cerimónia foi também acompanhada por duas 
centenas de padres e 29 bispos. 


A ordenação decorreu na Capeli- 
nha das Aparições e embora não 
tenha registado a pompa que outro- 
ra caracterizava cerimónias deste 
tipo contou com um significado par- 
ticular, atribuido precisamente pelo 
numeroso grupo de fiéis — que rece- 
beu com grande entusiasmo a or- 
denação do novo bispo, designada- 
mente expresso por duas vezes 
com palmas. 

D. António Ribeiro, que presidiu à 
ordenação, disse na sua longa ho- 
mília que a «mais alta medida da 
dignidade avaliar-se-á sempre pelo 
mais elevado grau de serviço evan- 
gélico prestado à Igreja». 

O prelado explicou a seguir que a 


«grandeza do ministério episcopal 
residirá sempre na conformidade 
do bispo com o estilo de actuação 
de Cristo, que veio para servir e dar 
a sua vida». 

Neste quadro, D. António Ribeiro 
considerou mesmo que «servir 
como Cristo serviu representa o 
maior título de glória do bispo». 

Bastante notadas pelos observa- 
dores foram as palavras do respon- 
sável pelo Patriarcado de Lisboa, 
quando este disse que «não se 
pode inferir qualquer estatuto de 
superioridade ou de domínio dos 
bispos na Igreja a partir da sua dig- 
nidade episcopal». 

Por seu turno, D. Horácio Coelho 


Cristino, em breves palavras dirigi- 
das à Assembleia já no final da 
celebração, revelou ter escolhido 
para lema da sua insígnia episcopal 
a frase do Evangelho de São Lucas 
«faça-se em mim segundo a tua 
palavra. 


Acrescentou ainda o novo bispo 
«ser particularmente grato receber 
aqui a ordenação episcopal no ano 
mariano. Por isso, quero tomar por 
testemunha Nossa Senhora, que 
hoje me acolheu com carinho nesta 
sua casa que há 70 anos vem 
sendo edificada para ser lugar de 
escuta dos apelos do evangelho à 
oração e à conversão». 


A finalizar a sua intervenção, D. 
Horácio dirigiu-se ao bispo da Dio- 
cese de Leiria-Fátima — um dos 
consagrantes — para agradecer os 
«meios de formação que me possi- 
bilitou e as tarefas que me confiou, 
as quais muito me enriqueceram». 


Francisco Santos 


D. Horácio Coelho Cristino é na- 
tural da Freguesia de Maceira Liz, 
concelho de Leiria, e originário de 
uma família de um antigo operário 
da indústria cimenteira. 

Nasceu a 8 de Junho de 1941 e 
foi ordenado padre em 15 de 
Agosto de 1965. 

Depois, exerceu o cargo de coad- 
jutor da Paróquia de Porto de Mós 
(Diocese de Leiria). 

Entre 1966 e 1968 licenciou-se 
em Teologia na Universidade Gre- 
goriana e de 73 a 75 especializou- 
se em Teologia Pastoral na Univer- 
sidade Católica de Lovaina (Bél- 
gica). 

Na Diocese de Leiria-Fátima foi 
director do Secretariado Diocesano 
para a Educação Cristã da Infância 
e Adolescência, sendo em 1978 no- 
meado vigário episcopal da Dio- 
cese, cargo que exerceu até à sua 
nomeação para bispo auxiliar do 
Patriarcado. 


Guterres declara em plenário regional 


PS TEM DE SAIR DO «GHETTO» 
EM QUE SE FECHOU 


O secretário nacional para a organiza- 
ção do PS, António Guterres, salientou on- 
tem «a necessidade de o Partido sair de 
um certo 'ghetto' em que se fechou um 
pouco por todo o País». 

Guterres falava num Plenário Regional 
realizado em Lagoa para debater a rees- 
truturação do PS e a sua implantação na 
Sociedade e orientou a sua intervenção 
para os problemas organizativos, designa- 
damente os respeitantes às estruturas de 
base. 

Assim, referiu «a existência de gran- 
des lacunas àquele nível», citando o 


exemplo do «divórcio, quando não di- 
ferendo, entre os autarcas socialistas e os 
órgãos locais do Partido». 


Além da reestruturação do PS — que, 
conforme disse, «passa pela sua readap- 
tação às realidades da vida portuguesa» — 
o secretário nacional acentuou «a neces- 
sidade de atrair os jovens ao Partido e a 
importância do seu papel na recuperação 
que se pretende». 


António Guterres explicou depois aos 
militantes presentes, entre os quais depu- 
tados e autarcas, as propostas do PS para 


a revisão constitucional, nomeadamente a 
aprovação de alterações por maioria de 
dois terços, a eliminação do princípio da 
irreversibilidade das nacionalizações, e a 
não obrigatoriedade de o processo de re- 
gionalização decorrer em simultâneo nas 
distintas zonas do País. 


Alertou também para «a necessidade 
de o PS resistir à 'onda laranja' nas elei- 
ções autárquicas de 1989», considerando 
que «a não acontecer assim seria uma 
desgraça que tornaria quase impossível 
uma recuperação futura». 


EUA: queda de avião 
com 150 pessoas 


Um avião DC-9 de linhas domésticas com 150 pessoas a bordo 
caiu depois de ter levantado voo e esmagou-se contra uma espes- 
sa camada de neve no aeroporto internacional de Stapleton de 
Denver causando alguns mortos e muitos feridos, anunciou a 
polícia. 

«Há muitos feridos e alguns mortos» disse um agente do 
departamento de polícia de Denver acrescentando : «é um espec- 
táculo terrivel». 

O avião que efectuava um voo Interno para Bolse, no estado 
de Idaho, calu sobre a traseira e arrastou-se na neve antes da sua 
cauda se separar, disse um funcionário dos bombeiros da cidade 
de Denver. 


Dois feridos graves 
em choque de veículos 


. Duas pessoas ficaram feridas com gravidade, em consequên- 
cia de um acidente de viação ocorrido ontem de madrugada na EN 
105, na freguesia de São Martinho do Conde, Guimarães, encon- 
trando-se internadas no Hospital de S. João, no Porto. 

O acidente ocorreu por volta da uma hora, no Lugar da Aula, 
em circunstâncias ainda não totalmente apuradas, envolvendo um 
automóvel e uma motorizada. Os ocupantes do motociçio — Antó- 
nio José Faria Alves e sua esposa, Maria Adélia da Rocha Gonçal- 
ves — foram projectados, após o embate, cerca de 30 metros, 
ficando prostrados no melo da estrada. 

Segundo a GNR de Lordelo, que tomou conta da ocorrência, a 
motorizada tinha tomado a «105» pouco metros antes do local do 
acidente, vindo de uma estrada secundária. 

O automóvel — JU-30-37 — era conduzido por Armando Au- 
gusto Pereira Macedo, residente em Sousa, Felgueiras, e transi- 
tava no sentido Guimarães-Porto. 

Os sinistrados foram transportados, em estado grave, para o 
Hospital de S. João, no Porto, onde se encontram internados — 
António José em «Neurologia» e Maria Adélia em «OBS». 


Peixe atirado ao mar 
nos Açores 


Os pescadores açorianos denunciaram que se atira peixe ao 
mar nos portos de pesca artesanal da Reglão por impossibilidade 
de venda, devida a «deficiências na rede de comercialização» do 
pescado. 

O Sindicato Livre dos Pescadores fez saber, em conferência 
de Imprensa, em Ponta Delgada, que, apesar do aumento do pes- 
cado nos portos da Região, resultante da modernização da frota e 
dos «ritmos de trabalho muito mais duros» na faina, «têm vindo a 
agravar-se as condições de vida» dos trabalhadores da classe. 

Os pescadore: nos relvindicaram, por outro lado, direl- 
tos sociais relativos a assistência médica, subsídio por doença e 
reformas, que consideram «em muitos casos de valor inslgnifi- 
cante», 


Iraque vai atacar 


refinarias iranianas 


O Iraque anunciou ontem que a sua aviação atacou as princi- 
pais refinarias iranianas de Kermanshah e Kaj Saran, no segundo 
dia consecutivos de bombardeamentos contra alvos petrolíferos 
no lrão. 

Um comunicado do Alto Comando Militar refere que os alvos 
ficaram em chamas. O primeiro ataque, em Kaj Saran, no noroeste 
do Irão, ocorreu cerca das 07:16 horas TMG, e o segundo, contra 
as refinarias de Kermanshah, no centro do Irão, às 10:00 horas 
TMG. 
O Iraque Informou também ter bombardeado no sábado Kaj 
an, e as regiões de Marun e Abed Al-Khan. 

O comunicado ontem distribuído acrescenta que os bombar- 
deamentos contra alvos económicos iranianos vão prosseguir, 
enquanto o Irão recusar as Iniciativas de paz para pôr termo à 
guerra entre os dols países, que dura há sete anos. 

De acordo com a Rádio Teerão, a aviação Iraquiana matou sete 
aldeões e feriu 16, no decorrer de um ataque contra uma área 
curda do Irão. 

A fonte referiu, por outro lado, que dois aviões Iraquianos 
foram abatidos durante as operações. 


Mandato presidencial 
reduzido no Brasi 


Os legisladores brasileiros aprovaram ontem a redução do 
mandato presidencial de seis para quatro anos, foi anunciado 
oficialmente. 

A Comissão Constitucional da Assembleia aprovou a proposta 
por 48 votos contra 45, devendo agora o documento ser analisado 
no plenário da Assembleia Constituinte para aprovação final. 

Observadores políticos consideram fortemente improvável 
que o voto do plenário seja contrário ao da Comissão Constitu- 
cional. 

Por outro lado, afirmam que o voto significa que as próximas 
eleições presidenciais deverão realizar-se em Novembro de 1988. 

O Brasil não tem eleições directas para a Presidência desde 
1960. Entre 1964 e 1985, O país esteve sob a lei militar e José 
Sarney subulu ao poder após uma votação indirecta. 

Na opinião dos especialistas políticos, a redução do mandato 
presidencial é uma derrota para o presidente Sarney, que, ao 
abrigo da actual Constituição brasileira, podia governar seis anos, 
multo embora tivesse já manifestado que preferia um mandato de 
cinco anos. 


Em greve da fome 
para verem actrizes 


Uma das vítimas do acidente nuclear de Gojânia (Brasil) dect- 
diu Iniciar uma greve de fome, no hospital onde se encontra inter- 
nado, para conseguir a visita da actriz Betty Faria, uma famosa 
actriz de telenovelas brasileiras, também bastante conhecida dos 
telespectadores portugueses pela sua participação nas teleno- 
velas já apresentadas entre nós (nomeadamente «Água Viva») e 
pela participação em algumas peças de teatro levadas à cena no 
nosso país. 

Devair Alves Ferreira, de 52 anos, justificou a sua decisão 
afirmando que é «um admirador de morte» da actriz, cuja fotografia 
o acompanha sempre. 

Robson, irmão de Devair, não quis ficar atrás e também se 
declarou em greve da fome para ver uma outra estrela das teleno- 
velas brasileiras, Lucélia Santos, intérprete de muitas persona- 
gens de telenovelas, já apresentadas na RTP, designadamente «A 
Escrava Isaura» e «Vereda Tropical». 
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Ao jeito de balanço... 


0 «SOSSEGO 
ÃO PODER! 


«Nunca, como até agora, o «Nacional» de 
futebol da | divisão terá tido uma jornada tão 
calma, tão sem surpresas, tão sem colocar os 
nervos em franja ao mais pacato dos cidadãos - 
e com a devida licença dos que poderão even- 
tualmente achar a análise injusta. 

É verdade que, por isto e por aquilo, as 
conjecturas em torno do Campeonato são mui- 
tas. Em todo o caso, e não esquecendo o peque- 
nino pormenor de ainda estar por jogar o Faren- 
se-Académica, a verdade é que o Campeonato 
passou um domingo, enfim, sem necessidade 
de calmantes. 

Vejamos, sem mais delongas, alguns as- 
pectos. Em primeiro lugar, o FC do Porto ultra- 
passou o obstáculo de Elvas e, com esse ser- 
pentear, mantém-se impante no comando da 
prova, sem derrotas. Sofreu dois golos, o que 
nunca tinha sido facto (havia uma série de 
1000104000 - e os «quatro» aconteceram em 
Setúbal), mas denota uma superioridade evi- 
dente sobre os seus adversários mais incomo- 
dativos. 

Com os «Dragões» no topo, nota de saliên- 
cia vai para o triunfo do Benfica em Espinho, 
correspondente à sua quarta vitória consecu- 
tiva, talvez a indicar um fim na palavra «crise», e 
para o Boavista, a efectuar um óptimo campeo- 
nato, estando no segundo posto, de parceria 
com os «águias». Aliás, o Boavista de Pepe im- 
pôs a primeira derrota ao Salgueiros, em Vidal 
Pinheiro, já não perde há seis jornadas 
(VVEVVV) e, como se Isto já fosse pouco, regis- 
tou a quarta vitória como visitante. É obra! 

« Obra também é a do Desportivo de Cha- 
ves, com licença para as dores de cabeça que a 
esta hora terá o profe Calisto. A equipa trans- 
montana marcou seis tentos - repetindo a proe- 
za frente ao Farense - e ao... Varzim, que não 
perdia há cinco jornadas e nunca tinha deixado 
furar as suas redes mais do que duas vezes 
(2110022020). 

De resto... mais ou menos tudo em paz e 
sossego. O Setúbal quebrou uma série de qua- 
tro jogos sem perder (EEEV), o Penafiel inter- 
rompeu duas derrotas e, vamos lá!, o Sporting 
ganhou após quatro desafios em «branco» 
(EEDD). 

Já não sobra muito mais para comentário 
mas, já agora, fique também a saber que o Bele- 
nenses empatou pela primeira vez, só tinha der- 
rotas e vitórias, era uma equipa de extremos, e 
deixou agora esse papel para o Portimonense - 
a única turma que ainda não chegou ao termo 
de um encontro sem «radicalismos». Ah!, fique 
também com a noção de que com uma vitória 
estão a Académica (menos um jogo) o Covilhã e 
o Salgueiros, tendo fugido ontem do grupo o 
Sporting de Braga, precisamente beneficiando 
de um triunfo sobre os algarvios de perto da 
estrangeirada Praia da Rocha. 

No total, o Campeonato tem marcados 281 
golos, (19 golos nesta jornada 11... até ver) e no 
campeonato da melhor defesa o Benfica co- 
manda (5 golos); no do melhor ataque lidera o 
FC Porto (28); na pior defesa o pódio pertence 
ao Covilhã (23 encaixados) e em improdutivi- 
dade ofensiva são guias Farense e Covilhã, am- 
bos com oito tentos. 

Registe-se, enfim, que o Varzim, nestas 
contas, 'sofreu neste domingo de má memória 
para as suas hostes, quase tantos golos como 
os que tinha encaixado nas 10 jornadas anterio- 
res (antes 8... agora 6, ou seja, um exagero au- 
têntico para «felicidade» dos transmontanos). 

E fica tudo dito, para 15 dias. De facto, no 
próximo fim-de-semana há Taça de Portugal e 
só depois é que voltará o «frisson». Ao menos 
que tenhamos de registar tomba-gigantes de 
hoje a oito dias, nessa sempre apetecível festa 
da descentralização futebolística, e onde os 
mais parcos de tesouraria se esfalfam todos, na 
busca de glória e parangonas jornalísticas, por 
entre um sorriso, meio de soslaio, de todos 
quantos os acham uns sonhadores à quinta po- 
tência... 


Fernando Santos 


Jornada 11 do «Nacional» decreta: 


ES  GEIVAS 
E dy 4 E LV AS 


— DANÇOU O «DRAGÃO» 


e Benfica e Boavista «em grande» 
e Chaves enche «redes» da Póvoa 


...Com Badajoz à vista, o FC do Porto manteve-se invicto no «Nacional» de Futebol da | 
Divisão. Surpresas... não existiram, se se considerar a excelente época do Boavista, 
vencedor em Vidal Pinheiro, e a recuperação do Benfica, que passou em Espinho. Ah!... 
nota saliente teve a goleada (6-1) do Chaves ao Varzim. 


iams no «pódio» final 
Pág. XX 


mas este jogo foi uma chatice 


n-desporto 


| DIVISÃO 


Farense - Académica 
Espinho - Benfica... 
Rio Ave - Belenenses 
Penafiel - V. Guimarães. 
Salgueiros - Boavista 
Chaves - Varzim ... 
Elvas - F.C. Porto 
Sporting - Covilhã. 
Marítimo - V. Setúbal 
Braga - Portimonense . 


Benfica.. 
Boavista 
Marítimo 
Chaves 
Sporting 


Varzim 
——— Rio Ave . 
(x) Adiado para 6/12 


Académica 
Salgueiros 


Farense. 


Portimonense. 


Covilhã.. 


F.C. Porto 


V. Setúbal 
Belenense: 

V. Guimarães . 
Penafiel.. 
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Académica - Braga 
Benfica - Farense 
Belenenses - Espinho 

V. Guimarães - Rio Ave 
Boavista - Penafiel 
Varzim - Salgueiros 
F.C. Porto - Chaves 
Covilhã - Elvas 

V. Setúbal - Sporting 
Portimonense - Marítimo 


ÃO HOUVE PARRA NEM UVA... 


Mário Alves (comentário), José Alberto Brandão (reportagem) 


Sporting, 2 
Covilhã, O 


Jogo no Estádio Nacional ( por interdição 
do recinto de Alvalade). 


Assistência, cerca de 20 mil espectadores. 
Tarde-enevoada, mas com boa temperatura. 


Árbitro: Francisco Caroço (Portalegre). Júl- 
zes de linha: Farra Casimiro e Adílio Figueiredo. 


SPORTING: Damas; João Luis, Duílio, 
Morato e Vitor Santos; Litos, Virgílio, Mário e 
Silvinho; Sealy e Cascavel. 


Substituições: Sealy (36 m.) por Marlon e 
Virgílio (64 m.) por Mário Jorge. 


Suplentes não utilizados: Vital, Carlos Xa- 
vier e Houtman. 


SP. COVILHÃ: Balseiro; Mesquita, Ger- 
mano, Marcelino e Gouveia; Pocho, Maciel, Car- 
los Alberto, Gregório Freixo e António Borges; 
Cavaleiro. 


Substituições: Maclel (ao intervalo) por Biri 
e Cavaleiro (59 m.) por Hermano. 


Suplentes não utilizados: José Carlos, Cra- 
veiro e Jacques. 


Cartões amarelos: Pocho (25 m.) e dele- 
gado covilhanense (88 m.) que, no banco, bara- 
fustava contra uma decisão do árbitro. 


Ao intervalo: 1-0. 


Os golos: aos 14 m. 1-0, por Paulinho Cas- 
cavel. No centro do relvado, Duílio, servido por 
Virgílio, avançou pelo campo contrário e cedeu 
para Litos, á direita, que cruzou sobre a grande 
área, Cascavel amorteceu de cabeça novamente 
para Duílio que ganhou na esgrima com um 
adversário, passando ao compatriota que rema- 
tou rasteiro, a fazer entrar a bola pela direita de 
Balseiro. 

2-0, aos 58 m., outra vez por Cascavel, na 
conversão de uma grande penalidade. Em plena 
área, preocupado com a presença de Cascavel 
em boa posição para recolher a bola cruzada, da 
direita, por Litos, Marcelino saltou mal e quis 
emendar erguendo o punho que acertou em 
cheio no esférico, provocando óbvio e inapelá- 
vel «penalty» que, alías, ninguém protestou. 


Desculpem o plebeismo, posto, e parece que só no 
quarto de hora final se deram 
conta de que podiam e deviam 


pegada. Mais na primeira do 
fazer mais e melhor do que 


Paulinho Cascavel voltou à condição de goleador. No Estádio 
Nacional «facturou» dois golos... 


golo do Sporting, por um mag- 
nífico contra-ataque do Covi- 
lhã que não deu o empate por 
um triz, por dois remates Duí- 
lio e Litos) na madeira da bali- 
za de Balseiro. Na outra, Da- 
mas era mais um espectador, 
também ele, se calhar, chatea- 
do com que se passava longe 
da sua área, tendo apenas 
despertado do torpor quando, 
aos 33 m., Pocho cruzou, da 
direita para a esquerda, e Duí- 
lio e Morato se perturbaram 
com a ratice de António Bor- 
ges, sobrando a bola para Ca- 
valeiro que rematou na pas- 
sada, mas ao lado do poste. 

No resto, o escorrer melan- 
cólico dos minutos propiciava 
aos sportinguistas de Lisboa a 
manutenção da iniciativa do 
ataque. 

E eles atacavam mesmo, 
mas sem nexo nenhum , sem 
ponta de inspiração e, pior 
ainda, sem réstea de veloci- 
dade na execução individual e 
na movimentação colectiva 
que poderia ser o antídoto 
mais adequado para desman- 
telar o esquema defensivo 


que na segunda parte, mas, 
sempre, de fraco nível, com o 
Sporting a querer mas a não 
ser capaz de impressionar e o 
Covilhã a exceder-se na sua 
teórica obrigação de se defen- 
der. Ganharam os «leges» lis- 
boetas or escassos 2-0, ao 
fim de uma exibição frustrante, 
sem o mínimo de «parra» de 
qualidade e sem um modesto 
cachinho de «uvas» de espec- 
táculo. Os «leões» covilhanen- 
ses perderam, como seria su- 


montado pelos adversários. A 


acautelar o seu meio campo, 
da forma excessiva como o fi- 
zeram na maior parte do 
tempo. 

A etapa inicial excedeu as 
marcas, pela falta de nível 
qualitativo, avultando da pas- 
maceira geral acidentais mo- 
mentos que faziam lembrar 
aos jogadores e à assistência 
estar ali a desenrolar-se um 
encontro de futebol. Estas ex- 
cepções foram dadas pelo 


«broca» de Silvinho estava no- 
toriamente romba; Virgílio 
atardava-se numa cobertura 
redundante, por desneces- 
Sária, aos seus dois centrais; 
Litos e Mário desperdiçavam 
energias sem evidenciarem 
talentos; Sealy não acertava o 
passo para se entender com 
Cascavel e, depois, Marion, só 
no segundo tempo deu um ar 
de graça das suas habili- 
dades. 


Impávidos e empenhados, 
os «leões» da serra (tendo-se 
certificado da inutilidade das 
deambulações de António 
Borges que acabou por se fi- 
xar, com mais proveito, na ex- 
trema esquerda) nem sequer 
tinham muito trabalho para fa- 
zerem funcionar o seu sistema 
de 4 ou 5 defesas (consoante 
Gregório Freixo recuava ou 
avançava, segundo as neces- 
sidades) e 5 ou 6 centro-cam- 
pistas (conforme Maciel tam- 
bém tinha de dar ou não apoio 
à linha média), sem um avan- 
gado nitidamente fixo. Tudo 
corria sem sobressaltos, salvo 
o acidente do golo, enquanto 
os lisboetas não atinavam com 
Os passes, nem com a diná- 
mica das desmarcações e 
muito menos com o ritmo e a 
precisão do encadeamento 
dos lances para surpreen- 
derem os contendores e ex- 
trairem algum benefício da su- 
perioridade territorial. 


Mais um golo 
(de «penalty») 
e vivó velho... 


Os momentos iniciais da se- 
gunda parte foram um tudo 
nada mais prometedores. O 
Sporting reentrou a jogar com 
mais vivacidade nas interven- 
ções individuais e, colectiva- 
mente, a equipa começou a 
produzir um futebol desenvolto 
e agressivo que não tinha 
ainda mostrado. O Covilhã viu- 
se coagido a defender-se com 
empenho mais acentuado do 


que anteriormente, obrigado a 
renunciar às veleidades do 
contra-ataque, porque os seus 
jogadores não tinham um se- 
gundo para se distrairem. 
Toda a gente defendia. 

Só que algumas mazelas 
detectadas nos «leões» de 
Lisboa durante o primeiro 
tempo continuaram a sobres- 
sair, agora mais flagrante- 
mente com a equipa a estor- 
çar-se ao máximo para sair do 
fantasma da diferença mi- 
nima. Um descuido podia 
anular a vantagem tão magra. 
A linha intermediária persistia 
a jogar sem rei nem roque, fa- 
lhando passes a esmo, per- 
dendo a bola com excessiva 
frequência e incapaz de entrar 
na «muralha» contrária para 
dar apoio mais de perto a Pau- 
linho Cascavel. 

Até que veio o lance do «pe- 
nalty» (ver a ficha do jogo) que 
acalmou de certa maneira a 
intranquilidade que vinha já a 
reinar nas hostes leoninas. 

Como que acicatados pelo 
alargamento da vantagem, o 
Sporting insistiu no ataque e 
persistiu na rapidez de movi- 
mento que vinha a desenvol- 
ver. E em breves minutos des- 
perdiçou duas ou três oportu- 
nidade de marcar novamente. 
Foi Silvinho a rematar sobre a 
barra, foi Cascavel a imitar o 
parceiro e, depois, a fazer o 
cúmulo dos desperdícios, aos 
73 m., quando, à boca da bali- 
za, recebeu a bola de Marlon 
e, em vez de perguntar a Bal- 
seiro para que lado queria o 
«tiro», tocou o esférico para 
fora, longe do poste. 

Aí deve ter fenecido o em- 
pertigamento sportinguista 
que se foi diluindo diante de 
uma reacção tímida dos covi- 
lhanenses, a pontos de estes, 
nos últimos dez minutos, per- 
didos por dois, perdidos por 
duzentos, ripostarem, pundo- 
norasamente, a cada ataque 
que sofiram, com outro da sua 
lavra. Prevenidos por experi- 
ências recentes, os defesas 
lisboetas não se adiantavam 
demasiado e lá iam desfa- 
zendo, com melhor ou pior difi- 
culdade, as derradeiras tenta- 
tivas dos serranos para mi- 
norar a derrota. Era, no en- 
tanto, uma espécie de «canto 
do cisne» que só dava para 
sair de cabeça erguida. 

A equipa de arbitragem que 
veio de Portalegre perdeu uma 
boa ocasião de fazer um bri- 
lharete, dado que o jogo não 
teve quaisquer problemas de 
vulto para resolver. Sucedeu, 
todavia, que enquanto Fran- 
cisco Caroço se equivocou em 
excesso no julgamento de al- 
gumas faltas e andou um bo- 
cado baralhado com a aplica- 
ção da lei da vantagem (com 
um erro clamoroso, aos 25 m., 
a beneficiar o infractor covilha- 
nense, assinalando falta a Po- 
cho quando Duílio já se enca- 
minhava, isolado, para a bali- 


za adversária), os seus auxili- 
ares nem sempre acertaram 
com as deslocações, susci- 
tando dúvidas escusadas. 
Mais treino e cabeça fria, é o 
que lhes recomendamos. 


Burkinshaw: 


«Jogo fraco» 


Burkinshaw não estava par- 
ticularmente satisfeito, apesar 
da vitória conseguida pelo 
«seu» Sporting frente ao mo- 
desto Covilhã: «Assistimos a 
um jogo fraco em que a di- 
ferença entre os conjuntos se 
cifrou em dois tentos. Mesmo 
assim muitos ficaram por mar- 
car. A marcação de golos 
sempre traz um reforço de 
confiança a qualquer equipa e 
como falhámos na concretiza- 
ção o nosso nível exibicional 
deixou algo a desejar. Penso 
que a saída forçada de Sealy 
(que levou um toque na virilha) 
afectou e limitou a agressivi- 
dade do ataque do Sporting. 
Ele dá outra dinâmica ao jogo, 
apoiando Cascavel». 

Apesar de se mostrar insa- 
tisfeito com o rendimento glo- 
bal do «onze» que dirige, Bur- 
kinshaw, mesmo assim fez 
questão de salientar a «óptima 
exibição de Duílio, Morato e 
Vitor Santos, que com o seu 
labor fizeram com que Damas 
não passasse de mero espec- 
tador». Lembrou ainda que 
Mário Jorge deveria substituir 
Mário e não Virgílio, como su- 
cedeu, mas este teve de ser 
rendido devido a um choque 
com um adversário, ter ferido 
uma vista. 

Sobre a mudança de am- 
biente a que o Sporting teve 
de se sujeitar devido a interdi- 


ção de Estádio de Alvalade, o 
técnico inglês, depois de res- 
salvar que tal transtorno «não 
pode servir de desculpa para a 
fraca exibição do Sporting», 
adiantou: 

«O facto de ter de jogar num 
estádio como este afecta qual- 
quer equipa. A grande distân- 
cia que separa o público dos 
futebolistas faz com que a 
emoção se esbata e arrefeça o 
ambiente envolvente. Julgo 
que a própria selecção portu- 
guesa se vem ressentindo 
desse facto. Nós não fomos, 
pois, excepção a essa 
regra...» 


Vieira Nunes: 


«Penalty 
estragou-me 
os planos» 


Descontente, mas algo con- 
formado, estava no fim deste 
jogo entre «leões» o técnico 
serrano, Vieira Nunes: 

«Apesar da nossa menos 
boa exibição (talvez mesmo a 
pior da época), comecei por 
ter confiança num resultado 
positivo . Mas o penalty escu- 
sado que deu o 2º golo ao 
Sporting tirou-nos qualquer 
veleidade de pontuar, fazendo 
ruir a nossa estratégia». 

Sobre a classificação do Co- 
vilhã (último classificado), Viei- 
ra Nunes, mantém-se tranqui- 
lo, «já que a equipa tem-se 
exibido a contento, só faltando 
talvez um pouco mais de es- 
pírito de conquista. Temos de 
continuar a trabalhar certos de 
que numa prova tão extensa 
como é o Campeonato, muitas 
mudanças ainda se irão 
processar«- concluiu. 


Melhores marcadores 


BÚLGARO RADI 
EM DIA SIM 


O búlgaro Radi fez ontem um «hattrick», igualando o 
seu compatriota Mladenov no segundo lugar da lista dos 
melhores marcadores do Nacional de futebol da primeira 
divisão. 

Radi, em dia 'grande', marcou metade dos golos com 
que o Chaves goleou o Varzim em casa (6-1) e está a um 
tento do argelino Nadjer, que não alinhou pela sua equipa por 
se encontrar lesionado, segundo o próprio. 

O brasileiro Paulinho Cascavel, o melhor marcador do 
Nacional na época passada, bisou pelo Sporting e ascendeu 
ao quarto lugar na lista dos melhores marcadores. Paulinho 


parece, finalmente, ter-se encontrado. 

Ademir, do Guimarães, e Manuel Fernandes, do Setúbal, 
ficaram em branco na jomada 11 que rendeu 19 golos. 

A lista dos melhores marcadores é a seguinte : 


Madijer, FC Porto... 
Miadenov, Belenenses 
Radi, Chaves .. 

Aparício, Setr E 
Cascavel, Sporting 
Ademir, Guimarães 

Manuel Fernandes, Setúbal 


16 de Novembro de 1987 
O Comércio do Porto 


— —  gfãocesb..: 
desporto ..: 


«DRAGÕES» RECORRERAM AO MELHOR 


Rui Gomes 


Elvas, 2 
FC Porto, 3 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas. 


Árbitro: Vitor Correia, auxiliado por Carlos 
de Matos e Tavares da Silva. 


ELVAS: Vitor Pontes; Castro, Bráulio, Soei- 
ro, Simões e Mário Gomes; Basaúla, Berto, Ho- 
rácio e Clobis; Bartolomeu. 


Substituições: saiu Simões e entrou José 
Manuel, aos 59 minutos. Entrou Juanito para o 
lugar de Bartolomeu, aos 80 minutos. 


FC PORTO: Miynarczyk; João Pinto, André, 
Geraldão e Inácio; Jaime Magalhães, Frasco, 
Sousa e Barriga; Gomes e Jorge Plácido. 


Substituições: Semedo, ao intervalo, ren- 
deu Barriga. Aos 83 minutos, entrou Quim para 


o lugar de Sousa. 


Cartões amarelos: Simões (10m), Jorge Plá- 
cido (22m), Berto (44m), Castro (45m), Bazaúla 
(59m), André (59m), Clobis (66m), Horácio 


(68m), Semedo (82m). 
Cartão vermelho: 


Marcadores: 1-0, 


Clobis (77m). 


aos 16 minutos, por Ba- 


saúla. Jogada muito rápida pelo centro, tabeli- 
nha primorosa entre Bartolomeu e Basaúla, que 
se isola, e à saída do guarda-redes portista faz o 


1-1, aos 24 minutos, por Sousa. Jorge Plá- 
cido foi derrubado, e Sousa na cobrança do 
livre a cinco metros da área, com remate forte, 
marca o golo do empate. 

1-2, aos 45 minutos, por Geraldão. Jorge 
Plácido marcou um canto, a defesa «elvense» 
rechaçou, o esférico sobrou para Sousa, que o 
colocou novamente em Plácido. Este centrou de 
pronto, e Geraldão na pequena área remata sem 
hipóteses para Vítor Pontes. 

1-3, aos 75 minutos, por Semedo. Jaime 
Magalhães, na direita, centra muit alto, Vítor 
Pontes, talvez traído pelo sol, não se faz à bola, 
e Semedo sem dificuldade, à boca da baliza, faz 


ogolo. 


2-3, aos 83 minutos, por Bráulio. Remate 
potente de Bráulio, Miynarczyk dá uma sapa- 
tada na bola. No entanto, ela encaminhou-se 
para a linha de golo, e André alivia. Contudo, 
Vitor Correia considera que a bola ultrapassou 
o risco, e assinalou golo para o Elvas. 


Os campeões europeus en- 
contram ontem, no municipal 
de Elvas, dificuldades com 
que não esperavam. Com efei- 
to, a turma local, jogando com 
muita garra e muita voluntarie- 
dade, tudo procurou fazer para 
a nular a supremacia com que 
o Porto vinha rotulado, Os pu- 
pilos de Mário Nunes muito 
agressivos deram poucos es- 
paços aos atacantes portistas 
e as dificuldades foram muitas 
ao longo de todo o encontro 
para os campeões europeus. 
O FC Porto não veio fazer a 
Elvas o passeio que se previa. 
Tomislav Ivic ensaiou no muni- 
cipal «elvense» o novo esque- 
ma de jogo. Com efeito, man- 
teve André ao lado de Geral- 
dão, no centro da defesa, en- 
quanto que no ataque Jorge 
Plácido jogava ao lado de Go- 
mes, enquanto que Barriga, na 
esquerda, e Jaime Magalhães 
na direita, faziam o comple- 
mento atacante dos «dra- 
gões». A este esquema, o El- 
vas respondeu com uma 
«teia» bastante fechada, com 


INFORMAÇÕES 
E INSCRIÇÕES: 


AV. DA BOAVISTA, 1681 (EDIF. 


os avançados a recuarem mui- 
to bem, e a fazerem uma pri- 
meira barreira aos ataques 
portistas no meio-campo, en- 
quanto na retaguarda, Castro 
era um defesa solto que, ora 
marcava Gomes ora marcava 
Plácido. Pela direita, João 
Pinto encontrava pela frente 
Clobis a impedir os seus habi- 
tuais «raids» e a-impedi-lo de 
ensaiar as habituais tabeli- 
nhas com Jaime Magalhães. 

No entanto, o primeiro sinal 
de perigo foi dado aos 11 mi- 
nutos, por Sousa, na marca- 
ção de um livre, mesmo à en- 
trada da grande área «elven- 
se», atirando, contudo, às ma- 
lhas laterais. 

Os «elvenses», muito volun- 
tariosos e muito rápidos sobre 
a bola, cortavam todos os es- 
paços aos jogadores portistas, 
que sentiam grandes dificulda- 
des em penetrar no último re- 
duto da casa. E, aos 16 minu- 
tos de jogo apareceria o pri- 
meiro golo, da autoria de Ba- 
saúla. Foi uma jogada muito 
rápida pelo centro do terreno, 
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com uma tabelinha primorosa 
entre Bartolomeu e Basaúla, 
que se isolou e, à saída de 
Miynarczyk atirou forte, sem 
qualquer hipótese para o nú- 
mero um portista. 


FC Porto melhora 


O FC Porto não se atemori- 
zou com este revés, e a pouco 
e pouco foi subindo o seu ren- 
dimento. A sua asa direita co- 
meçou a funcionar melhor. 
João Pinto já subia mais e as 
combinações com Jaime Ma- 
galhães sucediam-se. Con- 
tudo, na esquerda, Barriga 
quase era uma mero especta- 
dor. Com efeito, o jovem joga- 
dor andava perdido, e a bola 
quase nunca ia ter com ele. 
Entretanto, Jorge Plácido, a jo- 
gar ao lado de Gomes, come- 
cava igualmente a melhorar o 
seu rendimento. A partir da 
meia hora de jogo, o FC Porto 
conseguiu meter o seu adver- 
sário no seu sector mais re- 
cuado, embora os lances de 
perigo quase não existissem. 

O jogo conheceu neste perí- 
odo uma toada incaracteris- 
tica, com muitos choques e 
constantes interrupções de 
jogo. O maior caudal ofensivo 
pertencia, no entanto, ao 
Porto, embora a forma como 
procurasse atingir as balizas 
defendidas por Vítor Pontes 
não tivesse quaisquer resulta- 
dos práticos, já que os «elven- 
ses» muito rápidos e muito 
concentrados tapavam todos 
os caminhos até ao número 
um da casa. Contudo, aos 24 
minutos, Sousa logrou esta- 
belecer o empate, através da 
marcação de um livre. Jorge 
Plácido foi derrubado a cerca 
de cinco metros da linha da 
grande área, e Sousa, na co- 
brança do livre, com um re- 
mate forte fez a bola entrar 
pelo lado esquerdo da baliza 
defendida por Vitor Pontes. 

Após o golo do Porto, os lo- 
cais acusaram o toque e não 
mais desenvolveram o jogo 
que tinham vindo a fazer até 
aí. Aos 27 minutos, Gomes, 
dentro da área, captou a bola 
mas, em vez de rematar à bali- 
za, preferiu atrasar, perdendo- 
se o lance. Até que já quando 
os jogadores esperavam o 
descanso regulamentar, 
Geraldão fez o segundo golo 
do FC Porto. Jorge Plácido 
marcou um canto, a defesa 
«elvense» rechaçou, o esféri- 
co sobrou para Sousa que, de 
pronto, colocou em Jorge Plá- 
cido, este centrou e Geraldão, 
na pequena área, sozinho re-| 
matou sem qualquer hipótese 
para o guarda-redes da casa 

Os locais protestaram for 
de-jogo de Jorge Plácido mas, 
Vitor Correia não atendeu aos 
seus protestos, e poucos se- 
gundos depois as equipas re- 
colhiam aos balneários. 


Elvas reage 


Na segunda metade, Tomis- 
lav Ivic viu que a sua asa es- 
querda não estava a funcio- 
nar. Assim, fez entrar Semedo 
para o lugar de Barriga, fa- 
zendo o «ovarense» jogar en- 
costada à linha. 

Por seu tumo, Mário Nunes 
a perder, desmontou a «teia» 
organizada no primeiro tempo, 
adiantando Mário Gomes para 
o meio-campo, enquanto que 
Clobis e Berto passavam a jo- 
gar, agora, mais perto de Bar- 


Fernando Gomes regressou à titularidade dos «Dragões» no encontro de Elvas. E o gesto de «festejo» justifica-se perfeitamente. 


tolomeu, o homem mais avan- 
gado do ataque da casa. 

Apesar destas modifica- 
ções, o cariz da partida não se 
modificou grandemente, em- 
bora fosse notória a melhoria 
da ala esquerda do ataque 
portista. O Elvas lutava muito, 
mas ao seu futebol faltava-lhe 
profundidade, perdendo-se os 
seus lances de ataque no mei- 
o-campo contrário. A veloci- 
dade do primeiro tempo, espe- 
cialmente nos primeiros 15 mi- 
nutos, já não era a mesma. 

A partir dos 60 minutos, o 
Elvas teve uma reacção, e aos 
65 minutos, Bráulio desfere 
poderoso remate para fora da 
área, a que Miynarozyk se im- 
pôs com uma perna. 

Era o melhor período da 
turma de Mário Nunes. Con- 
tudo, o excesso de virilidade 
dos «elvenses», «espicaça- 
dos» por um público que pro- 
testava por tudo e por nada, 
am nada lhe foram benéficos, 
já que as interrupções suce- 
diarmn-se, os choques pareciam. 
intermináveis, assim como os 
cartões amarelos mostrados 
pelo árbitro Vitor Correia. 

Futebol de bom recorte téc- 
nico era coisa que não se via 
no municipal de Elvas, embora 
o ardor posto na luta fosse 
uma constante pelos dois con- 
juntos. Contudos, aos 75 mi- 
nutos, Semedo deu o golpe de 
misericórdia nos locais, fa- 
zendo o terceiro golo da sua 
equipa. A jogada foi algo es- 
quisita já que, Jaime Maglhães 
na direita centrou muito alto, 
Vitor Pontes, quiçá, traído pelo 
sol, não se fez à bola, e Se- 
medo sem qualquer dificul- 
dade fez o golo mesmo sobre 
a linha de golo. 


Expulsão 


A partir daí, a turma do El- 
vas, entretanto reduzida a 10 
unidades por expulsão de Clo- 
bis, perdeu alguma da sua 
força, e aí, sim, o Porto pode 
jogar os primeiros minutos 
«tranquilos». Contudo, esta 
calma não durou muito tempo 
já que, aos 83 minutos, Bráulio 
fez o segundo golo da sua 
equipa. O jogador «elvense» 
desferiu um potente remate, 
Miynarczyk deu uma palmada 
na bola, mas ela encaminhou- 
se para a linha de golo. André 
ainda aliviou, mas o árbitro da 
partida considerou que a bola 
já tinha ultrapassado o risco 
fatal. 

Foi um jogo bastante in- 
teressante, embora pouco téc- 
nico, aquele a que se assistiu 
aqui, no municipal de Elvas. 

O árbitro Vítor Correia foi 
um Indivíduo altamente con- 


testado pelos locais. Para 
além dos inúmeros cartões 
amarelos que mostrou, distri- 
buídos pelas duas equipas, 
embora a «primazia» perten- 
cesso aos locais, foram, tal- 
vez, uma tentativa de segurar 
o jogo. No entanto, o árbitro 
pareceu-nos em determinados 
momentos da partida algo de- 
sorientado com a virilidade 
posta em campo pelas duas 
equipas. 


Mário Nunes: 


Árbitro 
intimidou-nos 


O técnico do Elvas não es- 
tava contente com o trabalho 
de Vítor Correia. Com efeito, 
Mário Nunes começou por 
afirmar: 

«No segundo golo da equi- 
pa do FC Porto o fiscal de li- 
nha escorregou quando ia 
para levantar a bandeirola e o 
árbitro deixou seguir a jo- 
gada». 

O técnico «elvense» conti- 
nuaria, no entanto, as suas 
acusações ao trio de arbitra- 
gem, especificamente ao che- 
fe da equipa: 

«Acho que o árbitro intimi- 
dou os meus jogadores desde 
o início do jogo, nomeada- 
mente o Clobis, pois amea- 
gou-o logo com a expulsão». 
Sobre o encontro, Mário Nu- 
nes foi algo lacónico: 

«Penso que perdemos de 
uma forma que não se justi- 
fica, já que não merecemos tal 
punição, pois a arbitragem 
teve influência no resultado», 


T. Ivic: 
Foi difícil 


Por seu turno, o técnico do 
FC Porto, Tomislav lvic, era 
um homem sereno, tranquilo e 
sorridente. Começou por dizer 
que «falar de Gomes só de- 
pois, pois já disse no Porto 
que falarei da situação talvez 
na segunda ou na terça-feira». 
E o técnico jugoslavo ao ser- 
viço do FC Porto afirmaria, 
ainda: 

«Devo dizer que foi um jogo 
extremamente difícil de ga- 
nhar, já que defrontámos uma 
equipa muito aguerrida, muito 
empenhada na vitória em nos 
dificultar a nossa tarefa». 


O técnico do FC Porto sali- 
entaria de seguida: 

«Quando se faz golos fora 
as coisas estão bem». 

Sobre a questão se o Elvas 
tinha jogado violentamente, 
Tomistav Ivic, com um sorriso, 
afirmou: 

«Penso que o Elvas jogou 
para vencer, para conseguir o 
melhor resultado possível. Os 
jogadores empenharam-se e 
os «amarelos» são o sinónimo 
desse empenho. Pode-se pen- 
sar que foi uma partida vi 
lenta, mas tal não aconteceu. 
Foi, isso sim, um jogo duro. Os. 
jogadores continuam a ser 
amigos depois da partida da 
mesma forma que o eram 
antes». 

Sobre o facto de o Porto ter 
sofrido o primeiro golo e pare- 
cer algo displicente na forma 
como actuou, Tomislav Ivic 
salientou: 

«O que aconteceu foi fute- 
bol. Não está predisposto que 
o FC Porto tenha de ser a 
equipa a fazer o primeiro golo 
da partida. Contudo, quando 
uma equipa recupera um 
«score» desvantajoso, penso 
que isso já é bom sinal». 


F. Gomes: 
Estou feliz 


O bi-bota de ouro e capitão 
da turma portista, Fernando 
Gomes, regressou ontem à 
equipa após um interregno de 
mês e meio. Sobre o encontro 
afirmou-nos: 

«Acima de tudo estou con- 
tente, pois o Porto ganhou, O 
Elvas jogou muito bem, e foi 
preciso nós vestirmos o fato- 
macaco para ganharmos a 
partida. O Porto somou mais 
dois pontos e continua a lutar 
pelo título», 

Sobre a sua exibição, o 
goleador afirmou: 

«Procurei dar o melhor e o 
maior do meu esforço. Traba- 
lhei para que a equipa conse- 
guisse vencer o encontro. Es- 
tou feliz, já que o Porto alcan- 
gou a vitória». 


Vitor Correia: 
Tive o jogo 
sempre na mão 


O árbitro Vitor Correia foi 
bastante contestado pelos jo- 
gadores, pelo técnico e pelo 


público da casa. Contudo, 
tranquilo, já depois do banho 
retemperador, Vitor Correia 
afirmou-nos: 

«O que eu tenho a dizer é o 
seguinte: no dia em que o fute- 
bol deixar de ser um jogo con- 
testatário, tenho a certeza que 
deixará de havar tantos mi- 
lhões a irem ao futebol». 

Sobre o facto de nos ter 
parecido haver um certo des- 
norte do juiz da partida, no- 
meadamente por algumas en- 
tradas mais violentas ao longo 
da partida e que o levou a 
mostrar grande número de 
cartões amarelos, Vitor Cor- 
reia afirmou-nos: 

«Senti sempre o jogo na 
mão. Nunca me desorientei e 
se lhe pareceu que eu estava 
desorientado, está enganado. 
Não tenho dúvidas sobre qual- 
quer um dos lances, mesmo 
sobre o segundo golo que o 
técnico e os jogadores do El- 
vas tanto falaram». 


Controlo 
anti-doping 


FG Porto - Semedo e Miy- 


narczyk. Elvas — Vitor Pontes 
e Soeiro. 
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RADI: O «<SHOW-MAN» 


D. Chaves, 6 
Varzim, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 


Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxilia- 
do por Francisco Lucas, do lado da bancada, e 
por Francisco Goulão, do lado da superior. 


D. CHAVES: Fonseca; Cerqueira, Garrido, 
Jorginho e Rogério; Gilberto, Radi, Júlio Sérgio 
e Serra; David e vermelhinho. 


Substituições: Luís Saura rendeu Júlio Sér- 
gio, aos 64 minutos. Jorge Silvério entrou para 
o lugar de Serra, aos 78 minutos. 


VARZIM: Lúcio; Paulo Pires, Brito, Quim e 
Lito; José Maria, Soares, Miranda e Nivaldo; 


Vata e Lufemba. 


Substituições: Justiniano rendeu José 
Maria, aos 16 minutos. Paquito entrou para o 
lugar de Nivaldo, aos 45 minutos. 


Ao intervalo: 3-0. 


Marcadores: Radi (5, 30 e 67m), Gilberto (12 
e 89m), Vermelhinho (51m), Lufemba (66m). 


Cartões amarelos: Jorginho (38m), Miranda 
(58m) e Soares (59m). 


Ontem, no «muhicipal» de 
Chaves, de sete golos, seis 
premiaram uma boa exibição 
da turma de Raúl Águas, a dei- 
xar satisfeitos todos aqueles 
que acorreram para presen- 
ciar este encontro entre «fla- 
vienses» e «poveiros». 

Não se previa um jogo fácil, 
quer para um, quer para outro 
lado. Era certo que o Chaves 
jogava em casa, e bater esta 
equipa no seu reduto é ousa- 
dia de mais para qualquer con- 
junto da nossa praça futebolis- 
tica. Por outro lado, é sabido a 
maneira de jogar do Varzim 
fora de casa, onde tem amea- 
lhado bons resultados. 

Com toda a expectativa a 
envolvê-lo, o encontro come- 
çou com os locais a criarem 
perigo. Logo nos primeiros se- 
gundos a defensiva «poveira» 
foi obrigada a ceder um canto. 
Não desarmaram os locais na 
sua toada ofensiva, pressio- 
nando sempre a equipa foras- 
teira. Tem esta como único re- 
médio os constantes alívios 
para canto, de tal maneira 
que, aos cinco minutos de 
jogo, já o Chaves tinha a seu 
favor três cantos, o que deixa 


transparecer o domínio que 
exerceu sobre a equipa visi- 
tante. 

Após a marcação do tercei- 
ro canto, por Vermelhino, 
atirando para o míolo da área, 
Garrido cabeceou para Radi, e 
este, mum potente remate ful- 
minou Lúcio, fazendo o primei- 
ro golo do encontro. Continua 
ram os locais na sua toada 
ofensiva, onde o Varzim se via 
neutralizado e impedido de 
lançar perigo para as redes de 
Fondeca. Na verdade, era 
quase impossível manietar os 
donos da casa, tal era a forma 
brilhante como o conjunto jo- 
gava, Deste modo, não sur- 
preendeu que à passagem 
dos 12 minutos, Gilberto tenha 
aumentado a vantagem para 
2-0, premiando desta maneira 
o futebol de primeira qualidade 
que os «falvienses' estavam, 
então, a praticar. 


Calisto «mexe» 
na equipa 


Henrique Calisto, a partir do 
segundo golo, viu-se obrigado 
a fazer mexidas no seu «xa- 
drez», fazendo sair José 


Maria, entrando para o seu lu- 
gar Justiniano, fazendo assim 
adiantar Lito. Esta opção tác- 
tica, para responder ao incon- 
formismo que até então tinha 
invadido os forasteiros, criou 
outra dinâmica na equipa var- 
zinista, aparecendo no ataque 
agora mais afoito, e de tal ma- 
neira que, aos 19 minutos, 
Vata teve nos seus pés a pos- 
sibilidade de reduzir a desvan- 
tagem, valendo a atenção de 
Fonseca, a evitar o pior. 

Embora o Varzim tentasse 
responder da melhor maneira, 
era efectivamente o Chaves 
quem melhor accionava os 
cordelinhos do jogo. Jogava 
mais e melhor, com futebol 
mais assente, porquanto o 2-0 
obtido proporcionava-lhe já al- 
guma tranquilidade, sendo 
perfeita a cordenação entre os 
sectores defesa, meio-campo 
e ataque. Os visitantes, apos- 
tados mais em defender do 
que atacar, predispuseram-se 
a explorar o contra-ataque, 
mas as suas intenções foram 
goradas pela supremacia 
exercida pelo seu adversário. 

A partir daqui, a estratégia 
utilizada começou a ser outra, 
com as iniciativas a partir não 
só dos locais, mas, também, 
dos poveiros, apostasdos num 
jogo mais ofensivo. Tornava- 
se uma tarefa bastante difícil 
quebrar o ímpeto ofensivo que 
Serra, Radi, Júlio Sérgio, Ver- 
melhinho e David imprimiam. 
Aos 30 minutos, Radi bisou, 
fazendo o 3-0 para a sua 
equipa. 

Se ao intervalo o resultado 
fosse mais dilatado não sur- 
preenderia ninguém já que, 
após o terceiro golo, e não 
porque os varzinistas baixas- 
sem os braços, antes pelo 
contrário, mas porque os «fla- 
vienses» galvanizados cria- 
ram e desperdiçaram inú- 
meras oportunidades de golo. 


Chaves utiliza 
o contra-ataque 


Henrique Calisto, inconfor- 
mado com o desenrolar dos 
acontecimentos, procedeu a 
mais uma alteração, fazendo 
entrar Paquito. O certo é que 
se assistiu a um período de 
bastante equilíbrio, com a bola 
a ser bem dividida pelos dois 
conjuntos, em jeito de parada 
& resposta, com maior pendor 
atacante dos poveiros. Res- 
ponderam os flavienses com 
um jogo mais lento, muito 
mastigado a meio-campo, 
numa tentativa de desgastar o 
adversário. 


GANHOU QUE 


Os locais passaram assim a 
jogar mais em contra-ataque, 
tornando-se este uma arma 
perigosissima contra as redes 
à guarda de Lúcio, Aos 51 mi- 
nutos, na sequência de mais 
um canto, Vermelhinho fez o 
4-0, após a bola ter sido to- 
cada por Garrido. 

A partir daqui, como que 
partida ao meio, a equipa var- 
zinista viu-se sem capacidade 
de resposta, rendendo-se à 
evidência dos factos. O Cha- 
ves, mais galvanizado, voltou 
a apresentar um futebol idên- 
tico ao praticado na primeira 
parte, passando de novo para 
o seu lado as rédeas do jogo, 
manietando quase por com- 
pleto as respostas do seu ad- 
versário, que conseguiu, con- 
tudo, por intermédio de Lu- 
femba, o seu tento de honra, 
aos 66 minutos, na sequência 
de um livre. 

No minuto seguinte foram 
os flavienses a aumentar a 
vantagem, novamente por Ra- 


MA 


di, que não deu hipóteses de 
defesa a Lúcio. Os poveiros, 
porém, não desarmaram, e o 
seu inconformismo foi uma 
constante até ao último minuto 
de jogo. O sexto golo seria 
marcado por Gilberto, já no 
declinar da partida. 

O resultado não sofre a mí- 
nima contestação, com realce 
para a boa forma que o Cha- 
ves atravessa. O Varzim, foi 
uma equipa que se mostrou 
inconformada até ao apito 
final. 

Arbitragem em bom plano. 
Talvez uma das melhores que 
se presenciaram esta época 
no «municipal» de Chaves. 


Henrique Calisto: 
«Em futebol 
isto acontece» 

No final da partida, o técnico 
varzinista Henrique Calisto era 
um homem conformando, 
enaltecendo a forma como as 


Uma fase do jogo Chaves-Varzim, e em que a equipa flaviense obteve um resultado robusto. 


duas equipas se bateram. 

«Penso que fol um óptimo 
espectáculo. A vitória é 
Justa, pols o Chaves foi uma 
grande equipa, com um bom 
fio de Jogo. Foi espectacular 
este encontro. Os golos do 
Chaves, marcados cedo, de- 
sequilibraram a minha equi- 
pa. Em futebol Isto acon- 
tece. Parabéns ao técnico 
Raúl Águas». 


Raúl Águas: 
«Vou estar 
de «quarentena» 


Se por cada golo marcado 
pela sua equipa correspon- 
desse um jogo de castigo, 
Raúl Águas teria cumprido o 
castigo que a UEFA lhe impôs: 
seis jogos. Mesmo assim, o 
treinador flaviense estava feliz 
quando prestou as suas decla- 
rações: 

«Acho que depois desta 
exibição deviam-me levantar 
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todos os castigos. O Varzim, 
que tinha ganho em Alv 
de, não foi uma equipa fácil. 
O D. Chaves é que fez uma 
boa exibição. Futebol deste 
quilate é muito difícil de en- 
contrar. A minha equipa jo- 
gou bem, marcou cedo, fa- 
zendo uma exibição de 
grande categoria. Aproveito 
esta oportunidade para re- 
velar aos orgãos da Comuni- 
cação Social que vou estar 
de «quarentena» durante 
dois meses, pols tenho que 
me calar durante uns tem- 
pos para meu próprio bem. 
Os castigos já são de mais». 


Controlo 
anti-doping 


No termo da partida foram 
chamados ao controlo anti-do- 
ping os seguintes jogadores: 
Serra e Luís Saura (D. Cha- 
ves), Lúcio e Nivaldo (Varzim). 


IS ARRISC 


Marítimo, 1 
V. Setúbal, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Moisés Ferreira e Antonino Silva. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Telxeirinha, 
Oliveira e Andrade; Amarildo, José Luís e Artur 
Semedo; Paulo Ricardo, Marquinhos e Jorge 


Silva. 


Substituições: Nunes, aos 30 minutos, ren- 
deu Andrade, que saiu lesionado. Aos 65 minu- 
tos, Bobó rendeu José Luís. 


V. SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Flávio, 
Quim e Eurico; Roçadas, Hernâni, Vitor Madeira 
e Manuel Fernandes; Aparício e Rafael. 


Marcador: aos 75 minutos, por Paulo Ri- 
cardo. Lance confuso no meio-campo do Setú- 
bal, com Bobó a ganhar o ressalto, e e endossar 
a Paulo Ricardo que, com forte pontapé dis- 
parou sem hipóteses para Meszaros. 


Cartões amarelos: Rossadas (55m), Paulo 


Ricardo (88m). 


O ritmo vivo em que a par- 
tida começou não disfarçou as 
cautelas defensivas que am- 
bos os conjuntos puseram em 
prática, povoando os seus 


meios-campos. Não sendo um 
desafio propriamente de ata- 
que, coube, no entanto, ao 
Maritimo as maiores ocasiões 
de perigo. 


Com uma exibição com in- 
termitências e alguma dificul- 
dade à mistura, mas com lai- 
vos de algum bom futebol, am- 
bas as equipas procuraram 
durante todo o encontro a vi- 
tória, mais por banda dos lo- 
cais, já que por parte dos con- 
trários, um ponto já seria ouro 
sobre azul. 


Perante um Setúbal bem 
posicionado na tabela, torna- 
va-se imperioso o Marítimo al- 
cançar os dois pontos em dis- 
puta, e além disso, a sua mas- 
sa adepta esperaria exacta- 
mente isso, já que nos últimos 
jogos efectuados, aqui, no 
Funchal, o Marítimo saiu der- 
rotado. Portanto, nesto con- 
fronto, era decisiva a vitória, 
embora no último quarto de 
hora o Marítimo tivesse que jo- 
gar de maneira que não hou- 
vesse qualquer veleidade, já 
que o V. Setúbal foi sempre 
uma equipa incómoda e incon- 
formada com o resultado. 


É verdade que o Marítimo 
atingiu os seus objectivos em 
vista: a vitória, sem contudo 
fazer uma exibição deslum- 
brante, mas deixando aqui e 
ali algum fulgor, com uma vul- 
garidade à mistura. Nota-se, 
contudo, qualquer coisa na 
máquina do Marítimo que em- 
perra por momentos. Daí que, 
nalguns espaços de tempo, o 
jogo tivesse caído na vulgari- 
dade. Por isso, o jogo leve a 


sua história e o resultado com 
que atingiu o final do encontro 
deixa transparecer exacta- 
mente as grandes dificuldades 
que o Marítimo teve para cha- 
mar a si a vitória. 


Setúbal 
menos bem 


O Setúbal, bem preparado, 
não jogou o que dele se es- 
perava, já que muitas vezes os. 
seus jogadores povoaram a 
sua área, dando a intenção de 
pelo menos jogar para o em- 
pate. Jogavam em lançamen- 
tos em profundidade, aprovei- 
tando, assim, a corrida de Her- 
nâni e Aparício, secundados 
por Manuel Fernandes. Talvez 
aqui residisse o mal do V. Se- 
túbal, já que não construiu 
qualquer jogada sem que o 2s- 
férico passasse por Manuel 
Fernandes, dando, assim, azo 
a que a defesa do Marítimo 
levasse sempre a melhor so- 
bre os dianteiros «sadinos». 
Oliveira o Amarildo eram reis e 
senhores do jogo por alto, ali 
na sua defesa. 

Apesar de se ter lutado mui- 
to no centro do terreno pela 
posse do esférico, a verdade é 
que as jogadas de perigo para 
qualquer guardião eram nulas. 
No entanto, o Marítimo, a equi- 
pa que mais tempo detinha o 
esférico, atacava mais, mas 
nem sempre da melhor forma. 


Aos 30 minutos, Manuel Oli- 
veira foi obrigado mexer na 
sua equipa, já que Andrade 
teve que abandonar, lesio- 
nado, fazendo entrar Nunes. 
Este jogador, por sua vez, deu 
outra movimentação e outro 
ritmo-ao meio-campo, pe- 
cando apenas no remate. 

Mérito igualmente para a 
defesa setubalense, que ape- 
nas falhou no golo.- O Setú- 
bal não só defendia. Aqui e ali, 
contra-atacava. E na sequên- 
cia de um cruzamento, efec- 
tuado por Roçadas, o esférico 
foi afastado pela defesa local, 
mas no segundo remate, já es- 
tavam dois jogadores «sadi- 
nos» em posição ilegal. O fis- 
cal de linha de pronto assi- 
nalou a irregularidade, invali- 
dando o golo, apesar dos in- 
sistentes protestos dos joga- 
dores visitantes. 


Marcar 
e defender 


Por sua vez, Manuel Olívei- 
ra, recorreu outra vez ao 
"banco": tirou Bobó, fez entrar 
Bobó. 

Na verdade, assistimos, 
nesta altura, a um periodo de 
apatia maritimista, com dificul- 
dades na transposição defesa- 
ataque, já que tudo era feito 
com alguma lentidão e de 


modo denunciado ao encontro 
daquilo que o Setúbal preten- 
dia, pois a equipa «sadina», 
apesar de não descurar o seu 
sector mais recuado, jogava 
para a frente, mas num ápice 
viu-se em desvantagem e, 
curiosamente, o lanoe come- 
gou exactamente num jogador 
que foi vaiado quando entrou — 
Bobó. Este endossou o esfér 
co para o seu companheiro 
melhor posicionado para abrir 
O activo. 

Com este golo alcançado 
era imperioso que o Marítimo 
resguardasse a sua defesa, 
para suster 0 «pressing- final 
que, por certo, iria acontecer 
e, de facto, não se fez esperar, 
pois os jogadores forasteiros 
jogavam agora com maior 
velocidade, pressionando o úl- 
timo reduto «madeirense», 
mas com os riscos inerentes 
do adiantamento dos seus jo- 
gadores, e isso poderia ser- 
lhes fatal, já que, por mais de 
uma vez, houve perigo junto à 
sua área. 

Ao fim e ao cabo, o Marítimo 
venceu, e não se pode dizer 
que não merecesse, já que foi 
sempre a equipa mais esclare- 
cida, apesar do arreganho do 
seu adversário que poderia ter 
saído do Funchal com um 
ponto por aqui que lutou, mas 
também vai o mérito para os 
jogadores «funchalenses» que 
aguentaram com brio o último 
«pressing» do adversário, que 


Daniel Pereira 


só deixou de lutar pela con- 

quista do esférico quando o ár- 

bitro deu por finda a contenda. 
Boa arbitragem. 


Diferentes 
opiniões 


Manuel de Oliveira: «Foi um 
grande jogo entre duas gran- 
des equipas, e ganhou o Marí- 
timo porque fez um golo. Por- 
tanto, o Marítimo, na minha 
opinião, lutou para vencer, 
apanhando pela frente a pior 
equipa e a mais difícil que esta 
época veio à Madeira. O V. 
Setúbal caminha para uma 
boa classificação. Esta vitória 
era fundamental para nós». 

Entretanto, do outro lado, 
ouvimos Roçadas, capitão do 
V. Setúbal: 

«Independentemente do re- 
sultado que nos foi desfavorá- 
vel, qualquer das equipas não 
merecia sair derrota. O árbitro 
foi tendencioso em certas fal- 
tas. Vamos é pensar no pró- 
ximo jogo. O Setúbal quando 
entra em qualquer campo é 
para vencer, embora o resul- 
tado de hoje não nos fosse fa- 
vorável. Esta equipa do Marí- 
timo luta com uma tranquili- 
dade que no meu tempo não 
existia, já que lutavamos para 
não descer. É sabido que os 
directores do Marítimo apon- 
tam para uma sexta posição e 
um lugar na Europa». 
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NINGUÉM SABE MARCAR 


Penafiel, O 
V. Guimarães, O 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: João Rosa, de Évora, auxiliado por 
Francisco Zambujinho e Ricardo Lima. 


PENAFIEL — Amaral; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Mário Augusto; Caetano, (Alain, 79), 
Elias, César e Rui Manuel; Amâncio e Djão. 


V. GUIMARÃES — Jesus; Costeado, Miguel, 
Nascimento, Bené e Carvalho; N'Dinga, Ademir 
e Adão; Caio Júnior e Décio António (Kipulo, 


81). 


Cartões amarelos para César (29) e Ademir 


(36m). 


Antes do início da par- 
tida, a equipa local guar- 
dou um minuto de silêncio 
pelo falecimento de Aureli- 
ano Pinto Monteiro, sócio 
fundador do FC Penafiel. 

Em dia grande da feira 
de S. Martinho pode dizer- 
se que ninguém saboreou 
as castanhas. Aliás, o nulo 
expresso no marcador re- 
flecte cabalmente a carac- 
terística patentaeda ao 
longo dos noventa minu- 
tos, a incapacidade de am- 
bas as equipas em mar- 
carem golos ou, pior do 
que isso, a inexistência de 
oportunidades para eles 
acontecerem. 

Ambos os conjuntos se 
dispuseram no terreno com 
nítidas preocupações de- 
fensivas, com o Vitória a 
colocar Carvalho nas fun- 
ções de lateral esquerdo, 
para Nascimento fazer o 
papel de líbero. À frente 
deste quinteto, uma linha 
intermediária formada in- 
variavelmente por quatro 
elementos, restando Décio 
António como atacante de 


raiz. Na turma da casa o 
sistema habitual de 4-4-2, 
se bem que a sua disposi- 
ção se tenha verificado no 
seu meio terreno. Desta si- 
tuação tirou vantagem o Vi- 
tória de Guimarães a pro- 
curar impôr o seu jogo, e, 
por duas vezes Caio Júnior 
ameaçou com algum peri- 
go a baliza de Amaral. 

Na primeira vintena de 
minutos foi de facto a 
turma do Vitória que me- 
lhor se adaptou às condi- 
ções do terreno, algo es- 
corregadio e construiu al- 
guns lances de perigo mais 
ou menos com facilidade 
conjurados pela reta- 
guarda local, aliás, muito 
atenta e segura. Faltava à 
turma local maior afoiteza 
na passagem do meio 
campo para a ofensiva, 
onde era notória a falta de 
apoio, ora a Amâncio ora a 
Djão para mais confronta- 
dos com a forma quase 
perfeita do escalonamento 
de defensiva forasteira, a 
não dar nem tempo nem 
espaço às ténues investi- 
das locais. 

Daí que Jesus não tives- 
se sido chamado a gran- 
des intervenções, limitado 
quase a observador da 
contenda. O Penafiel, após 
a meia hora, tentou alargar 
a frente de ataque com o 
avanço de César e Cae- 
tano pelos extremos, sem 
contudo obter o resultado 


desejado, apenas conse- 
guindo estabelecer certo 
equilíbrio nas operações e 
retirar potencialidades 
ofensivas ao adversário, 
confrontado agora com a 
determinação local. Não se 
alterou minimamente a fi- 
sionomia da partida na 
parte complementar. 


Muita 
emoção 


Muita luta a meio campo, 
muita determinação em 
ambos os contendores, em 
jogo de parada e resposta 
com muita movimentação, 
mas sem a emotividade 
provovada pelos lances de 
área que continuaram a 
não acontecer. Sobravam 
os lances de choque com 
os jogadores vimaranen- 
ses a usarem e abusarem 
da virilidade perante a 
complacêncis do árbitro 
que estava a evidenciar-se 
negativamente na figura do 
jogo. O Vitária de Gui- 
marães não deixou de pa- 
tentear o potencial incon- 
testável duma equipa com 
nível europeu, onde muito 
justamente continua a re- 
presentar o futebol nacio- 
nal, ao pressionar conti- 
nuamente o reduto defen- 
sivo local. Ao Penafiel res- 
tava a alternativa de se- 
gurar o nulo inicial e parece 
ter sido esse o caminho es- 
colhido ao abdicar, embora 
involuntariamente, de in- 
tenções atacantes, antes 
preocupando-se em man- 
ter invioláveis as redes de 
Amaral. Foi por demais re- 
petitiva a forma como se 
desenvolveu a parte final 
da contenda, com o Vitória 
sempre na mira da área 
contrária, enquanto o Pe- 
nafiel lhe cortava todas as 
investidas, não estra- 
nhando a esterilidade evi- 
denciada no marcador do 
estádio. 

No Penafiel continua a 
ver-se um fio de jogo agra- 
dável mas inconsequente 
na concretização. Saliên- 
cia para Amaral, Bio e Cér- 
sar, enquanto no Vitória se 
vislumbra uma forte equipa 
que vai explodir de um mo- 
mento para o outro, tal o 
potencial demonstrado 
neste encontro. 


António Oliveira parece 
estar no bom caminho para 
levar o Vitória de Gui- 
marães ao nível a que nos 
tem habituado nos últimos 
anos. Uma equipa coesa, 
segura na defesa, determi- 
nada e laboriosa no meio 
campo, apenas algumas 
insuficiências no capítulo 
remate. Mas aqui temos de 
considerar que teve que se 
haver com uma defesa que 
não dá tréguas e que cons- 
titui o melhor bloco da 
turma penafidelense. 

No final um resultado 
consentâneo ao que os 
contendores produziram, 
decerto também a servir as 
ambições de ambos, 
mesmo que elas não se- 
jam necessariamente as 
mesmas. 


Técnicos 
de acordo 


Na sala de imprensa re- 
gistámos as opiniões de 
Oliveira, técnico vimara- 
nense: 

» Penso que foi uma par- 
tida bem disputada frente a 


César, do Penafiel, acossado de perto por um jogador do Vitória. 


uma equipa moralizada. A 
haver um vencedor seria o 
Vitória de Guimarães, pois 
o Penafiel não teve uma 
única ocasião de golo. O 
empate, no entanto, pre- 
meia o labor de ambas as 
equipas pela determinação 
imposta no jogo. Não con- 
cretizando as oportunida- 
des criadas, o futebol de 
alta competição não se 
compadece destes desper- 
dícios pelo que o nulo tem 
de ser aceite como certo». 


José Romão, por seu 
tumo, E 

«Penso que apeasr de 
não haver golos se assistiu 
a um bom jogo de futebol, 
com ambas as equipas a 
respeitarem-se mutua- 
mente. O Vitória de Gui- 
marães vinha a subir de 
rendimento, está recheado 
de bons jogadores, pelo 
que a nossa estratégia ti- 
nha de ser diferenta das 
anteriores. Houve competi- 
tividade, lances de bom fu- 
tebol e penso que pelo que 
os atletas desenvolveram 
ao longo dos noventa mi- 


a 


nutos, o empate é o resul- 
tado mais certo». 

Sobre a arbitragem, con- 
siderou: 

«Esteve certa, se bem 
que nem sempre ajuizou 
bem. » 


César agredido 


Houve lugar a controlo 
anti-doping, sendo sortea- 


Hélio Fernando 


dos os jogadores Amaral e 
Bio, do Penafiel, e Jesus e 
Adão, no Vitória. 


Por último, lamente-se a 
bárbara agressão de que 
foi vítima o atleta César do 
Penafiel no final do jogo e 
quando abandonava o es- 
tádio e por banda de indivi- 
duos afectos ao Vitória de 
Guimarães. 


Adversário do V. Guimarães 


VITKOVICE 
MASSACRA 


O TJ Vitkovice, adversário do Guimarães na terceira 
eliminatória da Taça UEFA, goleou ontem em casa o ZVL 
Zilina por 6-1, em encontro da décima-segunda jornada do 
campeonato checoslovaco de futebol da primeira divisão. 

Com esta vitória, o Vitkovice ascendeu ao sexto lugar da 
geral, tendo agora 13 pontos, ou seja menos seis pontos que 
o líder da prova, o Sparta de Praga. 

O Viktovice, que tem cinco vitórias, três empates e qua- 
tro derrotas nos jogos efectuados, conta com um «goal- 
average» positivo de 23 golos marcados contra 15 sofridos, 
tendo o segundo ataque mais concretizador da prova, a par 


do Banik Ostrava. 


SISTEMAS BASTANTE FECHADOS 


Rio Ave, O 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde. Fraca assistência, em tempo de chuva 
mliudinha. Relvado bem tratado, mas multo es- 


corregadio. 


Árbitro: Francisco Sllva, de Faro, auxiliado 
por Rul Silva, que acompanhou o ataque do Rio 
Ave, e Trindade Rocha que acompanhou o ata- 


que do Belenenses. 


RIO AVE: Figueiredo; Chico Zé, Antero, 


Paulo César e Nando; Florival, Marinho, 


fas e 


Paulinho; Carrasco e Roberto. 


Substituições: no reatamento ficou nos bal- 
neários Paulinho entrando Jaime Graça e, aos 
69 minutos, Chico Zé cedeu o seu lugar a Vir- 


gílio. 


BELENENSES - 


Jorge Martins; Telxeira, 


José António, Sobrinho e José Mário; Baidek, 
Juanico, Baptista e Miadnov; Mapuata e Chico 


Faria. 


Substituições: Mapuata, aos 57 minutos, 
cedeu o seu lugar a Jaime, e, aos 79 minutos, 
Luís Reina entrou para o lugar de Chico Faria. 


Cartões amarelos para Jorge Martins, aos 
43 minutos, por defender com as mãos fora da 


O Belenenses alcançou o 
seu primeiro empate na pre- 
sente época e conseguiu-o 
utilizando um sistema táctico 
que ao ser bem aplicado não 
poderia originar outro resul- 
tado. O Rio Ave, apesar de ini- 
ciar o encontro com algumas 
cautelas, foi arriscando mais 
no ataque, muito embora sem 
beliscar as estruturas contrá- 
rias. Com os azuis de Belém 
bem fechados na defensiva, e 
com os vilacondensese sem 
encontrarem soluções para 
penetrar em direcção à contrá- 
ria, acaba por ser o resultado 
mais ajustado. 

É certo que os golos são o 
condimento que fazem vibrar o 
público, mas quando eles não 
acontecem, como sucedeu 
nesta partida, não deixa de re- 
flectir que se jogou bom fute- 
bol apesar do estado do terre- 
no não ajudar muito alguns in- 
tervenientes na pugna, em es- 
pecial os brasileiros, por 
norma jogadores de carac- 
terísticas nada condizentes 
com esta partida e estiveram 
em acção nada menos que 
seis oriundos das terras quen- 
tes de além-Atlântico. Jogou- 
se muito a meio campo, com 
ambos os conjuntos a man- 
terem naquela parcela de ter- 
reno os seus quartéis-ge- 
nerais de onde sáiam as in- 
vestidas em direcção às bali- 
zas. Mais eficiente a mano- 
bra dos vilacondenses onde 


Isaías se evidenciava bem 
apoiado por Marinho, muito lu- 
tador, ao passo que o Bele- 
nenses não teve em Juanico o 
necesário estratego que pu- 
desse municiar o seu ataque 
de modo a poder incomodar a 
defesa vilacondense. Miade- 
nov a Chico Faria acabaram 
por ser os mais sacrificados 
pela sua actuação na sua in- 
termediária, vendo-se na ne- 
cessidade de terem de recuar 
no terreno na procura da bola. 
A monotonia era a tónica do 
encontro, com ambas as equi- 
pas sem arriscarem demasia- 
do, embora tenham sido os 
vilacondenses quem mais pro- 
curaram remar contra a maré 
dando mostras do seu incon- 
formismo pelo modo como o 
emcontro ia decorrendo. Terá 
faltado ao Rio Ave um pouco 
mais de afoiteza no ataque já 
que raramente tentaram aber- 
turas pelos flancos, preferindo 
a penetração pelo centro de 
terreno onde era grande a 
oposição contrária, especial- 
mente porque Sobrinho e José 
António eram lestos a despa- 
char, não permitindo a aproxi- 
mação dos vilacondenses. 

E a primeira parte decorreu 
sem que ambos os guarda-re- 
des tenham sido chamados a 
executar trabalho apurado. 

No reinício, o técnico do Rio 
Ave deu logo sinal de que não 
estava satisfeito com o decor- 
rer da partida e tentou mudar o 


rumo aos acontecimentos. Fez 
entrar Jaime Graça, um joga- 
dor rápido, que se postou cola- 
do à linha da ala esquerda, en- 
quanto Carrasco percorria to- 
dos os espaços à procura da 
bola , ficando para Roberto a 
missão de entrar pelo centro. 
Com isso conseguiu o Rio Ave 
algum ascendente e aos cinco 
minutos Antero rematou forte 
em entrada fulgurante vindo 
de trás, errando o alvo por 
pouco. Pouco depois foi Ro- 
berto que teve nos pés a opor- 
tunidade de marcar, mas 
atirou fraco e à figura do guar- 
da-redes. Animou um pouco 
mais à partida, já que os do- 
nos do terreno se mostravam 
insatisfeitos e empregaram 
maior velocidade, obrigando o 
Belenenses a retrair-se de 
novo na defensiva. 

Mas foi um lampejo de pou- 
ca dura o arreganho dos vila- 
condenses já que Marinho 
Peres, com a entrada de Jai- 
me para o lugar de Mapuata, 
deu nova feição à sua equipa, 
especialmente na retaguarda, 
fazendo descair para a direita 
o estreante Baidek que at en- 
tão fazia parelha com Sobri- 
nho, enqhuanto José António, 
solto, varria a zona e as inves- 
tidas de Jaime Graça foram 
anuladas. 

Poderá queixar-se o Rio 
Ave de alguma infelicidade do 
deficiente domínio de bola de 
Jaime Graça, quando solto na 


área recebeu uma bola despa- 
chada pela sua defesa e só 
com Jorge Martins pela frente, 
deixou a bola fugir. Mas tam- 
bém o Belenenses não teve 
em Mladenov o avançado ex- 
pedito que o tem caracteri- 
zado, desperdiçando sobera- 
na oportunidade já na parte fi- 
nal, pois após contornar o 
guarda-redes, atirou fraco à fi- 
gura. Daí que a justiça da 
igualdade assente bem a am- 
bas as equipas, muito embora 
não tenha agradado ao públi- 
co, que prefere os golos ao 
futebol menos bonito. 

Francisco Silva não esteve 
bem. Errou em alguns julga- 
mentos e desentendeu-se 
com o seu auxiliar, que acom- 
panhou o ataque do Rio Ave. 
Também no aspecto discipli- 
nar nos pareceu um pouco 
contemporizador para Baidek 
que abusou das entradas em 
falta. 


Mário Juliato: 
«É mais fácil 
construir que destruir» 


No final do encontro, o téc- 
nico do Rio Ave considerou 
que foi um jogo bastante equi- 
librado, especialmente o meio 
campo. «O Belenenses de- 
fende bem não dando 
espaços aos seus avança- 
dos, dando mostras de pre- 
tender a Igualdade». 

A minha equipa lutou muito, 
mas mais uma vez ficou de- 


Ezequiel Casanova 


monstrado que é mais fácil 
destrulr que colnstrulr. Es- 
tou satisfeito com o compo! 
tamento dos meus joga- 
dores e a Igualdade acaba 
por estar certa já que o Bele- 
nenses é uma equipa de res- 
peito que consegulu o seu 
objectivo que era a Igual- 
dade». 
Marinho Peres: 
«Resultado certo» 
Marinho Peres no final, afir- 
mou: «Resultado certo». De- 
pois de abraçar o seu compa- 
triota, o técnico do Belenense 
adiantou «Fol multo difícil 
como esperava, pols cada 
vez 56 torna mais difícil jo- 
gar em terreno alhelo e o 
Belenenses consegulu 
neste encontro o seu primel- 
O jogo teve dois 
com o Rio Ave 


P: 
mais afoito na primeira parte 
e o Belenenses consegulu 
organizar-se na segunda e 
criar algumas oportuni- 
dades». 

E prosseguiu: 

«Estou satisfeito e a Igual- 


equipas pro- 
duziram. O terreno estava 
escorregadio, mas disso 
não nos podemos queixar 
só nós, mas também o Rio 
Ave, multo embora entenda 
que não era o melhor para 
os dois jogadores que se es- 
trearam. 


v-desporto 


MARCOS 


«LIVR(EJOU 


Salgueiros, O 
Boavista, 1 


Jogo no Estádio Eng”. Vidal Pinheiro. 


Sob a arbitragem de José Guedes, do Porto, 
auxiliado por Armando Malheiro e Agostinho 
Moura, perante cerca de seis/sete mil especta- 
dores, as duas equipas, de início, utilizaram os 


seguintes jogadores: 


SALGUEIROS - Madureira; Casimiro, Pe- 
dro, Matias e Rui França; Oliveira, Santos Car- 
doso, Carlos Brito e Jorginho; Zé Luís e To- 


nanha. 


BOAVISTA — Alfredo; Queiró, Valério, Valdir 
e Marcos António; José Augusto, Pedro Barny, 
Rubens Feijão, Phil Walker e Monteiro; Coelho. 


Substituições: nos salgueiristas, Moreira e 
Pita, aos 19 e 60 minutos, renderam Matias (for- 
gado a renunciar por lesão) e Oliveira; nos boa- 
visteiros, Armando, no reatamento, e Casaca, 
aos 89 minutos, trocaram com José Augusto e 
Rubens Feijão, respectivamente. 


Suplentes não utilizados — Tozé, João e 
Luís Filipe, por parte dos «encarnados», e Hu- 
bart, Jaime e Quim, no referente aos «axadre- 


zados». 


Cartão amarelo — Valério, Oliveira, Coelho e 


Pedro. 


ho intervalo: 0-0. Marcador: Marcos Antó- 


nio (aos 75 minutos). 


No muito «mexido» (mas, e talvez por isso 
mesmo, pouco esclarecido) «derby» protagoni- 
zado por salgueiristas e boavisteiros, o golo 
caprichou em surgir na sequência de um lance 
de bola parada — Rubens Feijão, quando pro- 
curava infiltrar-se na grande área «encarnada», 
foi impedido, em falta, por Pedro. Encarregado 


da cobrani 


do correspondente «livre», MAR- 


COS ANTÔNIO, com um pontapé muito bem 
colocado, farla o golo solitário deste Salguel- 


ros-Boavista. 


Numa perspectiva estrita- 
mente qualitativa, pode (e 
deve) dizer-se que este 
«derby» da cidade ficou algo 
aquém das expectativas. Vista 
a questão por outro prisma, 
acrescentaremos que O prélio 
que teve como protagonistas o 
Salgueiros e o Boavista viu-se 
revestido de todos os ingre- 
dientes próprios de um efec- 
tico «derby». Houve muita luta 
(se calhar, lutou-se mais do 
que o que se jogou), muita 
emoção e o resultado consti- 
tuiu-se numa incógnita até ao 
derradeiro apito do árbitro. 

Fieis ao velho lugar comum 
segundo o qual ganha quem 
marca, não vamos dizer que 
os «axadrezados» venceram 
mal. Marcaram um golo, não 
sofreram nenhum e quando 
assim é... No entanto, e sem 
pretendermos ser «amigo da 
onça», para uns, e (falso) 
moralista, para outros, apete- 
ce-nos dizer que, ontem, nin- 
guém merecia ganhar... nem 
perder. Nos primeiros trós 
quartos de hora, a paridade 
entre as forças em presença 
constituiu-se numa das evi- 
dências do encontro. Jogou-se 
(mal) demasiado a meio- 
campo e, reflexo dessa predis- 
posição táctiva revelada pelo 
par de contendores, os dois 


guarda-redes foram pouco 
mais do que dois especta- 
dores atentos ao desenrolar 
dos acontecimentos. 

Esse imaginário «pacto de 
não agressão» seria bilateral- 
mente denunciado na metade 
complementar. O técnico dos 
visitantes começou por trocar 
Armando (um avançado) por 
José Augusto, um centro-cam- 
pista, ao mesmo tempo que I- 
bertava Monteiro para o exer- 
cício das funções de «arma- 
dor» de jogo. Aparentemente, 
Armando era um «trunfo» bem 
jogado, face às características 
do guineense, o prototipo do 
«todo-o-terreno» de que o 
Boavista necessitava para 
«rasgar» a bem esquemati- 
zada defensiva «encarada», 
a qual não daria mostras de 
grande oscilação mesmo de- 
pois de privada do concurso 
de Matias, forçado a renun- 
ciar, lesionado, consequência 
de um choque com Coelho. 

Fernando Festas, o treina- 
dor «encarnado», mesmo com 
o seu «baralho» desfalcado, 
derivado do facto de ter-se 
visto coagido a «queimar» 
uma substituição de forma 
prematura, ainda respondeu à 
«parada» do seu colega «axa- 
drezado», ordenando a per- 
muta de Oliveira por Pita. Des- 
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ta(s) aposta(s) numa feição 
mais ofensiva beneficiou, afi- 
nal, o próprio jogo, que se tor- 
nou bem mais «aberto». As 
duas grandes áreas pas- 
saram, então, a fazer parte in- 
tegrante do «placo de opera- 
ções», ao contrário do que ha- 
via acontecido no período an- 
tecedente. Reflexamente, o 
golo começou a ser «anuncia- 
do» numa e noutra balizas — o 
Boavista foi a primeira equipa 
a beneficiar de uma boa opor- 
tunidade para marcar, quando 
Armando rematou contra o 
corpo de Jorge Madureira e, 
na «sobra», Monteiro viu o 
golo ser-lhe negado pela efi- 
ciente intervenção de Carlos 
Brito, que logrou desviar o es- 
férico mesmo sobre a cha- 
mada linha de golo. 


Havia sido necessária uma 
hora para se ouvir um «bruá» 
entre a assistência, cansada 
do seu próprio silêncio e algo 
«adormecida» pela feição «so- 
nolenta» em que o encontro 
havia mergulhado até então. O 
Salgueiros iria responder, 
quando, volvidos sete minutos 
sobre o lance atrás referido, 
uma «cabeça» de Pita obrigou 
a uma defesa difícil por parte 
de Alfredo. Seja como for, o 
golo iria surgir na sequência 
de um lance de bola parada, a 
punir uma infração cometida 
por Pedro sobre Rubens Fei- 
jão, no limiar da grande área 
salgueirista. Encarregado da 
cobrança da falta, Marcos An- 
tónio, com um belo pontapé, 
tornou infrutífera a oposição 
personificada por Jorge Ma- 
dureira, o qual, batido pela 
colocação do chuto, nem se- 
quer esboçou a defesa do es- 
férico. Em termos de beleza, o 
chuto de Marcos António terá 
sido a coisa mais bonita que 
ontem se viu sobre o relvado 
de Vidal Pinheiro. Um «livre» 
que — numa perspectiva de es- 
pectáculo, pelo menos — «li- 
vr(e)ou» o jogo. 

O Salgueiros, naturalmente, 
tentou reagir. Havia um quarto 
de hora para jogar. Intérprete 
exímio da celebérrima «alma», 
o «onze» anfitrião quiz fazer 
das tripas coração. Só que, 
como (quase) sempre acon- 
tece em circunstâncias análo- 
gas, a reacção surgiu, sobre- 
tudo, sob a forma emocional, à 
qual faltou o indispensável 
conteúdo racional. Assim, os 


es DM CA DA WMA QUA 
8 remeleunos aOtunor GO 


efeitos do «tour de force» sal- 
gueirista, numa perspectiva 
pragmática, não se fizeram 
sentir e seria mesmo o Boa- 
vista, já sobre a hora para ter- 
minar o cotejo, à desperdiçar 
uma boa oportunidade para 
conseguir o dois-zero, um re- 
sultado que, a acontecer, seria 
deveras punitivo para o modo 
como os «encarnados» se ba- 
teram. 

Enfim, o Boavista, sem ter 
rubricado uma grande exibi- 
ão, acabou por não ganhar 
mal. O seu técnico terá «jo- 
gado» melhor com o «banco», 
pormenor que até não terá 
nada de extraordinário se 
atendermos à superior «mar 
gem de manobra» que o 
mesmo oferece, comparativa- 
mente ao «banco» do Salguei- 
ros. Em qualquer dos casos, 
ninguém se zangaria se uma 
imaginária igualdade prevale- 
cesse no termo da hora e 
meia, tal o equilíbrio que o 
jogo conheceu. 


Os tempos 
não são de «festas» 
para o Salgueiros 


Desolado con! o resultado 
(«não merecíamos a derro- 
ta» — ninguém gosta de mere- 
cer ser derrotado...) estava o 
técnico do Salgueiros, Fer- 
nando Festas. Desolado com 
o desfecho mas não desilu- 
dido com os seus discípulos. 
«Estou contente com os 
meus jogadores, pela sua 
abnegação. Lutaram até à 
exaustão». 

Embora não procurando ali- 
bis para o desaire, Festas la- 
mentaria lesão de Matias, até 
porque aquele jogador «é um 
dos pilares da nossa equi- 
pa». Face à renúncia forçada 
do seu «stopper», que o obri- 
gou a «queimar» uma substi- 
tuição muito cedo, Festas dir- 
nos-ia que «a nossa estraté- 
gla não funcionou» — aliás a 
infelicidade de Matias seria 
motivo para um duplo lamento 
do treinador «encarnado», já 
que este tem «os Jogadores 
como filhos meus». 

Por outro lado, com Matias e 
José Manuel (que será opera- 
do depois de amanhã) inacti- 
vos por tempo indeterminado, 
o técnico salgueirista faz con- 
tas e vida « conclui que, para 
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as bandas de Vidal Pinheiro, 
os tempos não são de... fes- 
tas. Porquê? Porque «o “plan- 
tel do Salgueiros já de si 
não oferece muitas solu- 
ções» e, se calhar, «o lesado, 
para além do Sport Comér- 
clo e Salgueiros, é o próprio 
Fernando Festas», o qual, 
ontem, tentou tudo para evitar 
a derrota — «como viram, eu 
arrisque», mas... «o "livre! 
(cobrado por Marcos António) 
fol muito bem marcado 
em o Yashine evitaria o 
golo. Melhores dias hão-de 
vi 


.Para o Fernando Festas? 
«Eu julgo que sim, julgo 
que sim. 


Com a ajuda 
(e a graça) 
de Deus... 


Contrastando com o estado 
de espírito do seu homólogo 
salgueirista, o técnico «axa- 
drezado», José Macia, era um 
homem feliz, se bem que não 
exteriorizasse tal sentimento. 
«Seu» Pepo e as suas primei- 
ras impressões: 

«No primeiro tempo, o 
Boavista não jogou bem. 
Valeu a garra, valeu o entu- 
slasmo dos jogadores. No 
segundo tempo, o 'team' foi 
outro». Em conformidade, «o 
Boavista justificou a vitória, 
pelo que fez no segundo 
tempo». 

Ocupando, actualmente, 
uma «posição privilegiada» 
na tabela classificativa, Pepe 
recusa-se, apesar disso, a fa- 
zer futurologia. Não diz o que 
faz correr este Boavista. Ao 
contrário, refere que «os nos- 
sos olhos estão agora volta- 
dos para o jogo com o Na- 
cional, na Ilha da Madeira». 


O .écnico dos boavisteiros 
não quer «louros». O mérito 
subjacente à carreira da equi- 
pa que comanda reparte-o 
com os elementos da equipa 
técnica de que faz parte, Ma- 
nuel Barbosa, Filipovic e Vitor 
Frade, graças aos quais «já 
me posso considerar 'den- 
tro' do futebol português». 
Dizendo que «Deus tem-me 
ajudado bastante», Pepe é 
de opinião que «o Boavista 
começou titubeante este 
campeonato, nos quatro pri- 
meiros jogos fizemos ape- 


em cedro cleiter: mb ze? 9kn 


vas (om bV) “is 00 OTBixe 
“BO queda pulam 53208 


nas quatro pontos, mas, em 
contrapartida, nos seis se- 
guintes conseguimos 
onze». 

Os seus «adjuntos» já lhe 
disseram que o pior ainda está 
para vir? 

«O plor é sempre o que 
vem pela frente». 


Matias 
é hoje operado... 


Lesionado na sequência de 
um choque com Coelho, o de- 
fesa salgueirista, Matias, será 
operado hoje à perna es- 
querda. O veredicto terá sur- 
gido depois de um «raio x» a 
que o futebolista foi subme- 
tido, segundo a informação 
que nos foi prestada por uma 
fonte do «Santa Maria», onde 
o «stopper» de Vidal Pinheiro 
se encontra internado. 

É mais uma «dor de ca- 
beça» para Fernando Festas, 
controntado também com a 
impossibilidade de utilizar Zé 
Manuel, o qual, por sua vez, 
será operado depois de 
amanhã. 

Poderá dizer-se, já agora, 
que o contacto corporal entre 
Coelho e Matias gerou algum 
mal estar entre a massa asso- 
ciativa e simpatizante do Sal- 
gueiros, a qual, no final do 
jogo, não se eximiu a dirigir 
algumas «bocas» ao profissio- 
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FABULOSAS 
VIAGENS 
AO ORIENTE 


A foto, entre outras virtudes, serve para ilustrar aquilo que se passou em Vidal Pinheiro, pelo menos em termos de resultado — a vantagem do Boavista 
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nal «axadrezado», isto, apesar 
do próprio Matias, ao que nos 
disseram, haver garantido que 
o choque foi casual, um gesto 
que merece ser salientado. 


«8 Holmberg 

chega para ser 
«radiografado» 

no Estádio do Bessa 


Entretanto, chega hoje a Pe- 
dras Rubras aquele que po- 
derá vir a ser o futuro reforço 
do Boavista. Trata-se do sue- 
co Martin Holmberg, titular do 
Kalmar, equipa recentemente 
afastada, pelo Sporting, da 
Taça dos Vencedores de 
Taças. 

A «descida» de Holmberg 
na aerogare portuense está 
prevista para as 18 horas, con- 
forme nos informou o secre- 
tário técnico dos «axadreza- 
dos», Fernando Caiado. Ama- 
nhã, o atleta será sujeito aos 
indispensáveis testes, que de- 
terminarão — ou não — a sua 
contratação pelo Boavista, 
uma contratação que poderá 
estar apenas dependente do 
parecer a formular pelos res- 
ponsáveis da euipa técnica 
chefiada por Pepe, já que 
parece existir total convergôn- 
cia entre o clube e o atleta 
quanto às bases do acordo a 
ser eventualmente firmado. 


MHOTEIS DE 1a. CATEGORIA E LUXO 
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INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
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Avenida dos Alados. 207 
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16 de Novembro de 1987 
(D Comércio do Ports 


NO APROVEITAR ESTEVE O GAN 


Espinho, O 
Benfica, 1 


Jogo no estádio da Avenida, em Espinho, 
completamente cheio, apesar da chuva «miudi- 
nha» que no início se fez sentir. 


Árbitro — Alder Dante (Santarém), auxiliado 
por Matias Bento e Fernando Vacas 


ESPINHO - Silvino; Ralph, Artur, Kongolo, 
Alemão e Nito; Luis Manuel, Carvalho, Nelo e 


Pingo; Ivan. 


Substituições — ao intervalo Carvalho deu o 
seu lugar a Walsh e aos 62 minutos foi a vez de 
sair Pingo para entrar Vitorino. 


BENFICA - Silvino; Samuel; Mozer, Dito e 


Álvaro; Chiquinho, 


Carlos Manuel, Shéu e 


Vando; Rui Águas e Magnusson. 


Substituições — Aos 62 minutos saiu Carlos 
Manuel e entrou Nunes. 


Acção disciplinar — cartões amarelos a 
Ralph do Espinho (77) e a Dito do Benfica (88). 


Ao intervalo — 0-1 


Golos — 0-1, aos 45 minutos. Silvino colo- 
cou a bola em Mozer que fez um longo lança- 
mento para Magnusson. Os dois centrais espi- 
nhenses (Ralph e Alemão) falharam a intercep- 
ção e o sueco ao serviço do Benfica isolou-se, 
esperando inteligentemente a saída de Silvino 
para fazer o golo, atirando para o poste mais 


longe. 


Num estádio cheio como um 
ovo, o Benfica chegou ao final 
dos 90 minutos com uma ma- 
gra mas preciosa vitória sobre 
o Espinho, beneficiando de 
uma certa dose de felicidade, 
é certo, mas revelando tam- 
bém um maior esclarecimento 
e muita experiência, factores 
determinantes no desfecho da 
partida. q 

O empate traduziria melhor 
o que se passou dentro das 
quatro linhas, mas desde cedo 
que se tornou fácil perceber 
que quem marcasse um golo 
primeiro, teria meio caminho 
andado para a vitória, pois 
tanto de um lado como do ou- 
tro, as defesas reveleram 
sempre uma nítida superiori- 
dade em relação aos ataques. 
No aproveitar de um deslize 
estaria o ganho, e nesse as- 
pecto os comandados de 
Skovdhal não desperdiçaram 
uma clamorosa falha dos cen- 
trais espinhenses para fa- 
zerem o único golo desta par- 
tida, que tecnicamente esteve 
muito áquem daquilo que as 
duas formações podem e sa- 
bem fazer. Num encontro ex- 
tremamente competitivo, onde 
o jogo aéreo foi uma cons- 
tante, a lotaria acabaria por 
contemplar o Benfica. Porque 
soube aproveitar um deslize 
da defensiva centrária, e de- 
pois contou com a inoperância 
atacante dos donos da casa, 
para segurar o magro golo. 
Uma vitória pois suada, mas 
preciosa para os encarnados 
que tiveram que se defender, 
recorrer às simulações de le- 
sões e mandar algumas vezes 
a bola para a «bancada» para 
não serem surpreendidos por 
um Espinho que sobe a olhos 
vistos de rendimento 

Os minutos iniciais prome- 
tiam um excelente espectá- 
culo. Aos dez minutos de jogo, 
o Benfica já tinha beneficiado 
de um livre perigoso apontado 
por Mozer e bem defendido 
por Silvino, de uma perdida de 
Magnusson, que a cruza- 
mento do lado direito rematou 
ao lado da baliza espinhense e 
de uma grande penalidade, 
sobre carga nítida de Ralph 
sobre Vando, mas a qual Sil- 
vino negaria de forma superior 
o golo a Rui Águas que denun- 
Ciou demasiado o seu remate. 

Logo a seguir a este lance o 
Espinho pegou no jogo, 
abalançou-se para o ataque é 
num período de assédio cons- 
tante beneficiou de dois ponta- 
pés de canto e criou jogadas 
de muito perigo pelo seu lado 
direito, obrigando a defensiva 
encarnada a aturado trabalho. 
Foi uma sucessão de ataques 
dos «Tigres» que culminaram 
com um portentoso remate de 
Kongolo ao travessão da bali- 
za do guarda-redes benfi- 
quista. 

Um inicio de jogo alucinante 
a prometer um espectáculo de 


grande envergadura. Só que 
as expectativas criadas por 
esses minutos iniciais aca- 
bariam por ser iludidas, e pese 
embora todo o empenho e 
competitividade posto em 
campo por todos os atletas, o 
que é certo é que se acabou 
por assistir até ao final a uma 
“partida tecnicamente muito 
pobre, com as duas equipas a 
abusarem do jogo aéreo e 
com os dois ataques a não re- 
velarem apetência suficiente 
para darem seguimento a es- 
se tipo de jogo. 


Sistemas tácticos 
semelhantes 


As duas equipas entraram 
em campo, optando por siste- 
mas de jogo muito semelhan- 
tes, com a unica diferença no 
facto de o Benfica jogar com 
“dois pontas-de lança (Mag- 
nusson e Rui Águas), en- 
quanto a turma da casa manti- 
nha na frente apenas o seu 
jogador Ivan. 

Quanto ao resto tudo era 
idôntico. O Espinho jogava 
com Ralph atrás de um quar- 
teto defensivo formado por Ar- 
tur, Alemão, Kongolo e Nito, e 
quatro médios, dois defensi- 
vos (Carvalho e Nelo) e dois 
ofensivos (Luís Manuel e 
Pingo) e com Ivan lá na frente, 
sózinho. Destaque para o 
facto de Kongolo e Alemão 
terem a missão de marcar ho- 
mem a homem os dois pontas 
de lança benfiquistas, Mag- 
nusson e Rui Águas, ficando 
Ralph para as deixas. 

Por seu turno, o Benfica ac- 
tuava com quatro defesas, Sa- 
muel, Dito, Mozer e Álvaro, 
embora o brasileiro jogasse 
um pouco mais recuado, en- 
quanto Shéu jogava a trinco e 
Chiquinho, Carlos Manuel e 
Vando ocupavam os restantes 
lugares do meio campo cata- 
pultando a sua equipa para o 
ataque, onde estavam, como 
járeferimos, Rui Águas e Mag- 
nusson. 

Com as duas equipas a op- 
tarem por manter muitos ho- 
mens nos seus meios campos, 
o encontro, passado que foi 
aquele período inicial, passou 
a ser jogado essencialmente 
no centro do terreno, aprovei- 
tando, quer uma quer outra 
equipa, aqui e ali, os lança- 
mentos longos para os seus 
dianteiros que não conse- 
guiam no entanto dar segui- 
mento aos mesmos. 

Deste modo, tentar segurar 
o jogo, era o objectivo das 
duas equipas que a meio 
campo lutavam arduamente 
pela posse da bola. 

O Espinho destruía muito 
bem o jogo encamado, e aos 
poucos ia ganhando a con- 
fiança suficiente para subir no 
terreno. A partir dos 30 minu- 
tos os pupilos de Quinito per- 
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Shóu, o capitão, tenta o remate surpresa. Desta vez, porém, a defesa do Espinho estava atenta e aliviou bem. (Foto de RICARDO PEREIRA) 


deram mesmo o respeito pela 
turma benfiquista e consegui- 
ram algum ascendente sobre 
o seu cotado adversário. Aos 
33 minutos Dito do meio 
campo atrasava a bola ao seu 
guarda-redes, a revelar al- 
guma insegurança perante o 
«pressing» espinhense. Até 
ao intervalo os donos da casa 
tiveram o seu melhor período 
de jogo, e numa das suas mui- 
tas jogadas de ataque pelo la- 
do direito, Artur centrou para a 
área, a defesa benfiquista dei- 
xou Ivan sózinho, o qual ao 
parar a bola com o peito, já 
dentro da pequena área, fê-lo 
de forma defeituosa e permitiu 
a intervenção de Silvino. Foi 
uma perdida que custou caro 
ao Espinho, pois de imediato, 
o guarda-redes benfiquista 
colocou a bola nos pés de Mo- 
zer, que fez um portentoso 
lançamento em profundidade 
para Magnusson o qual apro- 
veitou uma falha clamorosa da 
defensiva espinhense, e isol: 
do à saída de Silvino fez o pri- 
meiro é único golo da partida, 
aquele que daria a vitória aos 
encarnados. Logo a seguir 
viria o intervalo, com o Benfica 
vencer por 1-0, depois de já ter 
desperdiçado uma grande-pe- 
nalidade. 


Quinito arrisca 
ao intervalo 


O Sporting de Espinho en- 
traria na segunda parte com 
Walsh, outro ponta de lança 
no lugar de Carvalho. A substi- 
tuição justificava-se perfeita- 
mente, pois o Espinho estava 
a perder e Ivan precisava ur- 
gentemente de um compa- 
nheiro para fazer face à defen- 
siva benfiquista. 

Quanto ao Benfica mantinha 
o seu «onze» não alterando a 
sua forma de jogar, muito em- 
bora o meio campo recuasse 
um pouco no terreno, e Rui 
Águas jogasse um pouco mais 
atrás do que aquilo que havia 
feito no primeiro tempo. Ma- 
gusson era agora o homem 
mais adiantado dos encama- 
dos. A vencer, 0 Benfica ten- 
tava reforçar o meio campo é 
criar mais espaços às desci- 
das de Vando, pelo lado es- 
querdo e Chiquinho pelo lado 
direito. 

Contudo o Espinho, agora 
com dois pontas de lança, não 
dispunha, no entanto de ho- 
mens que fossem à linha cen- 
trar, pois as descidas dos la- 
terais tornavam-se arriscadas 
pelo facto de Vando e Chiqui- 
nho estarem a jogar encosta- 
dos à linha não permitindo a 
subida no terreno, quer de Ar- 
tur quer de Nito. Vendo que, 
deste modo, a entrada de 
Walsh não surtia efeito, Qui- 
nito fez de imediato entrar um 
extremo de raíz (Vitorino) que 
aos 62 minutos substituiu Car- 


valho. A esta alteração res- 
pondeu o técnico sueco do 
Benfica, fazendo sair Carlos 
Manuel e entrando para o seu 
lugar o possante Nunes que 
foi jogar ao lado de Shéu, à 
frente do seu quarteto defen- 
sivo. Uma guerra táctica digna 
de dois treinadores que esta- 
'vam no banco a ler minuciosa- 
mente todas as nuances do 


o. . 

O Espinho ganhou sem dú- 
vida outra agressividade ata- 
cante, dispôs de algumas jo- 
gadas de perigo e de alguns 
cantos, mas a defesa do Ben- 
fica a actuar com muito acerto 
deu poucas chances aos dian- 
teiros espinhenses, pois Sil- 
vino quase não foi obrigado a 
defesas de recurso. 

O Benfica faria ainda um 
golo por Nunes, a aproveitar 
uma recarga de um remate de 
Magusson, mas o árbitro da 
partida anularia, e bem, por 
posição incorrecta de Chui- 
quinho. 

Até final da partida as duas 
equipas continuaram a recor- 
rer em demasia ao futebol aé- 
reo, sempre sem resultados 
práticos, terminando a con- 
tenda como chegara ao inter- 
valo — com a vitória do Benfica 
-. O empate seria em nosso 
entender o resultado mais 
justo, mas a vitória premeia do 
mesmo modo a equipa mais 
esclarecida dentro das quatro 
linhas, que aproveitou da me- 
lhor forma um deslize contrá- 
rio, e que se valeu em muito 
da sua enorme experiência 
para ficar com os dois precio- 
sos pontos. 

O Espinho mesmo derro- 
tado revelou uma nítida subida 
de rendimento, com o guarda- 
redes Silvino e os jogadores 
Artur é Kongolo a revelarem- 
se como os melhores elemen- 
tos, enquanto o Benfica de- 
mosntrou também que está 
muito melhor do que no início 
de temporada, com o trabalho 
do dinamarquês Skovdhal a 
ser visivél jogo após jogo. O 
brasileiro Mozer encheu o 
campo com a sua brilhante ac- 
tuação, mas Samuel, Shéu é 
Magnusson estiveram tam- 
bém em bom plano. 


Arbitragem 
correcta 


O trio de arbitragem embora 
com um erro aqui e outro ali, 
perfeitamente normais dada a 
extrema competitividade da 
partida, esteve bastante bem, 
com Alder Dante a revelar ex- 
celente condição física, sem- 
pre em cima dos lances, e 
muito bem auxilliado pelos 
seus fiscais de linha. Apenas 
julgamos que Alder Dante não 
deu os descontos suficientes 
no final da partida, mas o seu 
trabalho acabou por não ter 
qualquer influência no resut- 
tado final, 


Skovdhal: 
«Estamos 
a subir» 


O técnico sueco ao serviço 
do Benfica, Ebbe Skovdhal, 
mal acabou o encontro dirigiu- 
se de imediato para a sala da 
imprensa. Apresentando-se 
extremamente bem disposto e 
revelando muita simpatia, 
Skovdhal começou por fazer o 
seu comentário ao encontro 
que a sua equipa acabara de 
vencer, dificilmente: 

«Assistimos a um bom en- 
contro de futebol com a mi- 
nha equipa a justificar ple- 
namente a vitória, que fol 
diféil mas que se poderia ter 
tornado fácil, se Rul Águas 
não tivesse desperdiçado 
aquela grande penalidade. 
São colsas que acontecem, 
mas mesmo assim ao longo 
da primeira parte continua- 
mos a dominar o jogo e a 
procurar o golo que só 
aconteceria mesmo no 
timo minuto do primeiro 
tempo, dando uma certa jus- 
tiça ao resultado nos primel- 
ros 45 minutos. Gostel bas- 
tante da minha equipa na 
primeira parte. No segundo 
tempo, já não estivemos tão 
bem porque o Espinho de- 
fendeu-se com muito afinco 
e optou pelo jogo aéreo, o 
que dificultou a nossa tarefa 
não permitindo que puses- 
semos a bola na relva e as- 
sentassemos o nosso jogo. 
Este segundo tempo fol bas- 
tante competitivo, o Espinho 
criou-nos algumas dificulda- 
des, mas tivemos o jogo 
sempre controlado e poderl- 
amos ter aumentado a-con- 
tagem. De qualquer maneira 
o 1-0 já fol bom». 

Esperava tantas dificulda- 
des deste encontro ou era com 
este Espinho que contava? 

«O campeonato portu- 
guês é muito equilibrado e 
os resultados surpresa su- 
cedem-se. As equipas estão 
bem apetrechadas e por Is- 
so todos os encontros são 
equilibrados. Não há jogos 
fáceis neste campeonato, 
pelo que não esperava nem 
mais nem menos dificulda- 
des do que aquelas que hoje 
(ontem) aqui encontramos. 
O Espinho forma uma e) 
celente equipa, altamente 
competitiva e dignificou 
consideravelemente a nossa 
vitória. Conseguimos dois 
pontos num terreno extre- 
mamente difícil e onde serão 
poucos aqueles que aqui 
virão vencer: 

Hoje ficou satisfeito com o 
rendimento dos seus joga- 
dores? 

Bastante tisfeito 
mesmo. Já fizemos um jogo 
muito regular ao longo dos 
90 minutos, controlamos a 
partida e revelamos que es- 


tamos a subir de forma. O 
trabalho que temos vindo a 
fazer visa precisamente uma 
melhoria gradual da equipa 
domingo a domingo e neste 
momento ainda estamos na 
rampa de lançamento. Mas é 
visivel que estamos muito 
melhor do que no Inlclo do 
campeonato». 


Garcia: 
«Resultado 
Injusto» 


Do lado do Sporting de Espi- 
nho, o técnico Quinito não 
compareceu na sala de im- 
prensa, ausência explicada 
pelo técnico adjunto, Garcia, 
segundo o qual o timoneiro 
dos «Tigres» se encontrava 
extremamente nervoso e que 
não estava em condições de 
falar aos orgãos de comunica- 
ção social. 

Deste modo ouvimos o ad- 
junto Garcia, que, sobre o en- 
contro, diria: 

«Julgo que o resultado fl- 
nal é extremamente Injusto, 
pois a haver um 
esse teria que ser o Espl- 
nho, já que melhores 
oportunidas foram nos- 
sas. O Benfica fol muito 
feliz, pois obteve o seu golo 
precisamente durante o me- 
lhor período da nossa equi 
pae quando já estava na ho- 
ra para o Intervalo». 

Sobre o comportamento da 
sua equipa, Garcia opinou: 

«Julgo que fizemos um 


excelente jogo e que a nos- 
sa equipa esteve já muito 
perto do rendimento que 
pretendemos dela. Em mi- 
nha opinião, o Sporting de 
Espinho ja fez neste cam- 
peonato a sua travessia do 
deserto e agora vamos con- 
tinuar a trabalhar para subir 
ainda mais de produção. Se 
te resultado em termos 
pontuais fol mau, julgo no 
entanto que em termos de 
futuro as nossas possibill- 
dad: ão bastante riso- 
nhas, pois estamos a subir 
de produção, como demons- 
tramos frente ao Benfica». 
O técnico adjunto de Quinito 
não se conformava e a termi- 
nar voltava a referir que, » 
este resultado fol bastante 
Injusto para nós, polis o em- 
pate era o que melhor tradu- 
zia O que se passou dentro 
quatro linhas. No en- 
tanto, a haver um vencedor 
esse teriamos que ser nós 
porque fomos superiores. O 
Benfica limitou-se apenas 
aproveitar o único deslize da 
nossa equipa para fazer um 
golo. Fol pena, mas mesmo 
assim ficamos satisfeitos». 


Houve controlo 
anti-doping 


No final do encontro ouve 
controlo antidoping. Assim, 
pelo lado do Espinho foram ao 
controlo os jogadores Nelo e 
Nito, enquanto pelo Benfica 
foram sorteados Shéu e Rui 
Águas. 


Taça da Holanda 


AJAX ELIMINADO 
«RESERVAS» NÃO 


A Ajax de Amesterdão, adversário do FC Porto da Super- 
taça europeia de futebol, foi afastado da Taça da Holanda, ao 
perder no Estádio do Den Bosch, por 1-0, em partida da 


segunda eliminatória. 


Curiosamente, as reservas do popular clube de Amester- 
dão passaram à terceira eliminatória da competição, ao ven- 
cerem em casa o Groningen, da primeira divisão, por 3-1. 


Willem II-FC Twente 
MVV-PSV Eindhoven 
FC VV Venlo-Haariem 


(Venlo apurado por grandes penalidades) 


Wageningen-Volendam . 


(Volendam apurado por grandes penalidades) 


vi 
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UNS A JOGAR, OUTROS A MARCAR 


António Catarino 


Braga, 2 


Portimonense, O 


Jogo no Estádio 1º de Maio, em Braga, sob 
chuva miudinha e persistente, que tornou o rel- 
vado bastante escorregadio. Assistência esti- 
mada em 5 000 espectadores. 


Árbitro: Xavier de Oliveira , do Porto, acoli- 
tado por Adriano Rodrigues (lado da bancada) e 
Teixeira da Silva (lado da superior). 

SP. BRAGA: Hélder; Toni, Vitor Duarte, Car- 
valhal e Ernesto; Valtinho, Zinho e Gersinho; 
Santos, Vinicius e Paulo Henrique. 


PORTIMONENSE: Peres; José Carlos, Ma- 
jor, Alhinho e Teixeira; Zé Pedro, Pires, Barão e 
Nivaldo; Forbs e César Brito. 


Substituições: No Sp.Braga, Kostadinov 
rendeu Zinho, aos 45 minutos e Nelito entrou, 
aos 89 minutos, para o lugar de Santos. No 
Portimonense, Leonardo preencheu a vaga di- 
tada pela lesão de Alhinho, aos 30 minutos e, 
aos 55 minutos, Zé Tó entrou para o lugar de 


Barão. 


Ao intervalo: 1 - 0. 


Marcadores: O brasileiro VINICIUS abriu o 
activo quando estavam decorridos 33 minutos 
de jogo. Boa abertura a solicitar a corrida do 
lateral direito Toni, que se desmarcou muito 
bem e cruzou melhor. O guarda-redes Peres não 
conseguiu interceptar o cruzamento e o avan- 
çado bracarense, que acompanhara muito bem 
a jogada, entrou, fulgurante, a cabecear de cima 
para baixo, como mandam as regras. 

0 2-0 surgiu aos 60 minutos. Novo lance por 
alto, nascido uma vez mais de um cruzamento 
de Toni, perto da bandeirola de canto. O búlgaro 
Kostadinov saltou juntamente com os «cen- 
trias» algarvios , mas a bola sobrou para VÍTOR 
DUARTE - que se adiantara no terreno - que, de 
cabeça, surpreendeu Peres, com algumas cul- 


pas no lance. 


Acção disciplinar: o árbitro mostrou car- 
tões amarelos aos portimonenses Major (aos 77 
m), Pires (83 m), José Carlos (86 m) e Peres 


(87m). 


O futebol tem destas coisas. 
Assim mesmo, com tudo o que 
as frases feitas têm de sintéc- 
tico, o chavão, velho e esta- 
fado, explica de certa forma o 
que se passou no relvado da 
capital do Minho. De facto, jo- 
gar mais e melhor não bastou, 
a um modificado Portimonen- 
se, para levar da cidade dos 
arcebispos um só pontinho 
que fosse. Mas, muito fizeram 
os algarvios para não regres- 
sarem ao seu reino de mãos a 
abanar. O Braga, muito m 
intranquilo, desfalcado de qua- 
tro dos seus habituais titulares 
e com uma actuação abaixo 
do que seria lícito exigir na sua 
condição de visitado, acabou 
por saborear um triunfo cons- 
truído com muita sorte, graças 
a dois golos obtidos contra a 
chamada corrente de jogo. 

Duas equipas com idênticos 
estados de espírito subiram ao 


relvado minhoto. Para ambas, 
mal posicionadas na tabela 
classificativa, os pontos sa- 
beriam a mel, antídoto capaz 
para o fel das angustiantes jor- 
nadas de um passado recente 
que as atirou para lugares 
pouco compatíveis com os ob- 
jectivos anunciados aos qua- 
tro ventos no dealbar da tem- 
porada. Por isso, não causou 
estranheza de qualquer espé- 
cie o modo como os interve- 
nientes se atiraram à faina. 
Mais incisivos, os bracarenses 
deram a sensação, logo de iní- 
io, que a sua manobra assen- 
taria no ataque sistemático ao 
reduto à guarda de Peres e 
seus pares. Aliás, logo aos 
dois minutos, Zinho pareceu 
dar o mote, ganhando um res- 
salto no flanco direito e obri- 
gando o nº 1 contrário a inter- 
venção aparatosa, ao desfa- 
zer O cruzamento. Todavia, o 


«Nacionais» voltam a parar 
DOMINGO REAPARECE A TAÇA 


nervoso, a intranquilidade, a 
precipitação na cedência do 
esférico davam a entender 
que os homens comandados 
por Manuel José actuavam so- 
bre brasas. A obrigação, com 
toda a carga negativa que isso 
acarreta, de ganhar parecia 
tirar discernimento aos «arse- 
nalistas», apostados num 
4x3x3 de raiz face ao já clás- 
sico 4x4x2 dos visitantes. Es- 
tes, por seu turno, mal to- 
maram o pulso ao adversário, 
subiram no terreno, pro- 
curando ganhar a batalha do 
meio-campo. Tardava o Braga 
em se encontrar - a permuta 
de flanco entre Santos e Paulo 
Henrique constituiu prova des- 
se pouco acerto colectivo - e já 
o exigente público se impa- 
cientava, verberando os ex- 
cessos individualistas de um 
ou outro artista local, Muita 
lentidão na saída para o ata- 
que, sempre que a bola era 
conquistada ou a forma de- 
nunciada como os passes 
eram executados, regra geral 
sem intentarem a progressão 
no terreno, eram trunfos explo- 
rados pelos sagazes algarvios 
que, de pantufas, se assenho- 
rearam do jogo. Com os cor- 
delinhos da partida na mão, o 
Portimonense dava a entender 
que, a haver um golo, esse 
seria contabilizado a seu fa- 
vor, tal o menor acerto dos 
«centrais» contrários - em es- 
pecial Vitor Duarte - e a pouca 
oposição dos centro-campis- 
tas que envergavam a cami- 
sola rubro-branca. A talhe de 
exemplo podemos citar uma 
incursão de César Brito que, 
só por carência de apoio não 
deu, certamente, golo, pois 
Forbs chegou um pouco atra- 
sado. No entanto, o =colored» 
ainda conseguiu rematar, mas 
de forma tosca, perdendo-se o 
lance. Perante tantas facilida- 
des concedidas pelos bra- 
carenses, os homens de Porti- 
mão, tentando exercer um 
«pressing» no meio-campo do 
adversário, adiantaram-se no 
terreno, procurando com afã o 
golo. Verdade seja dita que, 
em termos de oportunidades, 
o seu número não foi por ali 
além. Mas, o sinal «mais» era, 
sem dúvida pertença dos al- 
garvios. 


Um golo... 
imprevisto 


Pese embora toda a carga 
contraditória (em termos fute- 
bolísticos) que o subtítulo en- 
cerra, a verdade é que o tento 
de abertura do «placard», fa- 
vorável aos locais, aconteceu 
quando o estado das coisas 
menos o deixava adivinhar. 
Um golpe certeiro, desforido a 
frio por Vinicius, com a cumpli- 
cidade do pundonoroso Toni, 
um poço de energia e um caso 
sério de profissionalismo, de 
amor à camisola, de apego à 


luta, que dá pelo nome de 
Toni, o autor do venenoso cru- 
zamento. Não merecia tal pu- 
nhalada o conjunto das mar- 
gens do Arade, para mais ins- 
tantes volvidos sobre a anula- 
ção duvidosa (não foi de al- 
gum modo perceptível qual- 
quer falta) de um golo ao seu 
=central» Alhinho. Na ver- 
dade, mal os comandados de 
Manuel Cajuda se tinham po- 
sicionado no terreno após a in- 
terrupção ditada pela necessi- 
dade de prestar assistência ao 
mencionado defesa, que se le- 
sionou com alguma gravidade 
no referido lance e já os mi- 
nhotos partiam rumo ao golo. 
Numa demonstração inequi- 
voca da sua superior moraliza- 
ção em relação a um passado 
não muito distante, o Portimo- 
nense não acusou o toque e 
reagiu de imediato, pro- 
curando recolocar a iguala- 
dade no marcador. Para tal, 
não se inibiu e continuou a 
apostar na mesma toada, 
agora contando com o concur- 
so de Leonardo, que rendera o 
lesionado Alhinho. Nesse agi- 
gantar se inclui a conquista de 
vários pontapés de canto, 
anulados pelo atento Hélder 
que teve necessidade, inclu- 
sivé, de vir fora da área de sua 
jurisdição conjurra a pontapé 
uma situação que se adivinha- 
va perigosa. 
Novo golo 
contra a corrente 
de jogo 


Em termos práticos, o inter- 
valo pouco alterou na feitura 


Os campeonatos nacionais das três 
divisões sofrem no próximo domingo 
nova paragem, desta feita para dar lu- 
gar à 3.º eliminatória da Taça de Portu- 
gal. Lembramos que esta eliminatória 
já conta com a presença das equipas 
dale Il divisões nacionais, com a parti- 
cularidade de não mais se efectuar aos 
domingos, pois, exceptuando-se a fi- 
nal, que se realiza num domingo, dia 
19 de Junho, até lá as eliminatórias 
disputar-se-ão sempre à semana. Eis a 
ordem dos jogos da 3.º eliminatória: 


Clubes da | Divisão 


Farense-Sporting 


Clubes da Ill Divisões 


Paços Ferreira-Benfica 
Nacional-Boavista 
Felgueiras-Belenenses 
Bragança-D. Chaves 
Silves-Varzim 
Espinho-U. Almeirim 
Olhananse-Académica 
Samora Correira-Elvas 
Braga-Moreirense 
Tirsense-Portimonense 
Covilhã-Torreense 


Clubes da ll Divisões 
Palmelense-Penafiel 
Salgueiros-Leça 
Quarteirense-Marítimo 
Vitória Lisboa-V. Setúbal 
Moura-FC Porto 

V. Guimarães-Murça 


Clubes 
da | Divisão/Distrital 


Fanhões-Rio Ave 


Clubes da Il Divisão 


Esp. Lagos-Trofense 
Sacavenense-Estarreja 
Águeda-Mangualde 
Lixa-Costa Caparica 

U. Lamas-Oliv. Bairro 
Cova Piedade-Estoril 
Santiago Cacém-U. Madeira 
Oriental-Feirense 

Gil Vicente-Barreirense 
Acad. Viseu-Atiético 

U. Coimbra-Aves 
Fafe-U. Santarém 
Leixões-Amora 


Clubes da Ill Divisões 
Vianense-Serpa 
Olivais-Freamunde 
Joane-Beira Mar 

Est. Portalegre-Cacém 


Anadia-Famalição 
Alcanenense-Mirense 
Seia-Montijo 

Vila Real-Vilafranquense 

Juv. Évora-Santa Clara 
Odivelas-Macedo Cavaleiros 
Lusitano Évora-Vizela 

Futebol Benfica-Guarda 
Marinhense-Santacombadense 
Peniche-Pedrouços 

Marco-U. Montemor 
Lourosa-Sandinenses 
Paredes-Lusitânia Açores 
Ermesinde-Cinfães 
Caldas-Pessegueirense 
Oliveirense ou Vinhais-Louletano 
Luso-Oliv. Hospital 


Clubes 

da Il Divisão/Distritais 

U. Leiria-Argus 

Candal-Est. Amadora 

Marinha ou U. Tomar-Marialvas 


Clubes da Ill Divisão 
Lousanense-Sintrense 
Esposende-Lamego 
Alverca-Valonguense 
Paroquial Fátima-Amarante 
Fundão-Vilanovense 

Ponte Barca-Mirandense 
Oliveirinha-Portalegrense 
Maia-Quimigal 


de jogo de ambos os conten- 
dores. Mais incisivos, com su- 
perior poder de choque e ex- 
peditos na busca de espaços 
vazios, os homens de Porti- 
mão davam a sensação de po- 
der chegar, com alguma facili- 
dade. E, a sua superioridade 
era de tal ordem que levou um 
adepto minhoto a pronunciar- 
se, com redundante ironia: «se 
não fosse a chuva, diria que 
este jogo era no Algarve...» Na 
verdade, nem as alterações 
operadas por Manuel José 
modificaram a maneira de jo- 
gar dos bracarenses. O téc- 
nico deixou Zinho no balneafio 
e optou por Kostadinov, na 
tentativa de abrir um pouco 
mais a frente de ataque, me- 
dida esta acompanhada pela 
colocação do individualista 
Santos no flanco esquerdo, 
obrigando os algarvios a maior 
preocupação no resguardo ao 
baluarte à guarde de Peres. 
Todavia, a fragilidade dos mé- 
dios «arsenalistas» era mais 
evidente à medida que o rel- 
vado se tornava mais pesado 
em consequência da chuva 
que não parava de cair. Por 
isso, não espantou que Ni- 
valdo e seus pares levassem 
(quase sempre) a melhor, mu- 
niciando um ataque que, por 
seu tumo, se mostrou pouco 
inspirado. E isto apesar de Zé 
Pedro, em potente remate 
desferido à queima-roupa, ter 
obrigado o nº 1 minhoto a evi- 
denciar a sua concentração, 
pois caso contrário a bola teria 
ultrapassado o risco fatal e, 
momentos volvidos, a sair da 
área para efectuar um corte 
para fora, digno de qualquer 
defesa lateral, Crescia o Porti- 
monense quando o contra-ata- 
que bracarense deitava as 
garras de fora. E, foi numa 
dessas jogadas que o árbitro, 
quanto a nós mal, puniu com 
livre um desarme de Major, 
efectuado de carrinho. Na 
marcação do castigo, a bola 
foi rechaçada pela barreira e 
sobrou para Toni que, de 
pronto, a enviou por alto para 
as cercanias da baliza contrá- 
ria, onde Vítor Duarte, redimin- 
do-se de anteriores deslizes, 
aumentou a vantagem. Calam 
por terra as aspirações de Ca- 
juda que, do banco, tudo ten- 
tara para dar a volta aos acon- 
tecimentos, apesar de forçado 
a proceder às substituições da 
praxe por motivos de lesões. A 
partir deste momento - e fal- 
tava ainda para jogar uma boa 
meia-hora - o encontro perdeu 
como espectáculo de cariz 
técnico, emergindo da neblina 
que caía com o entardecer o 
lance desgarrado, o desarme 
ríspido, o individualismo, o re- 
curso ao pontapé para o ar e à 
toa. Numa última reserva de 
energias, os alvi-negros tenta- 
vam chegar ao golo que as ne- 
gaças da sorte tornavam cada 
vez mais distante, enquanto 
Os da «casa», agora contando 
com Valtinho em plano de 
maior acerto, assestavam o 
contra-ataque como «arma». 
Vinicius e Kostadinov foram os 
elementos proeminentes nos 


«raids» ao extremo reduto al- 
garvio, sempre com o golo na 
mira. Aos 64 minutos, numa 
dessas arremetidas, o brasilei- 
ro - que se isolara desde a 
linha divisória do terreno, foi 
derrubado em falta, mas a 
bola sobrou para Gersinho 
que, na zona frontal à baliza 
optou pelo endosso ao búl- 
garo, que permitiu a recoloca- 
ção da defensiva contrária. E, 
logo a seguir, jogada de idêi 
tica feitura, desta vez rubri- 
cada por Kostadinov , com 
Teixeira a resolver o pro- 
blema. 

Uma palavra de apreço para 
o modo brioso (às vezes em 
excesso...) como os profissio- 
nais 1 ram no relvado. 
Aliás, mesmo sobre a hora, o 
Portimonense por pouco não 
marcou, vendo-se a defensiva 
bracarense obrigada a ceder 
pontapés de canto, de qual- 
quer maneira, para evitar 
males maiores. 

Uma vez mais, a lógica 
mostrou que não é adepta do 
futebol. Se assim aconteces- 
se, o resultado, por certo, que 
era outro. Ou, melhor, a ilógica 
pontual das derrotas morais... 

O trabalho da equipa de ar- 


bitragem não foi isento de cri- 
tica. Aplicou um só critério 


(certos, no entanto, os exibi- 
dos a Major e a Peres) e es- 
teve menos bem na aplicação 
dos «fora de jogo» (muito por 
culpa do auxiliar do lado da 
bancada). No entanto, o golo 
anulado ao Portimonense e o 
assinalar da falta que esteve 
na origem do 2º tento dos bra- 
carenses constituíram, pelo 
que observámos no campo (e 
Só aí) como os seus maiores 
erros ao longo desta irregular 
actuação. 


Manuel José: 
«Não fizemos 
um bom jogo» 


No final do prólio, Manuel 
José deixava perceber a ten- 
são causada por 90 arrasan- 
tes minutos. É sua a leitura do 
jogo: 

»Ninguém pode colocar 
em causa a justiça do resul- 
tado. Não fizemos, de modo 
algum, um bom jogo, tal 
como vinha acontecendo 
nos últimos tempos, pol: 
intranquilidade e altera- 
ções introduzidas na equipa 
condicionaram a nossa ac- 
tuação. O Início do encontro 
foi, de facto, multo mau, 
com os «centrias» a come- 
terem erros em demasia. No 
entanto, na 2º parte, o rendi- 
mento de alguns jogadores 
subiu - em especial Valtinho, 
que terá acusado falta de 
ritmo - e, com três avança- 
dos, forçámos o 2 -O que, 
felizmente, acabámos por 
conseguir. Aliás, o Braga só 
não foi mais além por mani- 
festa falta de serenidade, em 
especial de Gersinho.» 

Referindo-se à actuação do 
Portimonense, o técnico ao 


serviço dos minhotos classifi- 
cou-a como »de muito que- 
rer, em especlal no quarto 
de hora Inicial, período ao 
longo do qual colocou em 
campo malor agressividade, 
determinação e fluência de 
logo. Allás, o Portimonense 
fol sempre uma equipa de 
combate que , em jogo jo- 
gado, superlorizou ao 
Braga.» 


Todavia, o futuro constitui a 
maior preocupação para Ma- 
nuel José, pois »a formação 
da equipa val ser problemá- 
tica, a ponto de só contar 
com 18 jogadores durante 
multo tempo, factor que, 


consclente do «onze», Tudo 
Isto ditado pelo facto de 
quatro elementos de Influén- 
cla na manobra habitual da 
equipa se encontrarem a 
contas com lesões que obrl- 
gam a uma Inactividade de 
três a quatro meses. Por Is- 
so, estou apreensivo.» 


Manuel Cajuda: 
«Continuar 
a trabalhar» 


Desiludido. Uma só palavra 
basta para definir o estado de 
espírito de Manuel Cajuda, o 
responsável pelo «onze» de 
Portimão. 


»O Portimonense demons- 
trou ser uma equipa que 
está viva. Hoje, fol a melhor 
equipa no terreno, excepto 
no primordial factor da con- 
cretização. Jogámos bem e 
perdemos, paciência, vamos 
continuar a trabalhar.» 


Instado a pronunciar-se so- 
bre a actuação da equipa de 
arbitragem, o técnico algarvio 
teve esta «saída» tão airosa 
quanto elucidativa: 

»LI a entrevista do Raúl 
Águas a um trissemanário 
desportivo. Por Isso, não 
faço comentários...» 


Alhinho fracturou 
ossos do nariz 


Na sequência do lance do 
golo anulado ao Portimonen- 
se, o seu autor -Alhinho- saiu 
fortemente lesionado, após 
choque fortuito com o bra- 
carense Ernesto. Assistido 
fora do terreno, o «central» al- 
garvio não reentrou, sendo 
conduzido ao hospital de 
S.Marcos. Submetido a exame 
radiológico, foi-lhe detectada 
fractura dos ossos do nariz. 
Uma tarde de azar para o de- 
fesa algarvio, que o obrigará a 
uma paragem de algumas se- 
manas. 


Controlo 
anti--doping 


No final do encontro, houve 
o habitual controlo anti--do- 
ping». O regulamentar sorteio 
ditou os nomes dos bracaren- 
ses Valtinho e Gersinho, e os 
algarvios José Carlos e Zé Tó. 
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LEIXÕES: E JÁ VÃO TRÊS 


Maré alta para o Leixões, numa altura em que festeja 80 
anos de existência. O seu excelente triunfo sobre o Marco por 
três-zero e a indefinição dos seus mais próximos competidores 
— Fafe, Moreirense e Tirsense — que perderam pontos nesta 
jornada, proporcionaram aos leixonenses alargarem a sua van- 
tagem para três pontos. 

Depois de há oito dias ter vencido em Famalicão, não se 
esperava que a equipa de Moreira de Cónegos viesse a ceder 
no seu próprio reduto. Mas, o futebol é uma caixinha de surpre- 
sas, e os gilistas regressaram com dois preciosos pontos no 
bornal. Entretanto, os fafeneses cediam um empate no seu 
terreno ao Freamunde e viam o líder mais longe. Para completar 
o quadro, temos a assinalar a estrondosa derrota do Tirsense 
em Vizela, por cinco-zero, marca que não estava nas previsões 
dos mais ferrenhos optimistas de ambas as equipas. 

Também o Famalicão se redimiu do desaire sofrido há oito 
dias no seu terreno, indo desta feita triunfar a Felgueiras pela 


diferença mínima. Tudo está ainda confuso, mas a verdade é 
que os pupilos de João Alves estão na maior. Destaque para o 
empate averbado pelo Ermesinde em Paços de Ferreira, cujo 
pontinho bem jeito lhe fará na luta do seu «campeonato». No 
fundo da tabela, as coisas não melhoraram para os seus «in- 
quelinos». O Lixa voltou a perder, desta feita em Bragança, 
enquanto o Macedo de Cavaleiros cedeu naturalmente na Vila 
das Aves. Todavia, a réplica animosa dos forasteiros deixa 
perceber que melhores dias virão. Vitórias normais do Trofense 
ante o Lourosa e do União de Lamas sobre o Vianense, ambas 
por dois-zero. 

União de Leiria e Torreeense continuam lado a lado na 
vanguarda da Zona Centro, mas Académico de Viseu e Beira 
Mar não desarmam. Um escasso ponto separam estas equipas, 
prevendo-se muita luta nas jornadas que se seguem. hos terre- 
janos pertence por mérito as honras da jornada, pois não é 
qualquer um que triunfa na Guarda. O União de Leiria, que 


Agostinho Viegas 


perdia ao intervalo com o Caldas, recuperou bem e acabou em 
vencedor. José Mourinho é um ganhador nato, e os leirienses 
estão no bom caminho. Em jogo entre vizinhos, o Beira Mar 
derrotou o Feirense, subindo do 6.º ao 4.º lugar da tabela. 

Preciosos empates do Marinhense, em Santarém; do Águe- 
da, em Vila Franca e ainda do Estarreja, em Peniche, todos a 
zero-zero. 

O Nacional triunfou na Costa da Caparica sobre os Pesca- 
dores e confirma-se como potencial candidato sulista. Todavia, 
os homens do Barreiro não se deixaram abater pelo desaire de 
há oito dias, e continuam a porfiar uma posição que lhes 
garante regressar ao convívio dos «grandes». O Louletano 
triunfou facilmente do Santa Clara e mantém acessa a chama 
da esperança num lugar de relevo. Também o Atlético deu um 
pulo na pauta classificativa ao bater o Lusitânia por conclu- 
dente cinco-zero. Dia aziago para os açorianos. No resto, tudo 
normal, embora o Montijo e Amora sentissem dificuldades. 


1 DIVISÃO 
ZONA NORTE 


P. Ferreira - Ermesinde. 
Aves- M. Cavaleiros 
Trofense - Louros: 
Felgueiras - Famalicão 
Moreirense - Gil Vicente 
Vizela - Tirsense.... 

U. Lamas - Vianense 
Bragança- Lixa. 
Leixões - Marco. 


DULLVLOLLLLvoLovovow | - 
osa=nsvaDavadannddngo|< 
NavNansssQNNNosWUNvOo|M 


Tirsense - Moreirense 
Vianense - Vizela 

Lixa - U. Lamas 
Marco - Bragança 
Freamunde - Leixões 


Ermesinde - Fafe 

M. Cavaleiros - P. Ferreira 
Lourosa - Aves 
Famalicão - Trofense 

Gil Vicente - Felguelras 


Bragança, 1 
Lixa, O 


A.J. MOREIRA 


LISBOA - QUARTEIRA 


ZONA CENTRO 


Beira Mar - Feirense. 


U. Leiria - Caldas. 


Marialvas - Mangualde. Adiado para 23/12 
U. Coimbra - Est. Portalegre. 
Vilafranquense - Ági 

Peniche Estarreja. 
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Felrense - Peniche 
Torreense - Beira Mar 
Mirense - Guarda 

U. Almeirim - OI. Bairro 
Caldi Ac. Viseu é 


Marinhense - U. Leiria 
Mangualde - U. Santarém 
Est. Portalegre - Marialvas 
Águeda - U. Coimbra 
Estarreja - Vilafranquense 


Beira Mar, 2 — Feirense, O 


ZONA SUL 


Esp. Lagos - Silves 
Montijo - U. Madeira 
Pescadores - Nacioni 
Amora - Sam. Correia 
Barreirense - Oriental 
Atlético - Lus. Açores 

Est. Amadora - Sant. Cacém 
Estoril - Cova Pledade.... 
Louletano - Sta. Clara........ 
Sacavenense - Olhanense. 
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Silves - Sacavenense 

U. Madeira - Esp. Lagos 
Nacional - Montijo 

Sam. Correia - Pescadores 
Oriental - Amora 


Lus. Açores - Barreirense 
Sant. Cacém - Atlético 

Cova Pledade - Est. Amadora 
Sta. Clara - Estoril 
Olhanense - Louletano 


U. Coimbra, 2 
E. Portalegre, O 


Jogo no Estádio Municipal, 
em Bragança. 

Árbitro: José Silvano, auxili- 
ado por Sebastião Campos e 
António Guedes, de Vila Real. 

BRAGANÇA: Djair; Zé Adri- 
ano, Paulo Menezes, Zé Rui e 
Casimiro; Nikasse, Amado e 
Lopes (Rocha, 77m); Ruca, 
(Faustino, 45m), Sena e 
Nelito. 

LIXA: Caldas; Coelho, Toni, 
Laranjeira e Abílio; Nogueira, 
Evandro, Nelo (Armindo, 
60m), Rogério |, Paulo Antu- 
nes (Figueiredo, 70m) e Ca- 
sestinha. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulo Menezes 
(50m). 

Cartões amarelos: Casesti- 
nha (42m), Toni (55m). 


Apesar de receber 0 último 
classificado da Zona, não se 
esperava tarefa fácil para o 
Grupo Desportivo de Bra- 
gança, que viria a confirmar-se 
plenamente, embora o resul- 
tado em nada traduza o que se 
passou durante os 90 minutos 
de jogo. 

A equipa nordestina mere- 
cia, sem dúvida, um resultado 
mais amplo, já que foi o con- 


junto que mais oportunidades 
criou durante todo o encontro. 

No primeiro quarto de hora 
assistiu-se a uma partida jo- 
gada animadamente por am- 
bas as equipas, surpreen- 
dendo de certa forma a equipa 
visitante pelo seu futebol har- 
monioso, com todos os seus 
sectores a funcionar, ao con- 
trário dos «brigantinos», onde 
o seu meio-campo não corres- 
pondia à defesa-ataque. Ape- 
sar de tudo e até aos 45 minu- 
tos, seria o D. Bragança a criar 
maiores oportunidades de 
golo, nomeadamente aos 20, 
25 e 36 minutos, tendo, no en- 
tanto, o guarda-redes Caldas 
feito uma excelente exibição. 

No período complementar, o 
D. Bragança pressionou mais 
o ataque, e aí Paulo Meneses, 
um jogador que demonstrou 
uma vez mais a sua experiên- 
cia, na cobrança de um livre 
fora da grande área, abriu um 
activo com um remate sem 
possibilidades de defesa para 
o guardião contrário. 

Naturalmente, o Lixa reagiu 
e podia ter igualado a partida, 
aos 63 minutos, com um re- 
mate à barra. Seriam, no en- 
tanto, os «brigantinos» a ter a 
possibilidade de aumentar a 
vantagem, aos 85 minutos, e 
colocar o resultado compatível 
com o que então se vinha pas- 
sando dentro das quatro li- 
nhas. 

O resultado, apesar de in- 
justo, premeia a equipa: visi- 
tante, que deixou em Bra- 
gança a imagem de um con- 
junto com possibilidades de 
aspirar a outra classificação. 

Boa arbitragem. 


Telmo Seixas 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
com bastante público. 

Árbitro: João Mesquita, do Porto, auxilia- 
do por José Magalhães e Carmindo Mou- 
tinho. 

BEIRA MAR: Miguel; Redondo, João Pau- 
lo (Moniz, 77m), Carlinhos e Covelo; Freitas, 
Dreifftus e Simões; Jarbas, Bugre e José 
Fernando (Coimbra, 83m). 

FEIRENSE: Cardoso; David, Sílvio, Licí- 
nio e Tó Martins; Armando, José Augusto e 
Guedes; Artur, Manuel António (Pinto, 64m) 
e Santos (José Armando, 45m). 

0. 


Acção disciplinar: cartões vermelhos para 
dois elementos do banco do Feirense, por 
indisciplina para com o árbitro, iam decorri- 
dos 64 minutos. 

Cartões amarelos: Dreiftus e Bugre, am- 
bos do Beira Mar, e para José Augusto e 
Armando, do Feirense. 

Nada a opor á vitoria do beira mar que só 
pecou por escassa, dada a flagrante superi- 
oridade demonstrada , sobretudo, no se- 
gundo tempo quando os » feirenses» nitida- 
mente sem poder foram dominados pelo seu 
antagonista. 

No primeiro tempo, enquanto o Feirense 
teve forças, o Beira Mar, embora dominando 
territorialmente, não conseguiu desfeitear 
Cardoso que, aliás, se portou muito bem na 
defesa das suas redes. E o empate até se 
aceitava, porque a equipa de Francisco Nó- 
brega apareceu muito arrumada e a contra- 
riar, com intencionalidade os locais, que 
continuavam a enfermar, revelando confran- 
gedora falta de remate. O sistemático afu- 
nilamento pelo centro do terreno, intervala- 
do, aqui e além, pelas descidas de Simões 
ao longo do seu corredor esquerdo, não 
eram a gazúa ideal para abrir as redes de 
Cardoso, que defendeu muito e bem. 

Com o segundo tempo, os locais conti- 
nuaram a jogar com mais velocidade do que 
o seu adversário, tiraram melhor partido do 
piso escorregadio, devido à chuva miudinha 
que caiu quase sempre, e os homens da 
Vila da Feira começaram a sentir ainda mais 
dficuldades do quê no primeiro temoo 


Pressentia-se o golo para os locais. O 
Feirense já não era mais a equipa dos pri- 
meiros 45 minutos, que disfarçou muito bem 
a sua fragilidade com uma aplicação digna 
de realce. E foi também que os aveirenses 
resolveram finalmente utilizar os espaços 
dos extremos, alargando a frente de ataque, 
aumentando ainda mais a velocidade, se 
possível, Perante tudo isto, o golo de Bugre 
surgiu naturalmente, num lance iniciado por 
Simões, passando por Jarbas — que grande 
jogo fez o brasileiro — e deixando para Bu- 
gre, que não perdoou, Foi um golo de belo 
efeito que fez perder a cabeça a alguns 
elementos do banco do Feirense, que desa- 
taram a insultar O juiz da partida. Este não 
esteve pelos ajustes, mostrou primeiro um 
cartão amarelo e depois dois vermelhos, 
provenientes do nítido descontrolo que se 
apoderou da parte de alguns elementos, 
com responsabilidades, afectos ao clube da 
Feira. 

Este «sururu», que se prolongou por lar- 
gos minutos com o jogo parado, permitiu 
aos jogadores do Feirense uma recupera- 
ção física, reequilibrando um tanto a partida. 
Mas por pouco tempo. O Beira Mar, fazendo 
alarde de outro poder físico e de outra valia 
técnica, voltou a carregar, tal como o fizera 
no segundo meio tempo, & procurou o golo 
que poderia ter surgido a poucos segundos 
do final, já com o árbitro a proceder a des- 
contos, pelos pés de Dreiffus, desarmado 
infantilmente por Cardoso, sempre Valente 
e arrojado. 


Pelo que fica dito, o Beira Mar dominou 
quase sempre, perdeu golos em série, por 
José Fernando, Bugre e Dreiffus, mas o Fei- 
rense também teve as suas oportunidades a 
que Miguel se opôs com muita atenção. Es- 
tamos a recordar, porém, o lance de José 
Augusto, perto do final, que com mais sere- 
nidade poderia ter dado o tento de honra ao 
Feirense. 

A arbitragem esteve bem e não teve culpa 
do nervosismo dos homens do banco do 
Feirense... 


Joaquim Duarte 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Fortunato de Aze- 
vedo, auxiliado por Lopes 
Araújo e Leite Silva, de Braga. 

U. COIMBRA: Rebelo; Luís 
Vicente, Alcino, Paulo Duarte 
e Freitas; Vitor Nogueira (Ed- 
gar, aos 60m), Paulo Moço e 
Jorge Oliveira; Camegim e 
Alexandre, (Rodrigo, aos 
76m). 

E. PORTALEGRE: José Pe- 
dro; José Carlos, Betinho, 
José António (Umbelino, aos 
31m) e Paulo Tomás; Toni, 
Nuno, Manaca, Álvaro (José 
Manuel (63m) e Inácio Brito; 
Monteiro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor (22m), e 
Camegim (54m de grande pe- 
nalidade). 

Cartões amarelos: Manaca 
(30m), Nogueira (69m), José 
Pedro (75m), Camegim (75m), 
Luís Vicente (78m). 


A chuva e o terreno pesado 
deram ao jogo um cariz di- 
ferente, provocando que ao 
longo dos 90 minutos os cho- 
ques se sucedessem, assim 
como as muitas faltas existen- 
tes. Foi uma partida bem dis- 
putada, com alguma dureza. 
Basta atentar nos numerosos 
cartões amarelos que se justi- 
ficaram plenamente, para re- 
frear certos ânimos. 

Daí que o desafio não tenha 
sido tecnicamente bem jo- 
gado, antes pelo contrário, foi 
sempre pobre em lances visto- 
sos e o público poucas vezes 
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vibrou, porque os lances de 
perigo para as duas balizas ra- 
ramente aconteceram. 

OU. Coimbra não teve mui- 
to trabalho para vencer o seu 
adversário. Jogou bastante 
para que tal acontecesse, c 
para que nunca sofresse a! 
gum calafrio. Dominou sempre 
os acontecimentos, foi a equi 
pa mais ofensiva, mas pecou, 
talvez, por se ter acomodado 
ao resultado que ia cons 
truindo. Beneficiou de um pe- 
nalti Indiscutível a punir um 
falta de Betinho sobre Freitas 
e desperdiçou outro, já no úl- 
timo quarto de hora da partida 

Venceu indiscutível e tran 
quilamente um adversário que 
se pensava ser mais forte « 
organizado. 

Excelente arbitragem. 


Pedro Fonsecr 


MOURA - PORTO 
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Santarém o Évora — com ou sem hotu. 

Beto assegurado, ! 

TERRA NOVA - A. Firmeza, 588 | 
Tale, 313297 - PORTO 
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Moreirense, 2 
Gil Vicente, 3 


Jogo no Parque de Jogos 

Joaquim Almeida Freitas, em 
- Moreira de Cónegos. 

Árbitro: Jorge Coroado, de 
Lisboa, auxiliado por Jorge 
Correia (banacda) e António 
Sousa (superior) 

MOREIRENSE — Miguel; 
Ramos, António Augusto, Sér- 
gio e Paulo Viana (Leiras, 70); 
Vitinha, Franque (Cartucho, 
80) e Gomes; João Carlos, 
Tólima e Chico Faria. 

GIL VICENTE - Elísio; Luís 
Marques, Canário, Amnadeu e 
Dino; Costa, Neco e Nuno; Zé- 
quinha (Meia Noite, 87), Telo 
(Formiga, 85) e Tiano. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Nuno (10), Chi- 
co Faria (20), Vitinha (22), Zé- 
quinha (28) e Formiga (63). 

Cartões amarelos para Toli- 
ma (12), delegado do Gil Vi- 
cente (73) e Bino (78). 

O conjunto de Nelo Barros 
entrou a jogar, aliás, como o 
seu adversário, numa toada 
de estudo, mas quando menos 
se esperava, o Gil Vicente 
abriu o activo. Foi na sequên- 
cia de uma grande penalidade 
com que os locais foram puni- 
dos: a bola foi ao poste e Nuno 
que arrancou de junto de ou- 
tros colegas a adversários, re- 
ecargor vitoriosamente. O au- 
xiliar do lado da bancada assi- 
nalou, quannto a nós, fora de 
jogo, mas o certo é que o árbi- 
tro sancionou o lance. 

Os locais não acusaram de- 
masiado o toque e aos 20 e 22 
minutos marcaram dois golos 
por sinal em duas jogada pre- 
ciosas conduzidas pela direite 
Entrou-se numa fase de equilí- 
brio durante a qual o Gil Vi- 
cente teve algumas descidas 
de bastante perigo, normal- 
mente conduzidas pela es- 
querda através de Tiano. 

Viria o conjunto da cidade 
de Barcelos a chegar à igual- 


dade aos 28 minutos na se- 
quência dum pontapé de canto 
em que o seu autor -Zéquinha 
- levou a melhor na disputa 
com Miguel. 

Na segunda parte, o Gil Vi- 
cente, que vinha fazendo uma 
partida usando O sistema de 
tudo à defesa tudo ao ataque, 
reforçou mais o seu meio 
campo e viria a obter o terceiro 
golo. Foi de novo na sequên- 
cia de uma jogada de bola 
parada em que o esféricoi 
ainda roçou pelo corpo de An- 
tónio Augusto, traindo o guar- 
dião local. Aqui sim o Morei- 
rense acusou o toque, forçou o 
ataque, foi para a frente, o seu 
técnico fez duas substituiições 
de sentido atacante, entrando 
Leiras e Cartucho, o primeiro 
para substituir inclusivamente 
um defesa e particularmente 
nos derradeiros quinze minu- 
tos o Moreirense atacou com 
insistência merecendo pelo 
menos chegar à igualdade. 

O golo esteve várias vezes 
à vista mas o Gil Vicente com 
sorte mas também com bas- 
tante tenacidade, com muito 
esforço, levou na sua baga- 
gem dois pontos preciosos. O 
conjunto de José Carlos ac- 
tuou sem peias, fazendo um 
enorme esforço para conse- 
guir uma vitória que acabou 
por lhe sorrir com certa felici- 
dade. 

A arbitragem teve alguns 
deslizes. 


Silva Correia 


Molde 
6 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Felgueiras, O 
Famalicão, 1 


Árbitro: Sepa Santos, de 
Lisboa, auxiliado por Carlos 
Pires e Ildefonso Gomes. 

FELGUEIRAS: Matos; Da- 
niel, (Tretzo,aos 55m), Simão, 
Edmur e Rui Palhares (Miri- 
nho, ao intervalo); Marçal, 
Fonseca e Domingos; Moreira 
de Sá, Douglas e Rifa. 

FAMALICÃO: Rogério; 
Kanu, Carlos, Chico Oliveira e 
Cabral; Paulo Jorge, (Willi 
ams, 73m), José Luis e Henri- 
que; Landu, (Silva, 89m), 
Duarte e João Paulo. 

Ao intervalo:0-1. 

Marcador: Chico Oliveira 
(16m). 

Na primeira parte do encon- 
tro pode dizer-se que o visi- 
tante tomou conta das rédeas 
do jogo, que jogou como quis, 
sem que o Felgueiras pudesse 


arranjar maneira de o conter, 
pelo que o golo, aos 16 minu- 
tos, não surpreendeu nin- 
guém. 

No segundo tempo, o Fel- 
gueiras cresceu, passou a jo- 
gar melhor, mas sempre ata- 
balhoadamente. O seu ataque 
era pouco construtivo, daí as 
oportunidades rarearem. 
Mesmo assim, a sorte também. 
lhe foi adversa, pois chegou a 
ter ocasiões de golo que, por 
este ou por aquele motivo, não 
conseguiu concretizar. 

O Famalicão foi-se im- 
pondo, acabando por levar 
dois pontos de Felgueiras. 

O jogo foi muito correcto. O 
árbitro, muito bem auxiliado, 
teve uma boa actuação. 


Arlindo Pinto 


Ac. Viseu, 2 . 
U. Almeirim, € 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 
Árbitro: Adão Mendes, de 


raga. 
ACADÉMICO DE VISEU - 
Sardinha; Morgado, Rui, Car- 
los Manuel e Kapa; Delgado 
(Rui Madeira, 89), Abel e Cruz; 
Quim, João Luís (Amadeu, 46) 
eLeal. 

ALMEIRIM — Carlos Dia: 
Agostinho (Pedro Honório, 
46), Pita e Paris; Canhoto, Ma- 
nuel Francisco (Nogueira, 67), 
Mário João e Adérito; António 
Costa, Eduardo e Júlio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim (38) e 
Leal (83). 

Cartões amarelos para Car- 
los Dias, Leal e Maunel Fran- 
cisco. 


Apesar de Académico de Vi- 
seu não ter realizado uma exi- 
bição tão brilhamte como tem 
habituado os sue apanigua- 
dos, não há dúvida que o re- 
sultado é justo e peca até por 
ser tão escasso. 

No primeiro tempo o Acadé- 
mico começou deliberada- 
mente ao ataque, tentanto 
cedo resolver o jogo. Só que a 
equipa visitante, mostrando 
muito celectivismo, não deixou 
que os visienses pusessem o 
pé em ramo verde. Só que até 
abusavam de rodriguinhos. No 
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entanto pertenceriam ao Aca- 
démi.» várias oportunidades 
de inaugurar o marcador, o 
que viria a fazer, aos 38 minu- 
tos, por intermédio de Quim. 
Depois o Acedémico fez um 
«pressing» final, com um futo- 
bol fluente, maior velocidade 
ao primeiro toque tentando au- 
mentar O score, mas encon- 
trando sempre pela frente um 
guarda-redes bem colocado. 


No período complementar, o 
jogo foi completamente di- 
ferente, já que a equipa visi- 
tanta abriu-se e o seu técnico 
fez algumas alterações, apos- 
tando mais no ataque. No en- 
tanto, os seus avançados 
mostraram-se pouco ambicio- 
sos e pertenceria sempre ao 
Académico que poderia por 
várias vezes ter aumentado o 
resultado só não o fazendo por 
manifesta infelicidade ou por- 
que o guardião defendia tudo. 

Mas já perto do fim e num 
lance de bola parada, Leal 
colocou o resitado no seu lu- 
gar. Em suma o resultado é 
justo e catapulta o Académico 
para altos voos. E o Almeirim 
dermonstrou que sabe jogar 
mais do que o demonstra a 
sua classificação actual. Arbi- 
tragem irregular. 


António Pinheiro 


Árbitro: Manuel Nogueira 
(Porto), auxiliado por José Ri- 
beiro e Neves da Silva. 


LEIXÕES - Zé Carlos; 


Abílio, Bill, Chico (Ruben, 70 
m) e Barreto; Jorge Silva, Már- 
cio é Ricardo; Penteado, Rui 
(Tozé, aos 60 m), e José Au- 
gusto. 


MARCO - Castro; Bino, Ar- 
lindo, Carvalho | é Adelino 
(Delfim 40 m), Pinhal, Pache- 
co e Damar; Albano, Santos e 
Nini (Luís aos 56 m). 


Cartões amarelos: Bino aos 
61 minutos. 


Ao intervalo: 2-0. 


Golos: 1-0 aos 4 minutos na 
sequência de um livre apon- 
tado por Abilio que entregou 
ao seu colega Ricardo, para 
este depois de dominar o es- 
férico o entregar em boas con- 
dições a Márcio que rematou a 
contar. 


2-0 quando iam decorridos 
31 minutos. Rui cruzou muito 
bem para dentro da área e Ri- 
cardo, oportuno, a cabecear 
para o fundo da baliza. 


3-0 aos 52 minutos, também 
na sequência de um cruza- 
mento de Márcio para a frente 
da baliza onde estava Pentea- 
do, que com oportunidade deu 
o toque vitorioso que acabaria 
por fixar o resultado final. 


Mais uma vez o Leixões 
brindou os seus associados e 
adeptos com uma exibição 
convincente e um triunfo que 
não. deixa qualquer marca 
para dúvidas. Isto acontece na 
sequência de jornadas, em 
que a turma treinada por João 
Alves vem evidenciando uma 
crescente confiança e na qual, 
O treinador estabeleceu prati- 


camente uma equipa-padrão, 
que cada vez mais vai aperfei- 
goando o entendimento táctico 
fornecido pelo responsável de 
acordo com o adversário. 
Desta maneira não surpree- 
ende que se assista a uma 
toada regular dos atletas leixo- 
nenses e, o que é mais in- 
teressenta, é que cada um 
procura dar o seu melhor, não 
regateando esforços e de- 
monstrando uma motivação 
que leva a acreditar que esta 


UMA EQUIPA 


Leixões, 3 - Marco, O 


Jogo no Estádio do Mar em 
Matosinhos. 


equipa tem legitimamente as- 
pirações de subida de divisão, 
reunindo caracteristicas que 
em épocas anteriores não se 
vislumbravam, 

Com efeito, João Alves re- 
crutou uma série de jovens e 
está a fazer uma autêntica 
equipa. Insuflou-lhes con- 
fiança e disciplina táctica e fez 
com que cada um defenda o 
mais que possa o seu lugar na 
equipa, já que tem suplentes 
com que contar. 

Neste contexto, foi natural- 
mente uma equipa ambiciosa 
que defrontou o Marco 6, pro- 
curando desde logo abrir o 
marcador, conseguiu-o, para 
ainda antes do intervalo au- 
mentar a sua vantagem e de- 
pois consolidar um triunfo que 
assenta essencialmente num 
trabalho de conjunto que o ad- 
versário não logrou contrariar. 

Com efeito, adoptando um 
sentido atacante evidente, 


com Penteado, mais adian-. 


tado no terreno e Ricardo, Rui 
e José Augusto a juntarem-se 
lá na frente, assim como Már- 
cio e também os laterais, a 
equipa tornou-se deliberada- 
mente ofensiva, sem decurar o 
seu meio-campo onde pro- 
curou e conseguiu manter su- 
premacia, deslocando-se os 
seus elementos quer para a 
frente quer para trás no apoio 
aos seus sectores e diga-se 
que na defesa a equipa esteve 
bem com relance para Bill. 

Deste modo construiu o Lei- 
xões um resultado que lhe as- 
senta bem, havendo a desta- 
car também as exibições de 
Barreto, Márcio, Ricardo, Pen- 
teado e Rui, este enquanto jo- 
gou, pois teve de sair devido a 
um pequeno toque sem grav- 
diade. 

A formação do Marco optou 
por valorizar o encontro não se 
remetendo a uma toada defen- 
siva, procurando, isso sim, 
surpreender a equipa da 
«casa», com um futebol vol- 
tado ao golo. Por isso mesmo 
colocou um jogador rápido à 
frente, Danar, apoiado por 
Bino, Pacheco e Santos a que 
se juntava Nini, A equipa 
porém, sofreu um golo muito 
cedo, mas mesmo assim em- 
bora o adversário dominasse 
mais, a verdade é que o Marco 
procurou sempre o golo e aos 
24 minutos, Pacheco recebeu 
uma bola em profundidade, 
progrediu, conseguiu retirar 


U. Leiria, 2 - Caldas, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria, 

Árbitro: Carlos Carvalho, do 
Porto, auxiliado por Fernando 
Fernandes e Pinto Carneiro. 


UNIÃO DE LEIRIA: Rodri- 
gues; Sérgio, Dias, Carlos Fra- 
goso e Orlando (Nuno Joa- 
quim, 45m); Hernâni (Adelino, 
83m), Pires, Álvaro e Artur; 
Mendes e Farid. 
CALDAS: Rui Silva; Pica, Al- 
bano, Rui Dias e Manarte; 
Eco, Pepas, Santos e Miranda 
(Chico, 73m); Zéquinha (Wal- 
ter, 45m) e Amaury. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Amaury (8m), 
Mendes (68m) e Nuno Joa- 
quim (90m). 


Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Mendes e 
Amaury. 

Num jogo de grande valia 
competitiva e emocional, ven- 
ceu a equipa que, ao longo 
dos 90 minutos, tudo fez para 
o conseguir. 

De facto, consentindo um 
golo logo aos oito minutos, a 
equipa de Mourinho não mais 
largou o pendor ofensivo, 
dando trabalho exaustivo a 
toda a defesa e linha média do 
Caldas que, fechando-se com 
muito acerto, obstou que o seu 
adversário pudesse chegar à 
vitória mais cedo. 

Grande jogo este que o Mu- 
nicipal leiriense ofereceu à 
vasta assistência que esteve 


CONFIANTE 


Bill do seu caminho, mas aca- 
bou por rematar fraco, sem 
contudo o guarda-redes se- 
gurar a bola e quando se pre- 
parava para recargar o guar- 
dião prendeu-lhe os movimen- 
tos caindo o jogador na área 
sem que o árbitro assinalasse 
a grande penalidade, que po- 
deria (ou não) alterar a feição 
da partida. 

Na verdade o Marco fez um 
jogo interessante, substituiu 
muito bem dois elementos por 
outros que deram melhor 
conta de si, não se poupou a 
esfoços, demonstrando os 
seus elementos boa prepara- 
ção física. 

Acabou por sucumbir 
perante um adversário que na 
realidade lhe foi superior, mas 
com a sua exibição valorizou 
mais o triunfo do Leixões. Des- 
taque para o guarda-redes 
Castro, Bino, Pinhel e Pa- 
checo. 

A arbitragem não esteve 
bem. Além do lance já citado, 
não assinalou um penalty 
quando Arlindo derrubou os- 
tenvisamente Márcio dentro 
da grande área e pelas costas, 
aos 84 minutos, talvez como 
compensação do outro lance. 
Dois erros que macharam o 
seu trabalho. 


80 anos: 
as comemorações 


O Leixões S. Clube está a 
comemorar os seus 80 anos 
de existência e, dentro do que 
está programado, no intervalo 
do jogo de futebol entre a sua 
equipa principal e o Marco, um 
helicóptero com a bandeira do 
Leixões e outra da cidade des- 
ceu no centro do terreno, 
tendo antes atirado com cra- 
vos vermelhos e brancos, as- 
sim como galhardetes, para a 
assistência, enquanto a fanfar- 
ra dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões com as suas mar- 
joretes desfilavam. 

Do helicóptero, saiu um atle- 
tanascido e criado no Liexões, 
vindo dos infantis e estando 
agora na primera categoria, 
Ferreirinha, que não tendo 
sido escolhido para o jogo, foi 
escolhido para este evento. 

Sem dúvida um ideia bri- 
lhante da Comissão que está a 
tratar dos festejos da colectivi- 
dade matosinhense. 


1 


presente, prejudicado apenas 
por uma medíocre arbitragem 
do portuense Carlos Carvalho 
que, para além de outras deci- 
sões muito discutíveis, per- 
doou duas grandes penalida- 
des flagrantíssimas ao Caldas, 
provocando grande tensão 
dentro e fora das quatro li- 
nhas. 

Em suma, vitória indiscutível 
dos unionistas, perante um 
Caldas excelentemente orga- 
nizado e orientado, tornando- 
se, sem dúvida, a mais forte 
equipa que visitou Leiria esta 
época. 

Sobre a arbitragem, pensa- 
mos ter ficado tudo dito. 


Silva Gomes 


Fafe, O 


Freamunde, O 


Jogo no Parque Municipal 
de Desportos de Fate. 

Árbitro: João Simâozinho, 
de Leiria, auxiliado por Soeiro 
da Silva e Orlando Valério. 

FAFE: Quim; Camilo, Gros- 
so, Cláudio e Figueiredo; Go- 
mes, Sotil (Sérgio 65m), Horá- 
cio e Rui Lopes; Capucho é 
Fiávio (Guedes,54m). 

FREAMUNDE: Reis; Quim 
Alberto, Jorge Costa, Américo 
e Santos; Mário, Abel (Pio, 
82m), Serginho e Luís Filipe 
(Cândido,65m); Roberto e 
Jorge Machado. 

Cartões amarelos: Sotil 
(12m), Reis (81m) e Jorge 
Costa (81m). 


Muita luta, muita vivacidade, 
foi o que caracterizou a primei- 
ra parte deste encontro. As 
duas equipas jogando bom fu- 
tebol, totalmente ofensivo, ten- 
taram superiorizar-se uma à 
outra, com desmarcações rá- 
pidas dos seus jogadores, pro- 
porcionando situações de peri- 
go nos últimos redutos defen- 
sivos contrários. 

Foi, contudo, a equipa fa- 


U. Lamas, 
Vianense, 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Aníbel Pereira, do 
Porto. 

U. LAMAS: Zé Manel; Zé 
Nuno, Vivas, Zé Augusto e Tó 
Zé; Zé Rodas, Rochinha, Car- 
valho e Paulo Fernando; Grilo 
e Rossi (Cardoso, 62m). 

VIANENSE: Carlos Alberto; 
Maurício, Chagas, Russo e 
Cachina; Lila, Guimarães (Ma- 
nuel Luís) e Flávio; Mané 
(Chico,64m), Zaica e Ricardo 
(59m). 

Marcadores: Grilo (33 e 
59m). 

Cartões amarelos: Flávio 
(30), Maurício (51m), Russo 
(53m), Ricardo (73m) e Rossi 
(51m). 

Vitória indiscutível do U. La- 
mas perante o Vianense, que 
se apresentou em Santa Maria 
de Lamas com a intenção de 


Vizela, 5 


fense e a partir da meia hora 
que, tomando conta do jogo, 
lançou verdadeiro pânico junto 
à baliza de Reis, a em que o 
golo só não apareceu por ma- 
nifesta infelicidade 


Na segunda parte, a quali- 
dade do jogo diminuiu, mas 
aumentou a incerteza quanto 
ao desfecho do encontro. 

O Fafe procurou a todo o 
transe o golo da vitória. Por 
sua vez, o Freamunde, muito 
coeso e a tapar muito bem to- 
dos os caminhos para a sua 
baliza, segurando um empate 
que se estava a adivinhar pela 
maneira briosa como se de- 
fendia e para o qual o Fafe não 
encontrou soluções. Assim, o 
nulo foi o resultado ao fim dos 
90 minutos, que até certo 
ponto se aceita pela maneira 
como o Freamunde se defen- 
deu e pela incapacidade dos 
fafenses . 


Arbitragem com alguns er- 
ros, perdendo um penaltiindis- 
cutíval a favor dos fafenses. 


José Barros 


2 
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levar, pelo menos, um ponto, 
deefendendo-se bem e contra- 
atacando com algum perigo, 
principalmente nos primeiros 
15 minutos. 

Mas a defesa do U. Lamas 
foi chegando para as enco- 
mendas e a equipa acabou por 
ganhar ascendente. Como 
corolário disso, Grilo faria o 
primeiro golo, aos 33 minutos. 

Na segunda parte o U. La- 
mas fez 30 minutos de futebol 
espectacular, e Grilo, nova- 
mente, atiraria para o fundo da 
baliza, estabelecendo a vitória 
por 2-0, para a sua equipa. A 
partir daqui assistiu-se a perdi- 
das desusadas por banda dos 
locais, que podiam ter feito um 
resultado histórico. 

A vitória dos locais só peca 
por escassa. 

Excelente arbitragem. 


José L. Oliveira 


Tirsense, O 


Jogo no Campo Agostinho 
de Lima, em Vizela. 

Árbitro: Raúl Ribeiro, de 
Aveiro. 

VIZELA: Sérhio; Rochinha, 
Cândido, Zé Carlos e Altino; 
Perrichon, Eduardo (65m), 
Adélio, Caifás (74m) e Fari 
Guerra, Vitor Paneira e Do- 
mingos Gomes. 

TIRSENSE: Vitor; Paulo 
Henrique, Toni, Borges (26), 
Louro e Gonçalves; Lacota, 
Jorge (60m), Vlamicir e Ro- 
gério; Zé Albano, Cabumba e 
Bravo. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Guerra (im), 
Domingos (10 e 75m), Zé Car- 
los (26m), Vitor Paneira (70m). 

Cartão amarelo: Rogério 
(71m). 

Aconteceu futebol no velho 
campo Agostinho de Lima. 
Com efeito, o resultado deste 
encontro surpreendeu muita 


Guarda, O 


gente, pelo menos aqueles 
que não presenciaram o jogo. 
Porém, para quem presenciou 
este prélio e viu a excelente 
actuação dos homens de Chi- 
co Vital, logo ao primeiro mi- 
nuto sentiu-se que o vencedor 
estava encontrado. É que, 
nesses escassos 60 segundos 
apareceu O primeiro golo do 
Vizela e com ele, natural- 
mente, outra disposição tác- 
tica, 

Em relação a jogo jogado o 
Vizela pôs em campo toda a 
sua capacidade futebolística, 
que foi largamente superior, 
sobretudo tacticamente, ao 
seu adversário. 

O encontro foi sempre jo- 
gado com velocidade, apego à 
luta e com correcção, tendo no 
consagrado juiz aveirense, um 
árbitro à altura do jogo. 


Moreira Pereira 


Torreense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda,. 

Árbitro: Miranda Dias, de 
Coimbra. 

GUARDA - Melo; Márito, 
Agostinho, Artur e Barroso; 
Paulinho, Paulo César (Paulo 
João,65); Peixoto e Elso 
(Larson,45); Mocho e Mes- 
sias. 

TORRIENSE - Jorge; Mar- 
gaça, Couceiro, Migueti e 
Toni; Tuínha, Passos, Hélio 
(Filipe, 80) e Fernand 
sar (Brás, 89) e Rosário. 

Ao intervalo: 0-1. 

Cartões amarelos para Lar- 
sen e Rosário e Bigueti. 


O único golo do ddesafio foi 
conseguido aos 30 minutos de 
jogo, numa jogada típica de 
contra-ataque, bem aprovei- 
tada por Hélio que intercep- 


tando um cruzamento da direi- 
ta, ficou isolado frente ao guar- 
da-redes da casa, marcando 
sem dificuldades. Num encon- 
tro em que um dos guias da 
zona centro era visitante, es- 
tes com uma maior maturi- 
dade futebolística souberam 
tirar proveito da sua maior ex- 
periôncia e lograram vencer a 
aguerrida equipa local a qual 
teve maior espaço de tempo a 
bola em seu poder e não con- 
seguiu vencer a bem organi- 
zada defesa torreense. 

Se o empate seria, quanto a 
nós, o resultado certo do en- 
contro, a vitória dos visitantes 
aceita-se pela sua organiza- 
ção defensiva, que não deu 
qualquer possibilidade à de- 
sorganizada linha avançada 
dos locais. 

Antunes Ferreira 
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RÉGUA ATRASA PAREDES 


Nem tudo correu de feição para algumas equipas que ocu- 
pavam lugares de eleição, motivo porque temos a assinalar 
várias alterações verificadas nesta jornada. Na Série, o lider, 
Valdevez venceu facilmente a Oliveirense e mantém-se no topo, 
com mais um ponto que o Joane, equipa que teimosamente vai 
na sua «roda». Entretanto, Vinhais e Amares perderam um 
ponto para aquelas equipas, enquanto o Delães se ficou na 
terceira posição, produto do seu excelente triunfo em Mirandês. 

Também o Ponte da Barca esteve em destaque pela sua 
vitória em Mirandela, enquanto o Valpaços obteve o seu quarto 
empate, sendo a única equipa do grupo que não sabe o que é 
ganhar. O Amarante isolou-se no topo da Série B, pois para 
além de ter derrotado o Grijó, beneficiou do empate a que o seu 
ex-companheiro de liderança foi sujeito na Régua, desfecho 
que «traçou» o destino destas equipas. Mas, um ponto nada 
representa para uma prova desta natureza, pelo se espera por 
novos cambiantes. Boa prova estão a fazer as equipas do 


Infesta e Pedrouços, a tal ponto que são neste momento os 
mais sérios competidores do «duo» da frente. Os mamedenses 
«brindaram» o cesarense por sete-zero, enquanto os pedrou- 
censes foram averbar precioso empate a Valongo. Em foco 
estiveram igualmente as equipas do Maia e Leça, ambas vence- 
doras extramuros, enquanto Lamego e Vila Real lograram em- 
pates em «casa» alheia. Vitórias naturais do Lousada, ante o 
Paivense e dos Dragões Sandinenses sobre o S. Martinho. 


Também o Luso se distanciou do Pessegueirense na van- 
guarda do grupo C, já que este cedeu um empate ao modesto 
Santacombadense, que milita nos fundos da tabela. Com o seu 
excelente êxito em Ovar, o «onze» do Luso continua a pensar 
em mais largos voos. Destaque ainda para as vitórias conquis- 
tadas extramuros por Viseu e Benfica e Oliveirinha, este em 
Tondela, ante uma equipa que o antecede na pauta classifica- 
tiva. O Portalegrense continua a ditar leis na frente do grupo D, 


Agostinho Viegas 


sendo o líder mais destacado da prova. Apesar das dificuldades 
porque passou frente à Naval, a turma alentejana somou dois 
pontos bastante preciosos para a sua luta com vista ao regres- 
so. Entretanto, o Paroquial de Fátima deixou a companhia do 
Lousanense, pois esta equipa empatou na Usseira, baixando ao 
3.º lugar. 


O Olivais e Moscavide continua firme na vanguarda da 
Série E, a dois pontos do vizinho Olivais e Futebol Benfica, que 
encurtaram os seus atrasos mercê do empate do «guia» na 
Praia da Vitória (Açores). 


Por último, temos a registar nova alteração na frente da 
Série F. O líder Lusitano de Évora foi surpreendido em «casa» 
pela Torralta, com o qual perdeu por 2-0, desfecho que coloca 
três equipas no topo da tabela — Juventude, Lusitano e Torralta 
— todos com 14 pontos. De registar a vitória obtida pelo Juven- 
tude em Sines, ante o Vasco da Gama. 


III DIVISÃO 


Valenciano - Vinh [5] 


SERIE B 


Amarante - Grijó, 

Infesta - Cesaren: 
Lousada - Paivense 
Valonguenso - Pedrouços. 


A.J. MOREIRA 
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SERIE D 


B.C. Branco - Gavionense: 
Mirandenso - Nazarenos 
Portalegrense - Naval 
Fundão - Beneditense 


Ovarense - Lu: 
Oliveirense - Vilanovenses... 


Alvorense - Campinense 
Palmolonse - Imortal. 

U. Montemor - Sesimbra 
V. da Gama - Juv. Évora. 


Malveira - Alverca 
Odivelas - Eléctrico. 
Vialonga - Bombarr: 


Celoricense - Murça. 
Mirandela - P.* Barca. 
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Vinhais - Esposende 
Oliveirense - Valenciano 
Dolãos - At. Valdevez 
Amares - Mirandós 
Merelinense - Neves 
Valpaços - S.” Maria 
Vieira - Limianos 

Murça - Joane 

P.º Barca - Coloricenso 
Monção - Mirandela 


Oliveirense, 2 
Os Vilanovenses, 1 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de Aze- 


meis. 

- Árbitro: Gonçalves das Ne- 
ves, de Coimbra, auxiliado por 
Marques da Silva e Pereira 
Lucas. 

OLIVEIRENSE: Vitor Go- 


mes; Pá (Machado), Zé Al- "golos, 


berto, Ucha e Pelágio; João, 
Jorge Oliveira, Ramalho e Eu- 
rico; Dantas e Magalhães 
(Pereira). 

«OS VILANOVENSES»: Rui 
M aber, Mourilhe, Lúcio e 
Rui; Celso (Girão), Boto, Er- 
nesto e Fernando (Mota); Her- 
mínio e Birra. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Ramalho 
(17m), Magalhães (26m) e 
Fernando (83m). 


Mirandela, O 
Ponte da Barca, 2 


Jogo em Mirandela. 

Árbitro: Armando de Jesus, 
de Vila Real. 

MIRANDELA - Leonel; Tozé 
|, Correia, Tozé Il e Hermínio; 
Tó (Tito) e Miguel (Toni); Do- 
mingos, Ferrão, Baldé e Alves. 

PONTE DA BARCA — Fer- 
nando; Carlinhos, Jorge, Joni 
e Vitor |; Silvinha e Neca Cu- 
nha; Ferraz, Luís (Miguta), 
Quiala (Vítor |) e Mendes. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Luís ( 1 m) e 
Miguta (90). 

Cartões amarelos (Tozé Il, 
58), Ferraz (70), Toni,75) e Vi- 
tor ll (85) 

" Com um golo na promeira 
jogada , em nítida posição de 
fora de jogo, e outro na última, 


Olv. Douro - Lamego. 
Cintães - Vila Real.. 
Esmoriz - Maia 

Ribeirão - Leça 
Sandinense -S. Martinho. 


Gouveia - Viseu Bent 


Alba- Anadia 


Vieirenso - Ferrol 


Fut. Benfica - Cartaxo. 
Marinhais - S.” Iria 


Gulense-N.e Benfica 
Alcanenense - Alcains. 
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Grijó - Régua 

Cesarense - Amarante 

Palvense - Infesta 

Pedrouços - Lousada 

Lamego - Valonguense 

Vila Real - Ollv. Douro 
Cintães 

Leça - Esmoriz 

S. Martinho - Ribeirão 

Paredes - Sandinense 


Cartões amarelos: José Al- 
berto (70m). 

Duas partes bem distintas 
conheceu este encontro dispu- 
tado sob o signo da emoção. A 
primeira, durante a qual o Oli- 
veirense poderia ter construí- 
do um resultado histórico (2 
4 bolas no poste e um 
sem número de oportunidades 
perdidas), e a segunda, onde 
após o 2-1, só não aconteceu 
um «escândalo», porque Ma- 
chado substituiu no risco do 
golo o guardião Vitor Gomes. 
Daí que, o tangencial (justo) 
espelha bem as dificuldades 
(inesperadas) do Oliverense 
frente aos Vilanovenses. 

Arbitragem não isenta de 
erros. 

M. Augusto 


os visitantes justificaram a vi- 
tória que os locais, embora do- 
minando territorialmente o en- 
contro, viram fugir mais uma 
vez ao desperdiçarem nos mi- 
nutos iniciais, duas ocasiões 
flagrantes. 

Os donos da casa passarão, 
a partir da próxima semana, a 
ser treinados por Santana que 
rende Virgílio Mendes. A recu- 
peração da equipa, que vai 
contar com novos reforços, é 
aguardada ansiosamente 
pelos - * responsáveis. Em 
partida correcta e bem dispu- 
tada, arbitragem deficiente e 
mal acompanhada pelos seus 
auxiliares. 


Figueiredo Sarmento 
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Luso - Tondeia 


Vilanovensos - Ovarense 


Sela - Ollvelrense 


Tabuenso - Carlense 
Santacomb. - Polares 


Gavionenses - Alcanenenso 
Nazarenos - B. C. Branco 
Naval - Mirandens 
Boneditenso - Portalegrense 
Ferrel - Fundão 

Marrazes - Violronse 
Lousanense - Alcobaça 
Sourenso - Usselra 

N. e Benfica - Par, Fátima 
Alcains - Gulenso 


Sandinenses, 2 
S. Martinho, 1 


Jogo em Vila Nova de 


aia. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, 
de Viana do Castelo. 

SANDINENSE: Castro; 
Celestino, Raúl, Armando e 
Rochita; Pinheiro, Nelo Cou- 
to e Licínio ( Carlitos,65m); 
Pedro ( Zé Ferreira, 65m), 
Oliveira e Lawden.. 

S. MARTINHO: Rebelo; 
Lito, Zé Fernandes 
(Carlitos, 70m), Marques e 
Vitor; Raúl, Lito 
(Batista,75m) e Tó Zé; 
Américo, André e Armindo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Nelo Couto 


Neves, 1 
Amares, 1 


Jogo no Campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Domingos Bar- 
bosa, do Porto, auxiliado por 
José Augusto e Azevedo 
Lopes. 

NEVES — Lourenço; Ma- 
nuei, Sobral, Aristides e Mi- 
guel; Lapa, Toninho (Coen- 
tro Faria,53) e Sanô; David, 
Zé Artur e Rui (Álvaro,65). 

AMARES - Adolfo |; Do- 
nald, Matos (Varinho, 88), 
Pita e Murta; Falcão, An- 
selmo e Raimundo; Santana, 
Pinto (João Abel, 68) e 
Adolfo Il. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartõoes amarelos para 
Mota (43) e Jo'ão Abel (83). 

Marcadores: Anselmo (52, 
de g.p.) e Lapa (53). 


(1m), Oliveira (44m) e Ar- 
mindo (55m). 

Cartões amarelos; Pinhei- 
ro (41m), Marques (40m) e 
Vitor (65m). 


O Sandinense entrou na 
primeira parte a pressionar a 
equipa do S. Martinho, e lo- 
go ao primeiro minuto obteve 
O primeiro golo, por intermé- 
dio de Nelo Couto. Com a 
obtenção do golo, os locais 
comandaram o encontro, 
tendo tido diversas oportuni- 
dades de aumentar o marca- 
dor, mas só aos 44 minutos, 
por intermédio de Oliveira, 


Boa partida de futebol é o 
que se pode dizer deste en- 
contro que colocou frente a 
frente duas equipas com as- 
pirações idênticas. Ao longo 
dos noventa minutos foram 
delineadas algumas boas jo- 
gadas de futebol, pese em- 
bora o mau estado do ter- 
reno. 


O nulo verificado ao inter- 
valo não traduzia o futepol 
mais ofensivo dos locais que 
viram uma perdida flagrante 
de Rui aos 40 minutos. 


No reatamento, os donos 
do terreno voltaram a tomar 
as rédeas do jogo e a pres- 
sionar, mas o almejado golo 
não aparecia. Até que os vi- 
sitantes, numa grande pe- 


NNaaNDANDAND UNA 


conseguiram elevar a conta- 
gem para 2-0. 

No segundo tempo, os lo- 
cais continuaram pressio- 
nando, e logo aos 48 minu- 
tos poderiam ter alcançado o 
3-0, A partir daqui, a equipa 
visitante reagiu, entregando- 
se à luta com muito entu- 
siasmo, acabando por obter 
o seu tento de honra, aos 55 
minutos, por Armindo. A par- 
tir deste golo, a nota domi- 
nante do encontro foi o equi 
líbrio. 


Boa arbitragem. 
Batista Couto 


nalidaede um tanto ou 
quanto duvidosa, inaugura- 
ram o marcador. Mas no mi- 
nuto seguinte o Neves con- 
seguia a igualdade por inter- 
médio de Lapa, golo que há 
muito se adivinhava. A partir 
daqui foi de facto um domi- 
nio territorial dos homens da 
casa, mas o marcador não 
so alterou, muito embora os 
locais ainda tenham desper- 
diçado uma penalidade 
apontada por Zé Artur permi- 
tindo a defesa de Adolfo e na 
recarga o mesmo atirou ao 
poste. 


Arbitragem irregular. 


José Felgueiras 


Alverca - S. L. Olivais 
Eléctrico - Malveira 
Bombarralonse - Odiv 
Campomalo! 
OI. Moscavid 
Quimigal - Pralense 
Cartaxo - Vit. Lisboa 
S.º Iria - Fut. Benfica 
Sintrense - Marinhais 
V. Novas - At. Cacém 


Aljust 
L.de 


o 


trelense - Moura 
Évora - Torralta 


At. Reguengos - Seix: 
L.V. Real - Serpa 
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Vialonga Juve 


Frontelrense 


Cinfães, 2 


Campinense 
Pinhalnovense 


Aljustrelense 
Plense. 


vovo coovvevvecuvoco 
NANNNNNDONGONNTAN DA 
SUNNNNNUNDULA-ONGONN 


sussnsaussoo 


Campinense - Piense 
Imortal - Alvorense 
Sesimbra - Palmé 


Évora 


Moura - V. da Gai 
Torral 
Seixal - L. do Évora 

Serpa - At. Reguengos 
Pinhalnovense V. 
L. Tavira - Quarteiron: 


aljustrelense 


Vila Real, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Cinfães. 

Árbitro: Carlos Oliveira, de 
Aveiro, auxiliado por Manuel 
Sineiro e Pedro Duro. 

CINFÃES: João; Pratas, 
Chiquinho, Camilo e Ramos; 
Vitor, Gomes (cap. e depois 
Ribeiro na 2º parte) e Parente; 
Serginho, João Baptista e 
Quim Soares (Adalberto 70 


m). 

VILA REAL: Machado; 
Areias (cap.), Zé Monteiro, 
Jorge Rebelo e Berto (Pinto 
Vieira aos 65 m); Ventura, Le- 
mos e Fernando; Porralo, Bule 
e Laranio (Delgado aos 75 m). 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Quim Soares 
(aos 12 m), Laranjo (aos 14m 
), Bule (aos 29 m,) e Ramos 
(aos 57 m). 


Partida extremamente cor- 
recta e resultado inteiramente 
justo o que abona sobrema- 
neira o comportamento das 
duas equipas. 


Aliás, a opinião generali- 
zada é de que este encontro 
foi ate ao momento, o melhor 
realizado em Cinfães e a 
turma da «casa» correspon- 
deu inteiramente, realizando 
uma exibição bastante boa em 
cuja formação sobressau o 
dianteiro Quim Soares, muito 
embora todos os restantes te- 
nham cumprido a sua missão 
com brio e apego à luta. 


Arbitragem em bom plano. 


JE 


NA CONQUISTA DA TAÇA INTERCONTINENTAL 


Viagem especial - Partida 


5 Dez, - Regresso 15 Dez. 


O MELHOR PROGRAMA: 2) 89 00os 


HOTÉIS DE 14 CLASSE 
BILHETE FUTEBOL 
INSCRIÇÕES SÓ NA: 


xu- desporto 


Alba, 1 
Anadia, 1 


Jogo no Parque Alba, em Al- 
bergaria-a-Velha. 

Árbitro: Monteiro da Silva, 
de Braga, auxiliado por Ma- 
nuel Silva e Henrique Santos. 

ALBA — João Carlos; Mus- 
sá, Tozé, Diego e Jorge Álvaro 
(Leite); Beto, Vitor, Geraldo e 
Rangel (Jorge); Ângelo e 
Torres. 

ANADIA — Meireles; Juve- 
nal, Sérgio, Álvaro (Paulo) e 
Fernando; Valério, Rebelo, 
Amadeu e Carrana (Noguei- 
ra); Bé e Arlindo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Amadeu (50) e 
Diego (88). 

Cariões amarelos para Fer- 
nando (64), Leite (66), Sérgio 
(74), Diego (84), Meireles e 
Amadeu (88). Cartão verme- 
lho para Fernando (89). 

Esta foi indisculivelmente a 
melhor partida disputada na 
aclual temporada no reduto lo- 
cal, já que as duas equipas se 
equivaleram nos méritos (bas- 
tantes) e nos defeitos (pou- 
cos), pelo que o nulo final é o 
espelho rigoroso do equilíbrio 
verificado. Durante a metade 
inicial os anfitiõoes foram os 
mais empreendedores per- 
dendo inclusivé por infelicu- 
dade manifesta de Torres um 
golo certo, quanto o seu re- 


mate foi embater na barra com 
Meireles fora do lance. 

Mas seria no recomeço que 
o nível competitivo assumiria 
decerto a proporções pouco 
habituais em jogos deste es- 
calão com os forasteiros a 
marcarem primeiro e a per- 
derem logo de seguida dois 
golos feitos. Recuperado o 
ânimo, os locais empertigara- 
m-se e Torres viria a marcar 
mesmo um golo que o árbitro 
anulou por pretensa carga so- 
bre o guardião contrário. Jo- 
gando tudo por tudo, o técnico 
local fez entrar dois homens 
de características ofensivas e 
a dois minutos do fim, Diego 
em dois lances que os foras- 
teiros protestaram fortemente 
alegando que a bola não havia 
trânsposto o risco fatal, mar- 
cou o golo da igualdade. Era a 
justiça reposta numa partida 
sem dúvida rijamente dispu- 
tada e com alguns intervenien- 
tes a demonstrarem inegáveis 
capacidades técnicas e físicas 
a anteverem carreiras meri- 
tórias na difícil modalidade 
que é o futebol. Arbitragem di- 
fcil, mas com um juiz a de- 
monstrar muita firmeza e au- 
toridade correspondente. 


Jacinto Martins 


Santa Maria, 2 
Merelinense, 1 


Jogo no Campo da Devesa, 
em Barcelos. 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo. 

SANTA MARIA — Aníbal; 
Jaime, Peixoto, Bino e Dioni- 
sio; Salgueiro, Narciso e Oli 
veira (Macedo, 59); Basto, Viti- 
nha e Macedo (Pimenta, 71). 

MERELINENSE - Vieira: 
Duarte, Alvelos, Pelé e João 
Carlos; Chico, Mário e Cipria- 
no (Rego, 70), Combóio (Vitor, 
45), Toninho e Paulo. 


de gp), Bastos (39) e Toninho 
(81). 


Cartões amarelos para Chi- 
co, Bino, Pelé, Vilinha 6 Pei- 
xoto. Vermelhos para Chico e 
Bastos. 


Tempo de chuva e terreno 
muito empapado a dificultar o 


trabalho dos jogadores que 
puseram contudo todo o entu- 
siasmo na luta e proporcio- 
naram, apesar das más condi- 
ções do terreno, um encontro 
bem disputado. Os locais 
exerceram no primeiro tempo 
maior domínio e foi neste peri- 
odo que marcaram, enquanto 
o seu antagonista, na segunda 
metade do desafio procurou 
virar a feição do jogo e conse- 
guiu por momentos exercer 
um certo domínio, mas o seu 
querer não chegou para con- 
cretizar essas intenções e o 
Merelinense chegou mesmo a 
desperdiçar uma grande pe- 
nalidade. O Santa Maria con- 
trariou os intentos dos seus 
adversários acabando por 
vencer o encontro com todo o 
merecimento. Boa arbitragem. 


Raimundo Gomes 


O. Douro, 1 


Lamego, 1 


Jogo no campo de Santiago, 
em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Pires Azevedo, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Reis Pinto e António de 
Sousa. 

OLIVEIRA DO DOURO: To- 
vira; Alvadia, Tavares, Maxi- 
mino é Meireles; Saraiva, Zé 
Luís e Adriano (Armando, 53); 
Zé Augusto (Chico,53), Fer- 
nando Jorge e Moura. 

LAMEGO - Pedro Jorge; Tó 
Rodrigues, José João Il, Agos- 
tinho e Tó Gomes; Melo (Jó, 
70), Lobão e Sousa; Zé Ca- 
milo (Cosme, 70), Chico e Ni- 
mando. 

Ao intervalo: 1 

Marcadores: Fernando 
Jorge e Sousa, aos 21 e 26 m, 
respectivamente. 


Joane, 2 
Vieira, 1 


Jogo no Campo dos Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro. 

JOANE — Domingos; Faria, 
Pires, Zé Luís e Ti, Antunes, 
José António e Angelino; Padi- 
nha (Sotero,78), Filipe e 
Leites. 

VIEIRA — Luso: Jorge, Jeró- 
nimo, Gomes e Toninho; Ro- 
cha (Mané, 60), Abel e Neiva 
(Pitrôs, 67); Leão, Litos e 
Jonas. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Jonas (28) e 
Padinha (36 e 49). 

Cartões amarelos para Ro- 
cha (58), Mané (68) e dele- 
gado do Vieira (75). Verme- 
thos para Litos (22) e Mané 
(87). 


Cartões amarelos para Ar- 
mando, Adriano e Pedro 
Jorge. 

O resultado final não corres- 
ponde ao que se passou em 
campo. Na verdade, se nos 
primeiris quarenta e cinco mi- 
nutos o cariz de jogo foi de 
equilíbrio, com jogadas alter- 
nadas num e noutro campo, a 
segunda parte foi de acentua- 
do domínio dos locais a que 
faltou apenas o aparecimento 
dos golos. Umas vezes a pou- 
ca sorte na concretização e 
outras a boa actuação do 
guardião visitante, evitaram a 
vitória dos locais que viram 
ainda uma bola embater na 
trave. Arbitragem excelente. 


Henrique Reis 


O Joane, que vive real- 
mente uma maré de entu- 
siasmo, aliás alicerçada em 
boas exibições, teve imemsas 
dificuldades para vencer este 
opositor que se situava 
mesmo junto a si na tabela 
classificativa. O conjunto de 
Melo teve particularmente 
uma primeira parte de luxo, fez 
magníficas jogadas mas cur 
samente não foi além da igua- 
lade. É que o visitante, numa 
jogada esporádica de contra- 
ataque, abriu o activo em pf 
meiro lugar, mas os locais 
veram talento. para ir mais 
longe do que isso. Uma vitória 
perfeitamente certa dos locais 
e arbitragem bem conduzida. 


António Alves 


ea Se E 


Fase do jogo Infesta-Cesarense, em que os «donos» do terreno golearam... 


Infesta, 7 - Cesarense, O 


Jogo no Campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta. 

Árbitro: Francisco Rocha, de 
Braga, auxiliado por Vila Cor- 
reia e Fernando Leal, 

INFESTA: Jorge (Costa, 
76m); Loureiro, Albertino 
(Stromberg, 23m), Catalão e 
Reinaldo; Geriante, Manuel 
António e Carlitos; Américo, 
Pedro e Quim. 

CESARENSE: Carlos At- 
berto; Luca, Almeida, João e 
Quitó; Silva (Rui Leite, 58m), 
Pinheiro e Póra; Moura, Zé 
Manel (26), Fausto e Inglês. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Pedro (16 é 
85m), Geriante (53 e 56), 


Américo (76m), Manuel Antó- 
nio (80m), Carlitos (84m). 

Cartões amarelos: Pêra 
(36m), Carlitos (78). 

Independentemente do re- 
sultado, a grande realidade 
deste jogo é que a vitória do 
Infesta foi construída através 
de uma excelente exibição, 
numa demonstração do bom 
momento que a equipa atra- 
vessa. 

Nesta partida, os «mame- 
denses» dominaram em todos 
os capítulos do jogo, e se na 
primeira parte só conseguiram 
um único golo, os segundos 
45 minutos já foram diferentes, 
e as oportunidades apare- 
ceram em avalancha, através 


de jogadas de excelente re- 
corte técnico, onde Carlitos 
Geriante e C* rubricaram joga- 
das de fazer vibrar os seus 
adeptos. 

No entanto, devemos sali- 
entar que o Cesarense nunca 
baixou os braços, lutando e di- 
ficultando ao máximo o jogo 
do seu adversário, mas dificil- 
mente o conseguiram já que, a 
equipa da casa estava, de 
facto, endiabrada e apostada 
em fazer um bom resultado, 
aliás que conseguiram. 

Partida muito bem dispu- 
tada é jogada com muita cor- 
recção. 

Arbitragem razoável. 


José Sousa 


Oliveira do Hospital, 3 
Belmonte, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Oliveira do Hospital. 

Árbitro: Tavares da Silva, de 
Aveiro. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL — 
Jorge Silva; Toca, Filipe, Eu- 
génio e Álvaro; Germano, 
João Gil, Ferreira, Tó Coelho 
(Arménio, 45); Soares (Joca, 
65) e Emídio. 

BELMONTE — Quadros; Lu- 
ciano (Tozé, 15), Baia, Gaspar 
e Cordeiro; Velho, Luís Au- 
gusto, Peixoto e Amaral (Pau- 
lo, 75); Afonso e Armandito. 

Marcadores: Toca (75), 
João Gil (80) e Álvaro (82) 

Cartões amarelos para Emi- 
dio (30), Ferreira (85), Amaral 
(30) Afonso (70), Cordeiro (83) 
e Gaspar (85). 

Ao intervalo: 0-0. 

Vitória normal mas com um 


Ovarense, 


Jogo no Parque Marques da 
Silva, em Ovar. 

Árbitro: Albino Nogueira, do 
Porto. 

OVARENSE: Patronilho; 
Barroqueiro, Júlio (66m), Hel- 
der, Santos, Marques; Sereno, 
Jaime, Carlos Manuel, Freitas 
(80); António Augusto, Marti- 
nho e Henrique. 

LUSO: Arménio; Várzeas, 
Walter, Pratas e Melo; Nimas, 
Quim Jorge, Ramos (83m); 
Mário Pimpão, Zezé, Aquiles 
(87m), Pedro Maria e Vitalino. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Zezé (23m). 

Cartões amarelos: Sereno 
(21m), Helder (26m), Walter 
(37m), Carlos Manuel(65m), 
Quim Jorge (75m). 

Cartão vermelho: delegado 
do Luso (87m). 

A visita do Luso ao Parque 
Marques da Silva era aguar- 


Valdevez, 


Jogo no Campo Municipal 
da Coutada, em Arcos de Val- 
devez. 

Árbitro: Carlos Leite, auxilia- 
do por Amílcar Dias e Luís Ro- 
cha, do Porto. 
EMIVALDEVEZ - Amadeu; Zé 
Maria, Chico, Bonjardim e 
Balão; Melo, Brandão e Cam- 
pos; Marcelo, César e Carlitos. 
(Lopes, 80). 

OLIVEIRENSE - Barreira; 
Ferreira |, Caros, Sebastião e 
Mário; Freitinhas, Zé Armando 
& Trindade (Alhinho, 45); Ro- 
meu, Nando Zé, Miranda 


eu otuça 


resultado um tanto escasso 
num jogo muito bem dispu- 
tado. Dominando todo o en- 
contro, os oliveirenses logra- 
ram marcar três tentos e ou- 
tros mais ficaram por marcar, 
em parte devido à bem escalo- 
nada defensiva visitante, com 
destaque para o guardião 
Quadros. 

O primeiro tempo foi todavia 
um tanto incaracterístico com 
os locais a não encontrarem 
soluções para contrariar 0 sis- 
tema adversário e a gizarem 
alguns conbtra-ataques pouco 
convincentes. 

A equipa oliveirense veio 
para a segunda parte ainda 
com maior determinação ofen- 
siva, tentando assim resolver 
O encontro a seu favor. O seu 
domínio passou a ser intenso. 


O - Luso, 1 


dada com expectativa dupla. 
Os visitantes, líderes da série, 
queriam provar a liderança e 
os donos da casa pretendiam 
demonstrar que as últimas vi- 
tórias não foram obtidas por 
mero acaso, 

Firmes e determinados, os 
«ovarenses» assumiram 0 co- 
mando do jogo, com vontade 
de o resolver o mais cedo pos- 
sível. Contudo, goraram-se os 
seus intentos, quando, contra 
a corrente do jogo, os visitan- 
tes abriram o activo, numa jo- 
gada iniciada pelo flanco es- 
querdo, através de Vitalino 
que cruzou para o coração da 
área e Zezé fez o primeiro e 
único golo do encontro. 

Os «vareiros» não cruzaram 
os braços e tudo tentaram 
para dar a volta ao resultado. 
mas até ao intervalo a marcha 
do marcador não se alterou. 


O golo esteve iminente várias 
vezes, mas ele só veio a surgir 
aos 75 minutos na marcação 
de uma grande penalidade 
muito bem apontada por To- 
que. A partir daí tudo se tornou 
fácil paraf os locais pois no es- 
paço de poucos minutos mar- 
caram mais dois tentos fi- 
cando assim resolvido o en- 
contro. Na equipa local, ti- 
veram actuação destacada, 
Germano, Toque e Emídio e 
nos visitantes, além de Quar- 
dos, Afonso e Velho. Apesar 
da amostragem de seis 
amarelos, o jogo foi disputado 
com correcção e a equipa de 
arbitragem realizou bom tra- 
balho. 


António Garcia 


No segundo tempo, os visi- 
tantes pressionaram os donos 
da casa, que com a sua de- 
fesa a actuar em pleno, resol- 
veram situações difíceis. In- 
conformados, os «ovarenses» 
tudo tentaram para obter a 
igualdade, mas os visitantes 
na posição de vencedores ini- 
ciaram um certo tipo de anti- 
jogo, com bolas constantes 
para fora, na tentativa de quei- 
mar tempo. 


Tudo isto decorreu perante 
a complacência de um árbitro 
que, apesar de não ter influido 
no resultado, teve uma actua- 
ção desastrosa. 


Vitória da equipa mais feliz, 
numa partida em que o brio e a 
aplicação dos donos da casa 
foi digna de realce. 


M. Alberto 


3 — Oliveirense, O 


(Araújo, 67). 

Cartões amarelos para Fer- 
reira | (27), Barreira (40), trei- 
nador da Oliveirense (42) e 
vermelho para o delegado da 
Oluiveirense (87m). 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: César (6), 
Brandão (25) e Marcelo (40). 


Numa tarde fria e com chu- 
va durante toda a partida, mas 
com o terreno em boas condi- 
ções para a prática do futebol, 
assistiu-se a uma boa partida 
de futebol com o Valdevez 


dates sevente 
" vt cobro, errei 


sempre ao ataque, realizando 
uma belíssima exibição em to- 
dos os sectores. 

O resultado peca apenas 
por escasso pois tantas foram 
as oportunidades de golo que 
os locais desperdiçaram, mas 
o mérito vai para o guarda-re- 
des Barreira, que evitou que a 
sua equipa fosse copiosa- 
mente goleada. O Valdevez 
venceu muito-bem e realizou 
uma exibição de alto nível. Ex- 
celente arbitragem. 


José Maria Ferreira 


Mirandês, 
Delães, 1 


Jogo no campo da Cerca, 
em Miranda do Douro. 

Árbitro: Costa Valente, au- 
xiliado por Carlos Costa e Car- 
los Dito, de Viana do Castelo. 


MIRADÊS - Américo; 
Eduardo Il, Dema e Garcia: 
Pires a Balsa; Teixeira (Afon- 
so, 46), Fernando, Nino, Alfre- 
do (Eduardo |, 65) e Joel. 

DELÃES — Jorge; Domin- 
gos, Foguete e Tavares; Zé 
Luís e Jorge Oliuveira; Balta- 
sar, Machado, Marcos, Gil 
(Fiávio, 75) e Russo. 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcador: Machado (42 m). 


Cartões amarelos para 
Dema (30), Russo (40), Afon- 
so (50), Zé Luís (62) e cartão 
vermelho para Russo (70). 


O jogo rodeou-de de grande 
expectativa não só pela vitória 
alcançada na jornada anterior 
pela equipa local, no terreno 
do seu adversário, mas tam- 
bém pelo interesse em ver jo- 
gar os quatro novos reforços 
do Mirandês, todos eles de na- 
cionalidade brasileira, pelo 
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que o campo registou razoável 
assistência. O sistema de jogo 
utilizado pela equipa visitante, 
ora todos ao ataque ora todos 
à defesa, com triangulações 
pelos extremos, desnorteou 
de início a equipa local que 
não acertou na marcação ao 
seu adversário, o que permitiu 
a este algumas incursões que 
embaraçaram o reduto defen- 
sivo do Mirandês que aos 42 
minutos consentiu o único golo 
da partida em oportuna jogada 
de cabeça do avançado Ma- 
chado, colocado dentro da 
grande-área da equipa local. 

Na segunda parte, o Miran- 
dês pressionou a equipa mi- 
nhota que se remeteu a uma 
toada defensiva, tornando in- 
frutíferas as jogadas dos avan- 
gados locais, uma vezes por 
precipitação e outras pela boa 
exibição do guardião visitante 
que não aproveitaram oca- 
siões soberanas que tiveram a 
seu favor em toda a partida, 
apelo que o resultado não tra- 
duz a boa exibição da equipa 
local. 

Arbitragem bem conduzida. 


Pereira Leite 


Ribeirão, O 


Leça, 1 


Jogo no Campo do Paçal, 
em Ribeirão. 

Árbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real, auxiliado por lideberto 
Mota e Carlos Vieira. 


RIBEIRÃO — Americano; 
Nelo, Neto, Carioca e Adriano; 
Ricardo (Delfim, 73), Vieira e 
Artur; Romeu, Aurélio e Nasci- 
mento (Miguel, 64). 

LEÇA - Guerra; Miguel, 
Noé, Santos Cardoso e Cruz; 
Mesquita (Berto, 45), Agonia e 
João; Isidoro, Carlos Alberto 
(Passos, 75) e Constantino. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Constantino, aos 
s7m. 

Cartões amarelos para San- 
tos Cardoso (35), Constantino 
(72) e Agonia (88). 

Mais uma vez os ribeirenses 
não conseguiram o tão dese- 
jado triunfo, se bem que 


durante a primeira parte bene- 
ficiassem de alguns lances, 
mormente livres à entrada da 
área, que mereciam melhor 
sorte e, no segundo tempo, se 
possam queixar de várias jo- 
gadas, mormente de Artur, 
Romeu a Aurélio, que não 
concretizaram, o certo é que o 
Leça aproveitando essa infeli- 
cidade e de um certo nervo- 
sismo agravado ainda, aos 84 
minutos, com a saída de Mi- 
guel lesionado, acabou por le- 
var dois preciosos pontos que 
em abono da verdade, não 
mereciam. 

A arbitragem apenas nos 
pareceu errar num lance em 
que Aurélio foi derrubado na 
área, lance esse credível de 
castigo máximo. No resto rea- 
lizou bom trabalho. 


Msc. 


Paços de Ferreira, O 
Ermesinde, O 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Júlio Diniz, de Leiria, 
auxiliado por João Reis e Júlio 
César. 

P. FERREIRA: João Ma- 
nuel; Afonso, Jacinto (65m), 
Bino, Miguel e Rodolfo; Ro- 
naldo, Quim e Sousa; Eugé- 
nio, Moisés e Tomé (Tio Zé, 
55m). 

ERMESINDE: Jorge; 
Eduardo, Tó Zé, Paulo Diniz e 
Chico; Domingos (Mundinho, 
(88m), Avelino e Rui Toni 
(75m); Armando, Camelo e 
Brandão. 


Com perfeito à vontade para 
marcar golos nos momentos 
iniciais da partida, o Paços de 
Ferreira não soube aproveitar 
a fase positiva do jogo, e viria 
a terminar o encontro em posi- 
ção de excitação e nervo- 
sismo, nada condizente à mar- 
cação lógica do golo que tanto 
procurou. 


O público reclamou a mar- 
cação de duas grandes penali- 
dades, mas o árbitro assim 
não entendeu. 


Fernando Queirós 


Franceses estudam o caso 


ROMENOS QUEREM 
ASILO POLÍTICO 


O Ministério francês dos Negócios Estrangeiros informou 
que vai estudar a concessão de asilo político aos dois interna- 
cionais de râguebi romenos que quarta-feira desapareceram 


após um jogo com a França. 


Os jogadores Larentiu Constantin e Victor Avram fugiram 
ao que parece durante uma recepção quarta-feira à noite, 
após o encontro em que a sua equipa ter sido derrotada pela 


gaulesa por 49-3 em Agen. 


Constantin reapareceu ontem à tarde em Biarritz, a 190 
quilómetros de distância, e foi-lhe concedida pelas autorida- 
des francesas licença para permanecer no país por um mês, 
enquanto o seu caso está a ser estudado. 

Avram ainda se encontrava em Agen ontem à tarde, ao 
que se julga em casa de um advogado. 

Um porta-voz do Ministério francês dos Negócios Estran- 
geiros contirmou, entretanto, em Paris que os dois jogadores 
romenos tinham apresentado um pedido de asilo político e os 
seus casos estão a ser estudados. 


isanwmrodeise desporto — Xtmt 


OD Comércio do Porto 


COIMBRÕES GANHA EM VALADARES 


Na Série 1, as honras da jornada vão intei- 
rinhas para a equipa do Coimbrões que sur- 
preendentemente foi a Valadares vencer a 
equipa local por três tentos sem resposta. 


A turma do Nogueirense, foi outra das 
equipas que, na qualidade de visitante, ar- 
recadou dois pontos, indo conquistá-los a 
Arcozelo por um resultado solitário. 


As formações do Crestuma e Lavra não 
foram menos felizes nesta jornada, pois 
conseguiram, pelo menos, ir ao terreno dos 
seus antagonistas buscar um ponto com os 


Arcozelo, O 
Nogueirense,1 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo (V. N. 
Gaia). 
Árbitro: Joaquim Martins. 
ARCOZELO: Mário; Lima 
(Eduardo), Marciano, Monteiro 
e Chico; Zé Guilherme, Barros 
e Marques; João Carlos, Rui e 
Borges (Zé António). 
NOGUEIRENSE: Hernâni; 
Chiquinho, Monteiro, Veloso e 
Arménio; Augusto (Paulo), Bilo 
Zé e Armindo; Alberto (Alcino), 
Carlitos e Toninho. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Alberto (75 m). 
Apesar de ter jogado o sufi- 
ciente para não perder a par- 
tida, o Arcozelo viu-se ingloria- 
mente derrotado num jogo em 
que a turma gaiense não foi 
inferior ao seu adversário. 
Aliás, Os locais não jogaram 
tudo o que está ap seu al- 
cance ao passo que os visitan- 
tes fizeram o jogo que lhes 
convinha, fechando bem a sua 
defesa para jogar em contra 
ataque, o que viria a dar-lhe a 
vitória. Contudo, o Arcozelo 
pode queixar-se da arbitra- 
gem, sobretudo num lance em 
que Rui rematou e em que fi- 
cámos com a ideia de que um 
defesa maiato teria tirado a 
bola para lá do risco fatal. Em 
todo o caso, o Noguerirense 
teve mérito ne triunfo. 
Arbitragem deficiente. 


Leverense, 4 
Bougadense, O 


Jogo no campo do Leveren- 
se em V. N. de Gaia. 

Árbitro: Jorge Pereira. 

LEVERENSE: Zé Pinho; 
Bóia, Pinho | (Quim Nel), Ma- 
teus e Tavares; Vicente (Pau- 
lo), Toni e Toninho; Pinho Il, 
Zé Manuel e Matos. 

BOUGADENSE: Rui; Cân- 
dido, Américo, Cunha e Ja- 
cinto; Teixeira, Fonseca (Ad- 
mar, depois Oliveira) e Mar- 
ques; Valdemar, Satiro e Al- 
meida. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Toni (10 e 62 
m Matos (83 m) e Pinho Il (88 
m) 


Cartões amarelos: Tavares 
e Bóia. 

Os números são suficiente- 
mente elucidativos para se 
avaliar a justeza da vitória dos 
gaienses. Com efeito, durante 
a primeira parte, foi notória a 
preocupação dos jogadores 
do Bougadense em fechar a 
sua baliza povoando bem o 
seu meio campo para ten- 
tarem depois a sua sorte no 
segundo tempo. 

Todavia, tudo se modificou 
após o intervalo na medida em 
que os sucessivos cruzamen- 
tos ensaiados pelos jogadores 
gaienses acabariam por dar os 
seus frutos apesar da ex- 
celente réplica da turma de 
Bougado, impotente, contudo, 
para obstar ao maior caudal 
ofensivo dos donos da 
«casa». 

Arbitragem certa. 


Valadares, O 
Coimbrões, 3 


Jogo no campo do Vala- 
dares (V. N. Gaia). 

Árbitro: Luís Lopes. 

VALADARES: Guimbra; 
Mário, Araújo, Castro (Beli- 
nha) e Vitor Sousa; Capela, Al- 
ves (Leite) e Jairo; Casimiro, 
Torres e Quim Soares. 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga e 
Hernâni; Horácio, Salgado e 
Jorge China; Narciso, Maga- 
lhãgs (Pacheco, depois Casi- 
miro) e Baptista). 

Ão intervalo: 0-2 

Marcadores: Magalhães (10 
e 40 m) e Jorge China (80 m). 

Sem dúvida alguma foi sur- 
preendente este triunfo que o 
Coimbrões obteve em Vala- 


mente, 


seus empates de 0-0 e 2-2, respectiva- 


Com os resultados verificados, os lu- 
gares cimeiros não sofreram alterações, 
enquanto que o terceiro lugar ficou agora a 
ser pertença do «trio» Bougandense, Can- 
dal e Desportivo de Portugal. 

Quanto aos lugares do fundo da tabela, a 
equipa do Crestuma deixou a incómoda po- 
sição de último à sua homologa de Perafita. 

Na Série 2, coube à turma do Rebordosa o 
lugar de maior destaque, já que conseguiu 
um resultado que não estava nas previsões 


dos mais optimistas, ao vencer o Alpen- 


durada por 3-2, constituindo a única vitória 


fora da sua série. 

o Atl. de Rio Tinto, Aliados, e Sr. da Hora, 
na sua qualidade de visitantes, foram empa- 
tar a Fridão (0-0), Roriz (1-1) e S. Romão 


(1-1), respectivamente. 


dosa. 


dares, sobretudo pelos nú- 
meros em que se cifrou. Con- 
tudo, embora se saiba que a 
equipa do Valadares foi ontem 
uma sombra de si própria, não 
é menos verdade que a turma 
visitante teve mérito na forma 
cautelosa como actuou e no 
aproveitamento que soube fa- 
zer das ocasiões que se lhe 
depararam. 

O mais curioso, porém, é 
que a turma valadarense fa- 
lhou uma grande penalidade 
numa altura em que marcar 
um golo poderia significar a re- 
cuperação. 

Mas, ao fim e ao cabo, à 
vitória do Coimbrões não sofre 
discussão e a arbitragem tam- 
bém não. 


Pedras Rubras, 4 
Serzedo, 1 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte em Pedras Rubras. 

Árbitro: Gabriel Zeferino, au- 
xiliado por Isidro Santos (ban- 
cada) e Joaquim Bessa 
(peão). 

P. RUBRAS: Serrão; Teixei- 
ra Il, Lucas, Ramos e Veigi- 
nha; Regalado, Machado 
(João) e Vieira; Tino, Bino 
(Teixeira 1) e Cacheira. 

SERZEDO: Cunha; Américo 
Il, Armindo (Toni), Matos e Al- 
meida; Mota, Arménio | e Luís 
(Afonso); Gomes, Sousa e 
Berto. 

Ao intervé -0. 

Marcadores: Vieira (19 m), 
Tino (51 m), Cacheira (59 m), 
Sousa (63 m) e Ramos (85 m). 

Cartões amarelos: Serrão, 
Tino e Arménio 1. 

O Pedras Rubras, que ini- 
ciou a partida a jogar franca- 
mente ao ataque, desperdiçou 
durante a primeira parte meia 
dúzia de oportunidades de 
golo certo, com o guardião vi- 
sitante a marcar boa presença 
na sua equipa fazendo ex- 
celentes defesas, algumas 
delas por puro instinto. Mas, 
aos dezanove minutos, um re- 
mate fortíssimo de Vieira não 
deu hipóteses ao guardião Cu- 
nha. A primeira parte terminou 
com um magro resultado, 
*score' um tanto inglório para o 
conjunto local. Na segunda 
parte os donos do terreno vol- 
taram a superiorizar-se ao seu 
adversário, tendo Tino, numa 
jogada magnífica, a deixar 
para trás todos os seus adver- 
sários, finalizado com um re- 
mate certeiro, aumentando as- 
sim a vantagem para a sua 
equipa. O terceiro golo tam- 
bém não se fez esperar mercê 
do assédio dos donos do terre- 
no bem obtido por Cacheira. A 
partir daqui os forasteiros acu- 
saram o peso dos números e, 
apostando mais no seu ata- 
que, acabaram por reduzir a 
diferença, obtendo novo golo 
passados três minutos obti- 
veram novo golo que, no en- 
tanto, o juiz da partida não 
considerou, numa atitude que 
nos pareceu erro clamoroso. 

Já no declinar da pugna os 
locais obtiveram o seu quarto 
e último tento num remate es- 
pectacular do defesa Ramos. 

Vitória certa da melhor equi- 
pa em campo. 

A arbitragem esteve bem; 
apenas ficou a dúvida do golo 
invalidado ao conjunto visi- 
tante e ainda uma falta dentro 
da área sobre Regadalo aos 
sessenta e dois minutos. 


Sp. Rio Tinto, 3 
S. Pedro da Cova, O 


Jogo no Campo Fernando 
Pedrosa em Rio Tinto, por in- 
terdição do Campo da Fer- 
raria. 

Árbitro: José Meireles. . 

SP. RIO TINTO: Adolto; 
Abílio, Fernando, Quim e Zé 
António; Silva (Rómulo), Tó 
Manel e Fernandes; Berto, Ro- 
cha (Salim) e Rui. 

S.P. COVA: Borga, Vieira, 
Dino, Santos Cardoso e João; 


Jorge, Alcínio (Rita) e Cadete 
(Tto Maria); Mário, Tozinho e 
Infa. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Berto (40 m), 
Silva (45 m) e Fernandes (90 
m, de g.p). 

Cartões amarelos: Quim, 
Fernandes e Dino. 

Cartão vermelho: Santos 
Cardoso (80 m). 

Neste encontro a equipa rio- 
tintense foi comandada pelo 
secionista António Coelho 
dado o abandono do técnico 
Carlos Veiga, aguardando a 
Direcção a justificação de tal 
atitude para uma tomada de 
posição quanto à futura orien- 
tação da sua equipa. Durante 
a primeira parte o encontro foi 
caracterizado pelo equilíbrio, 
proporcionando um bom es- 
pectáculo: O conjunto local 
controlou, de início, as opera- 
ções mas à medida que o 
tempo decorria os forasteiros 
foram tomando conta do jogo, 
embora o fizessem sem objec- 
tidade, pois raramente criaram 
uma oportunidade de golo. Já 
a findar o primeiro tempo e 
aproveitando o adiantamento 
da turma forasteira, os locais 
conseguiram vantagem no 
marcador através de duas rá- 
pidas incursões excelente- 
mente finalizadas. No reata- 
mento a qualidade do futebol 
decaiu, limitando-se o con- 
junto anfitreão a controlar o 
encontro voltando-se a assistir 
a um prólio muito confuso, 
com muitas interrupções pro- 
vocadas por faltas, mantendo, 
contudo, a turma local um 
certo domínio, visível em si- 
tuações de maior apuro que 
Borga com excelente paradas 
obstava que o marcador se 
dilatasse. Já no declinar da 
partida os riotintenses amplia- 
ram o marcador na conversão 
de um castigo máximo bas- 
tante contestado, obtendo um 
resultado que se ajusta ao de- 
senrolar da partida. Os foras- 
teiros pecaram por falta de ob- 
jectividade já que ao longo da 
pugna, e apesar do domínio 
acentuado no sector interme- 
diário do terreno, não conse- 
guiram uma única situação de 
perigo para o conjunto local. 

Arbitragem irregular, em- 
bora sem influência no resul- 
tado final. 


Vilanovense, 2 
Avintes, O 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em Vila Nova de Gaia. 

Árbitro: Fernando Miranda. 

VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Zé Maria, Zé Alberto 
(Rocha), Chico e Cardoso; 
Toni, Quim Ferreira e Dantas 
(Adriano); Zé Augusto, Eze- 
quiel e Isidro. 

AVINTES: João; Manuel, 
Guilherme, Zé Manel e Diogo 
(Rui); Tó Moreira, Mário Rui e 
Monteiro; Zé António (Car- 
doso), Carlos Gomes e 
Nando. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Toni (58 m) e 
Ezequiel (68 m). 

Cartões amarelos: Mário 
Rui, Manuel, Monteiro, Toni, 
João e Quim Ferreira. 

Cartão vermelho: Monteiro 
(58 m). 

Jogo bem disputado por am- 
bas as equipas. O Vilanoven- 
se neste encontro realizou, 
perante um adversário sempre 
remetido à sua extrema de- 
fesa, talvez O 'pressing' mais 
conseguido, sobretudo na pri- 
meira parte da partida. Con- 
tudo, o seu domínio não foi tra- 
duzido em golos, dado que Zé 
Manel e seus pares, em tarde 
de fraco acerto, tal não permi- 
tiu. O resultado verificado ao 
intervalo era prémio para os 
avintenses e pesado castigo 
para o labor exercido pela for- 
mação local. Na segunda 
parte o cariz de jugo modifi- 
cou-se. O «Vila» continuou a 
pressionar o último reduto 


forasteiro mas agora, sim, o 
golo apareceu por intermédio 
de Toni que, aos cinquenta e 
oito minutos, em jogada de- 
senvolvida pelo lado direito do 
seu ataque, conseguiu isolar- 
se e rematar forte não dando 
hipótese de defesa ao guar- 
dião avintense. 

Havia cerca de uma hora de 
jogo quando o prélio foi inter- 
rompido. Na base da decisão 
do 'juiz' esteve o arremesso de 
objectos 'não identificados! so- 
bre o juiz da partida que, sem 
se preocupar em identificar a 
proveniênca dos mesmos, se 
limitou a interromper a partida 
durante cerca de um quarto de 
hora, reatando-a pouco de- 
pois. Os atletas, talvez mais 
folgados pelo segundo perío- 
do de descanso, não enjei- 
taram a oportunidade de, por 
um lado, dilatar e,0 marcador 
por outro, procurar sistemati- 
camente a igualdade. O se- 
gundo tento da partida apare- 
ceu naturalmente como fruto 


do assédio da turma local e. 


talvez devido ao de a turma 
forasteira se encontrar redu- 
zida e dez unidades. O resul- 
tado final é justo pelo futebol 
apresentado por ambos os 
conjuntos, mas se ambos ti- 
vessem marcado um golo 
mais o resultado seria mais 
consentâneo com as oportuni- 
dades desperdiçadas. 
Arbitragem regular. 


Desp. de Portugal, 2 
Castelo da Maia, O 


Jogo no Campo Rui Na- 
ja, em Campanhã. 
Serafim Pinto. 

DESP. PORTUGAL: 
Miranda; Carlos Alberto, Via- 
na, Matos e Torres; Dinis, Ro- 
cha (Brutus) e Manel; Ferreira, 
Nandinho (Murilo) e Jorge. 

CAST. MAIA: Emesto; Abel 
(Américo), Armindo, Nelito e 
Zé Fernando; Sílvio, Silva e 
Romariz; Zé António, Mário e 
Sá (Paixão). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Manel (14 m) e 
Nandinho (32 m). 

Cartões amarelos: Torres, 
Manel, Carlos Alberto e Zé An- 
tónio. 

A equipa da casa, que 
desde muito cedo se mostrou 
disposta a alcançar os dois 
pontos em disputa, realizou 
uma boa exibição e logo aos 
quatro minutos de jogo po- 
deria ter inaugurado o marca- 
dor num excelente golpe de 
cabeça de Rocha que fez o 
esférico passar por cima da 
barra da baliza de Emesto. O 
ascendente e domínio terri- 
torial dos locais não tardou a 
dar os seus frutos. Assim 
numa jogada de insistência, 
Manel arrancou com o esférico 
por entre o sector defensivo 
forasteiro e fez o primeiro golo 
da partida. O resultado era es- 
casso para tanto domínio. O 
Castelo, por seu turno, actua- 
va numa toada defensiva o 
contra-atacava com oportuni- 
dade, mas Viana em tarde de 
acerto não permitiu grandes 
veleidades a Romariz, atleta 
em evidência na turma cas- 
telense, Aos trinta e dois minu- 
tos da partida, numa jogada 
com muito entusiasmo, Nandi- 
nho driblou os seus opositores 
directos e bateu Ernesto peta 
segunda vez, fazendo um 
tento de belo efeito e estabele- 
cendo o resultado com que se 
atinguiu o intervalo. No se- 
gundo tempo os locais conti- 
nuaram a assediar o último re- 
duto visitante mas os forastei- 
ros, agora mais certos no sec- 
tor intermediário, começaram 
também a apoquentar com 
mais insistência O extremo re- 
duto locais. Certamente pen- 
sando nos dois pontos até en- 
tão averbados, a equipa local 
refugiou-se um pouco no seu 
extremo reduto. Ainda na pri- 
meira parte, de registar um 


O Aliados, que liderava a classificação 
geral, viu-se igualado no comando pela 
turma do Fanzeres enquanto que o se- 
gundo lugar ficou agora a pertencer a três 
equipas: Sr. da Hora, Aparecida e Rebor- 


castigo máximo que ficou por 
assinalar dado que Jorge foi 
rasteirado dentro da pequena 
área. Ao resultado final faltou 
talvez, por mera questão de 
justiça, um golo para cada 
equipa, dado que, por aquilo 
que fez, o Castelo merecia o 
seu ponto de honra. 

O árbitro, aparentando pou- 
ca idade, mostrou-se algo in- 
seguro na condução do en- 
contro e disciplinarmente es- 
teve aquém daquilo que se es- 
perava. Nesse aspecto a 
amostragem das cartolinas foi 
de «bradar aos céus», pelo cri- 
tério utilizado, prejudicando o 
conjunto local. Muito bem au- 
xiliado, o juiz realizou um fraco 
trabalho. 


Fânzeres, 1 
Vila Meã, O 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Aires Filipe. 

FÂNZERES: Quim; Mar- 
ques, Augusto, Vitor e Zé Fon- 
seca (Junqueira); David Paulo, 
Amândio (Tavares) e Bertinho; 
Maia, Espinheira e Zé Ar- 
mando. 

VILA MEÃ: Alex; Macedo, 
Anselmo, Jorge Manuel Il e 
Cardoso; José Manuel Il, Tei- 
xeira (Taco) e Jorge Manuel |; 
Barbosa, Amilcar e Diogo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Tavares (82 m). 

Cartões amarelos: Augusto, 
Amilcar e Diogo. 

Numa partida que altemou 
bons e maus momentos de fu- 
tebol os forasteiros entraram a 
trocar bem a bola a meio 
campo, mas na finalização en- 
contravam dificuldades, pois a 
defensiva local travava sem- 
pre com muita oportunidade 
as ofensivas fanzerenses, as- 
sim se chegando ao final do 
primeiro tempo com o resul- 
tado em branco. Na segunda 
parte, os donos do terreno en- 
traram com a disposição de re- 
solver o encontro a seu favor, 
embora o domínio exercido 
durante este período não esti- 
vesse a dar os seus frutos. Os 
locais bem mereciam marcar, 
mas isso só veio a acontecer 
aos 82 minutos por intermédio 
de Tavares que deu o melhor 
seguimento a uma boa jogada 
de Maia. De salientar a estreia 
de Vitor que esteve em bom 
nível e que promete fazer mui- 
tas boas exibições. O resul- 
tado aceita-se pelo que a equi- 
pa local produziu no segundo 
tempo. 

Arbitragem boa. 


Alpendorada, 2 
Rebordosa, 3 


Jogo em Alpendorada. 

Árbitro: José Vieira, auxilia- 
do por Joaquim Silva e Silva 
Ribeiro. 

ALPENDORADA: Titas; Ca- 
milo (Paulo), Lino, Correia e 
Luís; Buraquinho, Almir e Ví- 
tor; Vilela, Bras e Zé António 
(Costa). 

REBORDOSA: Narciso; Lei- 
tes, Santos Cardoso, Melro e 
Miguel; Pacheco, Bastos e Zé 
Luís (Machado); Cassanga, 
Félix (Amadeu) e Luís. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Félix (12 m), 
Almir (17 m), Luís (32 e 73m) 
e Buraquinho (47 m). 

Cartões amarelos: Cas- 
sanga, Zé Luís, Leites e' Almir. 


Candal, 2 
Perafita, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal (V. N. Gaia), 

Árbitro: Amorim Ribeiro. 

CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques, Rosas e Zé Lui: 
Beto, Elisio e Zé Manel (Ant 
nio Luis); Pedro (Vitinha), Artur 
e Paulo Manuel. 


Perosinho - Lavr 
Candal - Perafita 


Vilanovense- Avintes 


VLVLLLOLLLLLLLOLoO 


Lavra - Aguçadoura 
Perafita - Perosinho 
Cast. Maia - Candal 


Avintes - Arcozelo 


Serzedo - Leverense 


Gandra - Gondomar 


Alpendorad: 


Progresso - Sousense 
Fridão - At. Rio Tinto 
Fânzeres - Vila Meã. 
Roriz - Aliados 
S. Romão - Sr." Hora. 


S.C. Rio Tinto 
Roriz... 
S. Pedro Cova 
Vila Meã.. 
At. Rio Tinto. 


Sp. Campo - Gandra 


Vila Meã - Fridão 
Aliados - Fânzeres 
Sr.' Hora - Roriz 


PERAFITA: Crista (Domin- 
gos); Festas, Orlando, Domini- 
que & Varito (Faliães); Braga, 
Sol e Gonçalves; Neves, Quim 
e Serafim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo Manuel 
(23 m) e Artur (57 m) 

Cartão amarelo: Paulo Ma- 
nuel. 


Arbitragem em bom plano. 


Progresso, 3 
Sousense, 2 


Jogo no Campo Quirós So- 
brinho, no Amial, 
Árbitro; Pina Monteiro. 


I DIVISÃO -A.F.porTO 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 
Aguçadoura - Crestuma 
Desp. Portugal - Cast. Maia 
Arcozelo - Nogueirense 
Valadares - Coimbrões .. 
Leverense - Bougadense.. 


Pedras Rubras - Serzedo. 


CLASSIFICAÇÃO 
sv. 


PRÓXIMA JORNADA 
Crestuma - Pedras Rubras 


Nogueirense - Desp. Portugal 


Colmbrões - Vilanovense 
Bougadense - Valadares 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Aparecida - Sp. Campo 
Rebordosa 
S.C. Rio Tinto - S. Pedro Cova 


CLASSIFICAÇÃO 


FRA 


VOVLVLLLLNLLLLLLLww 


PRÓXIMA JORNADA 
Gondomar - S. Romão 


Rebordosa - Aparecida 

S. Pedro Cova - Alpendorada 
Sousense - S. C. Rio Tinto 
At. Rio Tinto - Progresso 


Os+424NNNONNWLANDADO 
SNNONVONGOLNNO AAA 
DODUNADAWUWWWANNOO 


VBANONIDOLO 


E. D. 


*NOSNNOVADANNADANA 


CsinvvanvasnisDO DUO 
DODRAVDLVANOWADA LA 


PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Vicente, Berto e 
Eduardo; Pirata, Queirós (Bri- 
to), e Jorginho; França, Carli 
tos (Jerónimo) e Varito. 

SOUSENSE: Humberto; 
Cardoso, Tono, Claudino e 
Paiva; Pera, Teixeira (Elísio) 
Meireles; Guilherme (Sá), Si- 
dónio e Américo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Carlitos (37 m), 
Teixeira (40 m), Pirata (70 m, 
de g.p)), França (86 m) e Pera 
(89 m). 

Cartões amarelos: Gui- 
lherme, Berto, França, Améri- 
co, Humberto e ao 'banco' 
local, 

Fraca arbitragem. 


xv- desporto 


RAMALDENSE NO COMANDO 


ções do Foz, Canelas, Cruz, Barca, Angei- 


Na série 1, as turmas do Rio Mau e Livra- 
ção foram as únicas a vencer fora do seu 
ambiente, enquanto que a formação do 
Paço de Sousa também foi a única a con- 
quistar um empate fora do seu reduto. 


O actual comandante viu a sua vantagem 
dilatar-se para três pontos, pois veio a be- 
neficiar do empate consentido pela equipa 
do Vandoma, passando agora a segunda 
posição a constituir-se por três equipas: 


Padroense, 0 
Barca, 0 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: Emílio Pinto. 

PADROENSE: David; Nelito 
(Pedro Teixeira), João, Bela e 
Raúl; Jorgito, Berto Costa e 
Júlio; Pedro, Chico e Vitor 
Paiva. 

BARCA: Fernando; Moreira, 
Sérgio, Lagoa e Toninho; Sea- 
bra, Carlitos e Vieira; Gentil 
(Jorge Paulo), Toni e Vitor. 

Cartões amarelos: Carlitos, 
João, Toninho e Raúl. 

Cartão vermelho: Delegado 
do Barca. 

Apesar de ter sido uma par- 
tida bem disputada o empate 
verificado no final do encontro 
acaba por estar certo. A equi- 
pa da casa nunca soube en- 
contrar soluções para desfei- 
tear a formação visitante, per- 
tencendo até a esta, a melhor 
oportunidade de golo. O Barca 
se tivesse alcançado os dois 
pontos em disputa não escan- 
dalizaria ninguém. 

Fraca arbitragem. 


Atlético de Vilar, 2 
Gervide, 4 


Jogo no Campo do Atlético 
de Vilar. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

AT. VILAR: Cunha; Miranda 
(Rui), Quim, Senra e Jorge 
(Kito); Caetano, Nando e Antu- 
nes; Cerejo, Zé Manel e 
Queirós. 

GERVIDE: Vitor; Ângelo, 
João (Sousa), Fernando Paulo 
e Tavares; Jaime, Leites e Ma- 
pril; Passos, Jorge Ramos e 
André (Carlos). 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Passos (4 m), 
Leites (16, 27 e 69 m), Queirós. 
(57 m) e Nando (90 m, de 
9p). 


Vandoma, Baião e Ataense. 

O Rio Mau, com a sua vitória nesta jor- 
nada, deixou a última posição entregue ao 
Água Longa. 


Na série 2, duas equipas lograram vencer 
fora de «casa»: Ramaldense e Gervide, ca- 
bendo à equipa do Ramaldense o resultado 
mais amplo da jornada. 


De salientar também os empates conse- 
guidos fora do seu ambiente pelas forma- 


ras e Custóias, demonstrando uma maior 
surpremacia das equipas forasteiras. 


Desta forma, a turma do Atl. de Vilar per- 


vide. 


deu o comando em favor do Ramaldense, 
passando o segundo lugar agora a ser ocu- 
pado por duas equipas: Atl. de Vilar e Ger- 


O S. Mamede do Coronado conseguiu o 


seu primeiro ponto, ao empatar com o An- 
geiras no seu reduto. 


Cartões amarelos: Queirós, 
Kito, Leites e Senra. 

A equipa visitante, que apro- 
veitou bem um deslise do fis- 
cal de linha logo aos quatro 
minutos de jogo, cedo se colo- 
cou em vencedora para depois 
saber tirar partido desse tento 
e chegar ao intervalo com um 
resultado francamente favorá- 
vel de três golos sem res- 
posta. É certo que os donos do 
terreno também se podem 
queixar de alguma infelicidade 
na zona de remate, tendo ac- 
tuado com dez elementos a 
partir da meia hora de jogo, 
altura em que Zé Manel se le- 
sionou, tendo a sua equipa 
efectuado já as susbtituições 
permitidas. 

No reatamenta, Queirós 
ainda reduziu a desvantagem 
e os donos da casa ainda re- 
clamaram uma grande penali- 
dade que o juiz da partida não 
considerou. Porém, pouco de- 
pois, os forasteiros obtinham o 
seu quarto golo arrumando de 
certa forma as pretensões dos 
locais. No final a vitória pode- 
se aceitar como certa pois per- 
tenceu ao melhor conjunto, 
embora por números exagera- 
dos. Os locais não tiveram a 
sorte do jogo pelo seu lado. 

Arbitragem com alguns 
erros. 


Lusit. de St: Cruz, 1 
Cruz, 1 


Jogo em Santa Cruz do 


O. 

Arblro: Eduardo Rodrigues. 

LUS. ST*. CRUZ: Rajão; 
Quim Pinto, Caipira, Albino e 
João (Júlio); Zinho, Mota e Ra- 
chão; Pontes, Armindo (Gan- 
darela) e Nau. 

CRUZ: Tó; Veloso, João, 
Bica e Marito; Vieira, Américo 
e Gonçalo; Herculano, Costa e 
Tózé (Alfredo). 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: João (40 m, de 
9.p.) e Mota (65 m, de 9.p.). 

Cartão amarelo: Bica. 

Ao maior pendor atacante 
dos donos do terreno respon- 
deram bem os forasteiros, 
sendo esta formação a inau- 
gurar o marcador logo aos tre- 
ze minutos num remate de 
Pontes. No tento do Sporting 
da Cruz houve alguma contro- 
vérsia causada pelo auxiliar do 
juiz da partida ao não assi- 
nalar um fora de jogo claro que 
«obrigou» um defensor local a 
travar à margem das regras 
um seu opositor dentro da 
grande área. Contudo os do- 
nos do terreno na segunda 
parte foram mais determina- 
dos no terreno, acabando por 
conseguir a igualdade e po- 
dendo, depois, chegar ainda 
ao tento da vitória o que não 
conseguiram dado o acerto da 
defensiva visitante. 

Assim, o resultado final 
acaba por estar certo. 

Arbitragem aceitável. 


Paiço, 2 
Custóias, 2 


Jogo no Campo do Lavra, 
por interdição do campo do 
Paiço. 

Árbitro: Álvaro Monteiro. 

PAIÇO: Altino; Gomes, Sér- 
gio, Monteiro | e Mário; Adolfo, 
Salgado e Cruz; Sousa, Quim 
e Monteiro Il. 

CUSTÓIAS: Luís; Toni 
Costa, Barros |, Zé Domingos 
e Mesquita; Zé Maria, Alexan- 
dre e Dinis; Delfim, Paulo e 
Vitor (Barros Il). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo (20 e 48 
m) e Sousa (61 e 80, aquele 
de gp). 

Cartão amarelo: Dinis. 

A partida foi pautada por 
grande equilíbrio, com a for- 


VISITANTES EM BOM 


As equipas visitantes estiveram em bom 
plano, já que conseguiram quatro vitórias e 
dois empates em terreno adversário. Sal- 
vou-se a turma do Recezinhos, que não 
quis deixar os seus créditos por mãos 


alheias. 


Assim, o comando ficou agora repar- 
tido por três equipas: Gatões, Sobreirense 
e Pasteleira, pese embora a turma do Ga- 
tões ter um jogo a menos. 

O St. Cruz do Douro conseguiu o seu 
primeiro ponto, ao empatar com a turma do 


Zezerense. 


Vasco da Gama, 2 
Mindelo, 4 


Jogo no Campo do Outeiro, 
em Recarei. 
Árbitro: Carlos Rocha. 


V. GAMA: Barbosa; Alves |, 
Rui Il, Abreu Il e Sousa; Mar- 
ques, Lelo (Oliveira) e Caló; 
Rui Ill (Alves Ill), Abreu | e Te- 
nente. 

MINDELO: Jorge; Cristo, 
Peixoto, Romeu e “zevedo; 


RESULTADOS 


V. Gama - Mindelo 
Recezinhos - D. Vilar... 


Balselhense - Pasteleir: 


Folgosa F.C. - Sobreirense.. 


Caide-L.B: 

Vermoim - R. Moi 
Zezerense- S. Cruz D. 
Covelo - Meires ... 
Gatões (Descansou) 


PRÓXIMA JORNADA 


Mindelo - Covelo 
D. Vilar - Gatões 
Pasteleira - Recezinhos 


R. Moinhos - Caide 
S. Cruz D.- Vermoim 
Melres - Zezerense 


Sobreirense - Balselhense | v. Gama (Descansa) 


L. Balio - Folgosa F.C. 


Torres, Paulo e Raposo; Lo- 
pes, Ramos (Augusto) e Mar- 
ques (Mário). 


Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Ramos (15 m), 
Rui Il (17 m), Lopes (23 m), 
Rui lll (35 m) e Torres (65 e 89 
m). 


Até ao intervalo esta partida 
foi disputada em jeito de para- 
da e resposta. Após o descan- 
so os locais embora tivessem 
dominado territorialmente 
viram goradas as suas aas- 
pirações mercê de dois contra 
ataques forasteiros que origi- 
naram outros tantos golos que 
lhes vieram a dar uma precio- 
sa vitória. 


Boa arbitragem. 


mação visitante a conseguir 
inaugurar o marcador mercê 
de um bom remate de Paulo 
aos vinte minutos. A equipa da 
casa foi dando réplica ani- 
mosa e equilibrando a partida; 
ainda na primeira parte aca- 
bou por enjeitar algumas opor- 
tunidades para igualar o mar- 
cador. No reatamento, o con- 
junto forasteiro conseguiu au- 
mentar a vantagem de novo 
através do irrequieto Paulo é 
tudo parecia indicar que a 
pugna estava resolvida. Con- 
tudo, os anfitriões foram para 
a frente do seu ataque, obri- 
gando o seu opositor a defen- 
der a todo o cuato a vantagem 
de dois tentos. Sousa reduziu 
a diferença na conversão de 
um castigo máximo, aliás mui- 
to contestado, para já no final 
restabelecer a igualdade. Re- 
sultado merecido, pois a divi- 
são de pontos acaba por estar 
certa. 
Arbitragem regular. 


Cête, 4 
Alfenense, 3 


Jogo em Cête. 
Árbitro: Paulo Cunha. 
CÉTE: Leão; Alfredo, Ed- 

mundo, Moreira (Tonio) é 

Tojo; Zé Maria, Vilar e Améri- 

co; Jorge (Gil), Peixoto e Qui- 


tino. 

ALFENENSE: Armando; Ja- 
cinto, Abilio, Óscar e Carlos; 
Gil (Rodrigo), Cristiano e 
Adão; Lapa, Mário o Toninho. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores:Óscar (7 m), 
Américo (24 m), Quirino (28 e 
45 m), Lapa (76 m), Gil (84 m) 
e Rodrigo (86 m). 

Cartões amarelos: Lapa, 
Gil, Jorge e Alfredo. 

Cartão vermelho: Lapa. 

Se bem que merecido, não 
foi fácil o triunto dos cetenses 


PLANO 


Covelo, 2 Melres, 2 


Jogo em Covelo. 

Árbitro: Joaquim Ferreira. 

COVELO: Firo; Hernâni, 
Paulo, Santos e Nuno; Carlos, 
Mário e Emídio (Ramos, de- 
pois Damião); Nelson, Lenhas 
e Lando. 

MELRES: Castro; Amândio, 
Zé, Toni e Quim |; Paulo |, 
Quim Il (Vieira) e Arménio; Lu- 
cas (Paulo Il), Tomás e Car- 
litos. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Tomás (12 m), 
Carlitos (23 m), Lando (26 m) 
8 Carlos (36 m). 

Com os primeiros quarenta 
e cinco minutos jogados em 
toada de equilíbrio, bola cá 
bola lá, com autêntico futebol 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


VOLVO ww 


v. 


CON++4WNNURUNONIN 


aNOVURAWALNANA AA 
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“NAUNONNDO 


como se verifica pelo resul- 
tado. Os visitantes empenha- 
ram-se com denodo e dificul- 
taram-lhes a tarefa. 

Jogo correcto. 

Arbitragem regular. 


Ataense, 4 
Gens, 0 


Jogo em Atães. 

Árbitro: António Rocha. 

ATAENSE: Tózé; Meireles, 
Bacary, Zé Luís e Moreira; 
Valdemar, Manuel e Paulo |; 
Agostinho, Lourenço (Paulo Il) 
e Poças (Junqueira). 

GENS: Chico; Adérito, Da- 
vid, Leonel e Adão (Rui Ú 
nho, Vitor Freitas e Rit 
ves, Nuno (Toni) e Quim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Lourenço (35 
m), Poças (50 e 75 m) e Jun- 
queira (89 m). 

Cartões amarelos: Vitor 
Freitas, David, Nuno e Paulo. 

Cartões vermelhos: Quim e 
Manuel. 

Jogo aguardado com 
grande expectativa, visto tra- 
tar-se de nada menos que um 
«derby» gondomarense e 
ainda porque os apaniguadas 
de ambas as equipas ainda re- 
tinham na retina os antece- 
dentes da época passada. A 
expectativa, no entanto, acon- 
teceu mais fora das quatro I- 
nhas do que dentro do rectân- 
gulo de jogo. Desde o início da 
partida que a turma do Atães 
apostou no ataque acabando 
o primeiro período com um 
golo de vantagem. Na etapa 
complementar nada se alterou 
no que diz respeito ao domi- 
nio, e a turma da «casa» dis- 
pondo de avançados certeiros 
acabou por construir um resul- 
tado que não deixou duvidas a 
ninguem. Vitória justa. 

Arbitragem aceitável. 


de parada e resposta colo- 
cando os guardiões de ambas 
as turmas à prova e estes a 
corresponder com excelentes 
defesas, o fim do primeiro 
período chegou empatado. Na 
etapa complementar o Covelo 
chamou a si o comando do 
jogo vindo a marcar um tercei- 
ro golo que o juiz da partida 
viria a anular sem se saber a 
razão, enquanto o fiscal de li- 
nha corria para o centro do ter- 
reno. O termo da pugna che- 
gou com o resultado final mui- 
to lisonjeiro para o conjunto vi- 
sitante. 

Arbitragem péssima mor- 
mente na segunda parte. 


Vilarinho - Rio Mau. 


Ataense - Gens.. 
Baltar - Sobrado 
Cete - Alfenense 
Quires - Cristelo 


CLASSIFICAÇÃO 


Rio Mau - Barrosas 
Livração - Vandoma 


Gens - Baião 


S. Pedro Fins - Foz... 
Bagunte - Ramaldense 
Canidelo - Canelas 
Lus. Sta. Cruz - Cruz 
S. Félix Mar.-Ág.Santa: 
At. Vilar - Gervide 
Padroense - Barca. 
S.M. Co 
Paiço - Custólas...... 


J. 


CLASSIFICAÇÃO 


DOVOLONLLOLLLLOLnOw 


S.M.Coronado. 


Foz - Palço 


Canelas - Bagunte 
Cruz - Canidelo 


Barca - At. Vilar 
Angeiras - Padroense 


«Nacional» de Basquetebol 


BENFICA ESTÁ 
NO SEXTO LUGAR 


Ficou ontem completa a 5º 
jomada do Nacional da 1º Divi- 
são, com a realização dos dois 
jogos em atraso, motivados 
pela presença da turma do 
Benfica na Taça dos Cam- 
peões Europeus. 


O Estrelas da Avenida rece- 
beu no pavilhão Carlos Lopes 
a turma do Benfica, tendo sido 
derrotada apesar da boa répli- 
ca que ofereceu aos cam- 
peões nacionais. 

Com esta vitória, os pupilos 
de José Curado subiram para 
o 6º lugar da classificação. 


O outro jogo pôs frente a 
frente as turmas do Queluz e 
do Belenenses, tendo a vitória 
sorrido à turma da linha de 
Sintra, que vem denotando 
uma nítida subida de forma, 


. passando por isso a lanterna 


vermelha para a turma do Bei- 
ra Mar 


E. Avenida - Benfica . 
Queluz - Belenenses 


Classificação: 


à A 
Sporting . 10 22 
Ovarense 10 22 
FC Porto 9 Fal 
lliabum 19 
Sangalhos 19 
Benfica 


Esgueira . 
Imortal a 
Belenenses 11 
E.Avenida ... 11 
Queluz ....... 11 


co co o = din enca nono 
3 


IH DIVISÃO -a.r.porTO 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


Barrosas - Nun'Álvares 


Quires 8 7.2 0 
Ataenst 953113 413 
Baião mo 9 B9 1716 813 
Vandoma 945013 713 
9.5» 2 21613 12 
83: 5 04 5% 
83 4 11 91% 
93 4 2101410 
94 1 414 129 
933371 98 
924 31210 8 
9 3.1. 5:12:16: 7 
Livração . O 2-2 15: Bala :6; 
Zebreirense 92251523 6 
Rio Mau... a 2 1) 1678 1805 
Nur'Álvares . 921 6124 5 
Vilarinho .. 9. 2 007 Td 
Água Longa. GT AT Tia 
PRÓXIMA JORNADA 


Paço de Sousa - Vilarinho! alfenense - Baltar 


Zebreirense - Água Longa! Nun'Álvares - Quires 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


ronado - Angeiras.. 


PRÓXIMA JORNADA 


Ramaldense - S. Pedro Fins 


Águas Santas - Lus. Sta. Cruz 
Gervide - S. Félix Marinha 


Custóias - S. M. Coronado 


16 de Novembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Sobrado - Ataense 


Cristelo - Cete 


CONNUNVUNALUINADDON 
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Nacional de Andebol 


FC PORTO 
BATE 
BELENENSES 


O FC Porto esteve ontem 
em evidência, ao vencer no 
seu ambiente o Belenenses 
por 18-17, em encontro de dé- 
cima terceira jornada do cam- 
peonato nacional de andebol 
da primeira divisão. 
Pas. Manuel - Ac. do Porto 
Benfica - Boa Hora. 
Vit. Setúbal TAP... 
Salgueiros - Sporting 
FC Porto - Belenenses 

Classificação: 

1. Acad. de Braga . 
2. Bentica .. 
3. Sporting 
4. Setúal 
5. Belenenses 
6. Saigueiros 
7. EC Porto . 


. 20.9 
36-16 
23-21 


«. 19:20 
817 


11. Passos Manuel 
“12. Acad. do Porto 


16 de Novembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


AF. 
Braga 


LAGENSE 
GOLEOU 


Ficou concluída a quarta jor- 
nada do Campeonato Distrital 
da Associação de Futebol de 
Braga, com a efectivação dos 
encontros respeitantes às 
duas séries, que se dispu- 
taram sábado e domingo pas- 
sados. 

Na série «A» nove equipas 
não conseguiram marcar um 
único golo, tendo a formação 
do Pousa sido a única a triun- 
far no campo do adversário, 
enquanto o Lagense averbava 
a vitória mais dilatada. 

Por seu turno, na série «B» 
e um tanto surpreendente- 
mente apenas duas equipas 
das oito, lograram triunfar no 
seu campo, constatando-se 
que aqui a vantagem foi para 
os visitantes. A formação do 
Taipas, ao vencer por 3-0, ob- 
teve o triunfo mais volumoso 
da jornada, o que demonstra 
bem o equilíbrio existente nos 
outros jogos disputados. 


Serie A 
0 
oo 
Lousado - Aveleda. 0 
Lagense - Apúlia 62 
21 
0 
Celeirós - Pousa - 02 
Marinhas - Vilaverdense... 3-2 
E Er 
44007 08 
4220736 
42206 4 6 
Rulvanense 4211935 
Aveled: 4130325 
Lousado 4211355 
4121544 
41214 34 
ANTE STA 
3111333 
Forreirense 41122 63 
Tadim 3102342 
Apúlia. 410381 2 
Lagense. 410381 2 
Vilavei 40223 62 
Meximinense 40131 71 


Prado - Ceramistas 
Fão - Lousado 
Aveleda - Lagonso 
Apúlia - Ferreirenso 
Tadim - Dumienso 


Maximinenso - Vilaverdense 


Serie B 


Ronfe - Palmeiras 
Ventosa - Cabecelrense. 
Terras Bouro - Campelo: 


c. 
a TAIS CI BR aa, 
422016 2 6 
. 422013 2 6 
4301936 
4211535 
4211575 
Cabeceirense 42115 4 5 
Palmeiras... 41307 6 5 
TerrasBouro 41215 4 4 
4202774 
4112643 
4112353 
41034 92 
ArcoBaúlho 41033 92 
Cavez 4013116 1 
Vento: 4004425 0 


Ronte - Ventosa 
Cabecelrense - Terras Bouro 
Campolos - Torcatonse 
Lomarense - Antime 

M.* da Fonte - Adaúto 
Serzedelo - Taipas 

Cavez - Arco Baúlho 
Palmeiras - Alrão 


MONCORVO 
SÓ SABE 


GANHAR 


Concluída a quarta jornada 
do Campeonato da | Divisão 
da Associação de Futebol de 
Bragança, o Moncorvo conti- 
nua a somar por vitórias os jo- 
gos já efectuados, encontran- 
do-se assim isolado no co- 
mando da classificação geral. 

A equipa de Vila Flor foi a 
única que conseguiu ir vencer 
ao campo do adversário, re- 
gistando-se também um em- 


ma rt | 


pate na deslocação a Argo- 
zelo. Nos restantes encontros 
os triunfos pertenceram às 
equipas visitadas. 


Moncorvo - Altândeg: 
Mogadouro - Carrazed 
Parada - Argozelo.. 
Vinhais - Cachão. 
Vimioso - Vila Flor. 
Torre (Descansou) 


Moncorvo ... 
Mogadouro 
Parada. 
Vila Flor. 


Argozelo - Vinhais 
Cachão - Vimioso 
Vila Flor - Torre 
Alfândega (Descansa) 


ARGUS 
MELHORA 


O Argus fez o melhor resul- 
tado da 7.º jornada, ao lograr 
preciosa vitória no campo do 
Quiaense, reduzindo o seu 
atraso em relação ao coman- 
dante Touring, já que este ce- 
deu um empate no seu campo 
ao Cernache. O Esperança 
esteve em dificuldades frente 
ao Académico Paço, mas os 


dois pontos conferem-lhe | 


direito à segunda posição, a 
um escasso ponto do guia. Em 
jornada com quatro empates a 
um golo, merecem saliência 
as facilidades encontradas por 
Vilela e Tocha na construção 
dos seus triunfos. 


o 
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E] 
8 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
[ 
5 
5 
2 
2 


Fobres - Esperança 
Ançã - Pedrulhense 
Ulmelrenso - Vilela 
Cornache - Pr. Leirosa 
Ata-Arriba - Touring 
Eirenso - Carapinheir. 
Argus - Tocha 

Ac. Paço - Quiaenso 


ABAMBRES 
PERDE 
TERRENO 


As equipas do Vila Pouca, 
Mondinense e Fontelas conse- 
guiram arrecadar dois pontos 
fora do seu ambiente, en- 
quanto que as formações do 
Flaviense e Ribeira de Pena 
ainda foram buscar um ponto 
fora. 

O Pedras Salgadas, mercê 
da derrota do Abambres, pas- 
sou a comandar isolado. 

O Lordelo deu goleadas, o 
Lapa, o P. de Cunhos por sete 
golos sem resposta. 


P. Salgadas - Flaviense 00 
Loureiro - Vidago. 10 
Atei- Alijoenso. 441 
Abambres - Vila Pouc: 12 
B. Latino - Vilarandel 3 


Constantim - Rib. de Pena 


P.Salgadas 743012 211 
VilaPouca... 751113 711 
74211 610 
641112 4 9 
Mondinense 733114 8 9 
Rib.dePena 741211 8 9 
Loueiro...... 74129 6 9 
B.latino..... 63129 6 7 
Atei. 734131513 7 
Vidago. 73131210 7 
Vilarandelo 73137 67 
e 214819 5 
7133385 
61231010 4 
72051 14 4 
7124923 4 
6024411 2 
7106520 2 


Vidago - P. 
Alijoense - Loi 
Vila Pouca - Atel 
Vilarandelo - Abambres 
Rib. de Pona - B. Latino 
Mondinense - Constantim 
Fontelas - Sabrosa 
Lordelo - Mesão Frlo 


S. ROMÃO 
LIDERA 


A turma do Foz Côa foi a 
única a vencer fora do seu re- 
duto, enquanto que Celorico é 
Vodra foram ao terreno dos 
seus adverários buscar um 
ponto. 

O Manteigas obteve o resul- 
tado mais amplo, ao bater a 
turma do Gonçalo por seis ten- 
tos sem resposta. 

OS. Romão, mercê da der- 
rota do Pinhel, passou a co- 
mandar a classificação geral. 


Almeida- Fornos .. 20 

Meda - Cativolos 52 

Sabugal - Celorico 14 

11 

1.5 

2 

60 

2 

P. 

541019 39 

540117 38 

632113 5 8 

. 632113 6 6 

63126 4 7 

6231647 

.62315 67 

530213 6 6 

62221310 6 

.6222913 6 

Celorico... 613210 10 5 

Figueira... 6213715 5 

Almeida... 6204 612 4 

S.Martinho 5203511 4 

Gonçalo... 6105 616 2 

-. 6006529 0 
Almeida - Meda 


Cativelos - Sabugal 
Celorico - Figueira 


Gonçalo - S. Romão 
Fornos - Pinhel 


COMANDO 
REPARTIDO 


- No grande «duelo» local, o 
Âncora-Praia, na 5º jornada da 
1º divisão da AF de Viana do 
Castelo, derrotou, sem mar- 
gens para dúvidas, o seu rival 
Ancorense. Arcozelo e Fra- 
goso foram ganhar a campo 
alheio, com o Lanheses a infli- 
gir pesado desaire ao Al- 
varães. 


Castelense - Fragoso. 
. Plãos 


Alvarães - Torreenses 
Melgacense - Lanheses. 
Arcozelo - Forjãos 
Ancorense - Lanhelas 
Caminha - Âncora 
Cerveira - Correlhã 
Fragoso - Courense 

V. Piães - Castelense 


N Divisão: 
Série A: 


No jogo de maior interesse 
da 4º jornada, o então «co- 
mandante» Vale do Gadanha 
não conseguiu transpór a des- 
locação a Santa Marta, pelo 
que foi ultrapassado. Barbei- 
tense e Formariz ganharam 
fora, com o Venade a empatar, 
também como visitante. 


Resultados: 


Raianos - Venade 
Areosense - Cometas 42 
Campos - Cabeços 
Seixas - Barbeltensa 
Torre - Formariz 
S.ta Marta - V. Gadanha 


Pontuação: 


Areosense e Formariz, 6 
pontos, Santa Marta e Vale do 
Gadanha, 5, Cometas, Raia- 
nos e Venade, 4, Barbeitense, 
Cabeços e Campos, 3 Seixas 
e Torre, 2. 


Série B: 


Freixo e Vila Fria, na sua 
condição de «maiores», foram 
vencer a Deocriste e Cabaços, 
respectivamente, também 
como o Muia, em Darque. O 
Fachense empatou em Anha, 
ficando para o Arcos S, Paio à 
melhor vitória dos locai 


Resultados: 
Deocriste - Freixo 23 
Arcos S. Paio - Anais 30 


Cafribal - Vila Fria 
Anha - Fachense 
Darquense - Mula 
Vit. Donas - Fontão .. 


Pontuação: 


Freixo e Vila Fria, 7, Arcos 
S. Paio e Vitorino das Donas, 
6, Anais, Cafribal, Darquense , 
Fachense, Fontão e Muia, 3, 
Anha e Deocriste, 2. 


3º divisão: 


O Tangil foi o único visitante 
a ganhar, em Tavora e na 4º 
jornada, onde não se regis- 
taram igualdades. O Vila 
Franca, nos da «casa», che- 
gou ao triunfo mais expres- 
sivo. 


Resultados: 


Cortes - Perre 
Riba de Mouro - Cepões 
Tavora - Tangil 
Beritandos - Fontourense 19 
Vila Franca - Nei 


Pontuação: 


Tangil, 7, Riba de Mouro, 6, Cor- 
tes e Vila Franca, 5, Fontouren se 
e Perre, 4, Beritandos e Neiva, 3, 
Crhafe, 2, Tavora, 1 e Cepões, O. 


MUITAS 


SURPRESAS 


Mais uma jornada dos distri- 
tais de Aveiro com algumas 
surpresas , como de resto é 
habitual. 

Entretanto, os prováveis ar- 
guidos no «escândalo dos 32- 
O» continuam à espera do re- 
sultado dos recursos apresen- 
tados oportunamente e que se 
encontram no Conselho de 
Justiça da Federação Portu- 
guesa de Futebol. 

Se entretanto fôr dada razão 
ao Paços de Brandão, que 
continua esperançado na jus- 
tiga federativa, pode acontecer 


que o Esmoriz venha a dispu- 
tar os jogos do distrital da pri 
meira divisão. Mas o melhor 
será ir aguardando... 

Norte 


Avanca - Valecambren. 


Arrifanense - Pinhelrense 2-0 
Torreira - Argoncilh 
M.Cambra-S. João V 
Carregosen. -S. Roque. 
Sanguedo - Tarel, 


4101529 
41015 39 
Cerveira. 3201 6 8 
Fragoso . 320848 
Caminha 311967 
Arcozelo. 3028 4 6 
3026 5 6 
21291 5 
2031011 4 
1226 84 
113473 
113513 
0232 52 
023272 
023212 
10424 2 
» ave |] 
a obajta cama 
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AV.ED.F CP. 


Valecamb. 44009 312 
Arouca....... 43109 111 
S.Joover 42205 310 
S.Roque.... 421110 5 9 
Amifanenso 4130429 
Cucujães.... 42114 39 
Toreita..... 32106 3 8 
Pinheirenso 41214 38 
41218 8 8 
4121338 
3201811 
41033 6 6 
40225 6 6 
402259 6 
410321 6 
3102575 
4013110 5 
3003283 
Avanca - Cucujães 
Fiães - Falões 
Arouca - Milheiroonso 
Lobão - Arrifanenso 
Pinheirense - Torreira 
Argoncilhe - M. Cambra 
S. João Ver - Carregosen. 
S. Roque - Sanguedo 
Valecambren. - Tarei 
Sul 
Macinhaten. - Barrô 10 
Bustos - Aguinense. 10 
Olá- Calvão. o 
P. Bairro - Mt “0 
Pampilhosa - Fidec. 00 
Nege - Gafant - 00 
Vaguenso - Fermentelos..... 3-0 
P. Vagos - Laac.. 02 
Famalicão - Valonguense... 2:2 
JV.ED.F. CP. 
Valonguense 43107 311 
42206 21 
43015 310 
42203 110 
4211519 
4211459 
Vaguense... 41214 2 6 
Famalição... 41213 4 8 
Macinhaten. 42025 78 
41124 4 7 
41124 57 
4112347 
4112347 
40311 27 
4112357 
Aquinense... 41037 8 6 
Fermentelos 30210 3 5 
Pampilhosa 30121 5 4 


Macinhaton. 
Aguinense - Olá 
Calvão - P. Bairro 


Vaguense 
Formentelos - P. Vagos 
Laac - Famalicão 
Barró - Valonguense 


2º divisão: 


Zona Nort 


Pigeiros-Catdas ... 
Mac. Sames-Ollv. F.C. 
Guizande-6.D. Mostelró 
Pedorido-Mosteiró F. 
Canedo-Rlo Meão 


Zona Centro: 


Beira Vouga-Travassó 
Soutense-Sanjoaneni 
Univ. do Avelro- 
8.V. Pereira-Elxense 
Bustelo-Bom Sucesso 
Mourisquensa-Gat. Aqui 
Unidos-Vista Alegre 


Zona Sul; 


Antes-Troviscal 
Samel-Águas Boas 
Beira Ri 
Poutena-Fogueira 
Moltenso-Sosense, 


HI Divisão: 


Arinhos-Azenha 
Talhadas-Arada 
Ajax-Mogotores 
Arviscal-Couvelha 
Parda de Cima-Alquorubim, 1-0 
Covão Lobo-Recardãos 
Monsarros 


Iniciados: 
Anadia-Luso 


Alba-Crevi 
Beira Mar- 


CARREGAL 
«SALGOU» 
MUNDÃO 


A turma do Carregal do Sal, 
esmagou a turma do Mundão, 
com um expressivo resultado 
de sete a zero, enquanto ne- 
nhuma das equipas na li- 
derança, conseguiu isolar-se, 
pois, qualquer delas não foi 
além do empate. Realce, no 


mereniosinks | 
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entanto, para as equipas do 
Lusitano, Mortágua e Oliveira 
de Frades, únicas equipas a 
pontuar em campo dos adver- 
sários. 


C. do Sal- Mundão.. 79 
20 
00 
50 
1 
24 
Carvalhais - Cambres 24 
Nelas - Lusitano. E) 
JV.ED.F CP. 
633012 49 
641110 39 
6330419 
632113 4 8 
6231777 
63039 8 6 
Palvense..... 622211 11 6 
G. Senhorim 62225 6 6 
Nelas . 6132765 
Canalhais... 61326 75 
21381 5 
6132795 
6132515 
62135125 
61234 6 4 
6105412 2 
C. do Sal - Tabuaço 
G. Senhorim - Mt. Belra 
O. Frades - Paivense 
Mundião - Lusitano 
H Divisão: 
Cabanas 
isolado 
A turma do Cabanas de Viri- 
ato, mercê da derrota do Ser- 
nancelhe em Ferreira de Aves, 
comanda isolado a classifica- 
ção geral, pois foi vencer em 
Molelos a turma local. Tam- 
bém o Queiriga foi vencer o 
Fornelos-Cinfães. Destaque 
para o Valdigem e Cancela, ao 
conquistarem os primeiros 
pontos. 
Resultados: 
24 
43 
20 
Cancela-Satão 141 
Fornolos-Queiriga 12 
F. de Aves-Sornancelhe 20 
Vouzela-Forrelroz .. E 
Molelos-Cabanas. 12 


Classificação: 
4 V ED FCP. 


651018 611 

642019 310 

650113 410 

6411179 

6231547 

22119717 

222236 

Q-2:8 92-05 

2 78 

213 515 

213 6165 

213 1 5 

123 68 4 

105.572 

105 716 2 

Cancela 015 318 1 
HW Divisão: 

24 

2 

13 

O. do Douro-Armamar . 25 

M. do Douro-Nespereirão 02 

Aregos-Mondim 441 


(x) Jogo Interrompldo a 3m. do final 
Zona Centro: 
Resultados: 


Romás-Leomil 


Zona Sul: 

Resultados: 

S. Martinho-Lustosa DO 
V. Açores-Abrunhosa ú 
Lobanense-C.S. Mari 


E. Mondego-S.J. Areias 
Sliguelros-Tourigo .. 


Juniores: 


Rio Moinhos-Cracks 
Tabuaço-M. da Beira .. 
. Lamego-Sampedrense 


Zona sul: 


C. Senhorim-Penalva 
Nolas-Repesenses 
V. Benfica-G. do Sal 
Nandute-V.Açores . 
Moletos-Tondela 
Mortágua-Lusitano 
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Juvenis: 


Satão-Manguatde 
Repeses-Santacomt 
Oracks-0. de Frades 
Cinfães-Académico 
Nolas-Campo . 
Armamar-Cambi 


Iniciados: 


Ranhados-Penaly 
Cracks-Santacomb. 
Mangualde-Repeses. 
V.Benfica-Académico 
Sp. Lamego-Lusitano 
Tabuaço-Mortágua 


Infantis: 


V.Bentica-Cracks. 
Boassas-Académico .. 


FIGUEIRÓ 


ISOLADO 
Norte 


Arcuda - P. Vieira s 
Pombal - Alvalazore, 2 
Amor - Rani 20 
Pinheiros - Ansião... 141 
Chão Couce - Unidos 10 
Fig. Vinhos - Barreiros 41 
Bldoeira - Monte Rei 10 


Arcuda - Pombal 
Alvalazere - Amor 

R Pinheiros 
Ansião - Chão Couce 
Unidos - Fig. Vinhos 
Barreiros - Bidoeira 
P. Vieira - Monte Real 


Sul 
Atouguia - Alq. Serra 


Biblioteca - Foz. Arelho. so 
“1 
21 
Patalenso - Juncalen: 32 
Goraldes - Pocarica. oo 


1.ºDezembro-St. Suzana 1-0 


vnsuoviosTa 
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Atouguia - Blblloteca 
Foz. Arelho - Vidreiros 
S. Bernard. - L. Marinha 
Moltenso - Patalense 
Juncalenso - Geraldes. 
Pocarica - 1.º Dezembro 
Alq. Serra - St. Suzana 


2 divisão: 
SÉRIE A 


Almagrelra - Avelarenso 
Pedroguense - Matamourisy. 
Moita do Bol - Redinha 
Cabaços - Pelarig: 

Ramalhais - 


al * Amaro 
S.D.Trutas - Carrelrense 
Motor Clube - Outelrens 
U.D.Coimbrão - Casal Novo .. 
Varzeas - G.A.Unido 


Sério C: 


Milagres - Figueiras 
Caranguojaira - Reg. Pontes 
«O Abelha» - Santa Eufam 
Grap/Pousos - Barração . 
Boavista - Soutocico 
C.R.Chás-A.D.Mata .. 


Série D: 


Martingança - A. Barbas 
Casa Pessoal - Estação .. 


Alvados - Golpilheira . 


Portomosense - Vimeiro 
«Andorinhas» S.Guilherme 
6.D. Batalha - União Serra . 


(pensoze0) eme .V | engngese 
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Nacional Juvenis 


VARZIM: PRIMEIRO REVÉS 


Oriental, este em casa do «lanterna» do grupo. O Sporting fez o 
desfecho mais dilatado do dia, ao derrotar o União de Santarém 
por nove-zero e mantém-se na peugada do rival Benfica, com 
menos dois pontos, reflexo da derrota que os «meninos» da 
Luz lhe havia imposto. 


Excelente vitória dos estudantes em Oliveira do Hospital, por 
marca concludente. O Benfica continua a ser um caso sério 


neste naclonal. Para além de se manter invicto, tal como bra- 
carenses, portistas e Belenenses, possui o ataque mais realiza- 


dor da prova, com 44 golos marcados, com o pormenor impor- 
tante de ainda não ter sofrido golos ao cabo de 720 minutos de 


jogo! No sábado, os «encarnados» foram ganhar com facilidade 
às Caldas da Rainha, enquanto em Torres Vedras, por inversão 
da ordem de jogos, os torrejanos impunham a primeira derrota 
aos «miúdos» do Estrela da Amadora. Destaque-se anda os 
triunfos conquistados extramuros pelo Olivais e Moscavide e 


A nona jornada do «Nacional» de Juvenis serviu para se 
clarificarem várias situações. Assim, na Série A, os poveiros 
sofreram o primeiro revés na prova ao perderem em Paranhos 
frente ao Salgueiros, facto catapultou os bracarenses para O 
primeiro lugar do grupo. Destaque-se o triunfo do Vianense, em 
Vizela e as expressivas vitórias de leixonenses e vimaranenses. 

No grupo B, os vice-campeões nacionais acabaram com a 
invencibilidade dos aveirenses, goleando-os por um expres- 
sivo seis-zero, números que definem claramente quanta di- 
ferença existe entre as duas formações. Entretanto, os axadre- 
zados foram empatar à Vila da Feira e aproximaram-se os rapa- 
zes da cidade dos Canais. 


No grupo D, as honras cabem por inteiro ao Sporting Farense 
pelo seu êxito (difícil, diga-se de passagem) em Vila Real de 
Santo António. Com esta vitória e porque os rapazes da «Cruz 
de Cristo» empataram em Setúbal, as duas equipas voltaram a 
ficar irmanadas no topo da tabela. Com menos dois pontos, os 
«canarinhos» espreitam a sua oportunidade. 


SÉRIE B SÉRIE C SERIE D 


Loixões - Chave: Felronso - Boavist Marinhense - OI. Moscavide Lus, V. Real- Faronso. 


F.C. Porto, 6 
Beira Mar, O 


Jogo no campo da Cons- 
tituição, no Porto. 

Arbitro: Azevedo Duarte, 
de Braga, auxiliado por Au- 
gusto Duarte e Pinto 
Pereira. 


F.C.PORTO: Neves 
(cap.); Tulipa, Jorge Costa, 
Jorge e Poças; David, Hel- 
der e Zulmiro (Lopes, 56 
m); Oliveira (Paulo Cunha, 
64 m), Freitas e Miguel. 


BEIRA MAR: Nelson; 
Tomás (Pedro, 64 m), Pe- 
drão, Vitor e Chico (cap.); 
Sousa, Gabriel e Almeida 
(Barros, 64 m); Kiko, Abel e 
Simão. 


Ao intervalo: 4-0 

Marcadores:: Oliveira 
(11, 15,30 e 52 m), Freitas 
(17 m) e Lopes (62 m). 

A grande interrogação 
que se colocava neste en- 
contro era saber até que 
ponto resistiram os avei- 
renses ao poderio ofensivo 
dos portuenses. Mas, mui- 


to embora as coisas te- 
nham apresentado um 
cariz um tanto sombrio 
para os donos da «casa», 
sobretudo a partir do mo- 
mento em o beiramarense 
Sousa esteve à beira de 
marcar, logo nos minutos 
iniciais da partida, a ver- 
dade é que os avançados 
visitantes ficaram-se pelas 
intenções. 


Aliás, os números, em- 
bora sejam um pouco pe- 
sados para o brio eviden- 
ciado pelos aurinegros, 
são suficientemente eluci- 
dativos da justeza do 
triunfo portista, na medida 
em que os azuis e brancos 
dominaram por completo 
as operações. 

Não há dúvida que o Bei- 
ra Mar também esteve mui- 
to perto do tento de honra 
numa corrida de Kiko que 
Jorge Costa salvou sobre o 
risco. Todavia, se não fos- 
se a grande exibição de 
Nelson o score teria sido 
certamente bastante mais 
amplo porque ocasiões 
para isso não faltaram. 


Salgueiros - Varzim . 


Vizela - Vianense. 


> 


vovvsevvse ow 
nesrnsus ane 
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Vizela - Chaves 
Varzim - Leixões 
Famalicão - Salguelros 
P. Forrolra - Guimarãos 
Mirandela - Braga 
Vianense - P. Barca 


Arbitragem sem grandes 
falhas. 


Salgueiros, 2 
Varzim, O 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã 
rbitro: Miranda de Sou- 
sa (Porto), auxiliado por 
José Ferreira e Cerejo 
Moutinho. 


Distrital de Infantis da A. F. Porto 


DOZE FORMAÇÕES 


FORAM VENCER 
A REDUTO ALHEIO 


A sétima jornada do Cam- 
peonato Distrital de Infantis 
da A. F. Porto foi «ma- 
drasta» para a maioria das 
equipas que jogaram em 
«casa». Com efeito, de sali- 
entar que dos 22 encontros 
correspondentes, nada me- 
nos que 12 equipas triun- 
faram em campo alheio. 
Foram elas os AA e os BB do 
F. C. Porto, Padroense, Er- 
mesinde, Gondomar, Ger- 
vide, Avintes, Leverense, 
Crestuma, Paços de Ferreira 
A, Leixões e Lapa, cabendo 
aos pacenses o score mair 
expressivo em face da ro- 
tunda derrota infligida em S. 
Romão de Coronado, à 
turma local, estreante na 
prova. 

Intramuros, o ataque mais 
realizador foi o do Boavista B 
que goleou o também neófito 
Leões do Veneza, por 8-1. 

Varzim, Freamunde B e 
Desportivo das Aves, 
mesmo jogando em terreno 
adverso obrigaram os seus 
opositores à repartição dos 
pontos. 


Resultados: 
Série 1 


Leça-FC Porto(A) 
Bom Pastor-Padroenso 


Sério 2 


Vilanovense-Coimbrões 
Ollv. Douro-Avintos 


Grijó-S. Falix 
Valadares-Crestum 


Sério 5 

Candal-FC A. Tinto f 
U.D. Massarelos-Passarinh. 
Sério 6 
Trofense-Freamunde(A) .. 

S. Romão-P. Ferreira(A) 
Mala-Varzim . 

Sério 7 

Boavista(B)-L. Veneza 


Francos-Leixões 
S. Hora-Lapé 


Sério 8 


Vilanovense, 1 
Coimbrões, O 


Jogo no parque Soares 
dos Reis, em V. N. Gaia. 
Árbitro: Serafim Lima. 


Vilanovense: Amárico; 
Bruno, Rogério, Matos é 
Carlos (João Nuno); António, 
Ribas e Ricardo |; Paulinho, 
João Pedro (Helder) e Al- 
fredo. 


Colmbrões: Alexandre; 
António Pedro, Garcia, Pau 
lo Jorge (Caruncho) e Ro- 
sário; Miguel, Helder e Ema- 
nuel; Sérgio, Joel e Pedro 
Jorge (Ricardo Silva) 

Ao intervalo; 1-0 


Marcador: António (5 m). 

Pode dizer-se que ganhou 
a equipa mais feliz num jogo 
disputado taco a taco, pois, 
além do lance que ditou a 
vitória dos locais, as restan- 
tes ocasiões foram repar- 
tidas. 


Arbitragem com algumas 
falhas. 


Porto - Beira Mai 


OI. Hospital - Académica. 
U, Coimbra - Sanjoanenso .. 


Lourosa - Vol. Almeida. 
Naval - Lamogo 


covunanacono| € 


Naval - Boavista 
Belra Mar - Felrenso 
Académica - Porto 


Lamego - Lourosa 


Salguelros: Rui; Alber- 
tino, Santos, Amaro e Viei- 
ra; Abreu, Maia e Mana 
Nelson, Sá Pinto (Zé) e 
cardo. 

Varzim: Tomás; Agra, 
Lemos (Vitor), Pimenta e 
Berto; José Maria (Artur), 
Zé Carlos e Miguel; Toni, 
Mota e Rui Fernandes. 

Ao intervalo, 0-0 

Marcadores, Nelson 
(69m) e Amaro (73m) 


Ceobolonse - Estrel 
Torreense- Est. Am 
Sporting - U. Santarém 
Caldas - Benfica. 
Abrantes - Orient 


Benfica. 
Sporting 
Est. Amadora 


covosevvnsow 
sssonvuanano| < 


Abrantos - OI, Moscavide 


Estrola - Marinhonso 
Torreonso - Cebolonse 

U. Santarém - Est. Amadora 
Benfica - Sporting 

Oriental - Caldas 


Cartões amarelos para, 
Tomás e Vitor, ambos do 
Varzim 

Esta partida era espera- 
da com grande expecta- 
tiva, dentro e fora das qua- 
tro linhas, pois tratava-se 
do primeiro classificado, o 
Varzim. Mais se adensou a 
expectativa com a pre- 
sença do «Pantera Ne- 
gra», Eusébio acompanha- 
do pelo olheiro Peres Ban- 


É tempo de festa 


MOCIDADE INVIC 


Atlético - Torralta.. 
Amora - Aljutrelon: 
Setúbal - Bolenens 
Estoril - Olhanense. 
Casa Pia-L*Évora. 


(x) Adiado para 8/12 


svoascevasow 


Casa Pla - Farenso 
Torralta - Lus. V. Real 
Aljutrelenso - Atlético 
Belenenses - Amora 
Olhanense - Setúbal 


L* Évora - Estoril 


deira, por parte do Benfica, 
assim como de Feliciano, 
pelo lado dos «dragões», e. 
viemos a saber de que à' 
presença de ambos, se fi- 
cou a dever a uma obser- 
vação ao jovem e promis- 
sor avançado Nelson do 
Salgueiros. 


tando maior entrosamento 
e hoje (ontem) mesmo que 
o diga o seu adversário, 
Que foi massacrado 
durante os oitenta minutos, 
e só não levou uma golea- 
da porque de facto Nelson, 
não estava a ser feliz na 
sua finalização. Mesmo as- 


Quanto ao jogo, pois'foi «Sim coroou a sua boa exibi- 


um regalo ver este bri 


conjunto de Paranhos, que : 


de jogo para jogo vai deno- 


feeaas po 


T 


“Çãos com a marcação de 


* um golo cheio de raiva aos 


69.minutos. 


UM MÊS EM CHEIO 


Até ao fim do corrente mês de Novembro, o 


Mocidade Invicta F. C., 


colectividade amadora da 


freguesia do Bonfim (Porto) continua a comemorar 
os seus 56 anos de existência. Os festejos já co- 
meçaram no primeiro dia do mês, com o hastea- 
mento da bandeira na sede do clube, sita na tra- 
vessa Anselmo Bracaamp. Daí para cá, a Direcção, 
a que preside António Cardoso, tem levado a cabo 


Iniciativas de carácter social, cultural e 


desportivo para sócios e seus familiares. 


A mais recente iniciativa foi 
um colóquio sobre o futebol de 
alta competição que, apesar 
de não ter tido grande audiên- 
cia (as dimensões da sala não 
permitiam mais), decorreu 
com um certo entusiasmo 

A sessão foi moderada pelo 
antigo presidente e actual diri- 
gente do Salgueiros, Júlio Li- 
ma, na qualidade de presi- 
dente da Assembleia Geral do 
Mocidade, nela tendo partici- 
pado o dirigente associativo 
José Azevedo, responsável na 
AFP pelo pelouro do futebol 
amador, o jornalista Fernando 
Mendes, o árbitro portuense 
António Miranda de Sousa, da 
1º divisão nacional, bem como 
o antigo internacional do 
F.C.Porto e actual treinador do 
Vitória de Guimarães, António 
Oliveira, por sinal uma figura 
profundamente marcada pela 
história do popular Mocidade, 
onde ele andou desde muito 
novo e onde conheceu a sua 
primeira experiência como 
treinador deste clube que, tal 
como naquela tempo, continua 
a dedicar todas as suas ener- 


gias à prática e divulgação do 
futebol amador. 

Também estava prevista a 
participação de um massa- 
gista no colóquio. Todavia, a 
inclusão de Rodolfo Moura na 
comitiva do F. C. Porto que 
viajou para Elvas, inviabilizou 
essa pretensão. 


Conversa 
de amigos 

Assistiram ainda ao coló- 
quio mais dois treinadores vin- 
culados à Divisão «maior». 
Foram eles, Fernando Festas, 
actual responsável pela equi- 
pa técnica do Salgueiros, e 
Joaquim Teixeira, que já es- 
teve este ano vinculado ao 
Mangualde e que é agora ad- 
junto de Oliveira no Vitória mi- 
nhoto, e, obviamente, os pró- 
prios treinadores do clube anfi- 
trião, António Joaquim e Ema- 
nuel, desejosos de apren- 
derem alguma coisa de novo. 

Com atrás referimos, o pre- 
texto deste encontro era falar 
essencialmente, do futebol de 
alta competição. Aquele fute- 
bol competitivo que tão bem 


moldou Oliveira, durante os 14 
anos em que militou no F, C. 
Porto; que tão bem ficou a co- 
nhecer Júlio Lima desde o mo- 
mento em que presidiu aos 
destinos da colectividade de 
Paranhos, e até mesmo o jo- 
vem árbitro Miranda de Sousa 
cujo valor próprio o tem guin- 
dado sucessivamente apesar 
da sua curta carreira de oito 


anos. Este jovem árbitro teve. 


ensejo de traçar aquele que 
deveria ser o perfil ideal do ár- 
bitro actual sem, deixar de re- 
conhecer que o nível. qualita- 
tivo do futebol term muito a ver. 
com a formação básica do pró- 
prio árbitro, Porém, apesar de 
toda a gente ter percebido o 
que é hoje o mundo do futebol 
de alta competição e os enor- 
mes interresses que acciona, 
o colóquio foi, acima de tudo, 
uma conversa entre amigos. 
Porque os colóquos, no dizer 
de Júlio Lima, devem ser sem- 
pre assim : «Uma pequena 
brincadeira falando seria- 
mente». 


Contratos 
em branco 


Aliás, O próprio Oliveira que 
afirmou que chegara a assinar 
contratos em branco no 
F.G.Porto (tal a confiança mú- 
tua do jogador e do clube !) 
confessou-se, desde logo, es- 
tar muito mais à vontade se 
estivesse a falar para pessoas 
estranhas, Ali, no Mocidade, o 
caso foi diferente porque tam- 


bém, a intensa actividade que 
este clube desenvolve no seu 
dia a dia ainda não é vulnerá- 
vel à loucura das grandes con- 
tratações e dos ordenados fa- 
bulosos que alguns craques 
auferem, visto que o Mocidade 
pelo querer dos seus dirigen- 
tes e pelas sua vocação na- 
tural, continua igual a si pró- 
prio. Um pequeno grande su- 
parte do desporto português, 
como diria também Fernando 
Mendes que aludiu à impor- 
tância do espectáculo fute- 
bolístico em si, para que o 
desporto «rei» possa conti- 
nuar a manter a grande au- 
diência que hoje tem. 

Para José Azevedo, diri- 
gente da AFP, a quem foram 
dirigidas algumas perguntas 
um tanto incómodas, sobre- 
tudo no âmbito do apoio asso- 
ciativo ao futebol amador, 
«ainda vale a pena os clubes 
apostaram no futebol amador 
porque é nele que reside a 
verdadeira pureza do futebol», 
Este dirigente deixou claro que 
a entidade que representa 
esta “efectivamente voltada 
para a divulgação do futebol 
através do apoio às camadas 
jovens. Esse apoio centra-se, 
segundo ele, na concessão de 
equipamentos às equipas de 
formação, no pagamento do 
aluguer dos campos onde se 
realizam jogos de futebol ama- 
dor, em subsídios de trans- 
porte e no suporte dos custos 
com a arbitragem. 


A.Massa Constâncio 


16 de Novembro de 1987 


OD Comértio do Porto 


PORTO. JUNIORES | 


Gens, 2 
Juv. Agrela, 3 


Jogo em Gens. 
Árbitro: Jorge Eduardo. 
Gens: Carlos; Tono, Min- 

gos, Poças e Artur; Nélson (Vi- 

tor), Aleixo e António Manuel; 

Manuel António, Lino e Pelé. 
JUVENTUDE AGRELA: Au- 

rélio; José, Lucas, Oliveira e 

; Gomes, Areal e Ro- 

Bento (Marques, depois 

Rui), Gilberto e Alfredo. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Manuel Antó- 
nio (75m), Lino (92m), Alfredo 

(80m), Rogério (B5m) e Gil- 

berto (90m). 

Cartões amarelos: Nélson e 

José. 

Cartão vermelho: Aleixo. 

Jogo de fraco nível técnico, 
com as duas equipas a prati- 
carem um futebol péssimo, 
acabando por vencer aquela 
que mais sorte teve. O empate 


seria o resultado mais justo. 
Boa arbitragem. 


FC Maia, 1 
Trofense, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Municipal da Maia. 

Árbitro: Serafim Silva, recru- 
tado na assistência por falta 
da equipa de arbitragem de- 
signada. 

MAIA: Paulo; Roberto, Júlio, 
Valdemar e Aroso; Géninho 
(Manuel), Rui Fontes e Cam- 
pos; Zé António, Freitas e 
Coelho (Lagoa). 

TROFENSE: Paulo Manuel; 
José Mário, Zé Carlos, Nelo e 
Luís Filipe (Paulo Jorge); Zé 
Maria, Jerónimo e Rúben; Rui 
Manuel (Carlos Alberto), Filipe 
e Félix. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Rui Fontes 
(23m). 

A equipa de arbitragem de- 


signada não compareceu ao 
jogo, havendo necessidade de 
recorrer a uma equipa de arbi- 
tragem improvisada, o que é 
sem dúvida de lamentar para 
um jogo desta envergadura, já 
que se defrontavam o primeiro 
e segundo classificado. Mas 
tudo correu pelo melhor, já 
que o jogo foi muito bem dis- 
putado, com os maiatos a cria- 
rem várias oportunidades de 
golo, mas também com o Tro- 
fense a responder sempre 
bem e a equilibrar bem o jogo. 
No final a vitória dos donos do 
terreno é certissima. 

Arbitragem em excelente 
plano. 


Custóias, O 
Infesta, 1 


Jogo no campo do Custóias. 

Árbitro; José Benedito. 

CUSTÓIAS: Celestino; Ra- 
malhão, Soares, Adérito (Sér- 


gio) e Gomes; Alves, Ferreira 
e Zé Carlos; Henrique, José 
Alberto e Oliveira. 

INFESTA: Leito; Ribeiro, 
Claro, Costa e Caldas; Raúl, 
Barros (Mário) e Toninho; Le- 
ça, Batista e Correia. 

-Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Leça (84m). 
Devido ao equilíbrio exis- 

tente durante toda a partida, a 
igualdade teria sido sem dú- 
vida o melhor desfecho, já que 
as duas equipas foram muito 
iguais. 

O Infesta, todavia, veio a 
conseguir o golo solitário da 
partida nosúltimos minutos, re- 
sultado que se aceita, mas a 
igualdade estaria bem melhor. 

Boa arbitragem. 


Padroense, 3 
Barca, 1 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. 


Árbitro: José Ribeiro. 

PADROENSE: Dantas; 
Santos, Pedro, Nélson e Melo 
(Luís Miguel); Luís, Carlos Au- 
gusto e Carlos Alberto; Fontes 


(Meireles), Brazão e Eduardo. 


BARCA: Manuel António; 
David, Vítor, Manica e Toni- 
nho; Tino (Ramos), Domingos 
e Rui; Daniel, Armando e 
Quim. 


Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Domingos 
(17m), Carlos Augusto (19 e 
87m) e Carlos Alberto (65m). 

Durante O primeiro quarto 
de hora os visitantes foram 
algo superiores aos locais, 
colocando-se até na situação 
de vencedores. A partir deste 
tento, os padroenses tentaram 
chamar a si o domínio da par- 
tida, e vieram a consegui-lo, 
dando assim a volta ao resul- 
tado com toda a justiça. Vitória 
certa da melhor equipa. 

Boa arbitragem. 


Ataense, 2 
Pedrouços, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Augusto Baltar. 

ATAENSE: Perfeito; Acácio 
(Abel), Duarte, Néison e Rui; 
Pedro, Paulo e Toni; Zé San- 
tos, Nelo (Filipe) e Gualter. 

PEDROUÇOS: Pinto; Ar- 
lindo, Careiro, João | (Paulo) 
e Sérgio; David, Henrique e 
Flávio; Mansilha, Pacheco e 
Manel (Zé Nando). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Careiro (7m), 
Pedro (15m) e Toni (72m). 

Cartões amarelos: Flávio e 
Duarte. 

Desde o início que a turma 
local tomou conta da partida, 
dominando o seu antagonista 
por completo, vindo a vencer a 
mesma, mas por margem mui- 
to escassa, pois para além de 
falharem uma grande penali- 
dade, desperdiçaram muitas 
oportunidades de golo. 

vitória justa e com boa arbi- 
tragem. 


Padroense, 1 


Tirsense, O 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. 

Árbitro: Jaime da Torre. 

PADROENSE: Secundino; 
Vitor Correia, Paulo Carvalho, 
Paulo Pinto e Assunção (Pe- 
dro Godinho); Jaime, Zé 
Eduardo e Sérginho; Rui Pe- 
dro, João (Quim) e Paiva. 

TIRSENSE: Toni; Mota, 
Cristovão, Sevais e Miguel; 
Agostinho, Pedro Campos e 
Sérginho; Paulo Brito (Vitor), 
Filipe e Raúl (Rui). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Sérginho (71m, 
de gp). 

Cartões amarelos: Paulo 
Pinto e Eristovão. 

Foi um jogo em que o equili- 
brio foi a nota dominante, com 
as duas equipas apostadas no 
melhor resultado e a tentarem 
chegar o mais rápidamente ao 
golo. O Padroense acabou por 
vencer pela magra vantagem 
de um golo, através de uma 
grande penalidade que nos 


deixou bastantes dúvidas, pois 
não vimos falta para castigo 
máximo, no entanto, já antes o 
árbitro teria, sim, deixado pas- 
sar duas faltas claras dentro 
da grande área não assi- 
nalando qualquer falta. Depois 
deixou-se iludir, acabando por 
marcar uma grande penali- 
dade inexistente, que acabou 
por dar a vitória aos donos do 
terreno, o que é sempre mau. 
Arbitragem regular. 


Pedras Rubras, 1 
Varzim, O 


Jogo no: campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro: Rui Lopes. 
PEDRAS RUBRAS: Aui; 
António Jorge, Fernando, 
Nuno e Cerqueira; Jorge, Coe- 
lho, Paulo Jorge e Xico (Ar- 
mando); Paulo Garcia, Ar- 
mando Il e Nuno Miguel. 
VARZIM: Xico; Duarte (Hél- 
der), Luís Carlos, Lisboa (Pá- 
dua) e Zacarias |; Paulo Jorge, 
Manuel António e Motinha; Za- 


carias Il, Luís Miguel e 
Gambôa. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Nuno (22m). 

A partida embora decorres- 
se numa toada de franco equi- 
líbrio, coube, no entanto, aos 
donos da casa exercerem al- 
gum domínio, principalmente 
durante a primeira parte, altura 
em que conseguiram o golo da 
vitória, conseguindo mesmo 
no segundo tempo superiori- 
zar-se ao Varzim. O resultado 
de 1-0 acaba por traduzir o 
que se passou no terreno. Vi- 
tória certa do Pedras Rubras. 

Boa arbitragem. 


Custóias, 4 
Pasteleira, O 


Jogo no campo do Custóias. 

Árbitro; Manuel Vieira. 

CUSTÓIAS: Manuel; Aldino, 
Vitor (Nélson), Patrício e Rui 
Manuel; Álvaro, João Pedro e 
Mário; Luís Miguel, Alberto e 
Zé Soares. 

PASTELEIRA: Paulo; João, 


Campos, Tono e Zé Luís; Ba- 
tista | (Batista Il), Almendra e 
Jorge; Fernando, Paulo Il e 
Américo. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Alberto (20 e 
71m), João Pedro (22m), Pau- 
lo 11 (30m) e Álvaro (63m). 

A turma da casa, a jogar 
sempre com maior determina- 
cão atacante, conseguiu uma 
vitória folgada, que, diga-se de 
passagem, até poderia ter sido 
mais expressiva, dada a forma 
como a equipa do Custóias foi 
assentando o seu jogo durante 
os oitenta minutos. No en- 
tanto, a formação do Pastelei- 
ra foi dando sempre boa conta 
de si, mas quanto ao resultado 
final ele não sofre a minima 
contestação. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Vilanovense, 1 
Gervide, O 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em V. N. Gaia. 

Árbitro: Fernando Fer- 
nandes. 


VILANOVENSE: Paulo 
Jorge; Peixinho, António, Pau- 
lo César e Machado; Jorge 
Abrantes, Luis Carlos e Juúlio; 
Ginho, Sérgio (Pedro) e Mi- 
guel (Carlos). 

GERVIDE: Quim; Armando, 
Rui (Joel), Jorge e Filipe; Val- 
ter, Nuno e Eduardo; Marco, 
Rui Baptista e João (Sérgio). 


Ao intervalo: 1-0 
Marcador: Júlio (24 m) 


O tento solitário em que se 
cifrouj a vitória do Vilanovense 


europeia. 


tânea. 


O relatório, efectuado após o drama do Heysel a 
pedido do ministro do Interior, contêm várias foto- 
grafias, cartas e confissões que pôem em evidên- 
cia a existência de relações entre os «hooligans» 
belgas, holandeses e britânicos e a extrema direita. 

O professor Lode Walgraven, que dirigiu o es- 
tudo sobre o fenómeno da violência nos estádios 
de futebol, demonstra que o «hooliganismo» está 
longe de ser um fenómeno de violência expon- 


Trata-se, de acordo com o relatório, de um fenó- 
meno bem organizado, preparado e planificado. 


diz bem das dificuldades senti- 
das pelos locais para desfei- 
tear a defesa cointraria que se 
bateu com bastante determi- 
nação para não.ser goleada. 
Todavia, no computo geral 
pode dizer--se que os donos 
da «casa» justificariam um 
score mais amplo pecando 
apenas na finalização. 
Arbitragem aceitável. 


F.C. Porto, 12 
Bonfim, 1 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Arbitro: Vitor Miranda. 

F.C.PORTO: Vitor; João 
(Pinto), João Carlos, Lopes e 
Amadeu; Tomané, Moura e 
Rucas; Hugo, Nuno Machado 
e Paulo Sérgio. 


tágio: 


BONFIM: Miguel; Pombeiro, 
Toni, Hermínio e Pedro Costa; 
Neto, Nuno Teixeira e Alexan- 
dre (Hugo); Quicas, Rui e Ri- 
cardo (Fernando). 


Ao intervalo: 5-1 

Marcadores: Rucas (4), To- 
mané (3), Paulo Sérgio (3), 
Hugo e Pinto, pelos locais, e 
Neto, pelos visitantes. 


Os números são suficiente- 
mente elucidativos para se 
avaliar o mérito indiscutível do 
conjunto portista que dominou 
inteiramente a situação. No 
entanto, merece realce a 
forma briosa com se bateram 
os «miudos» do Bonfim. 

Arbitragem sem problemas. 


CRIMINÓLOGOS DESCOBREM 
«INTERNACIONAL» DO HOOLIGANISMO 


Dois criminólogos belgas da Universidade Catoli- 
ca de Lovaina (K.U.L.) apresentaram ao ministério 
do Interior belga um relatório de 400 páginas que 
demonstra a existência de uma rede internacional 
do «hooliganismo» apoiada pela extrema direita 


O criminólogo Chris Van Limbergen, co-autor 
deste estudo, possui provas das relações e dos 
contactos existentes entre hooligans belgas, holan- 
deses e britânicos. 

Um dos documentos incluído no relatório é uma 
fotografia de «hooligans» de Antuérpia e neofascis- 
tas britânicos durante uma manifestação da extre- 
ma direita na Belgica. 


Figuram também no relatório dos criminólogos 
belgas várias cartas obtidas quando da captura de 
um indivíduo de Antuérpia acusado de ter lançado 
um cocktail molotov para o relvado durante um jogo 
de futebol entre o Antuérpia e o Beerschoot. 

Esta correspondência revela a existência de «es- 
na Grá-Bretanha e cursos de «hooliga- 
nismo» na Bélgica. 
Fazem também parte do dossier vários emble- 


Boavista, O 
Francos, O 


Jogo no campo do Sº Hora. 
Árbitro: Manuel Praga. 
BOAVISTA: João; Coelho, 

Carlos, Barros e Luzia; Gas- 

par (Teixeira), Assis e Ema- 

nuel; Artur, Sérgio e Tó. 
FRANCOS: Rui; Rossi, 

Luís, Vitinha e Barbosa; Zézi- 

nho, Pedro e Alexandre; Pinto, 

Zé Luís (Queirós) e Amílcar. 
A divisão dos pontos no final 

da partida acaba, sem dúvida, 
por estar certa, já que houve 
bastante equilíbrio de parto a 
parte, mas em termos de opor- 
tunidades de golo elas aconte- 
ceram para ambos os lados, 
com mais realce para os axa- 
drezados, que no decorrer da 
segunda parte viram a barra 
da baliza de Rui devolver-lhes 
dois remates. 


morada. 


mas e insígnias nazis e de extrema direita (idênti- 
cas às que foram identificadas no Estádio do Hey- 
sel na tarde da tragédia). 

Os dois criminólogos afirmam que os «hoali- 
gans» de Eindhoven (sul da Holanda, a 30 km da 
Bélgica) pertencem ao «Jeugdtront» e a maioria 
dos britânicos são membros do «British National 
Front» -dois movimentos neo-fascistas. 


Existe, de acordo com o estudo da KULL., um 
outro tipo de «hooligan» completamente diferente. 

Trata-se do «hooligan» jovem, filho de boa fa- 
mília, que veste bem, não bebe alcool, não se 
droga e, pormenor curioso, quase nunca tem na- 


Este «hooligan» fino, facilmente identificavel 
pelo seu vestuário, actua fora dos estádios e plani- 
fica» as operações de vandalismo. 


Desde o pretérito fim de se- 
mana que dificuldades de 
vária ordem nos impedem de 
dar as classificações, bem 
como a maioria dos resulta- 
dos dos Distritais portuenses 
de juniores, juvenis é inicia- 
dos. Falhas todos cometem, 
mas estamos a envidar todos 
os esforços em as minimizar. 
Julgamos, aliás, que no pró- 
ximo domingo « nossa máqui- 
na não irá emperrar e fornecer 
O noticiário a que habituamos 
os nossos fieis leitores, pe- 
dindo desde já a indos os res- 
ponsáveis pelas equipas que 
nos prestem a colaboração 
que lhes irá ser pedida. As 
nossas desculpas e desde já a 
nossa gratidão. 
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Judo-Mundial de 1989 
Hungria quer organizar 


A Hungria pretende ser a sede do Campeonato mundial 
de judo de 1989, anunciou a agência MTI. 

A Federação Internacional de Judo vai eleger hoje a 
sede do Mundial durante reunião a efectuar em Essen, na 
Alemanha Federal. 

A Finlândia e a Jugoslávia são também candidatas, mas 
a organização húngara acredita que tem mais oportunidades 
de ser a escolhida. 


Morreu um dos 
globetrotters 


Harry Rusan, um dos fundadores da equipa de basque- 
tebol dos Harlem Globetrotters, morreu no hospital Henry 
Ford de Detroit com 77 anos. h 

Rusan, que jogou nos Globetrotters desde 1934 a 1939, 
foi o melhor marcador da equipa durante três épocas suces- 
sivas. 


Longo só tomou 
ervas medicinais 


A ciclista francesa Jeannie Longo afirmou que a análise 
anti-doping recolhida depois de bater o recorde mundial dos 
três quilómetros foi positiva porque estava a seguir um trata- 
mento médico à base de ervas medicinais. 

«Uma das qualidades contém uma quantidade ínfima de 
efedrina», disse Longo, depois da União Ciclista Intemacional 
(UCI) lhe retirar o recorde obtido em Setembro na pista de 
Colorado Springs, ficando ainda sujeita a uma pena de seis 
meses de suspensão. 

«É incompreensível que me acusem de tomar estimulan- 
tes, quando sou uma das atletas mais puras neste aspecto. 
Estou há 9 anos em competição, efectuei numerosos testes & 
nunca tive nada positivo, por isso não aceitarei uma suspen- 
são, que seria para mim uma condenação», disse a ciclista 
em conferência de imprensa. 


Zivojinovic está 
muito exausto 


O tenista jugostavo Slobodan Zivojinovic não vai partici- 
par em tomeios oficiais até Janeiro, por se encontrar can- 
Sado, mas a Federação jugoslava espera que ele recupere 
para disputar o Open da Austrália, anunciou a agência 
Tanjug. E 
Zivojinovic, de 24 anos, décimo-nono do ranking mun- 
dial, ficou exausto e nervoso depois da recente participação 
em sucessivos torneios mundiais, acrescentou a Tanjug. 

O tenista jugoslavo é um dos participantes do «Open» da 
Austrália, que começa a 11 de Janeiro em Melbourne, tomeio 
a que chegou às meias-finais há dois anos. 


Jogos Pan-Americanos: 
Cuba será sede 


Cuba será a sede dos Jogos Pan-Americanos de 1991, 
participe ou não nos Jogos Olímpicos de Verão de 1988 em 
Seul, afirmou em Buenos Aires o vice-presidente das activi- 
dades desportivas cubanas, Raul Villanueva Torres. 

«Os Estados Unidos não foram aos Jogos de Moscovo 
em 1980 e no entanto foram este ano a sede dos Jogos 
Pan-Americanos, sem problemas», acrescentou o responsá- 
vel desportivo cubano. 

O presidente da Câmara de Mar Del Plata, Angel Roig, 
afirmou recentemente que «se Cuba não participar nos Jogos 
de Seul, os Pan-Americanos de 1991 poderão realizar-se na 
Argentina». 


Polacos pedem 
asilo político 


Dois halterofilistas polacos, descobertos com milhares 
de esteróides anabolizantes na bagagem antes da sua parti- 
cipação numa prova na Noruega pediram asilo político na- 
quele país, anunciou o ministro da Justiça norueguês. 

Os dois atletas chegaram à Noruega integrados numa 
equipa, mas pouco depois entidades oficiais norueguesas 
descobriram nas suas bagagens milhares de medicamentos 
proibidos pela Federação Internacional dos Desportos. 

Um porta-voz do Ministério da Justiça da Noruega decla- 
rou que os atletas foram autorizados a permanecer no país, 
enquanto o caso estiver a ser apreciado mas recusou-se a 
fornecer mais detalhes. 


Zola Budd corre 
na Austrália 


A atleta nascida na África do Sul Zola Budd vai participar 
numa prova de atletismo de exibição de 15 quilómetros na 
Austrália, em Janeiro do próximo ano, anunciaram os organi- 
zadores da corrida. 

Budd, 20 anos, que corre descalça, aceitou participar na 
corrida em representação da Grá-Bretanha. 


Voleibol: URSS 
ganha torneio 


A selecção da União Soviética venceu o Tomeio Interna- 
cional masculino do voleibol promovido em Seul pela Federa- 
ção Internacional da modalidade, ao derrotar ontem na final 
os Estados Unidos por 3-2. 

A URSS venceu com os parciais 11-15, 15-12, 15-10, 
13-15, 15-11. 

O jog para o terceiro lugar foi ganho pela Holanda, que 
derrotou a Eulgária por 3-0 (15-8, 15-9, 15-19). 

Em quinto 'ugar ficou o Japão, ao triunfar sobre a Coreia 
do Sul por 3-0 (15-13, 15-9, 17-15). 
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CHAVES ESTÁ INDIGNADO 
COM CASTIGOS DA UEFA 


O presidente do Chaves, Emílio Macedo, 
mostrou-se «surpreendido e indignado» com o 
castigo imposto pela UEFA ao treinador Raúl 
Águas e ao jogador José Garrido. 


A UEFA puniu Raúl Águas 
com seis jogos de suspensão 
por «insultos ao árbitro» e 
Garrido com três jogos, devido 
a expulsão durante o encontro 
com o Honved, Hungria, a 
contar para a segunda «mão» 
da segunda eliminatória da 
Taça UEFA, que ditou a elimi- 
nação da equipa portuguesa. 

«De facto o Garrido fez falta, 
mas não vi motivo para cartão 
vermelho», disse Emílio Ma- 
cedo, adiantando que hoje de 
manhã consultará a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol 
para saber como agir. 

O técnico Raúl Águas mos- 
trou-se igualmente surpreen- 
dido com os seis jogos de sus- 
pensão e disse que aguarda a 
posição dos responsáveis do 
clube e só então «tomará a 
posição que julgar adequada». 

«Como é possível ser casti 
gado se nem uma palavra di 
gi ao árbitro, que só falava in- 
glês é holandês, idiomas que 


não domino», disse o técnico 
flaviense. 

Contudo, Raúl Águas admi- 
tiu que gestualmente poderá 
ter dado a entender que o árbi- 
tro holandês Van Ettekoven 
recebeu dinheiro. 


Carlos Queirós 
muito «chocado» 


O responsável técnico da 
selecção portuguesa de junio- 
res de futebol manifestou-se 
ontem «chocado» com o cas- 
tigo imposto pela UEFA ao fu- 
tebolista Hélio Sousa. 

«Estou chocado e acho a si- 
tuação incrivel», disse Carlos 
Queirós quando instado a co- 
mentar a suspensão de quatro 
jogos imposta pela UEFA a 
Hélio Sousa, devido a expul- 
são, por acumulação de 
«amarelos», no encontro RFA- 
Portugal, a contar para o 
apuramento do «Europeu» de 
juniores. 


«É inacreditável», afirmou o 
técnico português ao tomar 
conhecimento de que a puni- 
ção foi decidida devido a 
«comportamento violento» do 
jogador. 

Hélio Sousa, autor de um 
dos três golos portugueses no 
jogo de 4 de Novembro, em 
Dusseldort, foi admoestado 
duas vezes, o que levou a sua 
exclusão do encontro, que ter- 
minou com uma igualdade a 
três golos, depois da equipa 
portuguesa ter estado a ven- 
cer por 3-0. 


Liam Brady 
bem castigado 

Entretanto, o internacional 
irlandês Liam Brady foi casti- 
gado pela União Europeia de 
Futebol (UEFA) com quatro jo- 
gos de suspensão, que prati- 
camente o impede de partici- 
par na fase final do Europeu 
de futebol que se disputa na 
REA, 

Um porta-voz da Federação 
de Futebol da República da Ir- 
landa anunciou a interposição 
de recursy à decisão da 
UEFA. 


O Comité de Disciplina da 
UEFA justificou o castigo apli- 
cado a Brady por «comporta- 
mento particularmente vio- 
lento» no encontro entre a Re- 
pública da Irlanda e a Bulgária 
disputado em Dublin, a 14 de 
Outubro último, a contar para 
o grupo sete de qualificação 
para o europeu de futebol. 

Liam Brady foi expulso aos 
83 minutos do encontro que a 
Irlanda venceu por 2-0. 

A confirmação do castigo 
surgiu dois dias depois da Re- 
pública da Irlanda ter asse- 
gurado a sua presença na fase 
final na RFA, quando a Escó- 
cia derrotou a Bulgária em Só- 
fia por 1-0. 

«É uma sentença selvagem. 

Já preparámos o docu- 
mento a interpór recurso da 
decisão e esperamos vir a ser 
ouvidos o mais cedo possi- 
vel», afirmou um dos respon- 
sáveis pelo futebol irlandês. 

O seleccionador irlandês 
Jack Charlton reagiu também 
indignado ao castigo aplicado 
ao seu jogador: 


«É diabólico, incrível, nunca 
vi um jogador sofrer um cas- 


tigo como este». 

Se o recurso da República 
da Irlanda for rejeitado, isso 
implica que Liam Brady só po- 
derá regressar à selecção 
caso esta assegure a pre- 
sença na final do Europeu. 

Liam Brady representou por 
67 vezes a selecção irlandesa 
sem nunca ter sido expulso. 

Apenas na fase final do Eu- 
ropeu de 1984 esteve impe- 
dido de actuar num encontro 
devido à acumulação de dois 
cartões amarelos. 


Real Madrid 
paga 590 contos 


A Comissão disciplinar da 
UEFA puniu o Real Madrid 
com uma multa de 6.000 fran- 
cos suiços (cerca de 590 con- 
105) pelos incidentes ocorridos 
atas durante 
da-mão da se- 


ontem divulgado em Zurique, 
refere que os apoiantes do 

zal Madrid lançaram bombas 
para o relvado durante o jogo. 


16 de Novembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Emílio Macedo: as «pancadas» sucedem-se, mas o Desportivo 
segue em frente. 


Depois da humilhante derrota frente à Inglaterra 


SELECCIONADOR J 


UGOSLAVO 


ADMITE QUE COMETEU 


O seleccionador jugoslavo Ivica Osim admi- 
tiu culpas pela inesperada derrota frente à In- 
glaterra, que custou à sua selecção um lugar na 
fase final do campeonato europeu de futebol. 


lvica Osim, muito criticado 
pela imprensa jugoslava, ad- 
mitiu também a possibilidade 
de se demitir do cargo de 
seleccionador. 

«Vocês querem a minha de- 
missão, eu vou-me embora se 
vocês quiserem», disse Osim 
voltando-se para os jornalistas 
depois da derrota frente aos 
ingleses, por 4-1, que consti- 
tuiu a maior derrota sofrida em 
casa e a primeira vitória da In- 
glaterra no terreno dos jugos- 
lavos. 

«É tudo culpa minha. Fui eu 
quein escolheu os jogadores e 
fui eu quem deu aos ingleses o 
pau com que nos bateram» 
ironizou Osim. 

A Jugoslávia tem ainda mais 
um jogo para fazer contra a 
Turquia no proximo mês, a 
contar para a fase de apura- 
mento do grupo quatro, mas a 
derrota de quarta-feira pas- 
sada colocou a Inglaterra no 
primeiro lugar do grupo. o que 


lhe garante a presença na fase 
final na RA. 

A imprensa jugostava criti- 
cou duramente a exibição da 
equipa e sugeriu que Osim de- 
veria seguir o caminho dos an- 
teriores seleccionadores, 
como Miljan Miljanic, Milos 
Milutinovic e lvan Toplak, to- 
dos despedidos depois de for- 
tes pressões da imprensa da 
Jugoslávia - 


Imprensa acusa: 
«humilhante» 

«Noite de vergonha», «des- 
graça» e «tragédia» foram al- 
guns dos títulos da imprensa 
jugoslava, que acusa a selec- 
ção nacional de ter sido esma- 
gada pelos ingleses. 

«A derrota humilhante em 
casa não travou apenas as 
nossas aspirações de apura- 
mento para a RFA, como nos 
privou da última oportunidade 
para salvar o nosso antigo 
nome como uma formidável 


máquina de jogar futebol», dis- 
se a agência de notícias oficial 
Tanjug. 

«A equipa de Bobby Robson 
deu uma verdadeira lição de 
futebol moderno», acrescen- 
tou a agência Tanjug, que sali- 
entou as exibições individuais 
de Peter Bardsley, John Bar- 
nes, Bryan Robson e Tony 
Adams. 


Seleccionador 
austríaco 
quer demitir-se 

O seleccionador austriaco 
de futebol Branko Elsner 
anunciou a sua disposição em 
abandonar o cargo após o en- 
contro Áustria-Roménia, do 
grupo 1 da fase de qualifica- 
ção para o Europeu de futebol, 
que se disputa quarta-feira. 

O técnico jugostavo tomou a 
decisão de renunciar ao cargo 
depois da derrota da selecção 
olímpica da Áustria frente à 
Bélgica, por 1-0, e que ditou o 
afastamento austríaco dos Jo- 
gos Olímpicos de Seul, mas 
Elsner justificou a sua atitude 
com os fracos resultados obti- 
dos pela selecção principal. 


Suspenso dois anos da UEFA 


HAJDUK SPLIT: 


«O facto é que Branko Els- 
ner falhou em conseguir pelo 
menós dois importantes 
apuramentos. Não estou de- 
sapontado, estou isso sim en- 
vergonhado, mas sou eu o 
responsável e sou eu que te- 
nho de sofrer as consequên- 
cias», afirmou Elsner. 

«Estou envergonhado por- 
que propus a mim mesmo al- 
tos objectivos e falhei por com- 
pleto. Todos nós cometemos 
erros, eu sei, mas eu quis mui- 
“to e ganhei muito pouco», 
acrescentou o seleccionador 
austríaco. 

A Áustria falhou a qualifica- 
ção para O próximo Campeo- 
nato da Europa, depois de ter 
perdido frente à Roménia e à 
Espanha, nos jogos de qualifi- 
cação do grupo 1. 

Sob o comando de Elsner, a 
selecção nacional austríaca 
perdeu oito jogos, ganhou seis 
e empatou quatro. 

A selecção olímpica, de que 
ele é também responsável, fa- 
lhou a qualificação para Seul 
depois de ter perdido quatro 
de seis jogos. 

«Não estou a procurar des- 


VIDA BEM NEGRA 


A UEFA suspendeu o clube jugoslavo Hajduk Split das 
competições europeias por duas temporadas, por os seus 
adeptos terem lançado bombas de fumo para o relvado no 
jogo com o Olympique de Marselha, nos oitavos-de-final da 


Taça das Taças. 


O Comité de disciplina da União Europeia de Futebol 
interditou ainda até 31 de Julho de 1990 o Estádio do Hajduk 
Split, que não poderá albergar qualquer partida de torneios 


europeus, 


Um porta-voz da UEFA justificou a pesada sanção com a 
«gravidade dos incidentes» registados durante o encontro, 
acrescentando que o Comité disciplinar teve também em 
conta anteriores castigos ao clube jugoslavo. 

A partida entre o Hajduk e o Olimpyque esteve interrom- 
pida durante 33 minutos, devido a uma gigantesca onda de 
fumo provocada pelas bombas lançadas por adeptos jugos- 


lavos. 


No incidente ficou ferido um jugoslavo e quatro outos 
foram detidos pela polícia, suspeitos de estarem na origem 


na desordem. 


Todos os jogadores, árbitros e milhares de espectadores 
foram obrigados a abandonar momentaneamente o Estádio, 
devido à atmosfera irrespirável. 

A partida terminou com a vitória do Hajduk por 2-0, mas o 


Marselha qualificou-se para os quartos-de-final graças à vi- 


tória obtida em França, por 4-0. 


Clube recorre 


Entretanto, o Hajduk Split anunciou ir apelar do castigo 
que lhe foi imposto pela União Europeia de Futebol, embora 
reconheça haver remotas hipóteses de a UEFA allerar a sua 


decisão. 


«Foi uma catástrofe para nós», disse Darko Kosta, se- 
cretário-geral do clube jugoslavo, acrescentando que «os 
jogos internacionais eram vitais para o Hajduk». 

“Vamos recorrer do castigo, mas não estamos optimis- 
tas sobre o resultado do apelo» — acrescentou Darko Kosta. 

O secretário-geral do Hajduk esclareceu contudo que o 
castigo inclui apenas jogos organizados directamente pela 
UEFA e não os encontros amigáveis ou de qualificação para 
o Mundial, como foi inicialmente anunciado. 

«O Hajduk ainda pode organizar o seu tradicional Tor- 
neio Internacional de Verão», em Agosto, sublinhou Kosta, 
lamentando que alguns dirigentes do clube, entre os quais o 
presidente Ante Ganza, tenham renunciado aos cargos, ao 
ser anunciado o castigo da UEFA. 

«Foi um duro golpe para nós, mas o clube não morreu» — 
concluiu o secretário-geral do Hajduk Split. 


culpas, mas há muitas coisas 
no futebol da Áustria que tor- 
nam a vida muito difícil para 
um treinador», disse Elsner, 
citando condições insufi- 
cientes, 

Elsner adiantou que ia apre- 
sentar o seu pedido de demis- 
são ao presidente da federa- 
ção austríaca, Joseph 
Mauhart, que, entretanto, ma- 
nifestou o desejo de remover o 
técnico da sua pretensão, ao 
mesmo tempo que lhe ia pro- 
pôr que continuasse a traba- 
lhar para a federação com ou- 
tras funções. 


Irlanda grata 
à Escócia 


A federação da República 
da Irlanda de futebol anunciou 
que irá convidar a selecção da 
Escócia para um encontro par- 
ticular, como gesto de agrade- 
cimento pela ajuda prestada à 
qualificação para a fase final 
do Europeu de futebol. 

O encontro deverá realizar- 
se no início do próximo ano 
em Dublin. 

Depois dos encontros dispu- 
tados quarta-feira passada, a 


ERROS 


Irlanda, a Inglaterra, a Itália e a 
Dinamarca garantiram as suas 
presenças na fase final do Eu- 
ropeu de futebol, juntando-se 
assim à União Soviética já 
apurada e à RFA, o país orga- 
nizador. 

A República da Irlanda con- 
seguiu o seu primeiro apura- 
mento para uma fase final do 
Campeonato da Europa, gra- 
ças à vitória da Escócia na 
Bulgária, por 1-0, que permitiu 
aos irlandeses manterem o 
primeiro lugar no grupo sete. 

Os búlgaros eram os princi- 
pais favoritos à vitória no gru- 
po e não perdiam no seu terre- 
no há cinco anos. 

«Será um gesto de agrade- 
cimento à Escócia pela sua 
quota parte de ajuda no nosso 
apuramento», frisou um porta- 
voz irlandês. 


José Luís Roca 
preocupado 
com a violência 

O presidente da Federação 
Espanhola de Futebol, José 
Luís Roca, afirmou à agência 
«EFE» estar preocupado com 
o aumento de violência nos 


campos de futebol. 

«Teremos em breve uma 
reunião ao mais alto nível para 
aprofundar mais este tema, 
que nos interessa a todos e 
que passou já dos campos de 
futebol às ruas», acrescentou 
José Roca. 

«A violência no futebol é um" 
assunto que ultrapassa o as- 
pecto meramente desportivo, 
tratando-se de um facto socio- 
lógico e não seria estranho 
que em breve apareçam gru- 
pos de exaltados por todo o 
lado», salientou Roca, se- 
gundo o qual «temos que nos 
unir todos contra a violência, 
especialmente os orgãos de 
Comunicação Social no sen- 
tido de evitar a criação de am- 
bientes escaldantes antes dos 
jogos». 

«As atitudes violentas po- 
derão dar lugar a outras gra- 
ves situações, como por 
exemplo um grupo de vân- 
dalos utilizar as cores de um 
clube que não seja o seu para 
provocar deliberadamente 
uma sanção», concluiu o pre- 
sidente da Federação Espa- 
nhola. 


«Chicotada» no Macedo de Cavaleiros 


GIL FOI-SE EMBORA 


O treinador do Macedo de 
Cavaleiros, Gil Mendonça, já 
não orientou ontem a sua 
equipa no jogo com o Despor- 
tivo das Aves, no terreno deste 
último clube, referente ao 
campeonato nacional da divi- 
são secundária. 

O novo técnico da formação 
transmontana é Alcides Sar- 
dão, de 44 anos, natural de 
Cantanhede, que já treinou di- 
versas equipas, entre as quais 
o União de Almeirim e o Estar- 


reja. 

Após esta «chicotada», que 
se adivinhava, o Macedo de 
Cavaleiros espera obter bene- 
fícios com a permuta, de 
molde à sua equipa trepar uns 
furos na tabela classificativa. 

Em conversa mantida com 
Alcides Sardão, este referiu 
que a sua nova equipa possui 
elementos de grande valor e 
que é possível melhorar a sua. 
posição na pauta classifica- 
tiva. 


«Europeu» — Grupo 2 


MALTA-SUÍÇA ( 


A Suíça empatou ontem 1-1 
com Malta, em jogo do grupo 2 
de qualificação para o «Euro- 
peu» de futebol, disputado em 
La Valetta. 

Os suíços adiantaram-se no 
marcador, aos 2 minutos, por 
Peter Zwicker, mas a equipa 
maltesa chegou ao empate no 
último minuto por Carmel Bu- 
sutil, 


A Itália, que sábado bateu, 
em Nápoles, a Suécia por 2-1, 
garantiu o apuramento para a 
fase final, ao vencer 0 grupo 2, 
integrado também por Por- 
tugal. 


Faltam disputar: 


Itália-Portugal (5 Dez) 
Mata-Portugal (20 Dez). 


Quanto a possíveis mudan- 
ças que poderá operar na sua 
formação, Alcides Sardão re- 
velou que vai insistir no futebol 
ofensivo, tendo para isso que 
alterar o esquema táctico em 
vigor até à saída de Gil Men- 
donça. 

Entretanto, Gil Mendonça, 
como se depreende, encontra- 
se no desemprego, aguar- 
dando que a todo o momento 
seja chamado ao activo. 

Manuel Ferreira 


1-1) 


Classificação: 
JVEDFECP 

lda o. 75 118 AM 

Suécia.......8 42212 510 
8152997 
6141556 
7-25 40 2 
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Aumenta 25 % a capacidade de qualquer atleta 


«DOPING DE SANGUE» 
— À ULTIMA «BOMBA» 


«Doping de sangue» parece ser a última 
«bomba» que os falsificadores de resultados 
desportivos têm vindo a utilizar na alta-competi- 
ção com mais frequência, apesar de o método 


não ser novo. 


Já em 1947, com efeito, um 
periódico dos EUA, «Revista 
de Fisionomia» tornava públi- 
co um artigo que relatava as 
investigações de um grupo de 
cientistas norte-americanos no 
tocante às potencialidades 
das transfusões de sangue 
nos desportistas. 

Contudo, os especialistas 
consideram ter sido um cien- 
tista sueco, Bjorn Ekblom, do 
Instituto de Ginástica e Des- 
porto de Estocolmo, quem 
descobriu realmente o cha- 
mando «Doping de Sangue», 
realizando mesmo experiên- 
cias com desportistas, em 
1972. 

Então, o próprio declarou 
haver detectado e testado um 
método que, através de trans- 
fusões sanguíneas, permite 
aumentar em 25 por cento a 
capacidade de qualquer atleta 
de alta-competição. 

Assim: meses, e talvez até 
anos, antes de uma «grande 
prova», o médico” extrai ao 
desportista cerca de litro e 
meio de sangue, limpa-o por 
um processo especial, retira- 
lhe os glóbulos vermelhos que 
fornecem oxigénio aos mús- 
culos e congela-o a tempera- 
turas baixissimas; quando o 
organismo do atleta recupera 
o sangue extraído, o médico 
repeto a operação; algumas 
dias antes da «grande prova», 
finalmente, a «reserva» de 
sangue é de novo injectada no 
atleta, pelo que o número de 


glóbulos vermelhos no seu or- 
ganismo aumenta brusca- 
mente e, portanto, os mús- 
culos ficam saturados de oxi- 
génio. 

Em relação ao método, eis a 
opinião de um conhecido mé- 
dico sueco, Bo Berglund, 
director do Hospital Real de 
Estocolmo: «Não há dúvidas 
de que com o auxílio da trans- 
fusão de sangue se pode me- 
lhorar substancialmente a ac- 
tuação de um atleta. O efeito 
produzido é semelhante à di- 
ferença entre os resultados do 
primeiro e do décimo classifi- 
cados num mundial de fundo». 

Por seu turno, um antigo 
campeão do mundo da mara- 
tona, o australiano Rob de 
Castella, que é fisiólogo, dis- 
se, a propósito, «não acreditar 
que o «Doping de sangue» 
possa ter papel decisivo na 
maratona», mas sublinhou: 
«Não tenho dúvidas, no en- 
tanto, quanto à sua função nas 
corridas de cinco mil e dez mil 
metros». 


Confissões 
sensacionais 


Entretanto, a edição de 29 
de Janeiro de 1965 da revista 
norte-americana «Rolling 
Stone» inseria um artigo, «Es- 
cândalo Olímpico como os 
medalhados norte-americanos 
venceram com o auxílio do 
«doping», onde se revelava 
sensacionalmente que pelo 


menos um terço dos membros 
da selecção olimpica de ci- 
clismo dos EUA, incluindo 
cinco vencedires dos Jogos 
Olímpicos de 1984 em Los An- 
geles, haviam recorrido a 
transfusões de sangue. 

«Sim», confirmou, peremp- 
tório, o ciclista Mark Whi- 
tehead ao jornalista da «Rol- 
linh Stone», «fiz uma transfu- 
são de sangue antes dos Jo- 
gos», adiantando que outros 
companheiros seus o fizeram 
também e que toda a equipa 
tinha disso pleno conheci- 
mento. 

«Tivemos sempre muito 
medo que isto se soubesse 
publicamente e manchasse o 
nosso nome», realçou, por sua 
vez, um outro ciclista, David 
Finney, enquanto o médico da 
selecção, Thomas Dickson, 
acabaria mesmo por pedir a 
demissão do cargo, procedi- 
mento seguido igualmente 
pelo presidente da Federação 
de Ciclismo dos EUA, Rob Le. 

Um outro exemplo concreto 
é o do conhecido fundista fin- 
landês Kaarlo Maaninka, que, 
depois de haver abandonado 
a alta-competição, confessou 
ter tomado «Doping de san- 
gue» antes dos Jogos Olimpi- 
cos de 1980 em Moscovo (me- 
dalha de bronze nos cinco mil 
e de prata nos dez mil metros), 
e um compatriota seu, o esqui- 
ador Aki Karvonen, proferiu já 
declaração idêntica. 


A gravidade extrema da utii- 
zação do «doping» é conhe- 
cida e reconhecida mundial- 
mente, mas a situação torna- 
se ainda mais perigosa com o 
«Doping de sangue», pois 
muitas vezes a «reserva» nem 


Golfe — É o nosso r epresentante 


LISBON SPORTS CLUB 
NA TAÇA DOS CAMPEÕES 


A equipa do Lisbon Sports Club seguiu já para 
Espanha, onde vai disputar a Taça dos Clubes Cam- 


peões Europeus de golfe, anunciou o clube, com 


campo na Carregueira. 


da, é constituída por Daniel Silva, Carlos Alves, 
Jorge O. da Silva e Pedro Nunes Pedro. 


Torneio de Kapalua 


A Taça dos Campeões Europeus, com cerca de 20 


equipas, disputa-se entre quarta-feira e sábado a 
quatro voltas (18 buracos por dia) no campo do Clu- 
be de Aloha, perto de Marbella, 


de Málaga. A classificação colectiva é apurada pelos 
dois melhores resultados individuais diários. 
«Temos hipóteses de uma boa classificação, tanto 
a nível individual como por equipas», disse o «capi- 
tão» da equipa, Carlos Abreu. 
A equipa portuguesa, que fez a viagem por estra- 


província espanhola 


Na cidade do Porto 


SQUASH 


TEM NOVO CENTRO 


Um novo Centro de Squash 
entrou em funcionamento na 
parte nova do Centro Comer- 
cial Brasília. Os promotores da 
iniciativa — uma sociedade que 
funciona por quotas — revela- 
ram que o objectivo é a expan- 
são da modalidade, da activi- 
dade desportiva e turística. 

Este Centro possui dois 
«courts» de squash (com as 
medidas de 9,75m/6,40m) que 


se encontram já em funciona- 
mento, e uma sala de mus- 
culação que abrirá ao público, 
possivelmente, em Julho. 


Para além dos «courts», o 
Centro de Squash - que, 
como é óbvio, dispõe de ópti- 
mos balneários — tem a parti 
cularidade de possuir um local 
de convívio, composto por um 
pequeno bar. 


O norte-americano Andy Bean comanda o Tomeio 
de Kapalua em golfe com 131 pancadas após a 
segunda volta do Tomeio que tem 600.000 dólares 
(84.000 contos) em prémios. 

O britânico Sandy Lyle e o norte-americano Lanny 
Wadkins estão na segunda posição, ambos com 134 
pancadas, seguidos de Payne Stewart, EUA, com 
136, e do inglês lan Woosnam com 138. 


é a do próprio atleta, pelo que 
se acentuam as probabilida- 
des de transmissão de qual- 
quer doença infecciosa, como 
a hepatite, por exemplo, ou, 
até, a própria SIDA. 

Mesmo que se comprove 
que o sangue injectado está 
livre de infecções, tal não sig- 
nifica sucesso cem por cento 
assegurado, porque, sendo a 
alta-competição fortemente 
protissionalizada, em que o 
fundamental é o título e/ou o 
recorde e a promoção e o di- 
nheiro que daí advém, um 
«engano propositado» com 
«sangue falso» também não é, 
naturalmente, hipótese de ex- 
eluir. 

Há, de resto, exemplos dis- 
so: três dos ciclistas da selec- 
ção olímpica dos EUA, antes 
dos Jogos Olímpicos de 19884 
em Los Angeles, submeteram- 
se a uma transfusão de san- 
gue, a qual lhes provocou ta- 
manho mal-estar que dois 
deles não puderam mesmo 
competir, sabendo-se depois 
que a «reserva» que lhes fora 
injectada era de «parentes 
próximos», assim se urdindo 
uma trama que só os prejudi- 
cou em todos os aspectos. 


Investigações 
prosseguem 


Segundo o presidente do 
Instituto Austríaco de Medicina 
Desportiva, o professor Lud- 
wig Prokop, qualquer método 
que conduza à vitória um atle- 
ta que não a alcançaria em 
condições normais deve ser ri- 


Rafferty 
— o melhor 


gorosamente proibido, como é 
óbvio, mas am verdade é que 
a ciência não dispõe ainda de 
nenhum meio de detecção do 
«Doping de Sangue», motivo 
pelo qual este não está oficial- 
mente declarado interdito pelo 
Comité Olímpico Interna- 
cional. 


Prosseguem, no entanto, as 
investigações no sentido de se 
encontrar um meio de detec- 
ção daquele tipo de «doping», 
há anos que um grupo de cien- 
tistas suecos, chefiados pelo 
médico sueco Bo Berglund, o 
director do Hospital Real de 
Estocolmo, se entrega profun- 
damente a essa tarefa, e há já 
alguns resultados. 


«Hoje em dia», revela Ber- 
glund, «podemos já afirmar, 
com quase 50 por cento de 
eficácia, se um atleta se serviu 
ou não de «Doping de san- 
gue», para o que precisamos 
de cerca de duas semanas: re- 
colhemos uma primeira amos- 
tra, passada uma semana re- 
colhemos outra, seguindo-se 
uma série muito complexa de 
análises de ambas as amos- 
tras». 

Não é possível ainda, pois, 
prever com um mínimo de ri- 
gor quando estará concluído 
esse processo, e, portanto, em 
que Campeonato do Mundo 
ou em que Jogos Olímpicos 
haverá em acção um meio de 
detecção de «Doping de san- 
gue» cem por cento eficaz. 

O próprio Bo berglund diz 
«estar convencido de que não 
antes de dez ou quinze anos», 
mas acrescenta «não ter dúvi- 
das de que, mais cedo ou mais 
tarde, ele será mesmo uma re- 
alidade. 


O britânico Ronan Kafferty ganhou o Open da 
Austrália em golfe, ao cumprir O último dos quatro 


282 pancadas. 


285 pancadas. 


Para o Torneio de Sevilha em Andebol 


CUNHA CONVOCOU 


percursos em 69 pancadas, três abaixo do par. 
Rafferty, totalizou 280 pancadas (72-68-71-69), 
menos oito que o par de campo, impondo-se aos 
australianos Peter Fowler, segundo classificado com 
281 golpes, e Wayne Gradt, terceiro, com o total de 


Greg Norman, da Austrália, vencedor da última 
edição da prova, terminou na sétima posição, com 


desporto - xx 


Torneio de Ténis de Chicago 
NAVRATILOVA 
NA FINAL 


A norte-americana Martina Navratilova e a soviética Na- 
talia Zvereva qualificaram-se para a final do tomeio de ténis 
de Chicago. 

Navratilova, primeira cabeça de série da prova, eliminou 
a checa Helena Sukova por 7-5, 7-5, enquanto Zvereva, 29º 
do ranking mundial, derrotou a norte-americana Barbara Pot- 
ter por 6-4, 2:6, 6-4 

Zvereva tomou-se a primeira tenista soviética a atingir a 
final do torneio de Chicago desde que a sua treinadora, Olga 
Morozova atingiu esta fase da competição em 1974 ao derro- 
tar a americana Billie Jean King. 


Mayotte finalista 
em Frankfurt 


Entretanto o norte-americano Tim Mayotte qualificou-se 
para a final do tomeio de ténis de Frankfurt, ao vencer 
fácilmente o seu compatriota Derrick Rostagno, por 6-4 e 6-1. 

Na final da prova, dotada com 175 mil dólares para 
prémios (14.500 contos), Mayotte defrontará o vencedor do 
encontro entre o equatoriano Andres Gomez e o norte-ameri- 
cano Jim Pugh. 


Zivojinovic 
está exausto 


O tenista jugoslavo Slobodan Zivojinovic não vai partici- 
par em tomeios oficiais até Janeiro, por se encontrar can- 
sado, mas a Federação jugoslava espera que ele recupere 
Pari disputar o «Open» da Austrália, anunciou a agência 

anjug. 

Zivojinovic, de 24 anos, décimo-nono do ranking mun- 
dial, ficou exausto e nervoso depois da recente participação 
em sucessivos torneios mundiais, acrescentou a Tanjug. 

O tenista jugoslavo é um dos participantes do «Open» da 
Austrália, que começa a 11 de Janeiro em Melbourne, torneio 
a que chegou às meias-finais há dois anos. 


Connel vence 
em Helsínquia 


O canadiano Grant Connell venceu o torneio de ténis de 
Helsínquia, Finlândia, ao derrotar na final o soviético Alexan- 
der Zverev. 

Connel impôs-se com os parciais de 7-6 (7-3), 6-2. 


«Distrital» portuense de Hóquei em Campo 


«DRAGÕES» EM GRANDE 


AS 15 «ESPERANÇAS» 


O treinador da selecção portuguesa de «esperanças» 
em andebol, António Cunha, convocou 15 jogadores para o 
torneio de Sevilha, onde estarão também presentes forma- 
ções da Espanha, Itália, França, Suécia e Jugoslávia. 


O FC Porto e o Benfica, com três jogadores cada, e o 
Belenenses e o ABC, com dois, são os clubes mais represen- 
tados na formação nacional, pertencendo os restantes cinco 
elementos ao Sporting, Académica de São Mamede, Fran- 
cisco de Holanda, Fate e Vitória de Setúbal, segundo a lista 
divulgada pela Federação. 


No jogo inaugural do torneio, amanhã à tarde, Portugal 
defronta a Espanha, jogando posteriormente com a Suécia 
(18 Novembro), Itália (19), França (20) e, finalmente, com a 
Jugoslávia, no primeiro jogo da última jornada, no dia 21. 


A comitiva portuguesa, que parte hoje para a capital da 
Andaluzia, é chefiada por Rui Julião e integra ainda o treina- 
dor António Cunha, o dirigente Carlos Carvalho e o massa- 
gista Cosme Garcia. 


Os 15 jogadores convocados por António Cunha, que 
recentemente reintegrou a equipa técnica federativa após um 
ausência de dois anos, são os seguintes: F.C. Porto: Jorge 
Rebelo, José Santos e Anacleto Santos; Benfica: João Mar- 
ques, Armando Pires e João Duarte; ABC: Carlos Ferreira e 
Manuel Pastor; Belenenses: José Mourão e Sérgio Miranda; 
Sporting: Afonso Cabo; Acad. São Mamede: Eduardo Barros; 
Francisco Holanda: José Rebelo; Vitória Setúbal: Miguel 
Galamba; Fafe: Luís Vieira. 


VENCERAM NO VISO 


A vitória do F. C. Porto, por 3-1, no reduto 
do Desportivo do Viso foi a nota dominante da 
10º jornada do Campeonato Distrital de Hóquel 
em Campo (categoria de Honra) da Associação 
do Porto. Ela permitiu ao «onze» portista subir 
ao primeiro lugar da Série B, de parceria com o 
Lousada, que foi à Belavista derrotar o Estrela e 


Vigorosa, pela tangente (1-0). 


Nesta série, a novidade foi 
também a vitória da Acadé- 
mica de Espinho que subiu ao 
quarto lugar por ter ganho no 
seu campo, ao Canelas. 


Por sua vez, o Perosinho, 
ao empatar a um golo no re- 
duto do Leixões, alcançou o 
Vilanovense na terceira posi- 
ção, na medida em que os de 
Soares dos Reis, que rece- 
beram em «casa» o Ramal- 
dense, não conseguiram tor- 
near o obstáculo. 


Ao cabo desta jornada, o 
União de Lamas confirmou o 
comando em Serzedo, onde 
triunfou com bastante à von- 
tade (6-0). 


Resultados: 


Sério A 

Vilanovense-Ramaldense ..... 0-1 
Leixões-Perosinho A bo 
Serzedo-U. Lamas .. 


Série B 


Desp. Viso-FC Porto . 
Vigorosa-Lousada . 
Acad. Espinho-Canelas 


Reservas 


Sport-Ramaldense 
Acad. Espinho-Sport 


Juniores 


FC Porto- Ramaldense . 
Desp. Viso-Lousada . 


Sério A 
1º União de Lamas, 23 pontos; 
2º Ramaldense, 21; 


3ºPerosinho e Vilanovense, 
15; 5º Sport, 14; 6ºLeixões, 
12; 7º Serzedo, 8 
Sério B 

1º Lousada e F. C. Porto, 18; 
3º Desp. Viso, 17; 4º Acade- 
mica de Espinho, 12; 5º Ca- 
nelas, 11; 6º Vigorosa, 8. 


Acad. Espinho, 2 
Canelas, 1 

Jogo no campo das Cassu- 
fas, em Espinnho. 

Árbitros: José Baptista e 
José Ferreira. 

ACADÉMICA: Alberto; Sil- 
veira (Albano), Justino, Ale- 
xandre e Armando; Miro, Ma- 
gano e Vieira; Tino, Beto (A. 
Mendes) e J. Mendes., 

CANELAS: Dias; José Ma- 
nuel, Gomes, Domingos e Ale- 
xandre; Chico Costa (Ribeiro), 
Lemos, Moutinho e Nogueira 
(Torres); Barbosa e Henrique. 


Arbitragem regular. 


. 


xx- desporto 


Fórmula Um chegou ao fim 


BERGER GANHA NA AUSTRÁLIA 


PIQUET É CAMPEÃO DO MUNDO 


O austríaco Gerhard Berger, em Ferrari, 
apanhou o vírus de liderança de provas desde o 
início, vencendo ontem o Grande Prémio da 


15 
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* CLASSIFICAÇÕES 


Classificação do Grande Prémio da Austrália de fórmula 
um ontem disputado no circuito urbano de Adelaide: 


HM. 


.1.52.56,144 
«.-1.54.04,028 

a uma volta 
«a duas voltas 


1.º Gerhard Berger, Áustria, Ferrari. 
2.º Michele Alboreto, Itália, Ferrari ..... 

3.º Thierry Boutsen, Bélgica, Benetton 

4.º Jonathan Palmer, Inglaterra, Tyrrell ....... 


Austrália de fórmula um, disputado nas ruas de 


5.º Yannick Dalmas, França. Lola 
6.º Roberto Moreno, Brasil, AGS 


a três voltas 
..à três voltas 


Adelaide e averbando a sua segunda vitória 


consecutiva. 


Berger, de 28 anos, voltou a 
repetir na Austrália a proeza 
obtida no Grande Prémio do 
Japão há duas semanas no 
circuito de Suzuka, tornando- 
se no primeiro piloto da Ferrari 
a ganhar consecutivamente 
dois grandes prémios desde o 
malogrado piloto canadiano, 
Gilles Villeneuve que conse- 
guiu o mesmo feito em 1981 
ão vencer no Mónaco e em 
Espanha. 

O piloto austríaco partiu da 
«pole position», apenas per- 
dendo por breves instantes o 
lugar cimeiro para O tri-cam- 
peão mundial, o brasileiro Nél- 
son Piquet, da Williams, mas 
recuperando após a primeira 
passagem pela meta. 

Berger completou as 82 vol- 
tas (309,796 quilómetros) do 
Grande Prémio em uma hora, 
52 minutos, 56 segundos, ar- 
recadando uma vantagem de 
cerca de 35 segundos relativa- 
mente a Ayrton Senna, em 
Lotus. 

Contudo, Senna acabou por 
ser desclassificado pelo facto 
de ter sido descoberto no seu 
Lotus irregularidades no sis- 
tema de travagem. 

O italiano Michele Alboreto 
acabou por subir ao segundo 
lugar do pódio dando, assim, a 
Enzo Ferrari um dos seus dias 
mais felizes nas duas últimas 
épocas de fórmula um. 

O piloto belga da Benetton, 
Thierry Boutsen, terminou em 
terceiro lugar, seguido do in- 
glês Jonathan Palmer, da Tyr- 
rel. 


Corrida dura 


Senna acabou por perder 
quatro pontos no «Mundial» 
de condutores, ficando em ter- 
ceiro lugar com 57 pontos 
atrás do tri-campeão mundial, 
o brasileiro Nelson Piquet com 
73 pontos e do inglês Nigel 
Mansell com 61. 

Piquet teve uma actuação 
modesta na prova australiana 
onde se despediu da Williams. 
O piloto brasileiro da escu- 
deria de Frank Williams ape- 
sar de ter desistido na 58º 
volta tinha já conquistado o 
seu terceiro título de campeão 
mundial de fórmula um no Ja- 
pão após o seu companheiro 
de equipa, o inglês Nigel Man- 
sell, ter sofrido um violento 


despiste com o seu bólide 
durante a primeira sessão de 
treinos para a prova nipónica. 

A vitória de Berger foi a 93º 
para a Ferrari desde que o 
Campeonato mundial de fór- 
mula um teve início em 1950. 

» Esta foi a minha corrida 
mais dura», afirmou o piloto 
austriaco que ganhou o seu 
terceiro grande prémio em 
quatro anos de carreira, onde 
já disputou 52 provas. » Não 
tinha nada a perder — conduzi 
sempre no limite. O circuito de 
Adelaide é muito duro exigindo 
muita concentração». 

Para Alboreto, o seu Ferrari 
teve problemas de travões nas 
últimas 20 voltas pois «tive 
que puxar muito pelos pneus e 
utilizar os travões no limite 
para conseguir estar com os 
líderes». 

Apenas 8 dos 26 pilotos 
conseguiram terminar a prova 
disputada com um calor in- 
tenso. 

O francês Alain Prost que o 
ano passado no circuito de 
Adelaide conquistou o seu se- 
gundo título mundial, foi for- 
gado a desistir na 53º volta, 


Piquet: não há campeões sem sorte. 


após um despiste com o seu 
McLaren. 

O italiano Riccardo Patrese 
não teve uma estreia muito 
feliz na Wiliams pois quando 
ocupava a terceira posição 
despistou-se e foi embater 
com o bólide nas barreiras de 
protecção. 


Ayrton Senna 
incorformado 


O piloto brasileiro da Lotus, 
Ayrton Senna, não se contor- 
mou com a desclassificação 


Berger: mesmo no fim, apanhou o vírus da vitória. 


de que foi alvo após ter termi- 
nado em segundo lugar o 
Grande Prémio da Austrália de 
fórmula um. 

A decisão de desclassificar 
Senna surgiu cerca de três ho- 
ras depois do termo da prova 
australiana em virtude de os 
comissários terem descoberto 
irregularidades no sistema de 
travagem no Lotus/Honda do 
piloto brasileiro e uma situa- 
ção ilegal relativamente às to- 
madas de ar no bólide. 

«Se o carro não estava em 
condições não percebo por- 
que razão os comissários o re- 
velaram durante os treinos», 
disse Senna. 

A escuderia da Lotus revela 
em comunicado que os comis- 
sários da FISA (Federação In- 
ternacional do Desporto Auto- 
móvel) ao efectuarem um 
exame ao carro antes da pro- 
va, este foi considerado legal 
na disposição das tomadas de 
ar pelo que a atitude tomada é 
no mínimo «estranha». 

Para a Lotus, se o carro não 


estava em condições de dis- 
putar o Grande Prémio da 
Austrália» este não poderia ter 
participado nos treinos». 

A FISA refere que «as modi- 
ficações no sistema de trava- 
gem e nas tomadas de ar não 
foram observadas pelos co- 
missários da FISA durante o 
controle prévio efectuado an- 
tes da corrida e durante as 
sessões de treinos». 

Peter Warr, director da equi- 
pa Lotus, considera que o car- 
ro estava de acordo com os 
regulamentos pois «ele é o 
mesmo que participou nas 
duas sessões de treinos, na 
Warm-up e na altura ninguém 
levantou problemas regula- 
mentares. O carro esteve 
sempre disponível para o con- 
trole da FISA». 

Na sequência da desclassi- 
ficação de Senna, o piloto itali- 
ano da Ferrari, Michele Al- 
boreto ficou em segundo lugar 
atrás do seu companheiro de 
equipa o austríaco Gerhard 
Berger. 


MACHADO 
JOALHEIRO, 


MACHADO 
JOALHEIRO 


Só assim a Coreia do Norte estará nos Jogos Olímpicos 


PYUNGYANG EXIGE 
«DEMOCRACIA» EM SEUL 


7.º Christian Danner, RFA, Zakspeed a três voltas 
8.º Andrea de Cesaris, Itália, Brabham ... a quatro voltas 
9.º Riccardo Patrese, Itália, Williams ...à seis voltas 
Ayrton Senna, Brasil, Lotus — desclassificado por infrigir os regula- 
mentos. 


16 desistentes 


Nelson Piquet, Brasil, Williams 
Ivan Cappelli, Itália, March .. 
Alain Prost, França, McLaren 
Eddie Cheever, EUA, Arrows 
Stefan Johansson, Suécia, McLai 
Teo Fabi, Itália, Benetton E 
Adrian Campos, Espanha, Minardi...... 
Philippe Alliot, França, Lola . 


René Arnoux, França, Ligier . 41 
Stefano Modeno, Itália, Brabham 31 
Peircarlo Ghinzani, Itália, Ligier ... 26 
Saturo Nakajima, Japão, Lotus . 2 
Derek Warwick, Inglaterra .. 19 
Martin Brundie, Inglaterra, Zakspeed ... 18 
Philippe Streiff, França, Tyrrell 6 
Alessandro Nannini, Itália, Min na primeira 


volta. 


Nélson Piquet: 
o mais forte 


Classificação final do Campeonato Mundial de condu- 
tores após o Grande Prémio da Austrália de Fórmula Um 
ontem disputado em Adelaide: 


Pontos 


1.º Nélson Piquet, Brasil . 
2.º Nigel Mansell, Inglaterra 
3.º Ayrton Senna, Brasil 
4.º Alain Prost, França 

5.º Gerhard Berger, Áust 
6.º Stefan Johansson, Suécia 


1 , 

17.º Philippe Alliot, ra 
18.º Martin Brundie ... 
19.º René Arnoux, Franca . 
20.º Ivan Capelli, Itália 
21.º Roberto Moreno, 


O piloto da Lola, o francês Yannick Dalmas arrecadou 
dois pontos pelo seu quinto lugar na prova australiana, mas 
não pontua no «Mundial» por não ter participado em mais 
nenhum Grande Prémio. 


Williams 
— a vencedora 


Classificação final do Mundial de Construtores: 


1.º Williams ... 
2.º McLaren 
3.º Lotus . 
4.º Ferrari 
5.º Benetton 
6.º Tyrrell 
7.º Arrows . 
8.º Brabham 
9.º Lola .... 
10.º Zakspeed 
11.º March 
12.º Ligier . 
13.ºA6S 


A Coreia do Norte está disposta a participar nas 
Olimpiadas de Seul, em 1988, se os Jogos forem 
organizados por um governo democrático que não 
se limite ão anti-comunismo - foi ontem anunciado. 

«Se as Olimpíadas decorrerem ao abrigo de um 
regime democrático, poderíamos participar nos Jo- 
gos, quer integrados numa equipa conjunta Norte- 
Sul, quer competindo em Seul sob outra designa- 
ção» - refere o governo norte-coreano numa carta 
dirigida ao «povo da Coreia do Sul». 

O conteúdo da carta, distribuída simultanea- 
mente pelos Comités Olímpicos nacionais das 
duas Coreias, foi divulgada pela agência noticiosa 
norte-coreana, captada em Tóquio. 

«Um novo caminho poderia abrir-se para resol- 
ver o problema olímpico, se se instalasse na Coreia 
do Sul um regime democrático, que admita a reuni- 
ficação do país e não remeta a sua acção ao anti- 
comunismo» - diz a nota do Executivo de Pyon- 
gyang. 

A missiva é também dirigida aos «vários partidos 
políticos», numa aparente tentativa de influenciar o 
resultado das eleições presidenciais sul-coreanas, 
marcadas para Dezembro. 

A Coreia do Norte, que aspira a organizar con- 
juntamente os Jogos, não respondeu à oferta do 
Comité Olímpico Internacional, em que lhe são atri- 
buídas as competições de tiro com arco, ténis de 
mesa, voleibol feminino, uma corrida velocipédica 
e alguns jogos de futebol. 

O governo de Pyongyang está a construir dois 
grandes estádios, esperando albergar pelo menos 
uma das modalidades mais importantes do progra- 
ma dos Jogos Olímpicos, que poderia ser, por 


exemplo, a totalidade do torneio de futebol. 

As negociações encontram-se actualmente num 
impasse, pois o COI, presidido pelo espanhol Juan 
Samaranch, recusou pormenorizar a discussá en- 
quanto a Coreia do Norte não aceitar a sua última 
proposta. 

A carta divulgada, classificada pela agência nor- 
te-coreana como uma proposta para abrir «uma 
fase construtiva» nas relações com o Sul, diz que o 
Norte «deixará aberta a porta do diálogo a todos os 
sul-coreanos», desde que seja formado um novo é 
mais liberal governo na Coreia do Sul. 

«Se um regime democrático apoiado pelo povo 
for estabelecido na Coreia do Sul, o Norte e o Sul 
poderiam pensar no futuro e iniciar um frutuoso 
diálogo no sentido da reunificação do país» - finali- 
za a carta do governo de Pyongyang. 


65 países já confirmaram 
presença nos Jogos 


Sessenta e cinco países confirmaram já que irão 
participar nos Jogos Olímpicos de Verão de 1988 
em Seul, anunciou a Comissão organziadora da 
Olimpiada. 

Entre os 65 países que aceitaram formalmente 
os convites para participar nos Jogos não figura 
nenhum país do bloco socialista. O prazo de inscri- 
ção para os Jogos termina no dia 17 de Janeiro. 

O" Comité Olímpico Internacional (COI) enviou 
convites a 17 de Setembro (exactamente a um ano 
da abertura dos Jogos) a 167 países, número re- 
corde. 


A organização dos Jogos Olímpicos de 1988 foi 
atribuída a Seul em 1981, que tem actualmente 
uma disputa com a Coreia do Norte, país que pre- 
tende a divisão da organização entre Pyongyang e 
Seul. 


A China entre 
os que deram o «sim» 

Com efeito o primeiro ministro chinês Zhao Ziy- 
ang confirmou a presença dos atletas chineses nos 
próximos Jogos de Seul ao afirmar que o seu país 
seguirá as orientações do Comité Olímpico Interna- 
cional. 

Zhao disse que a China mantinha o seu apoio à 
proposta da Coreia do Norte de alargar a sua parti- 
cipação na organização dos Jogos, mas acrescen- 
tou que se a proposta não for aceite a China respei- 
tará as directrizes do COI. 


Coreia do Sul 
recusa proposta 

Entretanto o governo sul-coreano pronunciou-se 
contra a proposta norte-coreana de criação de uma 
equipa conjunta para as Olimpiadas 

O ministro dos Desportos da Coreia do Sul, Cho 
Sang-Ho, disse que a proposta é «irreal» e consi- 
derou-a como uma tentativa de dificultar a realiza- 
ção dos Jogos. 

O presidente do Comité Olímpico norte-coreano 
alirmou que a constiuição de um governo demo- 
crático no Sul, após as eleições de 16 de Dezem- 
bro, poderia facilitar a constituição de uma equipa 
conjunta. 


Xadrez no Alto Minho 


«OPEN» DE VIANA 
JÁ ARRANCOU 


Iniciou-se ontem, em Viana 


do Castelo o | Open int 
cional de xadrez, numa ia- 
tiva conjunta da Câmara Muni- 
cipal e Viana Taurino Clube, 
realização que se prolongará 
até ao dia 21 do corrente. 

Entretanto, hoje, no plano 
de actividades culturais e re- 
creativas paralelas ao Open, 
com início pelas 15 horas, no 
pavilhão municipal de Santa 
Maria Maior, terá lugar um 
jogo ao vivo entre o campeão 
nacional e mestre internacio- 
nal, Fernando Silva, e os jo- 
vens das escolas do concelho. 

Mestre Fernando Silva dis- 
putará , em simultaneo, 10 
partidas de xadrez com jovens 
de Viana do Castelo. 

Esta realização conta com o 
apoio da Comissão Regional 


de Turismo do Alto Minho, As- 
sociação dos Desportos de 
Viana do Castelo e Associa- 
ção de Xadrez de Braga. 


Karpov no ténis 
e Kasparov 
no descanso 


O aspirante ao título de 
campeão mundial de xadrez, 
Anatoli Karpov ocupou a ma- 
nhô de ontem em exercícios 
físicos num clube hípico de 
Sevilha, após o que jogou té- 
nis durante cerca de duas 
horas. 

Gari Kasparov, detentor do 
título, passou o dia sem aban- 
donar as imediações da casa 
que ocupa nos arredores de 
Sevilha, tendo, aparente- 
mente, preferido o repouso. 


